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"O PRESIDENTE 
VARGAS DEVERA' VISITAR 








São Paulo Dentro De Alguns Dias 
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O governo 


flumi 


Dois vespertinos, “A Noi. 
te” e o “Diario da Noite”, 
publicaram hontem inte- 
ressantes declarações do 
governador do Estado do 
Rio de Janeiro. º 

O sr, almirante Protoge- 
nes colloca-se num ponto 
de vista novo ao traçar o 
seu programma de gover- 
no, Abandonou de vez a 
bacharelice que empapa as 
cogitações do commum dos 
governantes.  Coneretizou 
os seus objectivos. O que 
vac fazer tem contornos ni- 
tidos; qualquer um póde 
avaliar, medir e julgar a 
tarefa que se impoz o go- 
vernador fluminense, 





Todos sabemos que a or- 
gunização e manutenção 
de um Estado moderno exi- 
ge um minimo de gastos 
udegnado á sua importan- 
cia. O verdadeiro proble- 
ma financeiro não consiste, 
pois, na retrograda exelu- 
siva preoccupação da des- 
pesa, degradando e esteri- 
lizando o serviço publico 
com os excessos dos córtes 
e da poupança, Do que ne- 
cessita o Estado é da recei- 
ta minima para se manter 
e aperfeiçoar os seus servi- 
ços. 

O incremento da receita 
publica obtem-se em super- 
ficie ou em profundidade. 
lim superficie se considera 
o aperfeiçoamento e o ri- 
gor da arrecadação, quer 
tizer, a technica da; per- 


-“cepção "do “Imposto... Em 


profundidade se entende o 
incremento da base eco- 
nomica da contribuição, 
isto é, o engrandecimento 
da riqueza particular, a 
actividade e o rendimento 
do trabalho para que au- 
gmentem os recursos fis- 
caes, 

Bem examinado o caso 
do Estado do Rio verifica- 
se que lhe faltam os ele- 
mentos comezinhos do es- 
tabelecimento - economico. 
Dispondo de um parque 
grandioso de produeção sa- 
lina não tem transportes 
convenientes para essa ri- 
aueza. A cidade de Cabo 
Frio, que é o centro salinei- 
ro e cuja zona ecireumvizi- 
nha conta preciosas mate- 
rius primas de industrias 
chimicas, não póde prospe- 
rar por falta de agua e de 
corrente electrica em con- 
Gições de servir as suas exi- 
genvias de progresso, A 
cidade de Maricá, fundada 
em 1814, a 35 kilometros 
da capital do Estado, não 
lem agua nem esgotos, luz 
nem forca electrica. trans- 
portes nem commnnicações. 
Mas se tivesse todos esses 
elementos primordiaes da 
vida moderna seria uma 
região suburbana, prospe- 


ra, trabalhando e produ- 
zindo. 
Entende o sr. governa- 


dor Protogenes que uma 
cidade sem agua, esgotos, 
luz, forca, transportes e 
communicações, é propria- 
mente uma tapéra; O muni- 
cipio retardatario, sem nen. 
hum elesses rudimentos de 
civilização, é simplesmente 
uma caatinga ou uma ca- 
poeira. EB devemos convir 
que o sr. almirante tem 
carradas de razão. 

Se o problema de melho- 
ramentos immediatos fosse 
formulado para um sertão 
Jonginquo, poderiamos pôr- 
lhe alrumas duvidas. Mas 
trata-se de terras ferteis. 
elima soberbo, nas redon- 
dezas das capitaes do Es- 





nense 


tado e da Republica. Ma- 
ricá está a hora meia da 
praça 15!!! 

E ainda poderiamos pôr 
duvidas ao programma do 
sr. almirante Protogenes 
se se tratasse de despesas 
fabulosas, um capital des- 
conforme com as possibili- 
dades de rendimento, re- 
dudando numa tantas- 
magoria insensata. Mas o 
governador apenas cogita 
de obras ou serviços de 
renda prompta e segura. 
Prolongamento da E. PF. 
Maricá a Cabo Frio é alto 
negocio. Água em Cabo 
Frio e São Pedre é bom ne- 
gocio. Água, esgoto e luz 
em Maricá ou Saquarema 
não dão prejuizo e força 
electrica na zona será 
grande negocio. 

"Pudo está na iniciativa, 
no estimulo, num pequeno 





concurso logo coberto e 
remunerado. Em pouco 
tempo o fisco sorridente 


arredondará suas cobran- 
cas na zona enriquecida. 


Nunca aportou ao Esta- 
do do Rio um governo que 
acreditasse nas suas possi- 
bilidades economicas; à 
evidencia dessas possibili- 
dades, por incapacidade ou 
preguica, OS seus governan. 
tes fechavam os olhos. 

Sem o minimo concurso, 
antes com a hostilidade im- 
becil dos poderes estadual 
e municipal, tformon-se Lo 


«jardimcitrieo -“vsdo sis Digrvate( om 


Iguassú. O de São Gonça- 
lo, que é a terra ideal da 
laranja, a-patria da “sele- 
eta”, tendo faltado a imi- 
ciativa particular, não tem 
nada. O famoso abacaxi, 
de -(Guaxindiba, sofífreu 
uma guerra desesperada 
dos super-technicos do Mi- 
nisterio da Agricultura que 
se estorcaram por matal-o, 
prohibindo a exportação! 
A estupidez e imperfeição 
do imposto de consumo an- 
niquilam a destillaria de 
aguardente em Maricá e 
IHaborahy. Em resumo a 
ignorancia, a  calaçcaria, 
maldade dos governantes, 
até hoje, longe de ajudar 
a producção só têm traba- 
lhado a destruil-a | 

O Estado do Rio precisa- 
va pois de um governo con- 
cretista, preoceupado com 
a propria receita em fun- 
eção da riqueza e do tra- 
balho fluminense. O sr. al. 
mirante Protogenes pro- 
mette diligenciar para rea- 
lizar tal governo.  Deve- 
mos confessar que o illus- 
tre governador collocou-se 
na verdadeira orbita da 
politica estadual, formulou 
uma plataforma local, dei- 
xando aos poderes da 
União considerações mais 
altas de natureza nacional. 


Hoje, o illustre governa: 
dor faz sua primeira via- 
gem official ao interior do 
Estado. Vejamos como a 
zona salineira o recebe, 
como compreende os sens 


intuitos, o concurso e O 
applauso que reserve ao 
chefe do governo que se 


propõe realizar tão formi 
davel programma. 
J. E. de Macedo Soares 
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Pela Primeira Vez Depois Da Revolução De 30 O Presidente 
Getulio Vargas Em Visita À São Paulo Nas Festas Commemorativas 
Do 4. Centenario de São Paulo 





O CHEFE DA NAÇÃO SERA" ACOMPANHADO DE SUAS CASAS Cl- 
VIL E MILITAR, MINISTROS DE ESTADO, CONGRESSISTAS E AL- 
TAS AUTORIDADES — UMA GRA NDE REPRESENTAÇÃO DO EXER- 
É CITO — DUAS ESQUADRILHAS AEREAS VOARÃO PARA A CA- 
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O monumento á fundação de São Paulo de Piratininga, em 


Estão sendo preparadas 
grandes festas em São Pau- 
lo para a commemoração 
do 4º centenario da fun- 
dação de sua grande capi- 
tal, que  transcorrerá no 


Vão Ser Reorganisados Os 


FALTAM-LHE 
ROUPAS? 


Procure 


A Grande 


ALFAIATARIA 
da 
“A CAPITAL” 


e compre as rou- 
pas que necessita 
para supportar o 
rigoroso calor que 
esta -- fazendo 


A CREDITO. pelo 


SORTEARIO 


Avenida, esquina 
Ouvidor 





A 


DD O caio dd didi dd sa 


dd di o dd 


PITAL BANDEIRANTE 


na capital. bandeirante 


proximo dia 25 do corren- 
te. Trata-se de uma data 
historica não sómente para 
o Brasil como para todo o 
continente, pois a cidade, 
cuja fundação teve logar 





Serviços 


O ESBOÇO DA REFORMA FEITO PELO DR. CESAR GARCEZ JA” FOI 
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frente ao Qalacio do governo, 


em 1536, é hoje um dos ti- 
tulos de. orgulho da civi- 
lização christã do Novo 
Mundo. 

Segundo soubemos, o sr. 
Armando de Salles Olivei- 








S. José de Anchieta, o patriarcha da fundação de S. Paulo 


ra convidou o presidente 
Getulio Vargas para assis- 
tir pessoalmente ás solenni- 
dades commemorativas da- 
quella grande data. Ao 
que ainda conseguimos 
apurar, o chefe do governo 
teria aceito o convite, es- 
tando no proposito de par- 
tir para 8. Paulo na proxi- 
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Da Policia Civil 





, 


ENTREGUE AQ SR. CAPITÃO FILINTO MULLER 


A Policia Federal, com jurisdicção prorogada em todo o territorio nacio- 


nal — Augmento do qua 





Sr. Cesar Garcez, director 


geral da D,G.I, e autor do 
plano de reforma projectada 





No sentido de dotar a capl- 
tnl da Republica de uma po- 
licia mais efficionte e de ac- 
cordo Com o Seu crescente des- 
envolvimento, o sr, capitão Fi- 
linto Muller, após entender-se 
com o sr, Getulio Vargas, en- 
carregou o dr, Cesar Garcez do 
promover a reforma do actual 
apparelhaménto policial, cujo 
esboço, digno dos maiores elo- 
gios, já se acha concluido, 

A grande reforma projectada, 
segundo estamos informados, 
divide a Policia Civil em qua- 
tro departamentos a saber: 

Directoria de Polícia Preven- 
tiva, Directoria de Policia Te- 
chnica, Directorina de Policia 
Administrativa e Directoria Ge- 
ral de Investigações, 

A Policia Preventiva terá a 
seu cargo Lodos os servicos de 
manutenção da ordem e prê- 
venção dos crimes. Para isso 
ella contará com as J0 delega- 
cias dislrictues que passarão a 
denominar-se Delegacias de Se- 
gurança, a Guarda Civil, Inspe- 
etorla do Trafego e Policia Es- 
peciul, 

A Directoria de Policia Te- 
chnica súperintenderã os Tusbi- 
tutos de Identificação Medico 
Legal, Pesquisas Scientificas, & 


dro de funccionarios -- À criação de novos cargos 


Bibliotheca da Policia e Museu 
Criminal. 
A Directoria Geral de Inves- 


tigações é o nctual departamen- | 


to accrescido de oito Delega- 
cias Especializadas, com pessoal 





| Sr. Israel Souto 


especiulizado deslinndos a pro- 
cessar os crimes de maior im- 
| portancia. 


— AConclue ua 9º. pagina) . 





ma semana, acompanhado 
de suas casas Civil e Mili- 
tar. 

Caso isso se verifique será 
essa a primeira vez que O 
presidente visitará 8, Pau- 
lo após a Revolução de 30. 

Além do primeiro magis- 
trado do Brasil, irão ainda 
à capital de Piratininga, 
ministros de Estado, con- 
gressistas e altas autorida- 
des federaes, que foram 


Presidente 


Getulio Vargas 


tambem especialmente con- 
vidadas. 


A REPRESENTAÇÃO DO 
EXERCITO . 

Em face da importancia 
nacional de que se reves- 
tem as festividades cívicas 
para a commemoração do 
facto historico que vae ser 
celebrado, o Exercito en- 
viará a S. Paulo um gran- 
de Destacamento, compos- 
to de jovens de nossos 
principaes estabelecimentos 
de Ensino Militar. 

A Aviação Militar man- 
dará, por sua vez, à capital 
do glorioso Estado duas es- 

(Conclua == D", pagirg) 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Janeiro de 1936 





UM LARGO E FECUNDO 


Programma De Governo 
0 Almirante Protogenes Guimarães, Falando a Dois Jornaes Desta Capi- 





tal, Expõe as Necessidades Urgentes dos Municipios do Estado do Rio 





Almirante Protogenes Guimarães 


O almirante Protogenes Guimaries deu, 


hontem 


dis entrevistas: uma a “A Noite” e outra ao “Dia- 
vio da Noite”, Regressundo de uma exeursão a varios 
runicinios Thiminenses, o governador do Estado do 
Mo Fixon, eum linguagem elira e sinceta'a impressão 
que lhe deixou a situação de varios daquelles munici- 
atos; eutas necessidades ex pos, sem subteríugios. 
Manitestando as idéus que pretende corporizar, 0 
abmivante Protegenos traçou, póde-se dizer, um longo é 
fecndo progranma de governo que, conforme disse: 
eve ser preliminarmente compreendido e apolado 


+ . " 
der tudo o povo Einucnse 


5 acerescenta; “Para 


ve calo eureco do apoio activo e enetgico de um por 
um dos bresileivos que vivem e trabalham nesta terra. 


“o basta a expecetaliva sympalhica, 
- : te ER TED 

Correu directa, 0 conselho, a erica, u observação 
Abaixo fronserevemos us entrevistas citadas : 


cÃas ungsos  Tluslres colleras 
do CA Note to o se, almivanioe 
Potapnes CHimarhes, gOVErMA- 
dor do Estao do Mo, concedeu 
bontem q seguinte  embrevista 
que, com a devida venia, passa- 
mos A transcrever: 


“O governador  Protngenes 
Getmurões geolheu, no qulacio 
e Pego com a fidatigpro habi- 
talo mr vedastar UA Noite”. 
petevamos informados da gran- 
ee excnmesão q Cabo Frio, docal- 
notante e varios ministos do go- 
verno federal: querimos saber 
visem nresidoncial teria 
alema especial signilicação po- 
decr msogdministraliva. 

Oiltestre governado Mumi- 
roeccr adispor=se inmediabimente 
podar aus leitores AA Noite" 
todos os esclarecimentos: 

— (mens primeiros actos no 


2" 9 


“envesmo do Estado foram. como 


ve ceaheç ada vo men partido ple- 
no calicfação de shas nalimeass c 
lesilimos psnirações na reorga- 
pização politica estadual e mn- 
nvipnl, Nenois, vollel-me, com 
noventa des comnanheiros, ven- 
cento calmums mal-entendidos. 
pao o prostamma de pacifica- 
cães de fortalecimento da nu- 
toridado cume sempre tive em 
vista. Preliminarmente, quiz fm 
per confia a todos os flumi- 
penses, umigos e adversarios., 
Ne Jondo edios nem veleindi- 
euvões pessenes. pretendo que o 
rem governo seia uma garantia 
do iustico e ado direito de lados, 
iundesendentomente de oniniões 
partidariaso Eston certo de que 
veto esneeinerio de gencrosida- 
te e inlerincia fará a paz nos 
eoniritos eme É preliminar e 
esencrntoria do noz dos tralnudos. 
“ja coma fór.o facto — e a ela- 
boração an ccarto constitucional 
es manutenção dit mtlen publi- 
ca a demonstram — é que con- 
seremi nleramente a realização da 
nrimeira marte do meu program- 
em nalticas ennsolidol mn auto- 
vdcde da governo, restabelcet mn 
Heomeilhidade nos espíritos, for- 
Entecf o partido que me elegen, 
eetamelas marantias gos adver- 
euros eventuges, aos aunes ta- 
eultei postos administralivos « 
nostções polilicas, preparando q 
tiva. a qual. pely sua força e 
erganização situncionista defins- 
prestigio prestará ao Estado os 
tenores servicos na politica do- 
meo e marlonal, 
4 VIAGEM A CABO FRIO 


E e sovernador  Protogenes 
Guimaries, depois de uma 
just, nrosegues 


— Canto & viagem a Cabo 
cial + acção administrativa 


| 


Quero a colla- 


Frio Lenho-a como o matreo Int- 
qual vou me entregar de corpo 
e atm do agora em deznte, 

às grandes administrações do 
tistado, notadamente a primelea 
e segunda, Não Peganha, consis- 
tivam na salvação financeira peu 
cnergica e intransigente. retra- 
eção da despesa e outras. medi- 
das orcamentinias adequadas, O 
pais inteiro reconhece n alta ca- 
pacidade, n patriotismo, O tino 
governativo do maior chefe da 
política fluminense, 


Não perdendo de vista os en- 
sinamentos geraes de Nilo Pe- 
cunha, som, entretanto, obrigado 
a reconhecer que os tempos es- 
tão muito mudados, O meu pro- 
blema é augmentar e fortalecer 
a receita do Estado na altura de 
suis necessidades — o meu ca- 
minho é intensificar q activida- 
de economica dos fluminenses, 
melhorar suus condições de vi- 
da, multiplicar o rendimento do 
seu trabalho, promover, em re- 
sumo, au riqueza do Estado, 

Pretendo encarar para resol- 
ver, successivamente, os proble- 
nas das differentes zonas do 
Estado, Na zona salineira, que 
interessa directamente cinco mus 
nicipios — Maricá, Snquaréma, 
Araruama, São Pedro e Cabo 
Frio, e indirectamente varios ou- 
tros, como São Goncalo, Capl- 
vary, Barra de São João e até 
Macahé — vou pedir aos srs. mt- 
uistros da Fazenda e da Viação 
que vegularizem promptamente 
a siltunção da Estrada de Ferro 
Maricá parn melhorarmos defi- 
nilivamente suas condições de 
trafego, O sr. Marques dos Neis 
vas inspeccionar es obras do 
prolongamento da Estrada a Ca= 
bo Frio, confinadas à competen- 
cia do engenheiro Teixeira Brun 
dio, Opportunamente estudare- 
mos o ramal de Capivary, cogl- 
tnndo desde já de levar os tri- 
lhos da Maricá no coração das 
“sulinas de Cabo Frio na restin- 
ga. Ficarão assim plenamente 
resolvidos os problemas de 
transporte da zona, 


TRES GRANDES MELTHO. 
RAMENTOS 

Em tres outras questões estou 
seriamente empenhado: agua po- 
tavel abundante para Cabo Frio 
e São Pedro, Energia electrica 
pura toda q zona desde Rio do 
Ouro, em São Gonçalo, passando 
por Marie, Saquarema, Ararna- 
ma, São Pedro até Cabo Frio. 
Às pequenas geradoras thermi- 
cas iusulficientes, que existem 
em alguns logares, não resolvem 
o problema. A zona carece de 


à luz e força. Tendo luz, força, 
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O Governador Fluminense Tem Confiança n 


O ee 
Do 
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a Restauração Financeira Daquelle Estado 


agua, telephone e transportes se- 
guros e baratos, com as mate- 
rias primas de que dispõe e a 
proximidade da capital, terá de 
ser desde já um campo de tra- 
balho notavel, um parque de in. 
dustrias, um grande centro de 
producção, ! 

CONVOCAÇÃO DE VALORES 
PARA UM ESFORÇO COMMUM 

Quanto uo saneamento: geral 
da baixada fluminense — conti- 
nua o governador Protogenes 
Guimarães — q plano e à execu- 
ção das obras são do (Governo 
Federal e estão confindos à al- 
ta competencia do ilustre enge- 
nheiro dr. Hildebrando de Góes, 
nosso companheiro de excursão, 
especialmente convidado, Pre- 
tendo  ucompanhar minuciosa 
mente os seus trabalhos, que fa- 
zem purte integrante do plano 
de renovação do Estado, 

Vou formular brevemente um 
grande programma de restaura- 
ção e reorganização da vida mu- 
nicipal. Está claro que uma ei- 
dade que não tem agua, luz, Fur= 
qn, esgolos, comunicações nem 
trunsporte não tem por conse- 
guinte condições pero trabalhar 
e prosperar. Isso é amuts o psm 
ceulinga ou uma capoeira do que 
uma “cidade”, 

A base do seu programma, sen- 
do à preparação economica do 
Estado para fundar sua riqueza, 
exclue tolos os heneficios que 
não sejam immediatamento pe- 
muncradores, A minha idén é 
convocar os valores fluminenses 
para um grande esforço em cimn- 
mum quer ganharmos dinheiro: 
os particulares e o Estado. Que- 
vo, pois, apparelhar as populi- 
vões dos ineios de trabalhar, 
eriar os instrumentos Indispen- 
saveis uo trnbalho, facilitar qu 
legislação, na burocracia admi- 
nistrativa, na machina “dos po- 
deres estrilunes e nté onde possa 
nos federavs — a vida trabalha- 
dora dos fluminenses: 

Trato de estudar uma operação 
de evedilo adequada q esse pro- 
sramma, mas não. perderei de 
vista as possibilidades uetuses 
do orçamento”, 

UMA ARVORE FECUNDA E 

OPULENTA , 

Visivelmente satisfeito, opti- 
mista e sadio, o almirante Pros 
lorenes para conclulr nós decla, 
rou: 

— () meu programma deve ser 
preliminarmente compreendido É 
apoiado por todo o povo [umi- 
nense, Para reulizal-o cureço do 
apoio activo e cnergico de um 
por um dos brasileiros que vi- 
vem e trabalham nesta terra, 
Não basta a expectaliva sympa- 
Hhica, Quero à collaboração di- 
recta, 0 conselho, a crilica, q 
ubservação, 

Nas verdadeiras democracias e 
com a techniva do Estado - Ma- 
derno não pode haver governos 
isntados mi pompa officmi, in- 
dolentes e rocineiros, Cada go- 
verno deve ser mw expressão de 
um ideal, a formula de uma ne- 
cessidade colloctivu, a proposi= 
cão e À solução pratica dos pro- 
Ilus do saciedade que voge, 
Fóra disso é o parasitismo, o 
cgoismo, a indifierença, a mulli- 
dade do pessimismo. Diga nos 
teores dA Noite” que o go- 
vermnador está convencido que o 
Estado do Mão é uma arvore fe- 
cunda e opulenta, Basta sacu- 
dil=n para colhermos os seus 
frutos. A missão do sem “nor 
no é sacudir a arvore para que 
subo a seiva, renove-se q ueti- 
vidade p encha-se de flores e 
frutos a sua copo”, 


À entrevista concedida 
ao “Diario da Noite” 


A entrevista que o sr. al- 
mirante Protogznes Guimarães 
concedeu hontem nos nussos 
collegas do “Diario dn Noite”, 
e que pussamos a transcrever, 
é a seguinte: 

“O governador Protogenes 
realizou, recentemente, uma ex- 
cursão à zona serrana flumi- 
nenso 6 projecta uma visita às 
reglões salineiras do Estado. 

Procurando saber as impres- 
sós que o almirante Proluge- 
nes recebou das localidades vi- 
sitadas, fomos encontral-o no 
Palacio do Ingá, gendo imme- 
dintamente recebidos, 

-— Confesso — começou o 
governador — com mugun. que 
colhi uma penosa: impressão do 
estado de ubandono das luseau- 
ras que live oceasião de visi- 
tar, Não obstunte, é de louvar 
o esforço heroico dos fuzendei- 
ros, empenhados na defesa do 
que a crise economica ainda 
lhes deixou, 7 

CIDADES E ESTRADAS 

Proseguindo uns suas consi= 
derações, disse o almirante Pro- 
togenes: 

— Às estradas que percorri, 
achei-as, em geral, mal traça- 
das, pouco aptus, por Isso mes- 
mo, à desempenhar o alto pa- 
pel que lhes incumbe: ijncen- 
fivar q produeção e facilitar o 
seu escogmento, Além disso. 
tambem não é bom o seu esta- 
do de conservação, 

As cidades, a seu turno, es- 
tão quasi todas devadentes. A 
agua do abustecimento publico, 
geralmente polluida, faz crér 
que delas provém o caracter 
endêmico do Iypho naquellas 
regiões. Toda a zoma servant 
por mim visitada é Tertil em 
cursos dugua, mas inteiramente 
pobre em forçu motriz, o que 
iria dar vida nova ss todus 
essas cidades semi-mortas, Essa 
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lacuna se faz notar mesmo em 
Friburgo, onde, entretunto, Já 
existo uma usina electrica. E 
a solução para esse grave pro- 
blema administrativo está pen- 
dendo sómente de uma questi- 
uncula buvocrativa: saber se 
no governo federal ou no esta- 
dual que incumbe a lavratura 
dos contratos. | 
CONFIANÇA NOS  DESTINUS 
FLUMINENSES 
Mudando. ligeiramente o ru- 
mo da pnlestra, o almirante 
Protogenes; passou a falar do 
povo: 

— Rui recebido com fidalga 

hospitalidade, com carinho 
mesmo, pelus populações que 
visitei — o quo é púrm mim 
mulivo do dzsvanceimento, Es- 
low convencido de que todos 
so sentem confiantes em que 
a piz conseguida nos urralues 
políticos reflectirá em todus as 
aelividudes administrativas, tra- 
asndo vo Estado q ordem e à 
tranquillidude de que lunto ne- 
cessilava púra recuperar o seu 
exthmo de progresso, ligeira- 
mento interrompido com as 
ugituções politicas que antece- 
darum a minha investidura na 
chefiu do governo. Fluminense, 
O CAFE! E A PECUARIA 
às cidades que u governador 
Preologenes: Guimarães visitou 
forum as seguintes: Cachozira, 
Friburgo, Bomjurdim, Duas 
Barras, Trajuno de Moraes, Au- 
rora, Cordeiro e Gantagallo. 
São estas precisamente as zo- 
nas em que as actividades pe- 
cumdos estão | tOmundo um 
grunde Incremento nestes ulLi- 
mos tempos, Lembramos esse 
facto uo ulmitunte Protogenes 
e elle nos respondeu: 

— Realmente,*o esforço dos 
produclores está se desviando 
um pouco para a pecuaria, não 
só por razões de ordem agri- 
cola, como de nutureza eco- 
nomiea, Mas a, producção do 
café não se extinguiu ainda na- 
quellas zonas, O café continua 
sendo o nosso producto de ex- 
portação, por excelência, Além 
disso. o appello à energia hy-= 
draulica, de que ha pouco fa- 
lei será um poderoso factor 
de riqueza, 

CAFE'. SAL E ASSUCAR 
Prosegutu o almirantes= a) 
— Devo partir amunhã, em 

visita Áá zona salineira, cujo 
producto. é qutra riqueza que 
mereca especial attenção do 
men governo 

Em minha companhia Irão os 

srs. ministros du Viação, da 
Agricultura, da Fazenda e do 
Trabalho, Precisamos conhecer 
ms possibilidades: dessa Impor- 
tunte judustrin, com o obje- 
etivo de «esenvolvel-a, melho- 
ral-a. prolegci-a emtim, De re- 
gresso seguirei para Campos, 
em visita à industria  assucui- 
ra. Devo ir depois a Rezende, 
Barra Mansa e outros municl- 
p'os, Cufé. sul, assucar — 
nisso 82 resume, por emquan- 
Lo, o programma das minhas 
exemrsões pelo interior do Es- 
tudo. 

ADMINISTRAÇÕES 
MUNICIPAES 
Passando a falar sobre as 
administrações municipass, o 
almirento Protogenes declarou: 
— Penso em criar, immedia- 
tamente, um Deparinmento de 
Administração Municipal, tal 
como esiste em São Paulo, com 
todo o apparzlhamento  neces- 
snrio deslinado a exercor a 
fiscalização technica e eco- 
nomica dos municipios, respei- 
tado — é certo — o principio 
constitucional da sua autono- 
min. A crinção desse instituto 
está dependendo apenas da ela- 
Dboração do respectivo regula- 
mento, que está quasi prompto, 


E" minha idéa — accrescentou 
— yeunir todos os prefeitos 


Muminenses no primeiro do- 
mingo do feverelre, para que 
tomem conhecimento da nova 
organização e apresentem sug- 
geslães. Aproveitarei a oppor- 
tunidado para dar-lhe, em 
conjunto, uma directriz doutri- 
naria no que respeita & sua 
neção administrativa, 
A SITUAÇÃO FINANCEIRA DO 
ESTADO 

No tocante à situação finan- 
ceira estadual, o almirante in- 
formou: 

— Sou entimista e acredito 
mu, com quatro anvos de ad- 
ministração apolitica, o Estado 
terá restabelecida a confiança 
no seu governo e voltará a ad- 
equirir a situação privilegiada 
que já desfrutoy como Estado 
productor, dadas as suas possi- 
bilidades e B multiplicidade 
dos seus productos, O governo 
está cogitando de realizar um 
emprestimo de 30.000 contos 
com a Caixa Economica ou o 
Banco do Brasil, para se livrar 
do pesadello das dividas flu- 
ctuantes, que são superiores 
áquella somima, emprestimo pa- 
ra cujo resgute será estabeleci- 
da, nos orçamentos, uma dota- 
ção fixa e minima, de seiscen- 
tos contos annunes, Não me 
sorri o alvitre da emissão de 
apolices ou outros titulos, que 
so me afigura deficiente por 
morosa e de resultados duvi- 
dosas. O emprestimo directo é 
uma operação rapida, immedia- 
ta e posiliva nos seus effeitns, 

Terminando suas declarações, 
o governador qecrescentou: 

— Negroscando de Campos. 
pollerei dar minhas. impressões 
sobre a zona assucareira do 
Estado,” 
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548, casa 18, phone 48-1478. 











PECULIO PARA SUA FAMILIA 




















ADQUIRINDO UM TERRENO OU PRÉDIO, 
ISENTO DOS IMPOSTOS MUNICIPAES 


MUDA DA TIJUCA — Informações com Coronel Padi- 
lha, á rua Pinto Guédes, junto e antes do n.º 136, nos do 
mingos e feriados, Nos dios uteis à ru Conde de Bomfim 


MARIA DA GRAÇA — Informações com os srs. Nicolau, 
à rua Ferreira Cardoso n.º 4, phone 29-5327. Magalhães, à 
rua Feliciano de Aguiar n.º 119, e na Praça Tiradentes no- 
mero 33-L,º, phone 22-8566 com sr. Loureiro Prado. 


FREI MIGUEL E PIRAQUARA — NO REALENGO — 


me ecconnda em quasi tcd:- as tuas, In'r=m- des 


== Tononte Vaz, à rua Dr. Lessa, 196, sr. Nicolãu à tun 
Santa Odilia, 92 e com os vigias dos bairros. 





COTNENOS SEM ENTRADA INICIAL'E PRENTOS COM | 
PEQUENA ENTRADA E PRESTAÇÕES A' LONGO PRAZO, 





Companhia Immobiliaria Nacional 


R. DA QUITANDA, 143 — PHONE 23-2101 
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FAÇA DE SUAS ECONOMIAS UM | 


*nprorimação com 
tinental 


UMA MENSAGEM DE AMT- 
ZADE AS CRIANÇAS URU- 


GUAYAS E ARGENTINAS 

Por intermedio de uma sua 
psociada, que loi no Uruguay 

é Argentina, sia. Adalzira 
Bitcencourt, o Instituto da Am- 
paro à Criança dirigiu às crigi= 


cas dúquelles vepublicas irmãs 
ma mensagem de umizade. 
Essa mensagem. siguifica O 


abraço dos Iuturos cidadãos da 
america Latina, que continua- 
rão guiando o continente com 
o mesmo espirito da cooperação 
e amizade, com que os homens 
de hoje procuram. solver os pro- 
blemas surgidos pelo surto da 
crise, dando à velha e bellicosa 
Euroya. um vivo exemplo de fé 
e serenidade, tão fielmente tra- 
duzidas na palavra magica do 
chanceller Macedo Soares: Par 
ceum habemus. 


Um medico commu- 
nisia 


FOI PRESO NO PARA! 
BELEM, 18 (A, B) — A poll- 
cla prendeu o medico Carlos 
Bezerra, suspeito de propaganda 
do commiunismo. 
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As Commemorações do Centro Carioca 
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/A-Placa em Homenagem 
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A bella allegoria esculptur-da, a Bilac, trabalho de Bene- 
venuto Berna 


Faz annos segunda-feira, 20, 
a Cidade Maravilhosa, Eimpo- 
rio da grandeza da nacionali- 
dade, a Terra Carioca reflecte, 
pelu acção robusta do trabalho 
de seus filhos, a força que vt- 
tamina a formidavel expansio 
da progresso do Brasil, 

Cerebro e coração do paiz, & 
Terra Carioca lreadia uma obra 
sã, positivada por um senti- 
mento — patriotico inexcedivel. 
votado todo o engrandecimento 
da Patria. 

Por isso a data do unniver- 
surio da metropole encantada 
representa um qubilo expressi- 
vo que impôs um registo es- 
pecinl, onde seja aquilutada e 
exaltada a Terra Cartoca, como 
berço de tantos vultos eminen- 
tes da nacionalidade e como 
scenario maiores e memoraveis 
lutas vivicas travadas pela 
elevação moral, política e cul- 
tural do Brasil, A Terra Ci- 
rioca orgulha-se de Sua esplen= 
dida belleza e tambem. de sua 
Historia gloriosa, ; 

O Grntro Carioca, em nhedi- 
encia à sua alevantada finali- 
dudo de cultor do civismo. pro- 
move imponentes  solennidades 
para commemorar q feilo de 
Estúcio de Sã, o bravo e vir- 
tuoso soldado, que fondon a 
mis bella cidade do mundo, 

O programma das realizações 
do Centro Gnrioca é extenso, 


constando. dos seguintes actos 
palriotivos: 
A's 10 horas — A directoria 


e snelos do Centro Carioca vi- 
sitarão o tfumulo do fundador 
da cidade, depositando snbre a 
campa de Estaclo de Sá uma 
corõa de flores naturses. Em 
seguida assistirão À missa so- 
tenno em homenazem nn pa- 
drociro da cidade, 5, Sebas- 
tião. 

A's 10,30 — Associado ao bri- 
lhante vespertino “Correto da 
Noite”, cujo director, dr, Ma- 
rio Magalhães, é um dos pres- 
tigiosos socios do Centro Ca- 
riocn. será dedicada, mo Cine- 
ma Rex, uma malinée à infan- 
ein- corioca, em commemoração 
da data da fundação da cidade 
e pela passagem de primeira 
nnivorsaro do “Correio da 
Naito*. 

Durante todo a dia an Socies 
dades de Radio da cidade. con- 
forme desejo do Centro Carlv- 


ca, Jrradiarão notas historicas 
e commentarius sobre a Terra 
Carioca. enumerando tambem 
suas hbellezas muturats e os Ta- 
etores do sem enorme progres- 
su economico, 

A's 49 horas, na Hora Nacio- 

nal, o escriptor «dr, Luiz de 
Paula Freitas, do Departamento 
Cultural do Gentro Carioca, oe- 
cupurá o mictophone para di- 
rigir uma saudação à Torra Ga- 
trinca em nome de sua institui- 
ção, 
o AS 12,45, na Radio Jornal do 
Brasil (PRE 45 serio irvudiada, 
sob os auspícios do Centro Ca- 
rioca, uni bella pagina sobre 
a fundação da cidade, eseripta 
pelo erudito historiador =, 
Francisco Agenor de Noronha 
Suntos, : 

A's 1ã horas. sob n presi- 
dencia do «dr, Miguel Timponl. 
secretario do Inlerior do Dis- 
tricto Federal, será inaugurada 
a placa esculptural de Olavo 
Bilac, na casa da mma Alvaro 
Ramos, onde a grande poeta 
passou longo período de mun 
vida. Será orudor official oq 
festejudo poeta Mario Villalva, 
do Departamento Cullural do 
Centro Carioca. 

Os marcus da fundação do 
futuro monumento da cidade. 
situado: na fortaleza de S, João, 
e esplanada do Castello. serão 
caprichosamente — ornamentados 
nela Direcinria do Trabalho, 
Mattas e Jardins, em nttencão 
a um pedido do Centro Ca- 
rioca, 

O Centro Carinca deixa de 
renlizar, em 20 de jansiro, O 
Seu tradicional baile em hr 
menagem à fundação da cidade, 
em virtude da st” “4 pnap- 
mal do paiz e por frotar-co do 
iniciativa de uma instituição 
exclusivamente pairiolica, 


A CERIMONTA PRINCIPAL DOS 

FESTEJOS DA CIDADE SERA" 

A INAUGURAÇÃO DA PLACA 
DE OLAVO BILAC 

O DR, MIGUEL TIMPONI PRE- 
SIDIRA! O ACTO 


A cerimonia principal das 
commemorações du data da fun- 
dação da Cidade, promovida pelo 
Gentro Carioca, será O qul 
inaugural da placa q Olavo Bi 
lac, n& casa onde viveu longos 
innos o eminente poeta natural 
desta capital, Esse acto será 
presidido pelo dr. Miguel Tim- 


a Olavo Bilac 


poni, secretario do Interior do 
Districto Federal, À 

Essa placa é offerecida á Ci= 
dade do Rlo de Janeiro, em sug 
data maxima, pelos Centros 
Paulista e Carioca, que, num 
edificante exemplo de confrater= 
nização nacional, prestam ao 
grande vate umn eloquente ma= 
nifestação de vencração cívica. 
E” autor desse movimento o sr, 
Mavio Villkilva, que viu a sua 
suggestão apoiada pelos Centros 
supra citados; 

O presidente do Centro Cario- 
en, professor Benevenuto Berna, 
promplificou-se, desde logo, 4 
confeccionar 2 placa, graciosa- 
mente, o que fez vom rara fe- 
licídade artistica, plasmando os 
traços de Bilac adinivavelmente, 

A alumnn do Collegio Paula 
Freitas, senhorinha Bianca de 
Abreu e Souza, declamará ver- 
sos de Bilne, como homenagem 
do Departamento Feminino do 
Collegio a que faz parte. 

Far-se-ão representar as altas 
gutoridades federaes e muniel- 


“poese hem assinvas bandeiran= 
tes, inclusive. o governador do 
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Estado. O almirante Protogenes 
Guimarães, governidor do Estado 


“do Rio do Janeiro, tambem far= 


seu representar. 

Os Centros Paulista e Carloca 
convidam, por nosso intermedio, 
os seus associndos e os admira- 
dores de Bilac para assistirem 
aquelia cerimonia, 


VIGESIMO ANNIVERSARIO DO 
CENTRO CARIOCA 


O Centro Carioca, no mesmo 
dia em que a cldade commento= 
ra o seu anniversario, snlenniza 
o. seu vigessino anniversario de 
existencia, Pindado por um pu- 
gilo de ddealistas, a primeira 
phase de sua vida fot pulmilha- 
da com verdadeiro sacrifivio, 
vencendo, alinal, polo esforço 
persistente de seus abnegados 
associados, 

Na administração de Drumont 
Alves ecde Paulo de Frontin, o 
Coentro Carioen levo uma aneção 
etllciento, que se esmorecer por 
ravdos de ordem qrisiula, 

Em junho de IM20. (ravou-se 
a grande companha do wrbanis= 
mo onde Benevenato Berna. ala- 
cecdo o Plano Agache, «defende 
n comnetencia en possibilidade 
dos lechnicos naclonges, 

Em virtude disto, eshoce-se q 
movimento em favor da Terra 
Gariora, eleve nor remnte aas- 
cençên de Ronevenuto Herma à 
presidercia do Contra Cudoca, 

Sio netos relovantes de sua 
restão a camsgnha da Autonos 
mia do Dislpivio Federal, pro- 
movendo mnvamanto en O Ves= 
pertino e Cobo e pls eeito 
vara a escolha do nônio do fu. 
tuvo Estado entioca, como tan 
bem o jnemerito enter as minis- 
tros de Estado e lenderes esta- 
dunes ua Assemblér Constiluin- 
tes emque ficow plensmênto vi- 
etorioso no sen novo de vista, 
«Esta Instituição semnre seas 
socion a todas as manifestações 
cívicas e crliurges en metropole, 
interessondo-ce com ns prolile- 
mas urbacislicas assim como 
com loda a seção emo viso n vre- 
plro da Tetra Carioca e de seus 
Mestres Filhos. 

Por intermenio dy Únião Pan- 
dmerice na ecdo Instituto Inter. 
bacon de Cooperação Intelle- 
cbuolo de Paris, memlem largo 
- 1 m 
intercambto esltural com à Ame- 
tim ea Enrova. 

A Soma de serviços presta- 
dos » cidade pelo Gonlri Cario- 
em dignifiva os suis directores 
pelas esforços pertinngzos em 


pro] da grandeza da Terra Ca- 
roca. 


EE A E 
Aninmoveis usados 


— Sempre grande “stock” 
Ford, Chavrolet, Plymouth, 
Chrysler e muitas outras 
marcas, todos em perfeitas 
condições. Vendos a longo 
prazo. CASAS MESBT.A, 
Passrio ns: 48/56. Aveni- 
da Oswaldo Cruz n. 73 e 
Visconde do Rio Eronco 


n. 339, em Nicthoroy. Tel. 
22.7720, E 
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Sr. Francisco Campos Semanalmente 


s Pessoas Presentes-Os Discursos 


“A CAPITAL: 


isenta de pagamento varios 
prestamistas' pelo seu 


“INVENCIVEL 


SORTEARIO 


Os ultimos felizardos que tiveram - os seus 

dehitos quitados: 
Sr. Fabio Nunes Leal, 

residente á rua Prudente de Moraes, 986. 
Sr. major Ubaldo de Farias, 

residente 4 rua Gomes Serpa, 48. 
Sra. Stella Pacheco Werneck, 

residente á rua Conde de Bomfim, 291, c/6. 
Sr. Antonio Baptista Sobrinho, 

residente á rua Voluntários da Patria, 82 ap. 5) 
Sra. Zulmira Tinoco Barroso, 

residente á rua S. Clemente, 168 c/26. : 
Sr, Antonio Sebastião Sant'Anna, 

residente á Av. Salvador de Sá, 187 sob. 
Sr. Vinicius França, 

residente á travessa Rodrigues Marques, 16, 
Sr. Sylvio de Almeida Pinto, 

residente 4 rua Lopes Ferraz, 54. 
Sr. Werner Hulsmeyer, 

residente á rua Joaquim Tavora, 301. 
Sr. José Minitti, 

residente á rua do Riachuelo, 133, ap. 31. 


“A CAPITAL! 


offerece as maiores vantagens e todas as 
facilidades aos que lhe compram a 
credito pelo seu 
invencivel 


SORTEARIO . 


' Avenida, esquina Ouvidor 





CALVIGIE? 


Use: “Crescimento 

Cabellos”. 

E' um livro e não droga! 

Em todas as livrarias, 

custa sómente 6$, mas vale 
uma cabeleira. 


Sociedade de Medi- 
cina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro 


Iniciando as actividades do 
periodo de férias, realiza-se na 
Sociedade de Medicina e Cirur- 
gia do Rio de Janeiro, em sua 
séde á avenida Mem de Sá, 197, 
terça-feira, 21, ás 20 1/2 horas, 
uma conferencia, do professor 
Annes Dias sob o tnema “Dou- 
trina moderna do diabete". Em 
seguida, ng sexta-feira, 24, € 
segunda-feira, 27, ás 10 horas, | 
no Hospital Estacio de Sá, 5€- 
rão discutidos problemas cli- 
nicos (diagnostico e tratamen- 
to) do diabete, pelo professor 
Annes Dias e Seus assistentes. 
Convidam-se aos medicos e €5- 
tudantes de medicina, 


dos 


U de pesso 
ça E tsio nb Lionçe ab nedbfidma parte no almoço offerccido ao Sr. Francisco Campos, secretario da Educação do Districto Federal; o senador Ma- 
DA scurso de offerecimento; em baixo, um aspecto da mesa, vendo-se o homenageado entre o representante do nresidente 
da Republica e o prefeito desta ca pital 


Di Se met, 


Eealizou-se hontem, 6 EgrEn- 
de bunquete em honra ao dr. 
Wranciscvo Campos, por motivo 
da sua investidura no cargo de 
secretario geral de Educação 
e Cultura do Districto Federal, 
Jssa homenagem que se Tê- 
vestiu de excepcional brilho, 
teva como presidento de honra 
o chefo da Nação que se fez 
representar. 

Era elevado o numero de pes- 
soas presentes: — ministros de 
Estado, magistrados, politicos, 
congressistas e amigos é ad- 
mmiradores do sr. Francisco 
Campos, cujas qualidades de 
intelligencia, virtudes moraes 
e grande saber fazem-no uma 
das figuras mais representa- 
tivas das nossas espheras cul- 
turaes e dos nossos elevados 
meios socines e políticos. 

Varlos foram os oradores 
que saudaram O ex-ministro 
da Educação e Saude Publica, 
hoje secretario de Educação é 
Cultura do Districto Federal. 

Falaram os srs. general Pan- 
taleão Pessoa, Solano “A 
Cunha e Antonio Gallottl, ten- 
do respondido o sr, Francisco 
Campos. 

Estiveram presentes as Se- 
guintes presoas; 

Representante do presidente 
da Republica, dr. Getulio Var- 
gas; governador Pedro Ernes- 
to, deputado Alves dos Santos 
Filho, representando o Eover= 
nador Armando Salles de oll- 
veira; deputado Homero Pires, 
representando o governador 
Juracy Magalhães; ministro 
arthur de Souza Costa, senador 
J. E. de Macedo Soares, TEpre- 
sentando o ministro Vicente 
Rão: ministro Manoel Pimentel 
Erandão, representando o mi- 
nistro José Carlos de Macedo 
Soares; ministro Odilon Braga, 
ministro Gustavo Capanema. 
dr. Gilson Amado, represen- 
tando o ministro Marques dos 
Reis; senador J. E. de Macedo 
Soares, representando o minis- 
tro Aristides Guilhem; embai- 
xador Martinho Nobre de Mel- 
lo. embaixadores Afranio de 
Mello Franco e Abelardo Ro- 
ças, generaes Pantaleão Pessoa 
é Emilio Lucio Esteves, senado- 
res Costa R3go, Macedo Sva- 
res, Pires Rebello e Jones Ro- 
cha, dr. Miguel Timponi, se- 
cretario do Interior; dr. Gias- 
tão Guimarães, secretario da 





















Saude Publica; dr. Marlo Ma- 
chado, secretario da Viação, dr. 
Jeronymo «Cerqueira, secreta- 
rio da Fazenda; deputados João 
Carlos Machado, Amaral Pel- 
xoto, Nogueira Penido, Negrão 
de Lima, Nunes Dias, Henrique 
Dodsworth, Augusto Corsino e 
Abelardo Marinho, Belmiro de 
Medeiros e Sylvio Marinho, ve- 





readores Jorge de Mattos, Fre- 
derico Trotta, João Augusto 
Alves e Adauto Reis senho- 
res Luiz Aranha, Assis Cha- 
teaubriand e Dario de Al- 
meida Magalhães, directores 
dos “Diarios Associados”: dou- 
tor Victor Vianna, director 
do “Jornal do Commer- 
cio”: dr. Horacio de Carvalho, 


N Loteria Federal | Cardeal Sebastião 


tem pago re- 

qularmente to- 

das as suas Gon- 
tribuições 


E' O QUE INFORMA A FISCA- 
LIZAÇÃO DAS LOTERIAS 
Deante de affirmações conti- 

das em artigo de um matutino 

desta capital sobre a Loteria Fe- 
deral do Brasil, o sr. René Mos- 
tardeiro, fiscal geral de Lote- 
rias, dirigiu-se por officio ao 
ministro da Fazenda, para in- 
formar que não são verdadeiras 
taes affirmações, pois a referl- 
da loteria recolheu sempre nas 
épocas devidas, as contribui- 
ções a que está obrigada. 
Declara o fiscal que já fol re- 

colhida ao 'Thesouro, desde 1933, 

a somma de 35.219:9505000, a 

qual apresenta um excesso de 

3.419:9508 sobre o minimo esta- 

belecido no contrato. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 











D. Sebastião Leme 


Para o povo catholico do Bra- 
sil a data de hoje é de gran- 
de satisfação. E' que ella assi- 
gnala o anniversario natalicio 


SO” PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos or 
numeros 208. Formidavel Comptem na fabrica, — 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, 169, Esquina Visconde da Gavea 


director do DIARIO CARIO- 
CA: drs. Mauro de Freitas e 
Luiz Vergara, da Casa Civil do 
Presidente da Repiúlica, drs. 
Tidefonso Simões Lopes, Affon- 
so Penna Junior, Carvalho de 
Britto, Gudesteu Pires, Joaquim 
Salles, Frederico Schmidt, Ar- 
thur Felicissimo, Lourival Fon- 
tes, Alceu de Amoroso Li- 


A firma Leclerc & Ciu. 


fol, por multo tempo, estabele- 
cida nesta praça, encarregando- 
se dos serviços do commercio 
e a industria junto á Proprieda- 
de Industrial. 


Com a morte de um dos 50- 
cios da firma, surglu um serio 
desentendimento entre os de- 
mais componentes, facto esse 
que é do dominio publico € 
que teve, depois, repercussão no 
judiciario. 


Agora, os actuaes successores 
da firma tiveram ganho de cau- 
sa, tendo o sr. ministro do 'Tra- 
balho, em acto de 14 de janei- 
ro corrente, nomeado os senhor 
res Stozembach & Comp., para 
exercer as funcções de Agentes 
officiaes de Propriedade Indus- 
trial, acto esse publicado no 
“Diario Official” de 16 do mes- 
mo mez. 


DO O ED O ES DD E CD ED RD O 


do cardeal D, Sebastião Leme, 


arcebispo do Rio de Janeiro. 


Figura altamente expressiva da 
sociedade brasileira, o cardeal 


D. Leme não é sómente o sacer- 
dote de adamantinas virtudes, 
defensor vigilante da fé e da 
religião, o chefe eminente da 
egreja, E' tambem um patrio- 
ta de alto quilate e, dahi, a 
projecção inconfundivel que as 
suas attitudes nobilissimas lhe 
trouxeram no concerto dos bra- 
sileiros. O illustre arniniversa- 
riante receberá, pelo transcurso 
de sua data natalicia, as de- 
monstrações sinceras que & 
alma catholica do nosso povo, 
merecidamente. lhe fará. 








ma, Fernando Magalhães, Mi- 
guel Osorio de Almeida e gran- 
de numero de outras pessoas 


gradas: políticos diplomatas, 
ministros, professores, escripto- 
res, banqueiros,  industriaes, 


tica medicos, advogados, 
etc. 


(Continúa na 5º pag.) 
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, QUE ESTA 


MAO HALITO” | 


RECONHECIDO COMO 


* QMELHOR E OMAIS 
SABOROSO 


Gel de uvas 


PICO 
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Gairam do auto- 
caminhão 


Viajavam hontem, á tarde, 
sobre uns cestos de verduras, 
no auto-caminhão n. 7.409, di- 
rigido pelo motorista Anatali- 
no Correia Cavalcante os opera- 
rlos João ds Snts, pret, de 18 
annos brasileiro, solteiro e mo- 
rador á rua Burão de Mesquita 
nã 634, e Cecílio Cardoso 
Costa, preto, de 19 annos, sol- 
teiro, brasileiro e residente tam- 
bem á rua Barão de Mesquita 
numero 634, 

Ao attingir o vehiculo a pra- 
ca 24 de Outubro, o motorista 
evitando colher um menor, tor- 
ceu a direcção do vehiculo, ten- 
do este virado. 

Os dois perarios soffreram 


valizadas, 


contusões e escorlações gene- | 


Aggredidos a punhal 
na avenida Paulo de 
Frontin 


Na avenida Paulo de F'ron- 
tin | occorreu hontem, ao €5- 
curecer, um facto que se reves- 
tiu de clreumstancias bastan- 
tes mysteriosas, e que, por isso 
mesmo, merece Ser devidamen- 
te esclarecido pela policia. 

Trata-se de uma naggressão 
brutal praticada a arma bran- 
ca, contra um cnsal que se diz 
victima da furia sanguinaria 
de um desconhecido. 

No Posto Central da Assis- 
tencla, Waldemar Vieira de 
cor branca, com 26 annos de 
edade, operario, solteiro, mora- 


DC O GC) O | AD 


telra, copeira e residente 4 rua 
do Bispo n. 208, «quando, a 
certa altura, foram ambos lno- 
pinadamente appredidos, pu- 
nhal, por um e ncon Resid: 
Com effeito, Waldemar Viel- 
ra apresontava um ferimento 
contuso no hemithorax esquer- 
ãor 4 rua Francisa Asterl 26,| do e Paulina dos Santos um 
declarou que caminhava pela | outro no hypocondrio esquer- 
avenida Paulo de Frontin em | à 
companhia, de Paulina dos San- 


0, 
Entretanto, não nos parece 
tos de 20 annos de edade, sol- 


bem contada essa historia, 





ATE E E SOS ES SDDOCESRSE 


Fuja ao calor da cidade indo ão 


hoINO DA VAGA 


onde o thermometro marca sempre 25 grãos 


- NO GRILL- ROOM: ALICE ALAN 


Della and Billy 
Mack - Reever Sisters 


e o rei da magica : 
GUILI=-GUIL! 
Casino Balneario da Urca 


o ponto de reunião preferião pela 
elite carioca 























< 























n 





“Q padroeiro da 
| cidate 





9. SEBASTIÃO E AS FESTAS 
EM SUA HONRA 


As solenniddes principaes em 
louvor a S. Sebastião, padroel- 
ro e defensor da cidade, patro- 
no do Exercito nacional, reves- 
tir-se-ão, este anno, de exce- 
peional esplendor. À par do no- 
venario, na egreja de São Se- 
bastião, des Capuçhinhos, na 
matriz de Sant'Anna e outras, 
iniciou-se sexta-feira ultima, na 
matriz de Nossa Senhora da 
Glorin, à praça Duque de Ca- 
xias, um solenne triduo, às 20 
e meia horas, 


Hoje, a União Catholica dos 
Militares, promoverá, em prol 
da paz e confraternização do 
Exercito, em louvor no santo 
martyr. uma grande procissão. 
Será conduzida an imagem do 
mar.vr do Deodoro & Vila Mi- 
litar, onde, às 8 1/2 horas, Dem 
Bencdleto de Souza, bispo de 
Oriza, celebrará o sacrificio da 
missa, com a presença de auto- 
ridaces, mundo catholico e mi- 


ARA 
RIGITTE 








litar. A ceremonia será prece- 
dida de um triduo de confe- 
rencias, ás 18 horas, que co- 
meçou ante-hontem e termina 
ametihã, ae cargo dos padres 
redemptoristas, 

Amanhã, dia de S. Sebastião, 
e preceito neste archidiocese e 
ileriado municipal, sairá da 
egreja dos Capuchinhos, ás 16 
horas, a tradicional procissão, 
comparecendo representações da 
Prefeitura e outras, bem como 
grande multidão de fleis. 

A" importante procissão da 
| Cathcã:”! Metropolitana, mar= 
cada para domingo, 26, ás 16 
horas, deverão comparecêr, se- 
gundo mandamento do cardeal 
ercebispo (edital da Curia), o 
clero secular e regular (não 
cdisponsado, nem impedido), or- 
Mens terceiras, associações e 
fieis em geral, com seus habitos 
c Insígnias, 

Outrosim, sua emimencla es- 
pera que as ruas e fachadas se 


gchem  orvamentadas, num 
acendrado preito ao defensor da 
me*ropole, 


Na Parada de Lucas e em 
Del Castillo haverá, tambem, 
imponentes Testifivades, procis-= 
são em honra do popular santo 
e genimados festejos externos, 
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CEE 


A dama do perfil grego na sua 

- criação para o cinema. 
Dezoito modelos differentes para 
exaltar a belleza da mulher de 


corpo mais perfeito da Europa. 
(DISCO ODEON 2120-A) 









































QUANDO OS QUATRO ATHLETAS ENTRAVAM EM 
CAMPO... O “TEAM” OPPOSTO ESTREMECIA ! 


ROBERT YOUNG + LEO CARRILLO * BETTY FURNES 
STUART ERWIN * TED HEALY 


l, A. ) 


AMANHA 


LuYáMio, 





Improprio para crianças até 
10 annos 
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ALoteriaFederaldo|1 
' Brasil não teme Campanhas 
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3.219:9508000. ENTREGUES AQ THES OURO PARA AS INSTITUIÇÕES DE CA- 

RIDADE E DE INSTRUCÇÃO. CUMPRIDAS SEMPRE PONTUALMENTE E IRRE- 

PREENSIVELMENTE PELA LOTERIA FEDERAL, TODAS AS SUAS OBRIGA- 
ÇÕES PARA COM O GOVERNO E PARA COM O PUBLICO 


Apesar da puerilidade das accusações feitas á Lo- 
teria Federal do Brasil, em estranha campanha que 
lhe movem, os “diarios associados”, apresentamo-nos 
em campo, como se costuma, com a nossa resposta ca- 
bal, pereimptoria e esmagadora. 


Em diversos artigos, publicados por aquelles dia- 
ros, affirma-se: 


1º) — que tendo a lei destinado o producto annual 
das loterias, integralmente, ás obras de caridade e de 
imgtrucção (art. 11 do decreto 21,143 de 1932), tal 
não se cumpre, pois o concessionario tudo embolsa e 
aquellas instituições não recebem sequer um vintem. 


2º) — que estabelecido em lei o imposto de 5 % 
sobre as emissões, o concesssionario apenas realiza o 
pigamento sobre og bilhetes vendidos, desviando assim 
para o seu bols. parte enorme desse imposto. 


$º) — que o concessionario já violou varias vezes 
o seu contrato com o Governo. 

4º) — que os lucros proporcionados ao concessio- 
nario pela Loteria Federal do Brasil são fabulosos, at- 
tingindo a cerca de 20.00) contos por anno. 


5º) — que o concessionario não precisa appellar 
para qualquer genero de fraude, sendo uma coisa per. 
feitamente clara e licita o mecanismo da loteria. 

O ultimo item, realmente o que interessa ao pu- 
hlico, absolveria da malicia dos anteriores, ao folicula. 
ri., se precisassemos do attestado. 

Respondemos, porém a tudo, e sem demora: 


1º) — A lei realmente estabelece que o producto 
aunual das loterias seja integralmente applicada a 
obras de caridade e de instrucção, mas não dá ao con- 
cessionario a attribuição de fazer elle proprio a distrri- 
bnição, reservando-a para o Governo, a quem compete 
receber esse producto annual representado por uma 
contribuição fixa e o imposto de 6 % sobre as emis. 
sões (arts. 25 a 28, do citado decreto 21.143). 

O concessionario tem feito, realmente e escrupulo- 
samente, entrega 20, Thesouro Nacional, nas épocas fi- 
xadas, sem qualquer atrazo e sem qualquer differença, 
dagrela contribuição e daquelle imposto. 

Nos tres annos já decorridos, essas entregas attin- 
giram a somma de 35.219: 9508000. , 

Se o Governo não tem feito a distribuição devida 
pelas instituições de caridade e de instrucção, não po- 
derá ser por isso responsabilizado o concessionario. 


2º) — O imposto de 5 % sobre as emissões tem sido 
pago realmente e inteprolmente sobre as emissões, como 
dé facilima constatação, e não apenas sobre os bilho-, 
tes vendidos. 


8º) — O concessionario não violou jâmais nenhu- 
ma: das clansulas do seu contrato que tem sido hones- 
ta e exemplarmente cumprido. Nem o articulista nem 
ninguem será capaz de apontar uma unica violação 
desse contrato. 


4) — Fabnlosos que fossem os lucros do negocio, 
seriam lícitos e legitimos, porque à concessão não foi 
dada por favor, nem mercê de influencias de quaesquer 
protectores. A sua adjudicação foi feita em concurren- 
cia publica, processada pelo ministro Oswaldo Ara- 
nha, com todos os rigores de- publicidade e fiscalização, 
«endo mosmo de notar-se que da commissão julgadora 
faz parte um representante da imprensa. Mas não são 
fabulosos esses lucros, e sómente por insania se pode- 
ria orçal-os na cifra estima da nas referidas publica- 
cões. Os balanços da exploração têm sido publicados e 
por elles facilmente se verá que os lucros são eguaes 
ou inferiores aos habitures de qualquer negocio bem 
administrado: attingiram, no anno findo a 6,16% e no 
anterior a 4,78%, sobre as vendas. 

Um pequeno erro de administração, qualquer es- 
morecimento na actividade propulsora do negocio, um 
hiato na fiscalização severa bastariam para transfor- 
mar essa quota de lucro em quantioso prejuizo. E' 
bastante dizer-se que se a Loteria Federal não conse. 
guisse vender hoje senão o maximo que lograva ven- 
der, durante a concessão anterior, em tempos aureos, 
quando não havia. capitalizações, nem prediaes, nem 
apolices com sorteios, teria de cerrar as portas do pri- 
meiro trimestre, pela impossibilidade abioluta de pa- 
gar os onus que lhe são actualmente impostos. E anti- 
gamente as extraoções eram diarias, quando são ago- 
ra bi-semanaes. 

Todas as loterias estaduaes, inclusive a de gran- 
des Estados como Rio Grande, São Paulo, e Minas Ge- 
raes, obtiveram enorme reducção dos onus à que esta- 
vam sujeitas antes da Revolução, ao passo que foram 
quadruplicados os da Loteria Federal. 

Esta obrigou-se a recolher ao Thesouro Nacional, 
durante os cinco annos do seu contrato, à importancia 
minima de 54.800 contos de réis. 

A Loteria Federal venceu e prosperou à despeito 
de tudo isso e da previsão pessimista dos mais concel- 
tuados technicos do paiz, pela confiança que souberam 
inspirar 20 publico, 05 seus dirigentes, adoptando um 
regime de lealdade, de divulgação sincera e de hones- 


tida impeceavel. 


5º) — De pleno accordo. 


Dada esta resposta, de accordo com os nossos ha. 


bitos, de promptamente rebater quaesquer accusações, 
pois nada teme a Loteria Federal do Brasil, não ali- 
mentaremos, entretanto, polemicas de vez que as mes- 
mas não figuram em nosso programma de trabalho. 


p. p.. de João Leite Filho 
COMPANHIA FINANCIAL BRASILEIRA S/A. 
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(Continuação da 3º pag.) 


AS HOMENAGENS DOS MI- 
NISTROS VICENTE RAO E 
MACEDO SOARES 


O sr. Vicente Rão enviou ao 
senador Macedo Soares a Sê- 
guinte carta: 

“18 de janeiro 
Meu prezado amigo senado 
Macedo Soares. — Minha 
viagem, holte, para São Paulo, 
impede-me de comparecer pes- 
sonlmente á justa homenagem 
que se presta no nosso eminen- 
te amigo dr. Francisco Carm- 
pos. Mas não é menor, por, is- 
so, a; sincerigade com que me 
essocio a essa festa cívica, ad- 
mirador, que. sou. de ha muito 
do. talento e do patriotismo do. 
hemenegeado, 

Feço-lhe, por -isso, dupla gen: 
tileza: a de tornar publica m- 
nha excusa e a de dizer no dr 
Francisco Campos que, Ge co- 
ração, tambem: está presente q 
— Vicente Rão." 

O chanceller J. O. de Me- 
cedo Soares enviou ao sr, 
Francisco Campos, a seguinte 
carta: 

“Em 15 de janeiro de 1986. 
— Ao sr. dr. Francisco Cam- 
pos, secretario da Educação do 
Districto Federal, — Meu il- 
lustre e prezedo amigo — Des- 
de às primeiras noticias de que 
os seus amigos jam reunir-se 
pera manifestar-lhe o seu apre- 
ço e regosijo pelo acto acerta- 
do do governo da cidade no- 
meando-lhe secretario da Edu- 
cação do Districto Federal, 
apressei-me em me inscrever 
na lista respectiva, não só pela 
viva amizade que me merece. 
como tambem pela admiração 
que voto ao seu saber e à sua 
elevada actividade na cathedra. 
na administração publica e ma 
politica. 

Prescripções medicas reilera- 
das, que fui adiando por exi- 
gencias dos negocios da pasta. 
mas que, agora, se tornaram 
ordens peremptorias, dado o 
meu estado de saude, obrigam- 
mo a fazer uma estação de 
cura em Lindoia, privando-me 
de estar presente ao banquete 
organizado em sua homenagem 
pelos seus admiradores, em 
cujo ról se inscreveram todos 
os homens de boa fé, sincera- 
mente desejosos da grandeza 
do Brasil: e, apreciadores dos 
dons do seu talento. 

Não quero ir-me, porém, sem 
deixar aqui estas palavras de 
adhesão a essa homenagem Jus- 
tissima e juntar o meu applau- 
so ao de todos os brasileiros 
pela sua ascensão a um posto 
de tanta responsabilidade nes- 
-te momento, no qual a luz de 
sua cultura e a nobreza da sua 
formação moral hão de concor- 
rer para. manter, livre dos em- 
bates de doutrinas desaggrega- 
das e desvalradas, o nível in- 
tellectual das jovens gerações 
brasileiras dentro dos principios 
tradicionaes da nossa civiliza- 
ção christã. 

Queira aceltar vossa excellen- 


de 1936. — 


"miante » lhe 
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cia os protestos do apreço pes- 
sonl e da mais distincta con- 
sideração com que me subscre- 
vo cordialmente. — (a,) José 
Carlos de IMacetdo Soares,” 

Essas duas cartas foram hHi- 
das, no almoço de hontem, pe- 
lo senador J, E. de Macedo 
Soares, 

— O sr. Francisco Campos 
recebeu do senador Medeiros 
Neito, o seguinte telegramma: 

“Dr. Francisco Campos - 
secretario Eucação Districto 
Pedcrai — Rlo — Não podendo 
nttender convite tomar pate 
elmoço será otíerecido v. excia, 
dia 18 quando: alnça cstire 
ausente essa capital envio-lhe 
protestos minha solidariedade 
todas homenagens que justa- 
estão: sendo, feitas 
retorno actividade política tão 
valiosa “4 Nação e” ás institui- 
çõeu. | Cordiaes: "saudações. — 
ta:) Medeiros Netto '” 

O DISCURSO DO "GENERAL 
PANTALEÃO PESSOA 

Noi este o discurso do general 
pantulcão Pessôn, chefe do Es- 
tado Maior do Exercito; 

“Dr. Francisco Campos. — Os 
vossos admiradores, acui presco- 
tes, determinaram que eu vos 
otferecesse esta horu de alegria 
o de confinnça. 

Elles não quizeram que a vos- 
sa elevação no mais alto posto 
cilucacional da muito. brasileira 
cidade do Rio de Janeiro, pas- 
sussa sem uma prova de regosi- 
jo, sem uma demonstração das 
suas justificndas esperanças. 

Pareccu-me facil o mandato de 
telicitar mu ilustre palricio, de 
comprovado e festejado lulento. 
que npesar de exercer um muito 
honroso cargo tederal, qecitu, 
em momento grave para os seo- 
timentos e à tranquillidade do 
povo brasileiro, uma parcella de 
responsabilidade na direeção dos 
negocios de educação e cultura. 

E' a exaltação da ubra que o 
grande Ruy qualificou como seu- 
do “a mais criadora de todas as 
forçus econoniicas, a mais fe- 
cunda de todas us medidas fi- 
nanecivas”; é o incitamento “à 
defesa nacional contra a igno- 
rancia”. . 

“A verdadeira grandeza do Bra- 
sil, essa construcção que sontu= 
mos eterna, que devemos defen- 
der e entregar u gerações pre- 
paradas para conservar e condu- 
zivr seguramente aos mais, glo- 
viosos destinos, é um problema 
do eduenção. Talvez mails sim- 
ples do que no momento nos pa- 
reça, talvez dependente de op- 
portunidade para' vencer a am- 
hiencia, talvez: facilitado pelas 
infinitas possibilidades mate- 
rines do nosso vasto territorio, 
talvez a caminho de boa solu- 
cão, talvez já Inspirado pelo su- 
per-homem que o deverá orlen- 
tar — esse problema — está fe- 
lizmente lançado no taboleiro 
das cogitações urgentes,” 

EB após outras considerações, 
perora o general Pantaleão 
Pessõa: | a 

“Tudo nos leva a crer que o 
anno de 1936 passará á historia 





Coupons de Apolices 


Compram-se coupons de apolices de Mi- 
“as Geraes, Porto Alegre e Districto Federal. 
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: Provincia do Rio Grande do Sul, Partu- 


guez do Brasil, Bôavista, Hypothecario e Agricola de Minas Geraes, 
Federal de Credito Popular e Agricola do Brasil, Borges & Irmão 
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do Brasil, como o início de uma 
nova érg educacional de equili- 
brio, harmonia e felicidade, E 
preciso que assim seja, Em uma 
região privileginda, exemplar, 
com verdadeiro prestigio geo- 
graphico e cultural, estaes pre- 
sidindo, dr, Francisco Campos. 
essa homerica e benefica campau- 
nha, lançada em época e ambi- 
ente que não se conformará com 
uv pedanlismo de theorias illuso- 
rias e suberá distingulr as realt- 
zações verdadeiras e uteis! E 
nosso desejo festejar os resul- 
tudos da vossa acção, com o res- 
peito e a gratidão dos nossos 
putrícios do Brasil inteiro. El. 
les; como nós, estimarão que ao 


deixardes a Secretariu do Educa- 


são e Cultura, tenhaes conquis: 
tado as. bençãos “du socicdade, 
brasileira e og sentimentos de 
npreço, confinnça e amizade com 
que óra vos brindamos”, 


O DISCURSO DO SR, SOLANO 
CARNEIRO DA CUNHA 


Falou depois o sr. Solano 
Carneiro da Cunha, Foi um 
discurso brilhante e meditando, 
em «ue.s. s. expendeu idéas 
proprias e opportunas, 

Assim terminou o sr, Sola- 
no da Cunha o seu discurso: 

“Representaes neste momen- 
to o symbolo da nossa tradi- 
são, é nossa cultura, a nossa 
intelligencia, a ordem conser- 
vadora de Minns Géraes de 
quem sois uma expressão con- 
creta e legitima. 

Tenho por certo que o ger- 
men da desordem communista 
não terá raizes em vosso Es- 
tado, Quando todo o Brasil se 
subvertesse, embora resistindo 
e vencendo, Minas alravessaria 
tranquila o temporal, 

E' esse o symbolo em que 
applaudimos a vossa escolha e 
honramos o prefeito da cidade, 

No momento singular em 
nos achamos, todo o Brasil es- 
prra e sabe que vos uchaes na 
altura de o orientar.” 


O DISCURSO DO SR. AN- 
TONIO GALLOTTI 


Em nome dos antigos alu- 
mjaos do sr. Francisco Cam- 
pos o sr. Antonio Gallotti pro- 
nunciou o seguinte discurso: 

“Bó de um modo posso com- 
preender e só desse modo que- 
ro Interpretar a presença ca 
minha palavra na festa em que 
se reunem. os mais altos repre- 
sentantes da intelligencia e da 
politica no Brasil para com- 
memurar de modo especial a 
feliz investidura de um grande 
homem nas graves funcções de 
supremo. orientador dos proble- 
mas educacionaes, ma Capital 
de; Republica. Certo, não, dis- 
cutirei a authenticidade do m- 
terprete, mas devo afflrmar que 
através da minha palavra es- 
pero seja ouvida a voz de uma 
geração. E precisamente nesse 
sentido foi. que repercutiu, no 
meu coração, a honra do con- 
vite para saudar o professor 
Francisco Campos. 

Em consequencia, não me se- 
duz a idéa de relembrar aqui 
as multiplis e excepcionaes 
qualidades do parlamentar in- 
signe, do politico que nos duel- 
los partidarios tantas e nagni- 
"ficas victorias soube colher, do 
grande estadista limitado na 
sua ansia de criação do bem 
publico pelas tarefas sem altu- 
ra do Estado lberal-democra- 
tico do administrador consa- 
grado, mas preso aos quadros 


estreitos de um organismo frio | 


e insenstvel ás solicitações da 
felicidade collectiva, todas es- 


sas qualidades que exornam in- ' 


discutivelmente a vossa forte ; 44 horas. 


personalidade e a fazem ad- 
mirada e querida dos homens 
do Brasil, 

Do angulo da geração donde 
vos vejo, O que impressiona é 
o pensador, o homem de cultu- 


ta universal e de idéas claras | 


RC 


cisco Lampos 
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que, interrogando com profun- 
do espirito philosophico e fortes 
pcrentos de'sentimento os se- 
gredos e q origem da vida, os 
inysterios e os fundamentos 
da sociedade modema, per- 
cebeu o grito de sofírimento 
da opprimida humanidade de 
hoje e compreendeu em toda 
a sua plenitude as interroga- 
ções cheias de conhecimento e 
de dór que constituem, por as- 
sim dizer, o destino atormen- 


| tado da mocidade do seculo SH, 


Nas  edades não classicas, Ca- 
racterizadas pelo deseguilibrio 
das forças. de uma civilização, 
como a edade desses dias em 
que vivemos, entre as gerações 
se manifesta uma profunda dif- 
ferença de nivel, traduzida nos 
modos oppostos de encarar Os 
problemas, nas variações de 
comportamento deante da hiz- 
toria, na doçura ou ng angustia 
com que se gosa ou se trabalra 
a vida.” 

Depois de interessantes con- 
siderações, conclue o sr. Gal- 
lotti: 

“Senhores, o velho mundo de 









co do Brasil. 
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formulas - exhaustas e. padrões 
inutilizados destaz-se melanco- 
licamente dos seus alicerces se- 
culares e já vae descobrindo, 
com inquietação, nos signaes 
dum futuro que é ainda o horl- 
zonte de problemas immensos, 
a bruma matinal de um dia 
novo, uma nova realidade so- 
cial em que os valores do es- 
pirito já não sejam tão dolo- 
vosamente esquecidos, depre- 
ciados e pervertidos. 

E' nas scintillações dessa au- 
rora, sr. Francisco Campos, que 
vos desejamos vêr exercendo 
sobre a mocidade do Brasil as 
decisivas influencias de que é 
tão capaz a vossa luminosa VO- 
cação para a causa publica, 

Amparse. estadista e eminen- 
te pensador, com q alta e culta 
compreensão do vosso espirito, 
com a forte e gefferosa sens!- 
bilidade do vosso coração. (s 


ostimulos da nova geração bra-' 


sileira, que soffre por amor ca 
patria e se desespera com a In- 
rompreensão estirilizante de 
muitos dos seus homens.” 


(Conclue na 6º pag.) 
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CONCURSO NO BANCO DO BRASIL 


À Escola Remington mantem cursos es- 
pecializados para o proximo concurso no Ban- 





de Setembro 











NA CONSTITUINTE 
FLUMINENSE 


OS TRABALHOS DE HON- 

TEM — CONVOCADOS OS 

CONSTITUINTES PARA O 

DIA DE HOJE 

Foram rapidos os trabalhos 
de hontem na Assembléa flumi- 
nense. Aberta que foi a sessão, 
à hora regimental, com a pre- 
sença de 28 deputados e sob-a 
presidencia do &r. Arnaldo Tea- 
vares, depois de lida e appro- 
vada a acta dos trabalhos an- 
teriores, falou o sr, José Igna- 
cio da Rocha Werneck, 

Na qualidade de relator da 
commissão especial, o orador 
disse que lhe cabia refutar as 
accusações feitas à mesma com- 
missão pelo sr. Oscar Przewo- 
dowski. E, depois de provar a 
improcedencia dos ataques fei- 
tos pelo sr. Przcwodowski, con- 
cluíiu o sr, Werneck por solici- 
tar à mesa o adiamento da dis- 
cussão de redacção do proje- 
cto, por uma hora. Attendendo 
ao requrimento, o sr. Arnaldo 
Tavares suspendeu os trabalhos 
por 90 minutos, ger 

O REINICIO 

A's 16:10 horas, reaberta que 
foi a sessão, falou. o sr. Heitor 
Collet, leader da maioria, Como 
membro da commissão, vinha 
em seu nome pedir a reedição 
de trabalho radactorial, pois no 
rapido exame que acabavam de 
fazer, havia verificado incor- 
recções em - diversos artigos. 

Deferido que foi este pedido, 
o sr, Arnaldo Tavares deu por 
findos os senhores convocando 
os senhores deputados para as 


ss, LT 


A Associação dos 
Empregados do De- 
nartamento do Porto 
dispensou cs juros 
de móra 


O director-thesoureiro da As- 
sociação Beneficente dos Em- 
pregados do Departamento Na- 
cional de Portos e Navegação, 
communicou hontem ao directir 
desse departamento e tambem 
ao director da Despesa do The- 
couro Nacional, ter a directória 
da: referida associação de clas- 
se resolvido não cobrar juios 
de mora da prestação dos em- 
prestimos referentes ao mez ce 
dezembro, prestação que deixcu 
de ser descontada em folha de 


accordo com a resolução do Go- 
verno, A providencia merece srr 
destacada porque encerra um 
acto de justiça, digno de ser 
imitado por outras associações, 
bancos e Caixa Economica, 
tambem beneficiados coma re- 
solução do Governo, com uma 
moratoria de trinta dias para 
os seus compromissos, 
os 


N Ee se E TT DT 
Colhido por um trem 

Hontem, ús ultimas horus da 
tardç, fof colhido por ui um 
na estação de Triagem, um ao- 
mem de cor branca, com Gu 
annos presumiveis, 

O desconhecido, que aprescin- 
tava fractura da bass do cru- 
neo e contusões generalizadas 
pelo erornpo, foi depols de me=- 
ditendo mo Posto Cantral Je 
assistencia” recolhido no Tos- 
pital de Prorpto Soccorra, 





A acção benefica do leite" garante bem 


estar e hôa disposição 


em todas as edades. 
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1OPICUS 
FÓRA DO BRASIL... 

O presidente da Assem- 
bléa de Matto Grosso € 
correligionario:do st. Ma- 
rio Corrêa, governador do 
Estado, Ism, porém, de 
ser correligionario não si- 
gnífica muita colsa. Tan- 
to assim, que o sr. Mario 
Corrêa não deposita — 
ou parece não depositar 
— grande confiança naquelle seu amigo, 

VPendo de vir ao Rio, o governador de 
Matto Grosso resolveu não passar o cargo ao 
presidente da Assembléa, Limitou-se a de- 
terminar que o secretario da Fazenda ticasse 
respondendo pelo expediente... 

Esse gesto do sr. Mario Corrêa, além de 
deselegante e descortez, só poderá lrazer 
consequencias infelizes para o Estado, Isso 
porque qualquer lei da Assembléa está sujeita 
a deixar de ser sanccionada, pela ausencia do 
governador e, portanto, sujeita a ser pro- 
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mulgada pelo legislativo, depois de esgotado, 


o prazo legal para a sancção. 

Além do mais, parece-nos que o sr. Mario 
Corrêa sómente poderia se ausentar do  Es- 
tado com a licença da Assembléa, E, esta 
concedida, o seu presidente, automalicamen- 
te, deve assumir o governo, assim que o seu 
detentor se afaste. 

Parece, porém, que Matto Grosso, pela 
sua distancia estã fóra do Brasil e é, por isso, 
que o sr. Mario Corrêa fay dessas coisas.., 
O PROTESTO SOVIETICO 

A Sociedade dus Nações 
vae se reunir umunhã, par 
“ra receber o protesto da 
União Sovictica contra o 
seto do governo uruguayo 
rompendo relações diplo- 
maticas com o “imperio 
bolshevista”. 

Segundo se prevê, a 
maioria dos paizes compo- 
nentes do instituto de Ge- 
nebra ficará collocuda ao 
lado da nobre e gloriosa nação nmericana 
quo. de maneira tão brilhante se soube pôr 
nu defesa da consciencia liberal e do sen- 
timento christão do coulinente. 


O protesto que Lilivinoff formulgrá à 
Socledade dus Nações 'é um desafio contra 
o mundo. Todos conhecem as aetividudes 
vermelhas do governo da U. R, 8, S., ori- 
cutando us agentes assalariados para fo- 
mentar a chamada “revolução proletaria 
universal”, Está fartamente provado que a 
Russia Suvictica fez desencadear no Brasil 
o movimento de novembro e que a sua le- 
gação em Montevideo era o guartel-general 
du sedição. Está tambem provado que o 
“Kominterr”, de accordo com Stalini e 
seus criminosos apaniguidos, Ltem o plano 
traçado de subverter a America para sub- 
mettel-s ao seu jugo, 


Por ludo isso, a Sociedade das Nações 
k: de repellir a nota da Russia, porque as- 
sim o exige a defesa collectiva e o direito 
que tem a humanidade de viver e traba- 
lhar em paz, dentro dos regimes politicos 
que adoptaram e pelos quaes amoldam a 
sua civilização e à sua cultura, 








UM INQUERITO NACIONAL 

A Constituição de 16 de 
julho determinou que a 
União fisaria o plumo na- 


cional de educação, com- 
preensivo do emino de 
todos os grãos e ramos, 


communs e especinlizados 
c. ainda mais, coordena- 
viu e fiscalizarin a sna 
execução em lodo o terri- 
tório do paiz. A Camara 
dos Deputados, com o tim 
de npressar o cumprimen- 
to desse dispositivo con- 
stitucional) approvou uma lei autorizando 
8 elaboração do plano nacional de edica- 
tão. para regulamentar a materia em todos 
os Estados. % 





O sr. Guslavo Capanema, entretanto, 
antes de iniciar os trabalhos, resolveu rea- 
dizar um pla inquerito nacional no qual 
o povo dos diversos sectores do paiz serh 
omvidos Espera, assim, o ministro da Edu- 


cado colher elementos preciosos para a 


uterior. S3UU; 
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obra, que deverá ser uma coisa definitiva 
e fundamental, e que não dé margem & fu- 
turas celormas, tão prejudiciaes ao: ensino 
publico, 

A idên do lilular da Educação é uma 
nuvidado pura o Brasil, Reveste-se de um 
cunho democralico que não podemos dei- 
xar de louvar, Pomos. porém, as nossas 
duvidas quanto ao exito desse inquerito, 


“por mulas € muitas razões de ordem ma- 


terinl e moral, A" perspicacia e á intelli- 
gencia do ministro Capanema não escapa- 
rão, de certo, as difficuldads:s que terá de 
enfrentar. Desejumos que o ministro da 
Educação consiga vencel-as. Entrelunto, 
manifestamos: desde já o nosso pessimis- 
no, Melhor seria talvez reunir, nesta ca- 


plalo um grande congresso de” mestres e 
professores de todos os Estudos. pura me- 
Mor se Lençur us direclrigas do plano de 


Sducação. capituludo 
Constituição. 


k 


UM ABSURDO !.- 


no texto dá vossa 





O funceionalismo ctvil re- 
RS cebeu como um magnifico 
presente de festas a sus- 


pensão das suas consigna- 
ções em folha, feilas para 
attonder à amortização de 

+ empreslimos. A Tinalidade 

o| do projecto de lei que:o gr. 

Getulio Vargas sanecionou 

fol de permittir que os 

funccionarios da Nação, sa- 

crificados pelo pesadello da- 

quellas consignações, pudes- 

sem passar um Nata] mais 

folgado com as suas fami- 
mano Tin, 

Por isso mcemo, não nos 

parece justo que agora se venha collozar a 

corda no pescoço dessa gente, depois de um 

beneficio feito, Seria, então, melhor não o 

ter feito, 

Ora; o divector da Despesa Publica do 
Thescuro Nacional, interpretando a lei ao sa- 
bor da opinião, permittiu que os estabeleci- 
mentos que transaccionam com o funcciona- 
lismo cobrem os juros de móra sobre o capi- 
tal a amortizar, A providencia do director da 
Despesa Publica é evidentemente, absurda. 
Qualquer auxiliar ee guarda-livros saberia, 
em casos Identicos, como proceder, O 

Segundo soubemos, o sr. Ada:berto Cor- 
vêa, autor daquelle projecto, acaba de dirigir 
uma carta ao ministro da Fazenda proles- 
tando contra o que resolveu aquelle alto fun- 
ccionario da Fazenda, pois acha que os ju- 
ros devem ser cobrados Apenas sobre a con- 
slgnação que deixou de ser paga em dezem- 
bro e, nunea, sobre, o valor global do deailo, 
O deputado gaucho está com a razão e o di- 
rector da Despesa Publica como erro, E esse 
erro é fasil de corrigir; desde que o titular 
da Fazenda intervenha no assumpto. afim de 


evitar mais esse assalto & bolsa dos servidores 
da Nação. 








QUE DESPUDOR ! 

Em desespero de causa os escribas a soldo 
da Light & Power passaram a aggredir de 
maneira veemente e Insolita os dirigentes da 
E. FM. Central do Brasil, responzabilizando-os 
pelos accicdentes occorridos na grande via 
ferrea federal, 

Os molivos desses ataques são de sobra 
conhecidos: A empresa canadense desesperada 
com a ameaça de perder, não só o forneci- 
mento de energia à Central, como tambem o 
monopolio da industria electrica no Districto 


“Federal, está esperneando, na ingenua per- 


suasão de que dessarte atemorizarã os go- 
vernantes do paiz, 4 

vá tivemos opportunidade de examinar, 
percucientemente, todos os detalhes da rele- 
vante questão, Ficou demonstrado que a 
Usina do Salto, sob qualquer fórma porque se 
encare o problema, é a solução mais acertada. 

Não voltariamos go assumpto, certos 
que estumos de que a solução adoptada pelo 
governo federal será a mais favoravel aos in- 
teresses nacionaes, se não nos causasse ver 
dadeira indignação a altilude dos escribas 
Nghteanos atirando-se contra brasileiros que 
souberam resistir ás injuneções e ao suborno 
da empresa canadense, 

O despudor com que os assalariados do 
Departamento de Publicidade da Light tra- 
balham dá bem a medida da falta de digni- 
dade e de patriotismo daquelies individuos, . 

A repulsa da opinião publica é o melhor 
castigo que elles pódem sofírer. Quanto aos 
Maccrimnons e Sylvester: elles terão apren- 
tido no episodio apenas uma coisa — a mu- 
dança do regime criou uma atmosphera ir- 
respiravel para os negocios escusos de que a 
Light é uselra e vezeira, 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
Instavel com chuvas, passando a bom com 
nebulosidade. Temperatura : estavel & noite 
e em elevação de dir. Ventos: de suéste &R 
nordéste, frescos, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : 
instavel, com chuvas, passando a bom com 
nebulosidade, salvo a léste, onde se mante- 
rá instavel com chuvas durante todo o pe- 
riodo. Temperatura: estavel á noite e em 
elevação de dia, 

Estados do Sul — Tempo: melhorará 
até Paraná e bom nublado nos demais Esta- 
dos. Temperatura: em elevação. Ventos : 
de suéste a nordéste, até Paraná e da qua- 
drante norte nos demais Estados, com raja- 
das frescas. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: instavel com chuvas passando a 
bom com nebulosidade, Temperatura : es- 
tavel á noite e em elevação de dia. Ventos . 
de suéste a nordéste, frescos por vezes. 


Actos do Presidente da Republica 


O sr. presidente da Republica assignou 

vs seguintes decretos: 
NA PASTA DA VIAÇÃO 

Reconhecendo o excesso da despesa fei- 
ta pela Companhia Brasileira Carbonitera 
de Avarauguá com a construcção de uma 
ponte no ramal de Lauro Muller da E, de 
P. Dona Thereza Christina, visto ter se 
verdficado mo orçamento dessa obra, omis= 
são de um dos encontros da referida ponte, 

Approvando o projeclo e orçamento na 








O Banquete ao Sr. Francisco Campos 


(Conclusão da 5º pagina) 


A ORAÇÃO DO SR. FRANCISCO CAMPOS 


Agradecendo a homenagem, assim falou o 
sr. Francisco Campos: 

“Meus senhores — Serla indelicadeza e 
pretensão si vos agradeçesse o testemunho que 
quizestes dar ao paiz, reunindo-vos em torno 
desta mesa, . 

Não houve, nem podia haver da vossa 
parte o proposito de render uma homenagem 
pessoal. O que aqui e neste Instante nos 
reune é uma força de gravitação espiritual, e 
o centro não é nem póde ser uma pessoa, mas 
uma idéa, um pensamento, um programma de 
acção, e, sobretudo, uma vontade clara e de- 
finida, cujos pólos, univocamente, determi- : 
nado por circumstancias que infelizmente não 
são mais do dominio do possivel ou do pro- 
vavel, mas do real e do actual, não deixam 
duvidas sobre o sentido da sua direcção. 


O que pretendeis significar com a vossa | 


presença não é o apreço pelo homem, 

O que recebo das vossas mãos não é o ap- 
plauso facil e desyanecedor sobre o qual não 
ge pensasmais, depois de exltinctos os seus 
êcos, senão para recordar um momento de 
prazer ou de felicidade. Os vossos applausos 
convidam á meditação; com elles não se fe- 
cha uma conta, mas sc contrae uma divida, 
hão termina, antes começa uma carreira ou 


“um dever, 


E' com este grave sentimento de reve- 
vencia, de responsabilidade e de temor que 
recebo o testemunho de solidariedade com que 
generosamente quizestes animar-me, dando- 
me a certeza do vosso apoio, a qual, pela alta 
significação social e politica de quantos aqui: 
se encontram, é a certeza do apoio do palz, 


A educação, nestes dias atormentados, 
tem por problema principal não o dos me- 
thcdos ou dos processos, aos quaes uma civi- 
lização technologica conferiu a primazia na 
preoccupação da theorla e da politica edu- 
cacional. O problema central, numa phase 
de reconstrucção das obras de detesa do es- 
pirito, aluidas pelas forças subterraneas da 
demonia ccllectiva, desencadeadas no mundo 
moderno pelo irrealismo individualista, é pre- 
cisamente o problema dos valores educa- 
tivos, ou dos valores destinados a reintegrar 
o homem nos seus quadros naturaes e histo- 
ricos, nos quadros em que a humanidade cres- 
ceu e se educou, aprendeu a trabalhar, ad- 
quiriu a disciplina das mãos e a disciplina do 
espirito, interlorizou, em summa, a substancia 
mystica de tradições e experiencias sem a qual 
não teria subsistido sobre a terra, 


Que valores são estes ? E' o que nos in- 
dicará o bolchevismo, Basta attentar nos va- 
lores contra os quaes elle concentra a sua 
poderosa ncção theorica e pratica para que 
não tenhamos duvida de que em torno desses, 
+" "e deveremos 'convergir as nossas forças. 

A terra só tem significação para o homem 
porque é para elle a propriedade 'e à patria, 
Expropriando-o da lerrã, o bolchevismo não 
expropria o homem apenas de um valor eco- 
nomico, mas de um valor espiritual, muti- 
lando-o no seu sentimento, no mundo de si- 
guificação e de sentido, que constitue a sua 
personalidade, A! terra não se acham ligadas 


apenas & propriedade e a patria, mas atra- 
vês dellas e entre uma e outra, & familia, a 
grande educadora da humanidade, a cuja 
falta nenhuma escola supprirá, porque-nella é 
que se realiza a melhor educação ou, antes, 
a verdadeira educação, a da experiencia im- 
mediata, vivificada pela reverencia e pelo 
amor. 

Constitue, ainda, um dos eternos myste- 
rios do homem, que não lhe basta a vida, se 
Os seus actos culminantes e significativos não 
são acompanhados da festa e da benção, e 
para elle a expressão da festa e da benção é 
a expressão religiosa. - 

Pois bem, o bolchevismo priva o homem 
não apenas da propriedade mas dos bens 
Insubstituiveis. e eternos, sem os quaes a vida 
não tem sentido, finalidade e valor. Privado 
desses bens, da família, da patria, de religião, 
ta personalidade, o homem é reduzido a um 
escravo do Estado, que se torna, a um só 
tempo, governo, trust e egreja, reunindo, pelo 
Lerrorismo, nas mãos de uma minoria privi- 
legiada, o monopolio dos bens materines e es- 
pirituaes, conquistados pela humanidade em 
seculos ide soffrimentos, de sacrifícios e he- 
roismo;, Nica 

Contra isto ha um programma a executar. 
Este pôde resumir-se numa phrase e nesta 
phrase Novalis autecipou-se ao futuro: “Para 
onde vamos ? — Para casa” — “Wobin gehen 
wir ? — Nach Huaúse”. 

Para onde yamos ? Para casa, isto é, para 
o Brasil, para as verdadeiras realidades do 
Brasil, para a nossa terra, a nossa fé, para a 
nossa familia, para-a nossa patria, 

Bis o que eu queria dizer. Mais não com- 
porta a palavra. Só na acção se traduz o inef- 
favel, | 

Antes, porém, de me despedir, o meu com- 
movido agradecimento ás generosas palavras 
que me foram dirigidas por dois eminentes 
brasileiros, o general Pantaleão Pessõa, gloria 
do Exercito e o dr, Solano Carneiro da Cunha, 
notavel organização de homem de governo, 
ambos c5 quaes já eram da minha estima e da 
minha admiração. e pelo brilhante espírito 
Juvenil, através de cuja eloquencia se ex- 
primem a Té, a esperança e a energia de uma 
geração que vem de nascer para as respon- 
sabilidades e os deveres da vida publica. | 

Ao sr, presidente da Republica, cujo man- 
dato acaba de se revestir de uma majeslade e 
de uma significação sem precedentes na his- 
toria republicana, a minha gratidão, assim 
como o testemunho do meu desvanecimento 
aos eminentes senhores prefeito do Dislricto 
Federal, a quem devo a honra de me haver 
associado à obra de educação e de cultura de 
Seu governo, governadores de S. Faulo, da 
Bahia e do Estado do Rio de Janeiro, tres 
grandes forças. de expressão nacional, mi- 
nistros de Estado, senadores, deputados, al- 


tas patentes militares, mestres, jornalistas, 


collegas, amigos, brasileiros, a todos quantos, 
presentes ou pelo espirito, se associarem á 
idéa deste almoço, que é, antes, um pretexto 
para nos reunivmos em torno ao pensamento 
do Brasil restaurado ou reposto no quadro 
das realidades eternas, além de cujos limites 
assim os homens como as nações não enton- 
tram a liberdade, mas o desespero e a estra- 
vidão. Por vós, pelo Brasil”, 


Pee va e a e e a e ai e ce a a a cas a e a are rem ae e 


importancia de 029 :ASASS00, para conso- 
lidação das plataformas dos molhes da bat- 
ra do Nilo Grande, 

Nomeando; no Departamento de Portos 
e Navegação — o conductor de 1º classe 
engenheiro civil Eduardo de Magalhães Ga- 
ma, eugenheiro de 3º classe; o conductor 
de 2 classe engenheiro civil José Sobral 
da Silya Morses, conductor de It classe; 
“o conductor de 2º classe engenheiro civil 
Antonio Belisaria Tavora, conductor de 1º 
classe; o engenheiro civil Aftonso Henrique. 
Furtado «o Portugal, conduetor de segunda 
classe; e o guxiliar technico de classe 


ductor de segunda classe, todos interina- 
mente, 

Nomeando o engenheiro Mariano Sepul- 
veda da Cunha chefe de trafego da E. de 
Pp, Bahin-Minas, em commissão. director da 
mesma Estrada; Luiza Hapeli Canela, egen- 
te do correio de Maleiro, em Santa Cutha- 
Tina; o ajudante da agencia de Santa Luzia 
de Sabugy, Parahyba do Norte, José Fer- 
Feira da Nobrega para estafeta da agencia 
postal felegraphica de Patos, no mesmo 
Listado; B agente do correio de Paiol, Mi- 
nas Gerges Evangelina Barbosa Monteiro 
para ajudante da agencia postal telegraphi- 
ca de Jacutinga, no mesmo Estado; o guar- 
da-fios diarista dos Correios e Telegraphos 
de Santa Catharina, Mamede Antonio Fer- 
reira para guarda-fios de 2 classe do De- 
partamento dos Correios e Telegraphos. 

; Exonerando João Lins Caldas, do' ex- 
tincto cargo de 4º escripturario da E, de F. 
Noroeste do Brasil; Adamastor Mayer Ja- 
Piassu" de telegraphista de 4º classe do De- 
partamento dos: Correios e Telegraphos e 
Anesia' Pinheiro Machado, de dactylographo 
da Secretaria do Estado, por terem aceita- 
do oulto emprego publico; e Angelina da 
Costa Honorato, de auxiliar de 2º classe da 
estação meteorologica e Luiz Napoli, agen- 
te do corrçio de Moleiro, em Santa Catha- 
Tina, por abondono de emprego. 

3 Removendo a agente postal com fun- 
cções de thesoureiro, de Entre-ltios, no Es 
indo do Rio, Laura Corrêa e Castro Gui- 
mardcs: para identicas funcções em Nova 
Iguassu! no mesmo Estado. 

Promovendo na agencia postal telegra- 
phica de Santos, a auxiliar de segunda clas- 
Se, os de terceira Apparício dos Santos 
Sampaio, João Waldemar Carneiro, Salva- 


dor Maximino, Luiz Alves Baptista e Emilio 
Salgado, n 





Mil contos para a Fundação Gaf- 
frée Guinle e sete mil para o edi- 


ficio do M. E. S. P. 


Pelo sr. presidente da Republica foram 
sanecionudas as resoluções do Poder Legis- 
lativo, que determina que a verba para 


vip any - as 


“rão exceder de 7. 000:0008000, 


custeio de serviços da Fundação Galfrée e 
Guinle não poderá ser inferior a 1.000 -HH08, 
annuges, de necordo com o contrato firma- 
do a 15 de setembro de 1923 entre q go- 
verno federal e a mesma Fundação, po- 
dendo porém ser augimentada q criterio dy 
Foverno desde que se installem as enter- 
marias para a internação systemalica de 
doentes de molestias veneraes e syphiliti- 
cas, ou se criem novos aimbulatorios; e que 
nuLoriza a constituição, no Banco do Bra- 
sil, de uma conta especial de 3:000;(NUS 
para serem applicadas nas despesas da con 


| Slrueção do edificio do Ministerio da lídu- 
engenheiro civil Roberto Sinay Neves, con=. cação Saude Publica, as « 


Nes não podes 

exe pie te 

Contraria Dispositivos 
Constitucionaes. .. 





VETADO -(l PROJECTO SOBRE MINAS, JA- 
ZIDAS MINERAES E ENERGIA 
HYDRAULICA ' 


Foi negado sancção pelo sr, presidente 
da Republica, à vesolução do Poder Legis= 
lutivo que manda transferir integralmente, 
para os Estados a autorição do “aproveita- 
mento Industrial das minas e jazidas mi- 
nerães, bem como das aguas e da energia 
hydraulica a que se refere o art. 119 da 
Constituição . Às razões do véto do chefe 
da Nação são longas, demonstrando os mo- 
tivos de sua recusa à approvação do: refa- 
rido projecto ce lei, que não pode ser-sane 
ecionado Por estar em opposição a «ispos 
sitivos expressos da Constituição da Repu- 
blica e contrariar os interesses nacionaes: 

Dos ia ganan cqade ne ON 


Policias Militares, Reservas «do 
Exercito 





SANCCIONADO COM RESTRICÇÕES 
IMPORTANTE PROJECTO DE LEIO 


O sr. presidente da Republica sanceio- 
nou com restricções q projecto de lei ap- 
provado Pelo Poder Legislativo que reor- 
Eaniza, pelos Estados e Pela União, as pu- 
licias militares ficando consideradas reser-- 
vas da Exercito. Os artigos vetados São ds 
de numeros 13 — 15 — 16 — 17 — 8 eu 
tenda sido tambem negado sancção ás cx 
pressões “alistaveis entre os 18. e 30 ane 
nos de edade”, do art, 5º; e “se esta for 
equivalente às do Districto Federal, São 
Paula e Rio Grande do Sul, salvo os ciisos 
aclunes” do art. 6º, 


Nas razões do vélo, o sr. presidente da 
Republica diz que du referido projecto eurn- 
traria, em muitos dos seus dispositivos, a 
legislação e à orgte cação militar vigentes 
fa propria Constiluição da Republica. 


t 


COLLABORAÇÃO 
REFORMAS 


O st. Gustavo Capanema está com & re= 
forma ceral do Min! “crio da Educação q". 
si prompta, Os i nvos textos compreenderh 





“medidas utr's e afficientes, attendendo, as= 
sim, ás extgencias dos serviços? Não vamos 


responder á pergunta. Todavia, achamos que 
'a reorganização em causa representa, sobre- 
tudo, uma necessidade imperiosa. Mesmo 
por ne quando da administração do sr. Nº” 
bington Pires, se desorganizaram por com » 
pleto os serviços daquelle Ministerio. 

Com effeito, » sr. Washington Pires, ze 
não teve tempo dv-:nte a sua gestão ut 
melhor dize-do, prestigio, para pôr em 
uxecução as suas reformas incubadas de longa 
data, encontrou-o, comtudo,' nos atropelvs 
Yios ultimes dias dos poderes discricionarios, 
assignaram-se, então, aquellas reformas, 
todas ellas de caracter parcial, e sem atten- 
der a um plano de conjunto, 

Eleboradas as : "formas, não foi, porém 
dado ao sr. Washington Pires executal-as, por 
isso que, dias depois, deixava de ser ministro, 
Substitutu-o o sr, Gustavo Capanema e o 
novo titular da Educação, decorridos um 
arno e meio, até o presente não lhes quiz 
dar exscução. ) 

Entre parenthesis ; o sr, Gustavo Capa» 
nema se houve muito bem impugnando as re- 
formas então feitas, Mesmo porque estas, se 
fossem executadas, só poderiam trazer os 
maiores prejuizos para o serviço e, princi- 
palmente, para .os funceionarios do Ensino, 
Pelos textos respectivos, pelo modo “por 
que foram feitas, é facil de se concluir que 
apenas uma preoccupação houve nas refor- 
mas em apreço: empregos. Aliás, sobre isto ha 
um facto, da maior gravidade, e que diz bom 
alto do espirito faccioso do ex-titular: da 
Educação, : 

A 14 de julho de 1934, foram assignadas 
as suas reformas e o sr. Washington Pires, 
dias depois, deixava o Ministerio, sendo en- 
tão substituido pelo sr. Gustavo Capanema, 
Mesmo ass! e já apelado do poder, o ex» 
tituiar da Educação, contando com a com 
placencia de chefes de serviço, ante-datou 
uma portaria de nomeação collocando um 
Seu migo na Inspectorla do Ensino Secun-- 
darto. 

O facto é eloquente, Revela, sobremoro, 
a aus ua de escrrnulos do ex-titular ta 
Educação. Se mesmo depois de deixar de 
ser ministro, e com a complacencia de che-. 
fes de serviço, terla ante-datado portaria de 
nomeação, o que então, se poderia esperar su 
lhe sobrasse tempo para executar as suas 
reformas ? 

Mas o facto narrado decorre, por essim 
dizer, da formação moral do sr. Washingtmuy 
Pires: Vejamos agora as suas reformas em» 
outro aspecto, Examinemos, por exemplo, os 
respectivos textos, Mal redigidos, dispositi- 
vos collidindo entre si, Caracteriza-o tam- 
bem, e sobretudo, o mais completo desconhe- 
cimento de detalhes do serviço, 

O ex-titular da Educação, nos textos ci- 
tados, emquanto deixou a Directoria Geral 
de Expediente com verbas excessivas e nm 
director com vencimentos principescos. naua, 
tez pela Inspectorla Geral do Ensino Secun- 
dario, Entretanto, essa Inspectoria tem uma 
consideravel massa de serviço € conta com 
tres funccionarios para informar e ultimar 
o preparo de 12.000 papeis por anno | 

AS qutras repartições foram tratadas da 
mesma tórma, Dahi, tem-se a impressão de 
que o sr. Washington Pires, nas suas refui- 
mas, só teve preoccupações domesticas. 

Achamos, pois, que não se póie deixar 
de apoiar a atitude do sr. Gustavo Capáne- 
ma deixando de pôr em execução as rafor= 
mas feitas pelo seu antecessor, Essa attltu- 
de, por si só, merece os maiores applausos. 

Agora, com a reforma geral que se” pre 
tende fazer no Ministerio da Educação, é de 
esperar que os respectivos serviços venham a 
ter'o muito de efficiencia que é de desejar. 
E' lícito, pelo menos, conclui assim, alten- 
dendo-se a que os respectivos planos estão 
sujeitos, sobretudo, á technica moderna de 
centralização. 

Assim, os chefes de serviço não terân 
mais, como agora acontece, enorme somma 
de poder no exercicio de suas funcções, 1s- 
to, por si só, representa o afastamento de 
entraves à administração, sobretudo porque 
define responsabilidades. Não se verão as« 
sim, no Ministerio, fracções de anutoridads 
em =-rpetuo conflicto. , 

Por outro lado, os serviços, conduzidos 
na sua, hemogeneidade para determinadas re- 
pari'7ões, poderão ter melhor rendimento, o 
que não se verlfica no actual “stato quo”. 
Assim, dum ponto ie vista geral, sem descer 
a detalhes, e considerando o pensamento do- 
minante nos respectivos planos, a: presente 
reforma representa uma necessidade. ' 

? PEDRO JOBIM 


À organização dos 30' e 31. B.€. 


A OFFICIALIDADE RESPECTIVA VAE SER 
APRESENTADA AO GENERAL NEWTON 
: : CAVALCANTI 

Afim de ser possivel n: organização ur- 
gente dos 30º e 31º B. O, na 7º Região Mi- 
litar foram postos á disposição do general 
Newton Cavalcanti, commandante dessa re- 
glão, todos os officiaes nella classificados, ora, 





nesta capital, os quaes devem comparecer se- 


gunda-feira, dia 20, ás 14 horas, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, para se apre- 
sentarem à referida autoridade. 


0 Salario Minimo e as Congratu- 
| lações do S. E. D. F. 


O sr, presidente da Republica recebeu 
n seguinte telegramma: 

“Rio, 17 — A União Geral dos Syndi- 
centos de Empregados nn Districto Federal 
congratuln-se com v, ex. Pela promulgação 
de lei que institue o sulurio minimo para 


os trabalhadores, representando este acto 
“5 propositos elevados que Sempre v, ex. 
demonstrou, de assistencia ao trabalho, 
Súudações cordines — Orlun to Teixeira Sous 
za, presidente — Moses Junmucis i 
Mugen, jucira Leile 
secretario geral," E 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Janeiro de 1936 


Os Paulistas Continuam 
Em Maré de Sorte 





Outro Premio de 1.000 Contos, da Loteria Fede” 
ral, Distribuido na Terra Bandeirante 





Na hora do pagamento do preímio de 1000 contos, contempla 


B. PAULO, 14 (Da succur- 
gal de “A Noite”) — O ultimo 
gorteio do premio federal de 
1.000 contos, realizado sabbado, 
veiu revelar que os paulistas 
continuam em maré de sorte. 
O anno de 1935 marcou para & 
Paulicéa uma  prodigiosa se- 
quencia de premios e não er- 
raremos affis'mando que » aqui 
ficaram no decurso desses doze 
mezes mais de uma dezena de 
milhares de contos, producto 
de diversos sorteios da. Loteria 
Feleral, 

A extracção de sabbado, cujo 
premio maior era de 1.00 con- 
tos, confirmando o nosso as 
serto, vem demonsirar que é 
ainda a terra bandeirante que 
detem os records da sorte. De- 
pois da sorte grande do Natal, 
com que Toram aquinhoados 
moradores do municipio de “Ta- 
quiritinga, a Fortupa de novo 
derrama as suas graças sobre 
a gente paulista e distribue 
prodigamente mais mil contos 
entre felizardos que aqui em- 
pregam a sua actividade. 

O BILHETE PREMIADO 

Desta vez foi premiado, no 
ultimo sorteio da Loteria Fe- 
deral, o bilhete 29.106, vendido 
no balcão da “Independencia 
Loterica”, que o havia adquiri- 
do no escriptorio dos srs. AnN- 
tunes de Abreu & Cia, O acon- 
tecimento foi commemorado de 
uma maneira orlginal e curio- 
sa: os vendedores extravassa- 
ram o seu contentamento sol- 
tando rojões que deram & pra- 

Antonio Prado, com o Seu 
formigueiro de gente, um AT de 
grande animação, 


RECEBENDO A BOLADA 


Chegou a hora do pagamen- 
to, e o sr .Nicola agita nas 
mãos pacotes de cedulas novi- 
nhas mandando fazer a cha- 
mada dos Felizardos. Quantos 
são? Um empregado avisa-nos 
que não vieram todos; alguns 
menos apressados virão depois, 
ou farão o recehimento por in- 
termedio de algum banco. 

Ha no grupo um senhor de 
idade, sujeito a emoções. Uma 
leve palidez espalha-se-lhe no 
rosto, quando ouve lhe pronun- 
ciarem o nome. Agita-se e i'e- 
me. Mas o peor já passou — 
aquelle travo de emoção, Re- 
colhe com as mãos um maço 
de cedulas e conta-as devagar, 
uma por uma, sentindo um 
prazer delicioso e uma sensação 
estranha, 


O PORTADOR DO MEIO 
BILHETE 

Em sorteios diversos & roda 
da Fortuna decidiu com equa- 
nimidade contemplando a gre- 
gos e lroyanos com uma gene- 
rosa maneira de distribuir a 
todos um pouco de alegria º 
felicidade. Foram contempla- 
dos de uma feita grupos de 
nperarios que suavam para Ba- 
nhar o pão, homens do com- 
mercio, pequenos funecionarios 
e outros humildes trabalhado- 
res, cuja existencia era entris= 
tecida de pezares e necessida- 
des, : 

Mas para que não se dissesse 
que a sorte só, heneficiava aos 
que curtiam! privações em lf- 
res pobres e tristonhos. foram 
tambem contemplados em No- 
vos sorteios alguns cuvalheiros 
que se achavam solidamente 
firmados na vida. 

Na extracção de sabbado, me- 
tade do premio coube ao dr. 
Juão Mendes da Cunha Sonres, 
chefe do Departamento de Fis- 
calização do Comniercio e Con- 
sumo do Instituto de Caté de 
são Paulo. Esse alto funcelo- 
nario do Estado é muito rela- 
cionado nesta capital, perten- 
condão a distincta familia de 
Sorocaba. Na hora em «ue lhe 
erva feito o pagamento dos 500 
contos, o reporter procurou co- 
jher as suas impressões. O con- 
templado com a dinheirema 
distribuida pela Loteria Te- 
deral teve um sorriso de indul- 
grncia e não fez nenhum gesto 
para se furtar á nossa inter- 
pellação. Fci polido e Cortez 
dizendo-nos num tom sereno e 
amavel: CE alla 

— Não ponho uhjeeções à di- 
vulsação «do mem nome, po 
uma razão muito simples: sou 






























muitos annos de repartição e já 
me havia habituado áquelle 
systema de trabalho. Mas, ce- 


fol, rua á fóra, contente e te- 
Hz, levando nos 
nheirama... 


eccincidencia de numeros e a €5- 


bolsos alheios, a quarta parte 
do premio de 1.000 contos de 
1éis que recaiu num cavalheiro 
de identidade até agora ainda 
desconhecida... 


photographo 


funccionario publico, tenho res- 
ponsabilidades, e por isso dese- 
jo que todos saibam, conheci- 
dos e desconhecidos, que acabo 
de ser contemplado 

premio de 500 contos. 


com um 


— YVae continuar como fun- 


"ecionario? — ainda o interpel- 
lamos, 


E elle retorquiu-nos, calmo: 
— Isso depende do rumo que 
eu der à minha vida. Tenho 


mo disse, vou pensar e depois 
resolver. 

A azafama, junto ao balcão 
da cara loterica era intensa. E 
o cavalheiro afortunado lá se 


bolsos a di- 


O NUMERO DO CARRO CO- 
INCIDIA COM O FINAL DO 
BILHETE... 


O acaso é, és vezes, provi- 
dencial. Não fosse uma simples 
corrido 


tas horas teria para 


A compra do quarto de bi- 
lhete reveste-se de detalhes 
curiosos. Recostado á almofa- 
da do seu carro, “Chevrolet”. 
106, o sr, Rosa Mesquita, socio 
de uma loja e oíficinas de au- 
tomoveis, 4 Avenida São João, 
palestrava despreoccupadamen- 
te com um amigo, quando te- 
ve sua attenção voltada para 
um vendedor de bilhetes de Jo- 
teria. O numero offerecido pe- 
lo vendedor era justamente O 
29.106, cujas tres letras finaes 
coincidiam com os algarismos 
da placa-do “Chevrolet”. Ape- 
sar da surpresa que aquilo lhe 
causou o sr. Rosa Mesquita 
não quiz ficar com o bilhete. 
Reciusou-o, Seu amigo porém, 


























dos e curiosos, posam para O 


não pensou da mesma fórma: e 
sacando do bolso o dinheiro 
adquiriu o quarto do bilhete de 
1.000 contos. Feito O sorteio 
verificou-se que o 29.106 estava 
premiado. 

FUGINDO A! PUBLICIDADE 

O dono do quarto de bilhete 
é inimigo da publicidade. Não 
“deseja ver o-seu retrato estam- 
pado nos jornaes, nem, revelada 
a sua identidade. Por que tam- 
to sigillo? Ninguem sabe, Ho- 
je, é tarde, a reportagem põóz-se 
em camp opara descobrir o pa- 
radeiro do afortunado desco- 
nhecido e esbatrou deante de 
embaraços tremendos. Fez €O- 
mo o “homem invisivel” da 
novella de H. B. Wells. Sumiu 
das rodas de amigos, tomou ru= 
mo desconhecido. 

TALVEZ ESTEJA NO RIO... 

Só um homem podia infor- 
mar a respeito; o sr. Rosa 
Mesquita que assistiu á compra 
do bilhete e é amigo intimo do 
felizardo. Mas qual! O sr. Ro- 
sa guarda o mesmo mutisme, 
allegancdo que o amigo não de- 
seja revelar a sua identidade, 
E para fugir aos interrogato- 
rios, suggere: 

— Quem sabe-não teria em- 
barcado para o Rio? E' possi- 
vel tenha ido receber O dinhei- 
ro lá mesmo, para se livrar dos 
“cacetes”... 

Puz-me em actividade... te- 
fephonica. O homem tinha 
mesmo seguido para ahi, Umn 
indicação feliz completou O 
meu esforço; o premiado fol € 
sr. Paulo de Olireira Lopes, Te- 
sidente á rua Venancio Ayres, 
n. 49, aqui em São Paulo, 

OS RESTANTES 254 CONTOS 

Os restantes 250 contos fo- 
ram repartidos entre os drs. 
waldemar Lerro, advogado 
nesta capital; Raphael Lerro. 
engenheiro chimico; Benedicto 
Mucci, advogado, e Francisco 
Mucci, advogado e delegado de 
polícia no municipio de Gily- 
cerio, 


CT 


Para as crianças de todas as edades 












Tonico de calcio Ierro Tosigrano 


COMBATE AS ANEMIAS 


FACILITA A DENTIÇÃO 


FORTALECE OS 


OSSOS 


AUXILIA O DESENVOLVIMENTO 


Preparação de DE FARIA & CIA. — Rua de São José, 74 
MEYER : Archias Cordeiro, 249 — Rio : 





O 


Para não atropelar 
um transeunte 


o SOLDADO MENSAGEIRO, 

DEU UM GOLPE DE DIRE- 

CÇÃO NA MOTOOYOLETA E 

FÓL CHOCAR-SE DE ENCON- 

PRO A UM DONDE — A VvI- 

CrIMA Fol RECOLHIDA AO 
NH. P.s 

Ao passar na manhã de hon- 
tem, pela rua Marechal Florta- 
no, fol; victima de um acciden- 
te de consequencias lamenta- 
vois, o soldado Antonlo José da 
Luz, de !3 anos de edade, sol- 
teiro pertencente a Companhia 
fixtranumieraria- do Batalhão 
de Guardas e residente & rua 
do Lavradio no 157. 

Dirigindo uma motocyeleta 
portencente iequella unidade do 
lixerelto, o soldado, ao chegar 
em frente a Táght, foi compe!- 
ido a fazer uni manobra brus- 
ca, afim de evitar o atropela- 
mento de um popular que inu- 
devertidamento saltava. de um 
poude, ú frente da motoey- 
cleta. 

Forcondo bruscamente a di- 
recção, à motocyeleta foi cho- 
vai-se violentamento com u 
trugelra de outro bonde, da l- 
nha Cascudura, Com o choque 
o soldado foi atirado ao sólo 
recebendo um profundo feri- 
mento ny cabeça, do lado direi- 
to, e descullâménto do couro 
cabeludo, 










A vietina fol removida para 
o Posto Contei de Assistencia, 
vo mais turde internada no H. 
po so devido a gruvidude du 
cy estado, 












O appello dos cégos 
da Associação Alli- 
ança dos Cégos 


AOS DIRECTORES DE ES- 
TAÇÕES DE RADIOS 


No sentido de incentivar jn- 
strutção aos cégos da Associa- 
ção Alliança dos Cégos, com 
séde & rua 24 de Maio, n. 47, 
para que se tornem conhecidos 
no nosso meio social e para que 
tenham communicação com os 
seus confrades em outras asso- 
ciações congeneres no mnosto 
pais, appellam ás estações de 
radio da nossa capital, no sen- 
tido de facilitar-lhes fezer irra- 
diações de propaganda da As- 
sociação, com prelecções uteis 
para aquelles que, mesmo de 
longe, conhecidos ou não, pos- 
sam estar ao conhecimento do 
que se passa no meio dos cégos. 
Fazem este appello por inter- 
medio da imprensa carioca, que 
empre solicita encampa todas 
as causas em prol da nossa As- 
sociação, conseguindo minorar 
as agruras da cegueira. 


TINTA BRASILIA 
TYPO OFFICIAL 
A Melhor 
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Se ha um cavallo que es- 


teja no momento impres- 
gionando:-o público turfis- 
ta carioca é Capitão Mór. 
O filho de Macon que vem 
de obter quatro victorias 
consecutivas seduz | sobre- 
tudo pelo estilo em que do- 
mina seus adversarios. 
Seus triuvmphos, definem-se 
praticamente, na saida 
quando desenvolvendo uma 


velocidade verdadeiramen- 
'3 fóra-do  commum, faz 
perder as pernas dos que 
tentarem acompanhal-o. 
Tem pois, à maior oppor- 
tunidade o “pedigrée” que 
offerecermos, hoje, aos nos- 
sos leitores) e através 








o! suas, quinze. 
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qual póde-se constatar co- 
mo são ricas as correntes 
de sangue do antigo Pode- 
rosode-TTaronas. 

Pelo lado paterno que 
arranca de Macon sua as- 
condencia é velhia”-ira- 
mente ' princivesca, Saint 
Simcn repetido tres vezes, 
Bend Or, Galopin, Hermit, 
Persimmon, Kindal, Wil- 
Ham the Thir, Melton, 
Envinsficld são os nomes 
ilustres que apparecem., 

Não precisamos dizer, 
pera Na TSogn=- 1) p' 
nitor do pensionista de 
Americo Azevedo. Cam- 
peão dos invictos na 
America do Sul, onde nen- 
bum ecavallo conseguiu tal 
honra,'ao longo de tantas 
apresentacões, como as 


Macon foi|' 
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de Sangue 
MOR 


vreseresa 


4 4 / . 
Capitão Mór, o grande sprinter do stud Macedo Scares, cujo pedigrée heje publicamos 


um verdadeiro prodigio lo- 
comotor, 

E' facil dar uma idéa do 
poderio de seu organismo, 
dizendo que no G. P, “Car. 
los Pellegrini” de 1926, o 
irmão de Côte d'Or, abor- 
dando 3.000 metros, co- 
brin cada kilometro em 
62". Com o mesmo rythmo 
que partiu, finalizou o per- 
curso, adjudicando.se o 
“record” da distancia 
186", que por muito tempo 
permaneceu em sem poder. 
Macon é o maior ganhador 
da America. feus ganhos, ! 
no turf elevaram-gse appro-| 
ximadamente 450 000 pe- 
sos. A mãe de Canitão Mór. 
Pod é uma filha de Pom- 
mern de ancestraes pastan- 
te hevaidicos. 

Pommern ganhou a tri- 














Ds di do din 


de 


LELPLELLLDLLEDTDO DE 
































plice-corda, do anno da 
guerra, disputida em New- 
market e efa filho qe Poly- 
melus e neto de Gyllene. 

Parodoxiral, mãe de 
Doxa sua avo materna, fo 
uma grande productora de 
ganhadores. 

Um de seus utilissimos 
productos foi Ahsurdity, 
mãe de Black Jester, 

Como vemos 9. pensionis- 
ta do stud Macedo Soares, 
com avós tão brazonados, 
constituiria uma aberração, 
se passasse pelas pistas sem 
revelar qualidades. 

Faltava, entretanto, quem 
com uma vara de condão as 
dospertasse. Esse magico 
foi “vovô” merico cujo 
neme declinamos neste fi. 
nal de chronica com o maior 
prazer, 
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Frente ao 


Tendo o Botafogo como o fa- 
vorito realiza-se esta tarde em 
São Januario o interessante en- 
contro Bangu x Botafogo. 


E' verdade que o ponteiro na 
tabella do campeonato da F. M. 
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A Um Ponto Do Leader! 
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A esquadra do Botafogo, que terá hoje, no Bangá, seu penultimo obstaculo 









ted 
Db: 


apresenta uma equipe eviden- 
Lemente mais homogenea, sendo 


superior quer seja individual ou 
collectivamente, 

Será a penultima barreira pa- 
ra o gremio alvi-negro levantar 
o campeonato, 


E GRANDE A 
Responsabilidade do Vasco 





O MATCH COM O MADUREIRA — AN- 
DARAHY E OLARIA NA PRELIMINAR 





Bahia, crack ão 


Em seu proprio campo, o M&- 
durcira torna-se um adversario 
perigoso. O Botnfogo, que mar- 
cha na leaderança do campro- 
nto da cidude, teve provas 
convincentes do valor do aud- 
versario dos camisas pretas n& 
tsrde de hoje. Anmullado O 
match cem o S, Christovão, O 
Vucco voltou novamente a ficar 


apenas um ponto atrás do pon- 
teiro wa tabela, Logicanente, 
porém, a partida deve perten- 


Madureira 


cer ao team de Zarzur, não in- 
fluindo na sua classe nem o 
factor campo. Porque o con- 
junto cruzmaltino é superior ao 


suburbana, ce só uma questão 
de chance poderá occasionar 


um score reduzido em favor do 
! segundo collocado, Aliás o Vas- 
Ivo. se empenhará decididamen- 
te para não se afastar mais 
pda Botafogo, e a luta naquella 
peracem suburbana ha de pro- 





Presentemente o Bangú atra- 
vessa uma phase má. 


Espera-se, entretanto, que o 
club da rua Ferrer mesmo em 
situação de inferioridade saiba 
crescer na hora da luta, afim de 
impedir a conquista da victoria 


Feitico no Fluminense 





OFL 





do Botafogo, ao mesmo tempo 
que Ladislão procurará manter 
mais alto o seu posto de leader 
dos artilheiros. Deca essa situa- 
ção o encontro em São Januario 
ha de despertar interesse, 
OS TEAMS 
BOTAFOGO — Alberto; Octa- 


e 


PRECISARA' CONSULTAR 
MENGO! 





Se o Fluminense Quizer o Concurso de Moysés 


Sabe-se que Moysés estê em 
negociações com o Vasco e com 
o Fluminense, 

O gremio cruz-maltino ali- 
menta esperanças de vêr o EX- 
companheiro de Bibi assignar 
contrato amanhã. 

Acontece que Moysés esteve na 


| 


séde do club tricolor e entrou. 


em entendimentos directos com 
os directores do gremio das tres 
cores, Perguntaram á Moysés se 
estava disposto a assignar um 
contrato. Maysés declarou que 
não era de hoje que desejava jo- 
gar pelo tricolor. Mesmo duran- 
te a excursão do Boca, manifes- 
tára esse desejo. Fícou assenta- 
do, então, que Moysés esperaria 
Velloso ou uma proposta feita 
pot Velloso, que immediatamen- 
te ficaria ao par das demarches 
realizadas. O ingresso de Moy- 
sés, no Fluminense, fica depen- 
dendo da proposta que Velloso 
fizer e da attitude que o Fla- 
mengo tomar no caso, O sr, Bas- 
tos Padilha declara que não es- 
queceu o que Moysés fez ao Fla- 
mengo, rompendo o contrato 
quando o club mais precisava 
delle, 

Adeanta mais que a Liga Ca- 
rioca, em sessão do Conselho 
Administrativo, resolveu entre- 
gar o caso de Moysés ao criterio 
exclusivo do Flamengo. 

— E se o Fluminense quizer 
contratar Moysés ? 

— Eu ainda não fui consulta- 





do pelo Fluminense, Natural- 
ED O a a CO e O O 
porclonar um bom espectaculo 
aos fans do football. 
OS TEAMS 
VASCO — Panello; Oswaldo 
e Italia; Oscarino, Zarzur e 


Calocero; Orlando, Luiz de Gar- 
valho, Gradim, Kuko e Luna. 


! MADUREIRA — Onça; Nori- 


val e Trinca; Ferro, Moraes e 
Lorico; Adylson, Bahia, Motta, 
Kole e Dentinho. 


A PRELIMINAR ENTRE 
OLARIA E ANDARAHY 


No mais fraco match da pen- 
ultima rodada do campeonato 
da JF, M, defrontam-se, esta 
tarde, como preliminar do jogo 
Madureira x Vasco, o Andarahy 
e o Olaria. Embora não haja 
expressão nesse peleja, os con- 
tendores apresentam equilibrio 
de forças. O club da faixa azul, 
apesar de derradeiro collocado, 
da ultima vez que se exhiblu, 
derrotou o Bengú. O Andarahy, 
que tem um team em boas con- 
dições, não deve facilitar na 
peleja com o gremio da estação 
Pedro Ernesto. Será. sem du- 
vida, uma boa preliminar, 


mente, se o tricolor tem inleres- 
se em contratar Moysés, antes 
de mais nada dirigirá uma con- 
sulta ao Flamengo, pois ha um 
contrato que não foi cumprido e 
só valerá, nesse caso, o voto do 
Flamengo, A nós, como eu já 
afífirmel, Moysés não nos inte- 
ressa absolutamente e sob a mi- 
nha presidencia não voltará a 
vestir a camisa rubro-negra. An- 
tes de uma, consulta do Flumi- 
nense não estudarei o assumpto. 
Officialmente não sei de nada 
e só depois de consultado offi- 
clalmente é que decidirei. 





v back que todos 
querem 


Moysês, 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


cilio e Nariz; Affonso, Martins e 
Canalli; Alvaro, Leonidas, Car- 


los Leite, Russinho e Patesko. 

BANGU' — Euclydes; Mario e 
sã Pinto: Brilhante, Paulista e 
Medio: Busa, Ladislão, Machi- 
nista, Julinho e Dininho. 


JCONSIDERA- SE 
ASSENTADA A VINDA 


DO CRACK BRASILEI- | ; 


RO QUE LEVANTOU 0 
CAMPEONATO URU- 
GUAYO DE 1935 


Tanto nos circulos tricolores 
como no Uruguay, considera-se 
assentada a vinda de Feitiço 
para o Fluminense. 

O commandante do Penarol 
está resolvido a fixar residencia 
na Cidade Maravilhosa, aceitan- 
do & proposta que lhe fizera o 
gremio das tres côres, 

Pelo menos q telegramma alui- 
xo confirma essas hypotheses, 

MONTEVIDEO, janeiro (Do 
correspondente). — Cada 
nugmentam mais as probabili. 
dades de Feltiço ingressar no 
Fluminense. O forward do Pe- 
narol continuvol a manter cor- 
respondencia com o dRESior de 
football do club carioca e depois 
de ter declarado que só nban- 
donaria o Penarol por mais de 
vinte contos de luvas, fnostra-se 
inclinado a aceitar a proposta 
que lhe foi feita, de 20 contos 
de luvas e um conto mensal, 
Pelo menos os jornaes agui pu- 
blicam declarações de Feitiço. 
feitas a amigos seus, de que ia 
aceitar o convite do Fluminense 
e fixar residencia no Rio de Ja- 
neiro, não renovando, portanto, 
o contrato com o Penarol, O 
campeão uruguayo continua a 
desenvolver esforços para pren- 
der o seu famoso jogador, mas 
a imprêssão dominante é que 
Feitiço não ficará em Montevi- 
úéo e ingressará no Fluminense. 


BRINS 


A preços baratissimos 
na liquidação forçada 


CASA VAZ 


96 — Buenos Aires — 96 














Mais um ! 

JOE LOUIS TRIUMPHOU No 
1º ROUND 
CHICAGO, 18 (Havas) — Foi 
perante wume assistencia | cal- 
culada em 17.000 pessoas que 
o peso pesado Joe Louis venceu 
Charley Betzlaff por K. O. no 

primeiro round, 
Os dois contêndores entraram 


para o ring pesando 9 kilos, 6 | 


e 9 Kilos respectivamente. 

Depois de trocados alguns 
golpes Louis enviou o ndversa- 
rio à lerra com magistral es- 
querdo no masxillar, Foi em 
vão que Retzlaff tentoy os mnis 
desesperados esforços para Je- 
vantar-se, 

A partida desenrolou-se no 
Chicago Stadium, 





vez 





RREO Eat pentear grita 





Uma phase do jogo annyllado 
Luiz em 


Empatando com o S, Clwis- 
tovão, o gremio eruzmaliino viu 
hem por terra todas as suas As- 
pirações ao campeonato, Agora, 
que esse match foi annullado, 
o Vasco faz o maximo empe- 
nho em vencer o gremio da rua 
Campos Salles, pois as suas pos- 
sibilidades ao titulo são mini- 
mas, 

UMA NOVA DATA 

& annullação do jogo Vagco 

e São Christovão irá provecar 


Vime. 


Jonvida a todos os seus 
nharem os restos mortacs 


DD e SS con — 





especialidades, 


























DENULTIMA. BARREIRA... 
O BOTAFOGO PROCURARA! 


angú Consolidar a suaPosição 


OD a O DO DC AR pI 1 a 4 + 1? o an es 


Vasco x São Christovão 


Só Nesta Semana Será Fixada Uma " Data 





vendo-se Luiz Carvalho e Zé 
actividade 


uma nova alleração nas datas 
“os jogas da campeonato da PF. 
M. Segundo informações que 
oblivemos, o hovo jcgo será vea- 
lizado em data ainda não fixa- 
da, devendo vsta ser mercacda 
na reunião do Conselho Te- 
chnico a realizar-se na semana 
cntrante, não sendo possivel ao 
Departamento Technico marcar 
a data antes de estudar cuida- 
fosamente as modificações a 
tnzer na tabela, 


BARATA 


parentes e amigos a acompa- 
de finds eras comuanheiras, 





cujas vidas têm sido cruelmente ceifadas pelo Implacavei 
KARU'. o inimigo n.º 1 das traças e baratas, enja venda 
está sendo feita nas pharmacias, 


casas de ferragens e de 
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Um grupo, de que fer parte o embaixador do Chile, após a cerimonia 


Na embaixada do Chile, effe- 
ctuou-se na manhã de hontem, 
a cerimonia da entrege da com- 
menda da Ordem do Merito ao 
dr, Luiz Pecro Gomes, sub-dire- 
ctor da Carteira Cambial do 
Banco do Brasil, col que fóra 
distinguido ha pouco pelo go- 
vetno daquelle paiz amigo, 

O acto foi simples, mas ex- 
pressivo, O embaixador Marcial 
Martinez de Ferrari, rodeado do 
pessoal da embaixada, de sua 
exma. esposa e outras pessoas, 
foz a entrega da insignia ao dr.. 
Luiz Fedro Gomes, proferind 


O RD DO SD ED SO O DO | DO 


“Entrega de Commendas da Ordem do 
Merito, Hoje, na Embaixada do 





nesse momento ligeira saudação 
ao agraciado, que agradeceu a 
alta distincção que lhe foi con- 
ferida pelo presidente da Repu- 
blice do Chile. 


Em seguida, foi offerecida aos 
“presentes uma taça de cham- 
pagne, durante a qual se estabe- 
leceu cordial palestra. 


o embaixador chileno. que es- 
tá em vesperas de viajar para 
a Europa no goso de licença, não 
quiz partir sem dar cumprimen- 
to a essa missão de que fôra in- 
cumbido pelo seu governo, 
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O Governador Hoffmann 


Excentricidade 
de um milionario 
americano 


Ha pouco tempo em uma &so- 
ciedade medica da America, do 
Norte, hnuúve forte discussão 
para se saber porque morre 
tanta criança, Sabeis por que? 
Mr, John Davis, o “rei da ma- 
deira”", dono de uma: fortuna 
de cerca de 80 mil contos, per- 
deu os seus tres filhos, Elisa- 
beth, Mary e John, ainda mui- 
to crianças e resolveu legar toda 
a sua fortuna & uma obra so- 
cial que se propuzesse a com- 
bater o mal que directa ou in- 
directamente  oceasiona malor 
mortalidade infantil. Para isso 
consultou os scientistas do 
"American Medical  Associa- 
tion'. Acharam estes que os in- 
testinos, com mais de oito me- 
tros de comprimento, quando ir- 
ritados, não absorvem bem os 
alimentos, e a criança enfra- 
quece e morre de doenças dos 
pulmões e intestinos, Conclui- 
ram que os vermes intestinaes 
são os culpados, directa ou in- 
directamente, da maior morta- 
lidade Infantil. A uma nova 
consulta do milionario, sobre & 
maneira de combater o mal, 
responderam com tres pala- 
ras: fossa, botina e vermnifu- 
to. Sem vermiíugo, os vermes 
não podem ser eliminados e 
gconselharam aquelles a base de 
oleo chenopodio ou essencia de 
Santa Maria. No Brasil existe 
ha muitos annos um vermifugo 
com esta base, o vermiol rics, 
em forma liquida ou em pe- 
rolas, sem cheiro e sem sabor. 
Com a botina, o ovo do para- 
sito não póde penetrar pela 
pele dos: pés, e. com a fossa, 
não serão contaminadas a agua 
e os legumes. Mostraram a ne= 
cessidade de exame medico pe- 
riodico das crianças, mesmo cem 
saude, pois, a malor funeção do 
medico é prevenir ou descobrir 
qualquer doença, mesmo no 
início. As amnemias de qualaner 
natureza, sobretudo aquelas 
causadas por lombrigas, serão 
tratadas por um producio de 
ferro, o Dragefer, aconselhado 
“sempre com exito” pelo gran- 
de professor Agenor Porto, ra 
Faculdade do Rio, Com este 
medicamento o sangue se torna 
mais forte e o appetite augmen- 
ta em dez dias, Têm assim Fs 
brasileiros o meio seguro de 
rombater um grande mal do 
Brasil, Consulte a opinião do 
medico gobre 0 assumpto. 




































































Chile 


» 


Na mesma occaslão fol entre- 
gue, tambem, a commenda de 
Official da Ordem do Merito do 
Chile, no dr. Carneiro Leão, ex- 
director da Instrucção Publica 
do Districto Federal, [ 

Ambos os agraciados são mem- 
bros de honra da Escola Chile, 
de Nictheroy, du qual é director 
o padre Horacio Morses, que 
estava presente ao acto, 

Tanto o dr. Luiz Pedro Go- 
mes como o dr. Carneiro Leão 
têm sido muito cumprimentados 
por essa distincção que acabam 
de receber. 

























“Actos do governador do Estado — A Córte de Appellação terá mais dois 
desembargadores — Sociedade Flum inense de Medicina Veterinaria — 
Decisões da Côrte de Appellação —- Federação de Escoteiros Fluminen- 





novos, dos melhores fabrican 






Pianos e Radios 


ses — Occurrencias policiaes 


GOVERNADOR DO 
ESTADO 

O governador do Estado bal- 
xo os seguintes setos: 

Reformando o cabo de esqua- 
dra da Forca Militar do Esta- 
do Adalberto Gusmão - com O 
culto de VOS, mais a etapa 
de MOS ca uralilicação addl- 
cional de 725, num tuts] de 
Se AUS, 

Nomeando o engenhalro 
vil Fausto Lopes Costa pura 
substituir o engenheiro Octa- 
cia Vuldetaro Cotmbea durante 

impedimento deste. ; 
q ne ndo o dr. alias pura 
munarãos, veterinario do je 
purtâmento de Agricultura, pa- 
ro cargo de chefe de a 
da Producção Animal, fan 
esunerado. B pedido, o dy ; 

Nomeando Maria Daplon ve 
mas, qusihiar medico da siri 
Material 1º de Maln de Micth 
Pos. 

peclarando 
thedralica do. 
ve. com direito 
á Iejonal. 
RREO. a pedido, o 
cargo de brleção Do 
nsultivo do munie : 
Pç n Elonção Martinho 

“aficiano Spindola. 
; ratio; a peido, o di 
dudão Urestes Azevedo do as 
go de juiz do paz do “ 

teto de Iaoceara. 
o ncrendo, a pedido, do car- 
qn de inspector do ensino REA 
mal o cidudão Oscar Adiva n 
Porta Carreiro. por ter aceito 
Ea rço incomputivel. ; 
exonerando. n pedido, es 
membros do Conselho Ea 
tivo do municipio de alii 
Gastão Almeida Graca, ja e 
Guimarães & Leovegildo Enio 

Exonerando, à pedido, A 
eurgo de membro do Gon da 
Consultivo de Barra do a 
bw, José Feixeira Burros Nor 
brzgo, 

gsonerando O cidadão Pra 
do Costa Prato, ugente se á 
clusso aposentado da Estra Ra R 
Verro Gontral do Brasil, do e 
“a de escrivão de paz do a is- 
tricto de Parabvba do Sul. 

Nomeado membros do Con- 
«olho Consultivo de Iaperuna, 
dr. José dos Santos Reis. SES. 
Vigilato pino Freitas € 
“artos. Pinto diHO. 

a e co no 1º sargento da 
Força Militar do Estado, eo 
phito José a Silva, gratilic 

NIE! ddicionat. 
 roncedendo à professora apo 
yandolina Santos Rosa, jubita- 
todos us seus venci- 


ACTOS DO 


vi- 


a professora Cilr 
Guilhermina Frei- 



































à gratificação 


sumpto constante do alludido 
ofítcio resolveram us desen- 
bargudores elevar de mais 'ois 
juizes a Côrte de Appellação, 
que passará ussim a ler iyxeze 
membros. 

Volatam contra o augmento 
os desembargadores Macedo 
Sonres e Adolpho Macario, ab- 
stendo-se de votar o dr. João 
Perestello, 

SOCIEDADE FLUMINENSE DE 

MEDICINA VETERINÁRIA 


Afim de resolverem sobre à 
definitiva installação dessa novel 
associação selentífica, cujo obje- 
clivo é o estudo de todas as 
euestões que se prendem à sci- 
encia medica veterinaria e ao in- 
cremento «da produeção mineral 
no Estado do Rio, reunem-se ho- 
je. às 10.90 horas, em Sua séde 
provisoria, à rua Visconde do 
Hia Branco 484, em Nielheroy, os 
medicos veterinarios. propugna- 
dores dessa util associação de 
classe. 

Por:nosso intermedio ficam 
convidados os medicos veterina- 
rios que desejirem [fazer parte 
dessa associação a comparecerem 
à referida reunião, no local e 
Lora acima mencionados, 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

Camara de Appellação 

Sob a presidencia do desem- 
bargudor álvaro Grain, reuniu- 
se hontem a Camara de Appella- 
ção. sendo proferidos os seguin- 
tes julgamentos: 

Appelinções civeis: mn. 4.511, 
de Araruama; appellantes, Ma» 
noel Luiz de Freitas e sua mu- 
lher: appellados, José Maria 
Castanha e sua mulher; relator, 
ao desembargador Ribeiro de 
Freitas Junior — Rejeitavam as 
preliminares solicitadas pelos 
appellantes e negaram provimen- 
to à eppellação. 

N. 4.787, de Niclhoroy; appel- 
lante, o juiz de direito da 1º 
vara de comarca de Nictheroys 
appellados, José Jacob 
e sua mulher; velatur, o desem- 


ram a appellação unanimemente. 


lante o juiz de direito de Re- 
zende; appellado o dr. Manoel 
Tamiro do Carmo; 
juiz dr. Juão Perestrello — Ne- 


unanimemente. 
Foram apresentados em mesa 
os seguintes feitos 


meiro din util desinpedido: 
Appellações civeis ns. 





Muller 
bargador Pinho Junivr — Nega- 


N. 4,709, de Rezende; appel- 


relator, o 
garam provimento á appellação. 
para cujo 
julgamento foi designado o pri- 
4.683, 


de Cambucy e 4.791, de Nicthe- 
ros, das quaes é velator o des- 


tes. A LONGO PRAZO, Este 

mez grandes descontos para 

vendas à vintn, A, MATHIAS, 
unico agente dos 


Pianos BECHSTEIN 


123. Aventdn Rio Branco, 123 


mst 






Haborahy — Nelator o desem- 
burgador Adolpho Macario. 
Requerimento despachado: 
Do bacharel Luiz da Silveira 
Paiva, juiz de direito da 1º va- 
va da comarea de Campos, pe- 
dindo autorização para gosar 15 
dius de férias em prorrogação aos 
15 dias cujo goso se acha desde 





Pela Primeira Vez De- 
pois da Revolução de 


6 de janeiro corrente — Con- . , 
eeios 30 o Presidente Getulio 
FEDERAÇAÃ DE ESCOTEI- ppt - 
RAÇÃO DE nor TEL | Vargas Em Visita a São 

Da secretaria da, Federação Paulo Nas Festas Com 
dos Escoteirus Fluminenses, pe- . ê 
dem-nos tomar publico, “que, | memorativas do 4.º Cen- 
embora continue o Forte de 


tenario de São Paulo 


(Conclusão da 1º, 


Gragontá sendo a sua séde, & 
correspondencia, no emtanto, 
para facilidade de serviço, de- 
verá ser dirigida para á rua 
José Clemente, 76, Nletheroy. 


VICTIMAS DF ACCIDENTES 
HONTEM, EM NICTHEROY 


Victimas de aceidentes foram 
medicadas hontem no posto de 
Serviço de Prompto Soccorro 
de Nictheroy, as seguintes pes- 
soas: " 

Carlos Josê Rocha, brasileiro 
solteiro, residente à rua Leite 
Ribelro n. 6, aprésentando 
contusões ne região parietal- 
ocelpivil em consequencia de 
quéda na rua Marechal Deo- 
doro. 

—José de Oliveira e Silva, 
brasileiro, solteiro, com 25 an- 
nos, morador à travessa Sergi- 
pano n, di, apresentando con- 
tusões pererenncas em con- 
sequencia de quêda, 


— Clysse, brasileira, branca, 
com 9 annos, filha de Manoel 
Mendorica, moradora á rua Nilo 


pagina) 


quadrilhas aereas, uma dz 
Caca e outra de Observa- 
cão, ambas pertencentes 2,0 
1º Regimento de Aviação, 
commandrdas pelo major 
Alberto Barcellos. 

Fazem parte dessas es- 
quadrilhas, que pousarão 
no campo de Marte, o capi- 
tão Francisco Mello e o 
major Oliveira Borges, des- 
temidos “azes” de nossas 
forcas aereas. Essas esqua- 
drilhas desempenharão um 
variado programma de de-; 
monstrações aviatorias, des- 
tacando-se uma série de ar- 
riscadas acrobacias a cargo 


Peçanha. sn, apresentando do capitão Mello. 
contusões generalizadas em 





consequencia de atropelamento 
por automovel. 


— Carlos Ferreira Lima, com 
55 annos, brasileiro, branco, 
solteiro, morador á travessa 
Alice n. 56, apresentando con- 
lusões na não esquerda em 
consequencia de quéda., 


— Nadyr, com 5 annos de 
idade, residente á rua D. Bos- 
co, n. 50, apresentando feri- 
mentos generalizados em con- 
sequencia de quéda, 


Euelvdes Pinto, com 38 an- 
nos, Brasileiro, branco, residen- 
te no logar denominado Badú, 
que soffreu fractura da perna 
direita em consequencia de 
quéda. 

Todas estas pessoas depois de 
medicadas retiram-se para as 


Festa de confraterni- 
zação graphico-jor- 
nalistica 


Promovida pela União dos 
Trabalhadores do Livro e do 
Jornal «e sob o patrocinio do 
ministro do Trabalho, real r- 
se-à amanhã. às 14 horas, no 
Lhentro João Caetano uma bel- 
la festa do confraternização 
graphico-jornalistica. 

Bnverá uma sessão solenne, 
seguindo-se-lhe o desempenho 
de varios numeros de um optl- 
mo programma artistico mus!- 
cal, a cargo de distinctos actn- 
res dos nossos theatros e de 
verdadeiros “azes” do nosso 
broudeasting. 

Ineumbly-se gentilmente. da 
coordenação dos varios nume- 













ção com emirados, asa Junior; nu-| Suas residencias. 

mentos. 4 ACAO | meros 4.717 e 4.489, ambas de 

A coRTE E ALR EM- Petropolis, 4.729, de Vassouras 

PERA” MAI a q su x 

TER. BARGADORES e 4.568, de Iguassu", das quaes Falleceu no H. Pp, S. 


é velator o desembargador Ri- 

beiro de Freitas Junior; 4,628, 

de Nova Friburgo e 4.663, de 

Niclheroy, das quaes é relator 
o juiz dr. João Perestrello. 
CAMARA CRIMINAL 

E' a seguinte a paula das cau- 


Yeuniram-se hontem, em ses- 
são extraordinaria. OS desem-= 
bargadores da Górte de Appel- 
unção do E. do fio, sob a pre- 
sidencia do desembargador Al- 
var Grain, afim de deliberar 
de ser, 


Faleceu, hontem, no Haspl- 
tal de Prompto Soccorro. onde 
pe achava recolhida desde n 
dia 17 do corrente em trata- 
mento das queimaduras genc- 
valizadas que recebera em viry- 
tude de ter tentada contra aq 






tonveniencia 








abre E mo julga ss tda Es stOES itisabe 

o ie augmentudo O sp ip nf julgadas na sessão bia DSi belo n pe auto do 
de membros. pednçia us Habeas-corpus originario nu-| 18 annos. moradora & tus tas 
conforme dados as afticio de mero “4,705, de Friburgo — Re- ea o o Ra 
nador dio Estas o lator o desembargador Adolpho | mocinha foi removido para 
NO ade corrente. Macario. necroterio do Instituto Medico 


Subimettido pelo presidente à 


apreciação das Camaras. o as- Recurso criminal n. 2.759, de 


Legal. 


ros do programma de man. 
o studio Carlos Gomes, 4 rua 
Gencral Camara. 


As balas dum-dum 


| MAIS UM DESMENTIDO 


LONDRES, 198 — CH) — Tm 
dos directores da “Imperial 
Chemical Industries” desmentiu 
cateroricamente as assercões 
italianas segundo as quaes 
aquella empresa teria forneci- 
do balas dum-dum à Abyssínia. 
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Ameaçado De Morte! 


SERA” PEDIDA A REABERTURA DO INQUERITO — AS CRITICAS 


DA IMPRENSA AMERICANA 


O GOVERNADOR HOFFMAN 
VAE PEDIR REVISÃO DO 
PROCESSO? 

NOVA YORK, 18 (Havas). — 
Segundo certos rumores, o se- 
nhor Harold Hoffman, governa- 
dor do estado de Nova Jersey, 
pediria ao presidente Roosevelt 
para ordenar à secção de inque-' 
rito do Departamento da Justica 
que retomasse o inquerito rela- 
tivo ao sequestro e assassínio do 

filho do coronel Lindbergh, 

SEIS AMEAÇAS DE MORTE! 

TRENTON,18 (D, €,). — Em 
virtude da medida de elemencia 
concedida a Bruno Hauptman. 
adiando o seu julgamento, o go- 
vernador Harold Hoffmann rece- 





a > 


beu seis amenças de morte, as 
quaes não lhe luspiraram — se- 
gundo diz — o menor receio. 

O GOVERNADOR HOFFMAN 

NÃO TEME AMEAÇAS 
C que dizem 0 “Trerton Times 
e o “New Vork Times” 

TRENTON, (N. Jersey), 18 (D 
69), — O sr. Holtman, gover- 
nador do Estado, falando à: im- 
prensa q vespelto das criticas 
que lhe têm sido feitas, decla- 
rou; 

“Duvido que o rapto do filhl- 
nho de Lindbergh tenha sido 
perpetrado por um só homem. 
Não tenho medo dê ameaças”, 

O “Trenton Times” insiste 
nas necusações ao governador do 


Estado e pede quo o mesmo se- 
ja processado, 

O “New Vero Pines", por sun 
vez, escreve na ciição de hon- 
tem: “A má impressão que cou- 
sou o sr Holfmann, concedendo 
“sursis” 2 Haupimann é devido, 
po ceinalmento, ao facto do goa- 
vercador não ter dado 
suficientes para veturdur a exe- 
cução do homem  condemnado 
por assassínio. À unica explica- 
cão plausivel O avo ce gaçereo Cor 
neredita na possibilidade de no- 
vas provas virem q estabelecer a 
innocencin de  Hauptmann ou 
que um ou vários outros com- 
parsas possam partilhar de sua 
culpabilidade”. 


(| O O | 


A Inglaterra Reza Preces 


Pela Saude De Seu Soberano 





CONTINUA MUITO GRAVE O ESTADO DO REI JORGE V — O POY) 
INGLEZ AGUARDA, ANSIOSO, UM DESFECHO FATAL 


LONDRES, 18 (Havas). — 
Emquanto os medicos assisten- 
tes permanecem em Sandrin- 


gham à eaheceira do rei, espe- 
rundo ansiosamente à desenvol- 
vimento da molestia, os habi- 
fotus da Jocalidade mostram- 
"- consternados pela rapidez com 
que q soberano eniu doente. 

Aluda ha tres dias n soberano 
fôra visto no parque de Sandrin- 
ghum mantando q seu poney fa- 
vorito e na ultima terça-feira cos 
nldeões tiverem apportunidade 
de saudal-o quando pnrsseava a 
pé pelas procimidedes do cas- 
tello real, parecendo encontrar. 
se de excelente saude. 

Além dos quatro mesicos que 
ora se encontram junto a Jorge 
V, tambem lhe prodiga os seus 
cuidados a “nurse” Black. 


lestin de 1929, 


foram recebidas na pequena 
nas de mensagens Lelephonicas. 
mas nenhuma informação nova 


poude ser transmitiida 


do hontem á noite. 
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LISBOA, 18 (Havas) 
presidente do Conselho sr. 
Oliveira Salazar resolveu remo- 
delar o ministerio durante o 
conselho de gabinete desta ma- 
nhã que durou hora € meia. 

O sr. Salazar conferenciará à 
tarde com o presidente Carmo- 
na afim de organizar u novo 
governc, que será mais um mil- 
nisterto remodelado do que uma 
verdadeira combinação nova. 

Segundo informações colhi- 
das em circulos offlciosos. Os 
ministros do Interior, Obras 
Publicas e Commercio serao 
substituidos, Para O Ministerio 
do Interior, fala-se no nome 
do sr, Mario Paes de Souza, 
que occupou a mesma pasta no 
anterior gabinete Salazar e pa- 
ra o Ministerio do Commercio 
no nome do sub-secretário de- 
missionario das Corporações. 
A CONSTITUIÇÃO DO NOVO 

GABINETE 

LISBOA, 18 (Havas) — o 
novo gabinete acaba de ser as- 
sim constituido: : 

presidencia do Conselho € 
Finanças, Oliveira Salazar; Ne- 
gocios Estrangeiros, Armindo 
Monteiro: Interior, Mario Paes 
de Souza: Justiça, Manoel) Ro- 
drigues; Guerra, Passos € Sou- 
za: Marinha, Ortiz Bethen- 
court: Colonias, Vieira Macha- 
do: Instrueção Publica, Carnel- 
ro Pacheco; Commercio, Theo- 
tonio Pereira; Agricultura, Ra- 
phael Duque; sub-secretário de 
Estado das Finanças, Costa 
Leite. ' 

A's 16 horas, os ex-ministros 
apresentarão officialmente , ao 
presidente da Republica o pe- 
dido de demissão,e ás 18 horas 
o novo gabinete se apresentará 
go cheie de Estado, 
PREPONDEROU OS ELE- 

MENTOS DA UNIÃO 
NACIONAL 

LISBOA, 18 (Havas) — O 
caracter essencial da nova 
combinação. ministerial do sr. 
Oliveira Salazar é a preponde- 
rancia da União Nacional. Bas- 
ta verificar que, dos 11 mem- 
bros da commissão central da 
União Nacional cinco fazem 
parte do ministerio, O sr. OH- 
velra Salazar, chefe do gover- 
no. é o presidente da commis- 
são central da União Nacional; 
o sr. Carneiro Pacheco, minis- 
iro da Instrucção, é membro da 
commissão da União Nacional 
e presidente da sua commmissão 
executiva; OS ss. Armindo 
Monteiro, ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros: Mario Paes 
de Souza, ministro do Inteclor, 


«ue 
foi uma das enfermidades que o 
ntte deram durante a grave mo- 
Durante a naite 


ngencia postnl da aldeia cente- 


depois 
de publicado o boletim medico 


O dr, Maurice Cassidy, espe- 





elnlista em molestias do coração 
recentemente chamado à cabe- 
ceira do soberano, é o chefe da 
secção de perturhações cardiacas 
do hospital londrino de S, Tho- 
mas. 


UM ESPECIALISTA A” CABE- 
CEIRA DO SOBERANO 

LONDRES, 18 — (H)) — O 
dr. Maurice Cassidy, famoso es- 
pecialista em molestias do co 
ração, chegou pouco antes do 
meio dia à estação de Wolwier 
ton e Toi immediatamente con- 
duzido ao enstello de Sandrin- 
gham, onde 'conferenciou com 
os medicos que se achavam à 
cabeceira do rei Jorge V. - 

O BOLETIM DAS 13 HORAS 

LONDRES, 18 — (H) — A's 
portas do palacio de Buckin: 
eham foi affixado ás 13 horas 
um boletim em que se aúnun- 
cla que persiste a ansiedade 
causada pelo estado de saude dc 
rei Jorge V. 

Noticia-se que durante & noi- 
te os medicos fizeram o sobe- 
rano respirar oxygenio, 

PARA A CABECEIRA DO 

SOBERANO 

LONDRES, 18 — (H) — A 





da Justiça, são lodos membros 
da cominissão central da União 
Nacional, Por outro lado, o no- 
vo ministro do Commercio, sr. 
Theotonio Pereira, é membro 
do Gentro de Estudos Corpora- 
tivos, que é um organismo da 
União Nacional, O novo minis- 
tro das Colonias é membro da 
commissão das Colonlas da 
União Nacional. 

Lembra-se que o presidente 
do Conselho mostrou sempre 
vontade de dar um logar cada 
vez mais 'mportunte á União 
Nacional formação politico-eco- 


OD > DC 
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condessa de Harewood, ptince- 
za veal filha de Jorge V, par- 
tiu acompanhada de seu espo- 
so para o castelo dr Saundrin- 
csham, onde se encontra enfer- 
mo o soberano, 


A DEDICAÇÃO DA FAMILIA 
REAL 


LONDRES. 18 (HE) — A 
rainha Mary e os flhos do ca- 
se] reinante ninda não se ntas- 

-""m nen por um instante da 
cabeceira co soberano enfermo. 

As princezas Elicabeth e Mar- 
gavet tiveram conhecimento da 
enfermidade do vel esta manhã, 
quando lhes foi communicado 
que “o sen avó se achava mui- 
to doente”, 

Deverá ser publicado logo 
mais um boletim assignado pe- 
los quatro medicos que se en- 
contram em Sandringham. 

O duque de Gloucester. cujo 
estado não melhorou, continua 
recolhido aos seus aposentos. 


SEM ALTERAÇÃO 


LONDRES, 18 — (B,)) — O 
estado de saude de Jorge V con- 
tinuava ás 22 horas, sem aite- 
ração. 
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O Governo Portuguez 
Foí Reorganíisado 
COMO FICOU CONSTITUIDO 


Prepondera agora a União Nacionai 
— O| e Manoel Rodrigues, ministro 





nomica onde se vae buscar mn 


acção governamental para à 
organização do que aqui se 
chama “Estado Novo”. 


Nos seus dois ultimos discur- 
sos de 2 e 5 de dezembro, na 
reunião das comissões distri- 
ctaes da União Nacional, o sr. 
Oliveira Salazar accentuou 
quanto contava: com a activida- 
de crescente da União Nacio- 
na] e falou mesmo na necessi- 
dade de obter uma certa “syD- 
chronização” entre a activida- 
de da União Nacional e as dos 
diversos organismos do Estudo 
Novo, 


A 1 1 1 1 


VÃO SER REORGANISADOS 05 
SERVIÇOS DA POLICIA CIVIL 


(Conclusão da 1º. pagina) 


Essas delegacias terão a se- 
guinte denominação: 

Vigilancia Geral, Capturas, 
Roubos e lurtus, dugos e Cus- 
tumes, Delraudações e Palsili- 
cações. Segurança Pessoal Eb- 
torpecentes e Myslificações e 
Delegucia de Menures. 

Além destes serviçus, a D, €, 
T. terá ainda a seu cargo o Cu- 
dustro da cidude e o Rudio 
Patrulha, 


A Directoria de Policia Aúmi- 
uistrativa é q uclual Directoria 
Gerul de Expediente e Conta- 
bilidade acerescida dos serviços 
du Censura Theatrul, Penhores, 
Rudio, Telegrupho e Telepho- 
nes, Garages, Oflicinas, ele. 

Além disso serão cerludos os 
segulntes orgãos annexos à ad- 
ministração & saber: 


Conselho Superior de Polícia, 
com f[uncção consultiva e de- 
liberativa, composto de 4 meme 
bros, dois nomeados pelo chefe 
de policia e os oulros cleitos 
pelos funcelonurios da policia. 
A Escola de Polícia, dirigida 
por uma congregação e Tribu- 
naes de Policla destinados aos 
julgamentos de infracções .po- 
liciaes que se acham esparsos 
e serão codificados. Os Tri- 
bunues funecionarão permanen- | 
temente para julgar de plano 
todas as infracções. à medida 
que forem apresentados cs in- 
fractores. 


A reforma fica estabelecida à 
Policia de Cerreira de aceordo 
com os cursos da Escola 
Polícia, 


de 


A actual Delzgacia Especial 
de Segurança Polilica e Social 
passará a ser um depnrtamen- 
to isolado, Lederal «dirigido pelo 
Ministerio /da Justiça e terá ju- 
risdicção prorogada em Lodo o 
territorio nacional. 

Com a eração do referido 
Departamento a Nução passará 
a ler a sua policia, a cual de- 
verá possuir  apparelhamento 
condigho e de accordo com sun 
ala finalidade, 

A reforma em eshoco cogita 
ainda de augmentar o quadro 
de funccionarios, con venci- 
mentos superiores aos avlines 
e qn criação de novos cargos, 
E" pensamento do sr, capi- 
tão Filinto Muller ampliar e 
melhorar as sclunes instalações 
dh Policia Civil. Segundo sou- 
bemos, s. Ss. cogita da constru- 
eção de um novo edificio em 
cimento armado co laudo do 
aclhtml com f andares, edificin 
esse ju ha lempos suggerido 
pelo dr, Cesar Garcez, que já 
estã de posse da vespecliva 
planta. 





Volta para o Rio o 
general Rabello 


VEM No “PEDIO TI” 










- RECIFE, 18 CA, By — Bor. 
do “Pedro TI” embarcarã hole, 
«tm destino Elo. aenm teres 


» general 
SPOT = 
e du 7 sião € que 
smIço urso de cepa medos 
coronel Castro Pinto, comam 
dante do 22º B. C. 
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CACHIMBO E MOACYR RESCINDIRAM | Junta Brasileira Pró- Rm 


CASEMIRAS | hino e Mons 


O festival em homenagem aos 
players Domingos e Moysés or- 
ganizado por um grupo de fun- 


DA 
ccionarios municipaes e nego- 
CA SA VA 4 clantes do Cajú, a realizar-se 
| amanhã, 20 do corrente, no cam- 


NU di po do Mavillis F. O, ás 16 ho- 
96 - BUENOS AIRES - 96 ras, está assim organizado: 


Prova principal — Moreninhos 


A ste 
Associação Bene- 
ficente dos Em- | 
pregados da Leo- 
poldina Railway 


Eant'Anna, Brilhante, Sobral, 


Ladisláu, Tião, Medio, Dininho, 
LIQ'IDAÇÃO 


Buza e Machinista, 
Juizo de Direito da Quinta Vara 

Civel do Districto Federal 

Juiz: dr. Alvaro Moutinho 
INbeira da Cosla, 

Escrivão: dr, Edison Mendes 
de Oliveira. 

EDITAL, com o prazo de trln- 
ta dias, para que os interessa- 
dos ausentes na liquidação da 
Associação Bencficente dos Em- 
progados da Leopoldina Railway 
tenham seiencia da conta de 
custas de folhas quinhentos e 
sessenta e nito e do calculo de 
verifienção de folhas quinhen- 
tus e sessenta e nove e qui- 
nhentas e setenta, Eu, doutor 
Alvaro Moutinho Ribeiro da 
Costa, juiz de direito da Quin- 
ta Vara Civel do Districto Fe- 
deral — Faço saber que por 
este Juizo e cartorio se proces- 
sum os autos de lHquidação da 
Associação Beneficonte dos Em- 
pregados da Leopoldina Railway 
e lendo em vista o despacho de 
folhas seiscentas e quarenta e 
nove e em cumprimento deste, 
se expede o presente EDITAL, 
com o prazo de trinta dias, 
afim de que os interessados — 
credores habilitados e ausentes 
— tenham à devida selencia da 
ennta de custas de folhas qui- 
nhentas e sessenta e oito e do 
calculo de verificação de folhas 
quinhentas e sessenta e nove & 
quinhentas e setenta, pelas 
«quaes se verifica que aquelas 
importaram em rs, 6:9545950 
(seis contos novecentos e cin= 
coenta e quatro mil novecentos 
c v«incoenta) e neste (Calculo 
de Verificação) se constata ter 
sido apurada. como activo so- 
cial, à importancia de IS. .... 
IiTENonson) (vento e trinta e 
sete contos vinte mil duzentos 
e cincoenta réis), que ficon re= 
duzida a rs. 52:6495824 (cinco- 
cnta e dois contos seiscentos € 
emuurenta e nove mil oitocen- 
tos e vinte e quatro réls) de 
dsducções feitas, cabendo, as- 
sim, aos vuredors rateiantes 8 
percentagem de 10,407% sobre 
os respectivos creditos, Dado e 
passado nesta cidade do Rio de 
Janeiro, nos treze de janeiro 
de mil novecentos e trinta s 
sois. Eu, Edison Mendes de 
Oliveira, escrivão, subscreyo, — 
ta) Alvaro Moutinho Ribeiro 
da Costa, Eslá conforme. Pelo 
escrivão, em seu impedimento 
acuasional — José Euzehio de 
Carvalho Oliveira Sobrinho, es-= 
crevente juramentado. 

Nota do liquidante: — Os 
autos dna lquidação acima Ter 
torida se encontram em Carto- 
rio á disposição dos interessa- 
us, 


QUASE DE GRAÇA 
NA LIQUIDAÇÃO FORÇADA 

















Amanhã 


no 


A “begião Tricolor” 
comparecer ao jogo 


com o Boqueirão 


Para a disputa da melhor de 
tres entre os quadros do Fluml- 
nense e Boqueirão do Passeio 
nos proximos dias 21, 23 e 24 ne 
quadra do Villa Isabel, & Legião 
Tricolor comparecerá em varios 
omnlbus especinimente contra- 
tados. que sairão da séde do 









RU STICO 





POLTRONA 


000 


0 CONTRATO GOM O AMERICA F. (, 


ORSINI SUBSTITUIRA” CACHIMBO 


O Ameriva rescindiu o contra- 
to com Cuchimbo, mas por em- 
quanto não pensa em procurar 
o seu substituto, Pelo menos até 
que se inlcie o campeonato, O 
cumpeão .de 1935 não procurará 
um novo back, Contam os ame- 
ricanos, em sun reserva com Or- 
sini, que ficará oceupando a po- 
sição temporariamente. 

Mais tarde, quando nas pro- 
simidades do campeonato, serão 


————s» 
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iniciadas as demnrehes para a 
aequisição de um back effeetivo, 

Agora, o. gremio de Campos 
Salles vem de rescindir mais um 
contrato com um de seus pro- 
fissionaes, Desta vez o aecórdo 
foi feito com Moyacyr, que. figu- 
rave no quadro de reservas do 
gremio da jaqueta rubra, Mna- 
eyr, que já detendeu as vôres do 
Carioca, em vista deste accórdo, 
se acha completamente livre, po- 
dendo fazer! um novo contrato 
com qualquer club, 








A representação da Li- 
ga Carioca de Natação 
Para a Terceira Com- 
petição de Preparação 
Olympica 


Juntamente com a Delegação 
da Liga de Esportes da Mari- 
nha, seguirá amanhã, para Sião 
Paulo, pelo 2º nocturno que par- 
tirá às 20 horas em ponto, a re- 
presentação da Liga Carloca de 
Natação, cuja constituição é a 
seguinte: 

Chete — J. Gomes da Rocha, 
presidente da Liga Carioca de 
Natação, 

Sub-chete — Abillo Minucel 
Teixeira, presidente do Conselho 
Technico de Natação, 

Nadadoras — Lygia Cordovil, 
Linnea Flygare, Clara Helena 
Padua Soares, Hilda Dias, Neu- 
za Cordovil, Lais Pereira Boni- 
facio, Carmen Dias e Mercedes 
Duval Barroso, 

Nadadores —- João Havelange, 
Carlos A. Vasconcellos, Arman- 
do Faro, Oscar Zuniga, Edgard 
Barbosa Arp, Alencar de Carva- 
lho, Ramon Alonso Filho, Egeo 
Marques, José Duarte Macedo, 
Adaucto Queiroz Guimarães, 
REENO Almeida e Altair Cor- 
rêa, 

Saltadores — Odoardo Vettori 
e Kleber Pinheiro de Barros. 

O nadador Haroldo da Fonse- 
ca Rodrigues c os srs. José Ma- 
ria Lamego e Luiz Alves de Li- 
ma, seguirão no dia 23 ás 20 ho- 
ras. 

A Lige Carioca de Natação, 
solicita por nosso intermedio, o 
comparecimento .de todos os 
componentes da dita delegação, 


italia 


Continuam q afluir adhesões 
ao programme “de sympatiia e 
admiração à velha mãe Jatina 
“ormulado pela recem constitul- 
da Junta Brasileira Pró-ltalia. 

Entre os novos audherentes po- 
demos hoje destacar os nomes 
dos srs, Barão de Ramiz Galvao, 
da Academia Brasileira, senador 
J. E. de Macedo Soares, profes- 
sores Barbosa Vinnna-e S. Thia- 
go Dantas, drs. Augusto Linha- 
res, Miguel Parolo, Aleixo de 
Vasconcellos. Garlos de Vascon- 
cellos, Alvaro Berardinelli, Silio 
Bogcunera, desembargador  Vi- 
cente Piragibe, dr. Mattos Pl- 
menta, juiz'de Direito Raul Ca- 
margo, dr, Gualter de Almeida, 
juiz de Direito dr, José Duarte 
Gongulves: da Rocha, Francisco 
Fedullo, professor Haroldo Val- 
Iadão, Florestano Felice, Alexan- 
dre Fernandes, redactor do “Cor- 
relo Paulistano”, Henrique Viei- 
ra da Silva (Uberaba), dr, Ame- 
rico Lacombe e deputado Pedro 
Crlmon. 

As adhesões são recebidas na 
séde da Junta, à rua da Quitan- 
da, 3. ; 


DO À- 


” 
Locatelh derrotado 

NOVA YORK, 18 (Havas) — 
Perante nimerosa assistencia o 
pugilista mexicano Bobby Pa- 
cho. quando o arbitro Arthur 
Donovan suspendeu a partida 
por ter este ultimo tecebido 
profundo ferimento sobre o 
olho esquerdo, 

Até essa altura, segundo apu- 
ramos, Locatelli tinha ganho 
cuatro rounds e soffrera dduas 
derrotas contra uma de Pacho, 

Duranta meia hora a assis- 
tencia vniou o juiz por ter 
suspenso o jogo, Locatelli tra- 
balhou magistralmente com o 
esquerdo. contando nté 17 ve- 
zes no setundo vound sem con- 
testação de Pacho. 

Ambos os contendores entra- 
ram para o ring de Madison 
Square Garden pesando 6) ki- 
los. Locatell era favorito 
por 4/1, 

Nas preliminares o italiano 
Aldo Spoldt, de 61 kilos, venceu 
por decisão o americano Lou 
pr que pesava 62 ki- 
os 4, 
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na proxima segunda-feira, isto 
é, amanhã, ás 19 1/2 horas na 
estação Pedro TI. 


Nos dias que correm, O ho- 
mem é obrigado a conservar O 
seu corpo com todas as  fuh- 
eções perfeitamente equilibra- 
das para sentir-se com O animo 
preciso a enfrentar à extraor- 
dinaria concurrehcia do proxi- 
mo, sem ser vencido por: este 
Estamos no seculo onde o dy- 
namismo-- impera! Os neuras- 
thenicos, hypochondriacos e Os 
portadores de disturbio, carã- 
cterizado por insufficiencia se- 
xual, não podendo dispender as 
formidaveis energias que a vi- 
da exige, seriam fatalmente 
postos à margem, se não lhes 
fosse dada uma opportunidade 
de corrigirem essas falhas, sem 
duvida provenientes do mão 
funccionamento- de certas glan- 
dulas de secreção interna. Com 
a moderna medicina | allemã: 
Perolas Titus, onde se contém 
os hormonios' glandulares vivos. 
todas as depressões psychicas 


Equilbre guns Tuneções Organica 


são combatidas. Os disturblos 
e desregramentos dos orgãos 
genitnes se corrigem por meio 


de um movimento hypotensor 
é elevada a capacidade de pros 
ducção do individuo que se Lor= 
na apto a enfrentar com gã= 
jhardia as exigentias do se- 
culo, 


Os hormonios contidos nas 
Perolas Titus entram na cir- 
culação  sanguinea, actuando 
directamente sobre as glandulas 
de secreção interna e remoçam 
todo o organismo. 


Literatura completa a Tes- 
veito desta | nova“ medicina 
úncha-se à disposição das pes- 
soas interessadas, no Departa- 
mento de Productos Scientifi- 
cos, matriz, à Av. Rio Branco, 
173, 2º, Rio e filial, à rua São 
Bento. 49-2”, São Paulo, onde 
pessoas especializadas prestam 
todos os informes a respeito. 





CYCL 
Campeonato 


ISMO 


Cyclistico de 


Velocidade--Se'eccionado 


“Sprints” Para 


Pela Federação Cyclistica Bra- 
sileira, a entidude maxima na- 
cional filiada a Union Gyeliste 
Internacional, foi indicada q Li- 
gu Carioca de Cyelismo para 
preparar os elementos cariocas 
que deverão ser seleccionados 
para Intervirem nos Jogos Olyim- 
picos, 


E” invulgar o interesse dos 
nossos: pedaladores pela realiza- 
cão do Campeonato Official de 
Velocidade, que & Liga Carioca 
de Cyclismo organizou e levará 
a cffeito domingo, no campo de 
São Christovão, com o concurso 


de todos os clubs filindos, pot- 
quanto o mesmo tem uma du- 
pla finalidade, que é a disputa 
do Campeonato das Categorias, 
e tambem a preparatoria pré- 
olympica: 


Elevado é o numero de concur- 
rentes, o que demonstra o inte- 


as Olympiadas 


resse que o certame vem desper= 
tando, 
O LOCAL DAS PROVAS 

As provas foram organizadas 
pelo systems de preliminares 
semi-finnes e finnes, havendo a 
prova de “repesca” para: os ter- 
ceiros collocados de todas as cam 
tegorias. As provas serão reali- 
zadas no Campo de São Chris- 
tovão e terão inicio às 15 horas 
com a disputa das preliminares, 

AS INSCRIPÇÕES . 

As inseripções acham-se aber= 
tns nas sédes dos clubs filiados 
e encerram-se impreterivelmen- 
te na sexta-feira, às 22 horas, na 
side da L, CG. C. M, à rua 5, 
Christovão, 316. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 
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ANHA NO CINEMA RIO 
SENSACIONAL REPRISE 


| o 1 om pita dei 
MATO 





Policia Militar do 
Districto Federal 


LEILÃO DE CAVALLOS 

Serão vendidos em hinesta pu- 
blicer, no dia 36 do corrente, 
ás & horas, na Escola de Re- 
orutas da Corporação sito á& 
Invernada dos Affonsos (Nea- 
lengm), 14 cavallos que se tor- 
naram Imprestaveis para o 
serviço da Corporação, 

Intendenvia ticral, em 19 de 
Janeiro de 1936, 

Ton, Col. Bomingos José Ve- 
reiry Juntor Ten, Col, Dire- 
etors, 


Fluminense às 20,15 horas. 


“Oo LOBISHOMEM DE LONDRES 
Com o formidavel HENRY HULL 


WARNER OLAND e 
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UM DENTISTA POLYGAMO 


DE NOVO A'S VOLTAS COM À POLICIA O CE- 

LEBRE CONQUISTADOR MARTINHO VALLE 

DE SANT'ANNA — TENTANDO BATER UM 
“RECORD” DE CASAMENTO 


As tres esposas, em acção conjunta, levam o ca- 


so ao conhecimento das autoridades do 5 districto 


As autoridades policiaes do 5º | tanto humoristica, sendo obje- 
aistriclo estão às voltas com | cto de commentarios e referen- 
um desses interessantes casos «e | cias jocosas na delegacia. 
polygamia, O presente caso re- Depois de ouvil-as e reduzir 
veste-se até de um sabor pit- | as suas declarações a termo, O 
toresco, apesar da gravidade | delegado Picorelli, mandou in- 
que apresenta, A personagem | timar dentista Martinho, 
do “entremez" sensacional já | atim de que fosse á sua, pre- 
é uma figura conhecida em €s- | sença. E 
cendalos dessa natureza, tendo O dentista não foi entretanto 
cumprido pena em virtude do | encontrado! no seu gabinete. 
crime em que agora incidiu. OS FILHOS DE MARTINHO 
Trata-se do dentista Martinho Do seu casamento com o den- 
Valle de Sant'Anna, com con- | tista Martinho, d. Maria La- 
sultorio na Cidade Nova, à rua | penne teve duas crianças de 
senador Euzebio, 66, e que vae RRaDe Pera gap id e d. Olga Mar- 
ara algum tempo: se achava ns, um menino 
Da uno caso de by-| O TEMPERAMENTO IRRITA- 
gamia, de que os jornaes se 0€- DO DO POLYGAMO : 
cuparam largamente. e O a 

TENTANDO BATER UM nho é o que se chama em lin- 

"RECORD* guagem cinematographica, uma 

A policia do 5º” districto foi 


criatura temperamental. 
procurada por uma senhora, 





A principio era tudo mar de 
rosas. Depois surglam os actos 
de tyrannig e mão humor. Não 
havia esposa que aguentasse Os 
seus bofes de homem. 

D. Amelia Lapenne, adean- 
tou que certa vez chegára a lhe 
metter as mãos na cara, em 
virtude do seu genio truculento, 

D. Olga affirmou que Marti- 
nho não a tratava com delica- 
deza. E d. Adelaide, tambem 
afinou pela mesma técla, quei- 
xando-se dos mãos tratos, 


MADAME ADELAIDE ERA 
VIUVA 

Madame Adelaide casára-se 
com ' Martinho em segunda | 
nupcias, pois era viuva, 

O vonsureio realizou-se em 
agosto do anno passado, 

A terceira esposa do accusa- 
do declarou ainda. que tendo 
dois filhos do seu primeiro ma- 
trimonio estes, passada a lua de 
mel, foram victimas das per- 
sepuições de Martinho, 

Tantas foram essas persegui- 
ções que os seus dois filhos 
acabaram fugiNdo da pensão 
em que viviam, 

D. Adelaide disse ter aban- 
donado Martinho no dia 25 de 


novembro, após tres mezes de 
se deante de um facto bastante | constantes supplicios, indo rest- 


curioso e, não ultrapassado Em | gi na casa de seus paes, à rua 
surpresa na chronica policial da Carioca n. 59, 2º andar. 
da nossa época, UEM E' MARTINHO 
AS ESPOSAS DO. DENTISTA Martinho Valle Sant'Anna, 
Antês de comparecer á policia | tem 49 annos de idade e é rein- 
para apresentar a denuncia, a | cidente em caso de bigamia e | 
sra. Adelaide, para maior exito | conhecido como” conquistador, 
da tarefa que se propunha &| faltando até com o devido res- 
realizar, combinou com as OU-| peito ás clientes que o procura- 
tras esposas do accusado & hora | vam na seu gabinete, 
em que devim estar as mesmas Por esse motivo foram apre- 
na delegacia da rua das Mar- | sentadas á policia varias quei- 
vecas, Dessa forma tornou-se | xas. 
facil a execução do convite da Entretanto, elle nunca co- 
autoridade. Poucos momentos | nheceu as agrurias do xadrez 
depois entravam na delegacia | em virtude de sua qualidade de 
n professora publica jubilada | diplomado elle cumpriu pena 
sra. Amelia Lapenne, e a do-| no Quartel] da Policia Militar. 
mestica sta. Olga Martins Agra, | Martinho casou-se pela pri- 
mais duas esposas legitimas de | meira vez, com d. “Antonia 
Martinha Sant'Anna. Gonçalves de Sant'Anna, na ci- 
Com a primeira elle casara-se | dade de Lorena, em São Paulo. 
cem 29 de março de 1921, com | Quando, porém, se consorciou 
a segundo, em janeiro de 1909. | com d. Olga Martins Agra, era 
A presença das referidas se- vluvo de facto, sendo portanto, 
nhoras, esposas de um Só ma- | essa senhora, a unica legitima 
rido, constituiu uma scena um | das suasjesposas, 
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A Victoria Do 


eneral Graziani 


ROMA, 18 (Havas) — Com-| Roma de não desinteressar-se 
municado numero 100 do Mi- | da Socicdadé das Nações e tor- 
nisterio de Imprensa e Propa-| nar a exercer em Genebra um 
gunda: caso panela: Ro neo 

“O macechal Badoglio: telo-| Par sido arscuiigo O! -MOLnTAE= 
grapha: A victoria das. tropas e seo pesa 
do general Graziani em Ganale | “e di na entrey A ao 
Doria traduz-se em resultados G dt no prt Sa Er sa 
cada: vz vt divs À pe | des fimo te 
seguição prolongou-se pelo dia ra Ro jap 
inteiro sem que fosse encon- se ae Cie n o o Recanto 
truda resistencia effionz de | Ss0es O ventunes prop 


de paz. 
parte do adversario em fuga. 
Hunlem ao meio dia as nos- O DESBARATO TAS FORÇAS 


sas columnas motorizadas avan- DO RAS DESTA 

varam mais de duzentos kilo- ROMA, 18 (A. B.) — A im- 
metros, Us vestacamentos cu= | prensa occupi-Se ainda da ba- 
pturaram por loda parte pri- | talha que se ferdlu no sector 
stoneiros e material abandona- | sul da Abyssínia, em que o ge- 
do pelo adversario, cujo nume- neral Graziani desbaratou as 
ro de mortos até agora suleula- | forças do ras Desta. 


do se eleva a 5.UUL, Durante todo o tempo da luta 

A aviação tem cooperado | Os atiões italianos bombardea- 
activamente na debandada do | Fim sem cessar as communica- 
inimigo e bombardeou os cen- | $0€s abyssinias, impedindo as- 
tros de abastecimento do ras |Sim a remessa de qualquer re- 
Desta instúllados em Neghebli. | forço, A acção dos tanks foi 

Na frente da Erythréa não | pequena, pois os abyssinios se 
Ju muda de importante a regis- localizaram na floresta e cou- 


co com certo apuro, que dese- 
java denunciar o seu marido, 
de quem se havia separado ha 
poucos mezes, Soubera que clle 
tinha mais duas esposas vivas. 
A teferida senhora, em frente 
ao delegado Picorelli, não teve 
papas na lingua, Decidiu-se n 
contar tudo, apresentando as 
necessarias provas do allegado, 
dando até o endereço da resi- 
dencia des outras esposas de 
seu marido. Declinou o seu no- 
me. Chama-se Maria Adelaide 
de Figueiredo Gonçalves e exer- 
ce a profissão de enfermeira. 
Não obstante, o firme proposito 
de desmascarar o polygamo, sua 
physionomia revelava uma rai- 
va contida, 


O detegado Piccorelli convi- 
dou-a, então, depois de ouvil-a, 
a subir ao cartorio da delega- 
cia, ufim de que as suas decla- 
rações fossem reduzidas a ter- 
mo, Em seguida ordenou as in- 
dispensaveis providencias no 
sentido de serem convidadas as 
outras esposas do dentista 'a 
comparecerem ao districto, 

A autoridade policial achava- 


ir. e a Fupaitiaia fationa desalo- 
o 4 sapuaçs jal-os dessas posições, Os 
A CROMO DE ethiopes foram perseguidos na 

" 4 * 


fuga pelos enrros equipados, 
através de varias milhas, parr 
círculos bem informados tem- | Impedil-os de se firmarem em 
se como certo que as visitas | novas posições. 

feitas hontem ao Foreign Offi- Na conflusncia dos rios Do- 
ce pelas cinbaixadas da Pran-| va e Dibud os ubyssinios of- 
va o da Talia se relacionavam | feroceram séria resistencia, em 
com a reunião de Genebra an- | que se empenhou principalmen- 
nunciada para 20 do corrênte. | ta q envallaria, para manter 
A questão de Danteig teria importante posição estrategica 
sido abordada durante us con- perto de Sumley. A geção dos 
versações. o que é interpretudo | tunks foi sufficiente para des- 
como indício do proposito de | baratal-os, 


LONDRES 18 (Havas) — Nos 
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À GANANCIA DA LIGHT! 


DEMITTIDO SEM QUALQUER PROCESSO INTERNO E AINDA ACCUSA- 
DO DE LADRÃO! — EM NOSSA REDAÇÃO, DURVAL DIAS DUARTE 
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A! Light, o ganancioso “pol- 
vo canadense", volta hoje, co- 
mo todos os dias, ia praticar 
ucções, que se possulssems 
uma legislação mais energia e 
sem partidos, pagaria como de- 
ve, os seus actos injustos e ab- 
surdos para com os seu fun- 
ecionarios e duqueles que ne- 
cessitam dos seus favores. 

Agora, é um pequeno moto- 
rista da Viação Excelsior, que, 
sendo injustamente e sem pro- 
vas, demittido do seu traba- 
lho, nos procura, para reclamar 
o que de direito lhe pertence. 


OUVINDO DURVAL DIAS 
DUATEE 
Durval Dias Duarte, procurou. 


«nos para declurar o seguinte, 


que, achamos justo: 

- “Pul durante dois annos e 
melo muis ou menos, motoris- 
ta da Viação Excelsior. Du- 
vante todo este Lempo, cumao 
púde ver por minha carteira, 
não softrb uma udmoestração 
sequer dos meus thefes e col- 
legas. 

Certo dia, sem que eu pudes- 
se defender-me, Tul demittido 


Durval Dins Dunrte, 


Eis 


quando fnlava a um nosso 


da Companhia, sem que-eles ao 
menos me ouvissem. 

Achando injusta esta, exclu- 
são, procurei por todos ou 
meios legaes, obter uma prova 
do que era aceusado, mas infe- 
lHemente, não me deram elles 
ouvidos, Não mo conformando 
com: isso, appellel para o Mi- 
nisterio do Trabalho por onde 
sou ayndicalizado, mas, apesar 
de ter feito duas petições, taum- 
bem não ful ultendido,” 

Bum 4 razão que elles al- 
legaram, para pol-o na rua? 

— A razão? Segundo conse- 
gui suber fol a seguinte: Era 
ct motorista da linha “Largo 
dos Jeões-Praça Mauh” e, qer- 
to dia, um dos passageiros do 
meu omnibus, que era um se- 
cretu dn Light ao saltar do 
carro e quando ia pôr a impor- 
tancla da possugem na | cnl- 
xinhn, eu arrebatei o dinheiro 
de sua mão, Esta gccusagão é 
infame! Quando eu soube dis- 
so, procurei algures: guperiores 
para que alles me accareassem 
com o meu accusidor, mas, na- 
da consegui, pols, fizeram, “ou- 
vidos da mercador”, ' 





redactor a 
O senhor compreendo eu 
senti-me  offfendido, Nunca 


sahi de qualquer emprego, co- 
mo ladrão, Foi nesta infame 
Light, que pela primeira vez, 
soffri ta] vexame. Agora, quer 
saber porquey esta injustiça? 
Vou lhe contar. Era eu mem- 
bro do Centro dos Operartos e 
Empregados da Light, onde 
altás, gozava de certa prefe- 
vencia. Certo dia fui procura- 
do por um dos agentes do Syn- 
dicato dos Empregados da mes- 
ma companhia e convidado a 
fazer parte do mesmo, Como 
achava que o tal Syndicato não 
passava de uma mnullidade, re- 
cusei-me obstinadamente, Da- 
hi por deante, Tui innumeras 
vezes ameaçado de vingança, 
até que elles arranjaram esta 
aceusacão Infame e «ue de ma- 
neira alguma, é verdadeira, 
Espero, que, com esta decla- 
racão que faço publico por in- 
termedio do DIARTO CARIOCA, 


| o Ministerio” do Trabalho e os 


responsaveis pelo que noféri, 
resolvam tomar uma Iniciati- 
va de defesa, a que tenho dl- 
reito. 


«Pé ramo e) a a a O 1 


Imprevidenci 
nosa: 


Cri 





Em 








COM A RETIRADA DE ALGUMAS COLUMNAS MESTRAS, O “STADT 
MUNCHEN” DESABOU — 200:006 $000 DE PREJUIZOS — OS PERI. 
TOS NO LOCAL — OUVINDO UM ENGENHEIRO DA PREFEITURA 
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Uma vista do “Stadt Munchen”, depois “do desabamento 


O desabamento do edificio on= 
de funecionou por muitos annos 
um dos mais procurados restau- 
rantes do Rio antigo, encheu de 
pesar e surpresa a maiorin dos 
habitantes da Capital Federal. 

O que terin sido a causa do 
desastre?, interrogavam os mes- 
mos. Infelizmente, nos primei- 
ros momentos, nada de posilivo 
se poderin dizer sobre a catas- 
trophe, mis, com & chegada dos 
engenheiros peritos da Prefeitu- 
ra e de Policia Civil, ficou, po- 
de-se dizer, esclarecido o mys- 
teria, 

AS RAZÕES DO DESMORO- 

- NAMENTO 

Procuramos obter nossas in- 
formuções sobre o desastre, com 
um dos peritos da Prefeitura, 


que no local dirigia os trabalhos 


de desobstrução, 

Procurado por nossa reporta- 
gem, o dr. Mavro Leite, assim 
nos respondeu sobre as prova- 
veis causas do mesmo: 


“O predio — declarou-nos o 
engenheiro — estava já condem- 
nado e nenhuma obra ali pode- 
ria ser executada, a pão ser pa- 
ra uma reconstrucção completa, 
dentro das normas exigidas pelos 
actunes principios que regem a 
materia, 

As paredes são forlissimas, 
com uma espessura de cerca de 
O centimetros, 

Sobre ellas assentavam fortes 
vigas de avo, sustentando os bur- 
oras do soalho do primeiro an- 
dar, 

Uma parede mestra construida 
ao contro do andar terreo, e di- 
vidindo-o longitudinalmente em 
duns partes, sustentava ao meio 
essas vigas, que a corlavam per- 
pendicularimente. 

No primeiro andar, substiluin= 
do a referida parede € repousan- 
do sobre ella havia varias co- 
lumnas de ferro massiço separa- 
das entre si numa distancia de 
quatro a cinco metros, 


e re- 


columnas, 
perpendicularmente 
sobre ellas, vigas de aço identi- 
cas às do primeiro andar sus- 


Sobre essas 
pousando 


tentavam o piso do segundo. 
que era feito com muita segu- 
rança em cimento armado com 
vigamento de ferro, 

Uma das columnas desviada da 
sua posição normal livaria todo 
o apoio ao piso superior, fucto 
que qualquer leigo é capaz de 
avaliar. 


Foi o que parece ter aconleci- 
do. Um constructor desavisado, 
afim de satisfazer às exigencias 
do arrendatario do 1º andar, que 
ali pretendia fazer um grande 
salão corrido, sem qualquer co- 
lumna ao centro, afastou um ou 
dois desses supportes para o la- 
do, tirando-o de sobre a parede 
mestra do andar lerreo, 

Embora conservando-a sobre 

q uma viga e supportando outra 
por cima, nunca teria apoio suf- 
ticiente para aguentar todo o 














vavam a 4.000 mortos. 


Uma victoria italiana fantasista 


As affirmativas dos ethiopes — O “ras” Desta 


não foi derrotado 
ADDIS ABEBA, 18 (Havas) — Os circulos offi- 
ciaes ethiopes qualificam d e simplesmente fantasistas” 
as informações de fonte italiana em que se annunciava 
que as tropas do ras Desta tinham sido derrotadas nas 
proximidades de Dolo e que as perdas ethiopes se ele- 


Os mesmos circulos affirmam que o territorio so- 


«bre o qual as tropas do general Graziani avançaram é 


unicamente oceupado por alguns destacamentos ethio- 


pes. 





MAS 


e O DO E O OO O 


QUE 


Empresario'... 





O “BANDO DA LUA”, 


O CONHECIDO CON- 


JUNTO MUSICAL CARIOCA, VICTIMA, F'1 
PORTO ALEGRE, DE UM ESPERTALHÃO QUE 
O LESOU EM VARIOS CONTOS DE REIS 





Mario Alburquer Pimentel, que é o nome do 
pirata, fugiu de avião, para Montevidéo — À 
acção da policia gaucha 


Vae já para algum tempo, es- 
teve excursionando pelas princi- 
pres capitnes das Republicas 
Platinas, o conhecido conjunto 
artistico “Bando da Lua” que. 
como se sabe, é uma orgunização 
musica] carioca, bastante admi- 
rada através das estações de ra- 
din desta enpital. 

Em Buenos Aires, quando lá 
se exhibiram, os. componentes 
do “Bando da Lua” travaram 
relações com o individuo Mario 
Albuquerque Pimentel. Tratava- 
se de 4im rapaz apparentemente 
distineto. Dizia-se natural de 
Pernambuco e tinha 40 annos de 
edade, 

Trainndo com elegancia, Pi 
mentel era nrolyxo e insinvan- 
te, Falava diversos Idiomas, taes 
como o francez. o inglez, alle- 
mão e o hespanhal. Um verda- 
deiro polygintta. Caracterizava- 
se por uma labia motnvel, não 
deixando supnôr, entretanto, que 
elle vivesse de certos recursos 
deshonestos. Na cnpital porte- 
nha intitulava-se jornalista, e de 
facto exhibia credenciaes de re- 
presentante de um vespertino ca- 
rioca e de nm jornal argentino. 

Certo dia elle appareceu na 
residencia da turma do “Bando 
da Lua". Palestrou muito, del- 
xando uma impressão favoravel 
da sum pessõa. 

A esse temno o “Bando da 
Tua” estava na exnectativa de 
um contrato para: ir trabalhar 
na Venezuela, Marto Pimentel, 
ao par do facto, Inferessou-se 
muito pela excursão, Revelou-se 
uma energia 4 altura do com- 
mettimento, mostrando-se dyna- 
mico, 

Em virtude, norém, de haver 
fallecido o presidente daquela 
Republica sul-americana, a assi- 
gnatura do contrato foi adiada, 

Mario Pimentel não deixou 
mais a turma em socego, Affir- 
mou que consegniria um contra- 
to em Porto Alegre, E exnli- 
enu: tinha mesmo necessidade 
de ir ao Rin de Janeiro e apro- 
veitaria a occasião,* 

A caravana “Bando da Lun” 
viajou, então, para a cidade do 
Ria Grande, tendo a ella se ag- 
gregndo Marlo Pimentel. ! 

Emqnanto, maquelia cidade 
gaucha ns figurantes do “Ban- 
do da Luna” aguardavam o re- 
sultado da viagem da novo em= 
nresarin, este seguiu para Por- 
to Alegre, onde, ao chegar, con- 
redeu entrevistas nos jornaes. 
falando muito das suas nelivida- 
des, tendo por fim feito con- 
trato com o Casino da Esnosl- 
cão Farrounilha, o Cine Thea- 
tro Imperial ea P. R. H. 2 
Radio Farroupilha. 

Altingido esse fim, Pimentel 
telegraphou ao “Bando da Lua” 
communicando haver tudo arran- 
Jado e ordenando o embarque do 
conjunto, que não se demorou 
em partir para Porto Alegre, de 
avião, 

Na exvectativa de ter Pimen- 
tel realizado os contratos de 
conformidade com o plano ad- 
rede combinado no Rio Gran- 
de, o “Bando da Lua” estreou 
na canital gaucha com grande 
surcesso, 

Esse contentamento, porém 
foi de ranida duração, pois Pi. 
mentel fizera, nos bastidores. 
uma manohra de esverteza. 

O empresario ludibriara o 
“Bando da Lua”, 


As hnses renes dos contratos 
por ele firmados não tinham si- 
do dadas ao conhecimento dos 
ranazes, pois oreavam por uma 
imnortancia multn inferdor do 
que fôra combinado. Dessa for- 
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peso de um terraço de cimento 
armado, que ninda tinha por ci- 
ma uma pesada cabine feita do 
mesmo material, 

4 vetirada de uma daquelas 
columnas, dor si só era capaz 
de determinar a ruin de tndo 
o edificio. como na realidade se 
«verificon”, 

OS PERITOS DA POLICIA NO 
LOCAL 


Hontem, à tarde, estiveram no 
local do desabamento os peritos 
do Gabinete de Pesquisas Seiens 
tificas dn Polícia, que, dennis do 
demorado exame, se retiraram 
sem quererem declarar à m- 
prensa nada sobre o assumpto 

200 CONTOS DE PREJUIZOS 

Segundo DIARIO CARIOCA 
ouviu no local, os prejuizos da 
Sapataria Tupy. que funceiona 
va no pavimento — ferreo, vão 
além de 200 contos de réis, 


ma, Pimentel, antes que fosse 
descnherta à sua maroteira, pro= 
eurava ver-se livre da embru= 
Jhada em que se mettera. E pa- 
re arranjar as coisas de molde & 
encobrir a sua leviandade erimi- 
nosa, começou a desenvolver 
uma tarefa de arranjar dinhei- 
ro a todo custo. 

im nome do “Bando da Lua” 
conseguiu a quantia de 1:2003 
do Cine-Thentro Imperial, 4005 
dos proprielarios do Grande Ho- 
tel, apesar de já haver pedido 
20008000 dos mesmos; 2005 de 
um hospede desse hotel; 1:7008 
do pessoul do Bando, entre di- 
nheiro emprestado, diarias e 
despesas de viagem; 6008 do 
Casino Farroupilha, Além do 
mais, deu um prejuizo de réis 
5:000$000 ao Bando por ter feito 
contratos por preços inferiores 
nos que suppunham estar traba- 
lhando os rapazes. 

As quantias acima mencionas 
das foram recebidas quasi ao 
mesmo tempo. O espertalhão só 
não obteve mais 1:5008 da Ra- 
dio Farroupilha porque no dia 
em que elle fez o pedido era 
sabbado e os estabelecimentos 
bancarios estavam fechados, En-= 
Iretanto, nesse mesmo dia, à noi- 
te, Mario Pimentel esteve no Ca- 


sino Farroupilha, onde jogou 
roleta e “baccaral”, 
Para não quebrar um velho 


habito seu, o empresario das 
Arahias deu ainda algumas fa- 
cadas no nessog] do conjunto, 
pedindo 1003 a um, 2005 a ou- 
tro, etc. 

Mario Pimentel, pretextando 
certa manhã de domingo que ia 
tomar um banho de mar, em 
Belém Novo, saiu conduzindo 
uma maleta, 

Passaram-se as horas e o dia 
tambem e Mario Pimentel não 
appareceo. O “Bando da Lua” 
tinha de fazer a estréa no Casi- 
no, nessa noite. 

Depois de esperarem por Pi- 
mentel e como esse não appure- 
cesse, os rapazes foram traba- 
lhar e ali receberam uma noti= 
cia que os irritou. Mario havia 
recebido a quantia de 2008 ade- 
antadamente, por conta de um 
contrato, em desaccório com 05 
desejos da turma. Depois, os 
tapazes tiveram conhecimento 
das outras proczas, 


“Sabedores de tudo quanto ha- 
via occorrido «de deshonesto, e 
e-npreendendo a siluação em 
que os havia deixado Mario Pi. 
mentel, os prejudicados, Oswal- 
do Moraes, Ebole, Helio Jordão 
Perelca, Affonca Osorio, Ivo 
Astorfi, Aloysio Oliveira e Ste- 
nio 9sorio, dirigiram-se à che- 
fatura de polícia de Porto Ale- 
Rre, onde apresentaram queixa 
no delegado do plantão, dr. Pli- 
nio Brasil Milan, narrando o fa- 
eto com todos os detalhes. 

'Soube-se, então, por inlermes 
dio da policia “que Mario havia 
embarcado para Montevideo por 
um dos aviões da Condor, cer 
tamente com destino a Buenns 


Airei, onde reside uma mulher 
que com elle vivia, 


Substituição de juiz 
milifar 


O auditor Gomes Cameir 
da 1" Auditoria da 16 RM 
htar solicita 9 comparecimento, 
no dia 21 do corrente, às 12 
horas, afim de prestar o com- 
promisso legal, q coronel me- 
qe dr. José Acylino de Lima, 
ia D.S.E., o qual foi sorteado 
Juiz para'o Conselho de Justiça 
Especial a que respondem o co- 
ronel José da Silva Pereira e 
outros, em substituição ao co- 
roneu Menoel Corrêa de Arri- 
da, que se deu por impedido 
de fumecionar no respectivo 
brocesso, nos termos da lei, 





Os cfficiaes classi- 
ficados na 7 RM, 


O chefe do Departamento do 
Ene no Exercito. em seu 

do de honte : g 
A ontem publica o se- 

“Deelara-se que os officines 
classificados na a R. M. ota 
nesta capital e que, pelo item 
XXI do B. I. de hontem, fo- 
tam postos à disposição co 
respectivo commandante, devem 
à elle se apreso Car, neste D. 
P, FM. no dia 21 «o corrente 
és 14 horas, não ne dia 20 como 
toi publicado, 
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“Road To War” 
0 Livro Que Está 
Fazendo Furor 
nos E. Unidos 

















O marechal Hindemburgo, que symbolizou após guer ra, 
Fuherer Adolpho Hitler, que encarna a nova-Allem anha Nacional Socialista e, como a an 
vura dois aspectos photogr aphicos revelando as conse quencias da 


tação 


O momento em que o mundo se vê ameaçado de 

soffrer us mesmas horas de horror e angustia vi- 

vidas de 1914 a 1918, é de todo em todo oppor- 
tuna a divulgação do livro “Road To War”, que nos 
Estados Unidos está alcançando tremendo successo. 


“Road To War” é como que o complemento dv 
volumes com “Le Weu”, “Nada de novo no Front”, e 
outros, que ua mais lucida e sincera das linguagens, 
poem a nú toda a bestialidade das guerra, De us obras 
de Barbusse e Remarque acabam com a poesia bellica 
que alguns desequilibrados megalomanos euxergum na 
carnagem organizada, a vbra de Walter Mills é o mais 
energico abridor de ollus — não ha outra expressão — 
de todos quantos Lêm tendencia a deixar-se végar pelo 
lysterismo contagioso das multidões em transe patrio- 
fico. 18º que, historiando os factos que precederam e 
determinaram a entrada de sua patria na conflagração 
européa, Walter Mills mostra como se púde envenenar 
a opinião publica de um paiz, torcendo e exaggeraudo 
a verdade, mentindo e criando boatos, a ponto de le- 
vuLa até v udio sugrado a outros povos. 


O RECURSO DA PROPAGANDA 


O autor de “Road To War” friza desde logo a im- 
portancia assumida pela propaganda alliada contra & 
Allemanha, nos Estados Unidos. Foi ella, habilmente 
feita por dilfeventes processos, que lentamente instal- 
lou no espirito das populagões norte-americanas aquel- 
le conjunto de suspeitas, temores, é prevenções de que 
resultou, ao cabo de tres annos, à mentalidade favora- 
vel à parlicipação do paiz na luta travada vo Velho 
Mundo. 


A primeira coisa que se explorou, em Nova York, 


e outras cidades, como arma contra os allemies. não 
passava de um livro, “A Allemanha e a Prosima Quer- 
va” em que o autor, o general von Bernardt, como qual- 
quer outro dos loucos pellicosos deste auuo de Lito, 
exultiva o mililavisno germanico. Conhecia a exis- 
tencia desse trabalho, logo a imprensa se apoderon 
delle e sem lurdar as casas editoras Lruluram de ve- 
jmprúmilo, | enquanto “Phe New York Times” o 
apontiva um livro prophetico, que revelava velhos pla- 
nos imperialistas da Allemanha, toda a obra de Nietz- 
eles dor a literatura de uma inolfensiva Liga Pan- 
Uermanica eram lidas e devoradas para que se extrais- 
sem dels novas provas contra o povo allemão... À opi- 
união publica ovte-pmerican passava a contundir alguns 
eseriptores com a totalidade dos allemães, apontan- 
do-us como véus por causa de meia duzia de literatos 
cujos livros nunca haviam visto sequer. 

O sesninte motivo de exploração foram as atroci- 
diules commettidas pelos allemães. Nas primeiras pa- 
sinas dus grandes orgãos de imprensa começavam a 
eir os protestos contra os processos deshumanos dos 
exercitos invasores da Belgica. E, mão grado viesem 
de um grupo de jornalistas americanos que, pegados 
de surpresa pelo desencadear da guerra, acompanha- 





bolchévista HoH Estados Unidos. 


vam o avanco allemão, os mais indignados desmentidos 
sobre as pretensas exueldades a imprensa, recebendo 
todo o seu noticiario via Londres, insístia em desgre- 
vel-as e commental-as. 


O TORPEDEAMENTO DE NAVICS MERCANTES 


Infelizmente para os que não desejavam a guerra, 
e era no principio, toda a população norte-americana, 
e torpedeamento de navios mercantes em que viajava 
cidadãos de Tio Sam, veiu dar muterial para os insu- 
fludores da intervenção dos Estados Unidos na Confla- 
prução. Ainda aqui, porém, a propaganda desempe- 
nhou o seu papel malicioso, suggestionando Fortemen- 
te o espirito publico. 

Havia fracassado, em meio a um ridiculo irreme- 
diavel, a tentativa, pela paz levada a effeito por Henry 
Word, que se pusera ao mar, num naviv equipado a 
sua custa, o “Peace Ship”, acompanhado de varios pa- 
cifistas illustres. E, entre os esforços em pról da paz 
de alguns e os desejos do grande n'mero de pessoas 
que se estavam tuzendo “ prottiteurs”, é, um dia 11 de 
maio de 1915, Lorpedeado o “Luzitania”, que saira 
de Nova York com 1.257 passageiros. 


allcmães, inglezes, suecos a 
hespanhoes, Os negros são 


Chama-se Celenia Dantas 
Pires Ferreira, E' pernambu- 


cana e pertence a duas fa- 
milias tradiclonasces do Nor- 
deste. Ha cinco annos que 
vive no Blé catechizando ne- 
gros selvagens para o protes- 
tantismo. Terá entre 25 e 28 
annos. Não é bonita mas é 
evmpathica, Nada tem de “co- 
quette”. Mas tem muito de 
missionária Descobri-a a 
bordo do “Kerguelen”, entre 
o Rio c o Recife. Ella goza- 
va as férias regulamentares e 
as gozava viajando pelo Bra- 
sil. Dentro de alguns mezes, 
pesgará um outro transattanti- 
co ec irá bater em Londres, de 
ande sairá directamente para 
Lobito. E de Lobito ira pa- 
ra o interior de Angola, par 
ra o contro do Bié mysterio- 
so e pagão. 

Em Angola ha quarenta mil 
brancos, entro portuguezes, 


cinco milhões, A velha histo- 
rias meia duzia de brancos 
dominando legiões de negros. 
Aquella menina pernambiuca- 
na faz parte dessa meis du- 
zia, pertence á casta supe- 
rior. 

Mostron-me  photographias 
tomadas na sua missão, Vi 
seu cozinheiro, seus alumnos 
— ella ensina o portugues —, 
nur casa com o conforto eu- 
ropeu, seu carrinho e sua 
rêdo que dois negros devem 
paxar ou carregar, Pergun- 
tel-lhe porque não escrevia 
um diario, Contaria guns jor- 
nadas de trabalho, os altos 
e brixos de sua fé, os pro- 
gressos da calechese, 

Acompanharia a evolução 
integral de um negro selva- 
rem, descreveria as reacções 
do mesmo dcante da civiliza- 





a velha Allemanha, á frente dos sevs “cacos de aco”, e o chanceller é 
viga, pengorma nista.. Apparecem na gra- 
erra: ruina e desolação numa aldeia balkanica e uma manifes- 
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Antes da partida, esses 
passageiros haviam side 
avisados, por meio de uma 
série de annuncios nos jot- 
vaes, feitos pela Embaixa- 
da Allema de que, os que 
viajassem na zona de guer- 
ra, em navios dos alliados, 
o lariam por sua: conta e 
risco. Não deram attenção 
aos avisos e por isso o afun- 
damento do “Luzitania” 
siguificou a morte de 1.959 
pessoas, entre as quaes 94 
crianças, 

Fosse, porém, em virtude 
dos protestos do governo 
de Washington, fosse por- 
que a Allemanha não dis- 


punha, então, senão de um 
reduzido numero de sub- 


marinos, não se: seguiram, 
até 1916 outros torpedea- 
mento de navios mercantes. 


ção. Respondeu-me ane con- 
aiderava inutil o diario. Para 
que contar aos outros o que 
fazem os misslonarios? 

A modestia é necessaria 
porque a vaidade é anti- 
christã, Por isso estamos per- 
dendo occasião de possuir um 
documento inedito sobre o 
negro, 

Um depoimento que abriria, 
por modesto que fosse, pers: 
pectivas novas para a ethno- 
graphin. Veriamos exactamen= 
te a influencia que os negror 
cacravos importados da Afri- 
ca exerceram sobre os nossos 
costumes e a nossa lingua, 

No quimbundu, o dialecto 
de Loanda, Deus é Suko ou 
Calunga. Já no umbundu, fa- 
lado no sul de Angola, nos 
districtos de Bengucla e Bié. 
e que differe do quimbundo 
como o hespanhol do portu- 
guez, Culunga é o mar, 








O RECURSO DA PROPAGANDA 


GUERREIRA E O TORPEDEAMENTO| 


DOS NAVIOS MERCANTES 





WALTER MILLS — UM EMULO DE JOSE 


MARIA REMARQUE 


dor JORGE MARTINS RODRIGUES 


O que não parou, foi a propaganda contra a Alle- 
manha, e, pois, contra a paz para os Estados Unidos. 
Livros dos mais absurdos lançaram á venda os esper- 
tos editores dos grandes casos. Num delles se previa 
a invasão do paiz depois que a Allemanha tivesse li- 
quidado os Alliados. Num film, de Norma Talmadge, 
se viam scenas em que o povo americano era massa- 
vrado por soldados de uniforme identico ao dos alle- 
mães, E as manobras dos espiões allemães, em Nova 
York, em Washington, em toda a nação, eram histeri- 
camente exaggeradas para que o povo visse inimigos 
por toda a parte. 

Ao mesmo tempo, fundavam-se Ligas de toda a 
sorte, todas pró alistamento, pró honva da patria, etc.; 
W havia desfiles solennes nas avenidas majestosas. 
Jgrejas se ornamentavam com as cores nacionaes. Pa- 
dres vestiam farda. Bispos clamavam por vingança. 
Um cidadão americano residente em Londres, manda- 
ya um telegramma a Wilson em que lhe dizia: a morte 
de minha mãe e de minha irmã, afogadas no nautra- 
gio do “Laconia”, deve ser vingada, E todos se es- 
queciam que milhares de vida se iriam immolar — des- 
creve Walter Mills e para que houvesse vingança... 

E voltava a ser facil encontrar motivos para imi- 
cjar-se à vigança. Em 1915, haviam os allemães decla- 
rado que os aguas que rodeiam a Grã-Bretanha, eram 
consideradas zonas de guerra e que, Os navios neutros 
corriam o risco de serem postos a pique, devido á dil- 
ficuldade de reconhecer-lhes a nacionalidade. Tanto 
mais que navios inglezes viajavam sob a protecção da 
bandeira americana, o que provocára protestos de 
Washington. 

A DEOLARAÇÃO DE GUERRA 


A situação, que podia ser corrigida, attendendo o 
(Conclue na 74º pag.) 





Os negros de Angola pos- têm direito a uma unica mu- 
suem do amor uma noção dif- lher. Os pagãos continuam a 


ferente da nossa, 

Não se sabe de tragedias 
passionaes. Historias de tiros 
e facadas na infiel são des- 
conhecidas entre elles. Mas 
a multa pela infidelidade é 
coisa assentada, A mulher que 
engana o marido é obrigada 
a pedir á sua família uma 
vacca para indemnizar o pre- 
juizo moral que causou, 

E reparado o mal contl- 
nuam ambos a viver juntos, 

Como se faz o casamento? 
Simples. A familia do noivo 
pede a noiva. Esta tem de 10 
a 18 annos, Combinam o pre- 
co. Se é forte, me trabalha 
muito bem — a belleza não 
importa — custa às vezes duas 
vaccas. 

Geralmente, porém, uma só 
vacca basta, quando não um 
porco, Os negros christãos 


manter o princípio da poly- 
gamia, Ha alguns que tem 
seis mulheres, todas legiti- 
mas, Cada mulher custou uma 
vacça ou um porco, e esse 
detalhe basta para aLttestar 
que o nosso homem é rico, 
Ha uma coisa de bom na or- 
ganização familiar dos ne- 
gros: todos se casam, moças 
ou rapazes, 

Em 80% dos causos quem 
trabalha é a mulher, O h9- 
mem caça e conta potocas em 
redor do fogo, Se tem mais 
do trinta e cinto annos, é 
considerado secálo e fica com 
direito a frequentar o onjun- 
gp. O onjango é o seu club, 
Numa palhoça enorme, ha 
uma fogucira no centro. Em 
redor della os secúlos con- 
versam e resolvem as compli- 

(Conelue na 18º pag.) 


























À verdade Núa 





e meet eme 


DIARIO CARIOCA — Domineo. 19 de Janeiro de 1936 
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e Cria... Venenos & Trancinhas 


Carolina Cardoso de Menezes e as suas ex- QUEM ANDA NO MUNDO DA LUA, FICA 


plicações 


“Nosso Amor Morreu” é, mes: |DE MALA NA RUA — DONA GERMANA 


mo, da ilustre pianista e de Amaro Silva — | E' SINCERA — PRECISA-SE DE UM MUSICO.. 


Pondo os pingos nos i i — Confirmada uma 


reportagem do DIARIO CARIOCA 





sn 








Amaro Silva falando ao DIARIO CARIOCA, em nossa redacção, 
Em pé, K. Rapéta serve de tes temunha de vista... 


Ha clas. DIARIO CARIOCA 
publicou a historia complicada 
do um samba, Titulo do sam- 
ba: “Nosso Amor Morreu”, Per- 
sonagens da historia: Amaro 
Silva, Carolina Cardoso de Me- 
nezes e à Columbia... 

Publicamos a historia. Decla- 
rações de Amaro Silva, accusan- 
do Carolina e a fabrica Colum- 
bin. 

A distincta pianista accusada 
por Amaro Silva confirmou-;a 
histeria, em linhas geraes, por 
intormedio de um vespertino. 
Em certos pontos, porem, aceu- 
sou Amaro Silva. Por causa dis- 
so, oste voltou à nossa redacção. 
E rebateu. como inveridicas, gl- 
p amas allirmativas de Caroli- 
na. 


A PALAVRA DE CAROLINA 


Explicando a historia, Caroli- 
na disse: 

— “A musica é minha e a le- 
tra de Amaro Silva, E o sam- 
ba que se chama “Nosso Amor 
morreu” foi gravado em setem- 
bro pela “Dupla Joel e Gau- 
cho”. Mas, pot um engano qual- 
quer de fabrica, mo disco não 
figura o nome do meu parceiro, 
Ello não perecia ter-se aborre- 
cido muito, porque,,. não se 
lembrara de remediar... 

Ágora, só agora, vem Ama- 
ro Silva a falar no facto e me 
nceusar injustamente, Por 
que ele não me procurou em 
ves de ir a jornaes?... 

Emfim, como estamos na épo- 
ca de Cnrnaval e os autores 
jpesisam de reclame,.. - 

E nhl está m verdade quanto 


no facto que la se complicando, 

em vista das declarações Injus- 

tas feitas por Amaro Silva”, 
NÃO E' VERDADE 

Amaro Silva, em nossa reda- 
oção, disse o seguinte: 

— “Carolina Cardoso de Me- 
nezes confirmou que eu fui pre- 
judicado, O interesse por ella 
demonstrado em me comprar a 
letra do samba e, principalmen- 
te, por me haver pedido não ta- 
-zer escaudalo, quando. a pro- 
curei, para que se explicasse, 
guloriza a presumir que a 1l- 
lustre pianista da P. R. G.3 
teve inlerferercia na omissão do 
meu nome, Entretanto, a sua 
declaração de que a letra é de 
minha autoria, prova a sua H- 
sura no caso, Cumpre-me, po- 
rem. contestar as suas palavras, 
quando diz que eu não parece 
ter me aborrecido muito e que 
não me lembrara de remediar. 
Mantenho o que affirmel, Pro- 
curel a illustre pianista e a Co- 
lumbla, assim que sahiu a pri- 
meira remessa do disco, Pela 
Columbia, quasi fui aggredido. 
E pela Jlustre pianista ful ag- 
gredido com um geitoso pedido 
para. me conformar, Esta é que 
é a verdade, Quanto á ironia 
que faz a ilustre pianista, re- 
ferindo-se à necessidade de re- 
clame, confesso que preciso des- 
sa poderosa arma moderna, Não 
por vaidade. Apenas: por ne- 
cessidade commercial. Alem dls- 
so, do mesmo mal soffre a 1l- 
lustre pianista em quem reco- 
nheço uma das nossas mais no- 
reis artistas do teclado... E' 
só”, 





Funccionários 


E Foliões... 


E" GRANDE O ENTHUSIASMO DO PESSOAL DO 
B. C. DESTEMIDOS DA CASA DA MOEDA 





“Concursos não nos interessam...” 


Apesar dos apertuvas, os 
funecionarios publicos dispuze- 
! se a «1 en fuma pa- 
oa fulla enrnavalesca, 

Em veria repu livões, o gri- 
le do curmaval ga rua fof dado 


vom entcusigemo. E para isso, 
não esperarum que o governo 
/ Cxoy = er 0 abono 
proxisorio. Qrando ecra tuboa 
de seta foi nlirada ao 
“Mare. vam das affiições 


( empreguios do Es, já 
Doda passado emo) do, nas 
' “ch a decisão pró-sar- 
|] 


É to, Trislezas não pa- 

pan dividas. 

Bo CG. LESSA =, SOSUDA CASA 
DA MOES, 


O pessoal da Casa do Mocda, 


A ; MINS Começa 
ho WS : B. € Destemi- 
Corvda Casa da Moeda, está 


em gr ado uvlividade, 


4 comissão de enrnaval 
Co ge da dos valentes deste- 
I Fe ado |. da Silva. 
Jão Pode Vi com  Jay- 
rr: M. Pires, Salvador Carna- 


valo ivo, elleti, Francisco 
Pabo,s *lberta Saroldi, Paulo 
Po tn Sil e Henrique Gloria 


prometem coisas 
bis "um cel) 

l Ta RU 
| ne 


assumbrosas, 
mac os “Dos- 
não farso qupel tris- 
vórie do 8, M.. Momo 
Vinco, o major rei do mundo 


A Vogt DO PRESIDENTE 

Um encontro casual com o 
sr. José dn Silva, mestre da 
eodcina de impressão da Casa 
da Moeda, e presidente dos 
Destemidos, nos permittlv tro- 
car, à guisa de entrevista, ra- 
pidas palavras com o respelta- 
vel folião, 

— Então, mestre, e os Des- 
temidos? 

— “Os De temidos não pre- 
tendem ahafar ninguem, nen 
ecncorrer a. concursos, Entre- 
tanto, estamos dispostos a hon- 
rar as nossas tradições, hon- 
r ndo, assim, o carnaval carlo- 
ca. Sabirimos à run, dentro 
da ordem e da disciplina, guar- 
C-vdo O maximo respeito ao 
Evo, às nossas familias e aos 
nossos superiores, que muito 
nos tém ajudado, unicamente 
para nos divertimos, Concursos 
não nos interessam, mesmo 
Dorque só podem provocar ini. 
tizades. O que posso parantir 
É que estuimos megnificamente 
babilitados”, 


O pr = PA 


ADVOCACIA, CRIMINAL. ci- 
VEL E COMMBRCIAL, Que- 
ntões administrativan e Fin. 
nem. Questões de direlto en! 
fringelro e recprsos no Cu | 
selho de Contribuintes Cu- 
hraneas q Haqubinedes, JAÇQI-| 
SON GúÓnnas DE SOUZA, ndo 





vogndo, (Hdifielo Rex), na. 
tivrro Alvir ST. Salas 1tu5 4 
OB, Tels gesto ie dy 


duncira 


O “Bando da Lua” tomou na 
cabaça, Foi no Sul, Um esper- 
talhão embrulhou os rapaz s 
do bunda e eniu nagua, lez a 
piratagem e salvu dizendo ue 
ja tomar um banho, De mes, 
Mas foi, Em vez de lomar o 
banho, eniu no mangue, E os 
rapazes ficarum de lunga. 

Commeutando o facto, o An- 
dei Filho dizia puta o Mariy 
Heis, na porta do Nec: 

— “Bem feito. Quem manda 
elles andarem no mundo da 
lua? Quem anda no mundo da 
lua, fica de male au ua”... 

O Murilo - "ou: 

— “De quem é esse brucar- 
do?” 

O Almirante peneLrou na n- 
versa, respondendo à perguolta: 

— “Não é nada disso, *. 
E" ditado”... 

"Podo mundo riu... 
dec Filho desmulou,.. 
A VEANQUEZA DE 
DONA GERMANA 
A respeito da Columbia, os 
venenos continvam.  Huntem, 
no Carlos Gomes, contuva cer- 

to compositor de nomeada; 

— “Aquillo ali está gozuido, 
Imaginem que eu fot lá pura 
suber porque não haviam dudo 
suida a um disco meu. Aquela 
moça, d. Germana, encarrega- 
da das recepções na “monar- 
chia” do Adolpho, respondeu 
calmamente que cu não ms 
aborrecesse, porque os discus 
haviam de saír, Como eu ver- 
guntasse quando salriam ps ca- 
bulosos discos, ella, bancando o 
Almirante, disse esta gracinha: 


+, 
E o An- 





— “Calma, seu moço.., Os dis- 
cos de carnaval saem na 4º fei- 
ra de cinzas”... 
QUEM E' CAPAZ? 

Pede-nus conhecido e tn!on- 
toso poeta publicar o seguinte 
unmuncio; > 

Precisa-se de um musico 
para musicar a seguluto letra; 


O SAMBA DOS PROMPTOS 


Havendo casas de “prégo” 

E gringus de prestação, 

A! tristeza eu não mu entrego. 
Serel sempre um follão. 


Cusamento é calinada, 
Nem o Diabo isto uéga. 
Mulher é ly nha errada 

Que ulé sem anzol se péga, 


Gosto de preto, de branco, 
Ou selu de côr qualquer. 
Sendo buhemio sou. franco, 
Quero que seja mulher, 

Po de arroz, “vougo”, batom 
Maquilagem de arremédo, 
Vermelho, preto ou marrun, 
tudo vue no meu brinquedo, 











ATLEQUINADA CARIOCA 47 

& Colombina estava no ca- 
baret assim, assim,., 

O Pierrot entrou e foi sen- 
tar-se numa mezinha fo can- 
to. Só, meditabundo e apal- 
xonado, ' 

A Colombina bebeu, bebeu, 
bebeu, ., 

O Plerrot — que vivia só 
cantando — triste 
p'ra cachorro. 

A orchestra atacou um tan- 
go argentino melancholico a 
bessa. O Pierrot flcou mais 
triste ainda, 

O bandoréon se envergava 
incrivelmente e linha gemi- 
dos dum cachorro atropella- 
do, O violino então: parecia 
que estava sendo assassina- 


estava 


do. 

Pares se envergavam na 
pista, tanto ou mais que o 
bandoneon, 

A luz tinha tons Indefivels 
como os cabellos de certas 
senhoras depois que attingem 
uma certa idade, 

Quando a musica acabou o 
“cabaratier” sozinho é que 
bateu palmas. Tinhe-se a im- 
pressão de vel-o gritar a por- 
ta dum “faz-me rir” da vua 
Larga: ; 

— E' aqui que mais barato 
vende! 

O Plerrot suspirou, 


depois pediu café. 
Nisto entrou o Arlequim! 


ESTIVIBILHO Sentou-se e pediu vermouth 
à k com «umendoim, 

4 inveja A orchestra deu os primel- 
4 Inveja! ros accordes duma marcha, 
A inveja matou Calm O Plerrot procurou com os 
E” por causa da la olhos a Colombina e não a 
ve -ninguem gosta de mim, Y 
Que E à g BIONTINO encontrou mais. Olhou des- 


Quim não se julgar em con- 
dições, pede-nus o poeta, não 


deve profanar os rimas... 








Verão. 


Sómente a 


Carnaval 





basa Waldemar 


Acaba de receber as mais bellas sedas e os mais finos tecidos 
estampados, especialmente fabricados para o verão, 
Grande sortimento de setins e demais artigos para o Carnaval 
tudo por PREÇOS CONVIDATIVOS — Rua Alfandega, 270. 
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Este unvo O carbavil carioca 
ver-se-ú privado de uma das 


suas tradições mais caracteris- 
ticas: o uso das mascaras, E 
essa, pelo menos, a determina- 
ção da policia, em face da si- 
Luução anormal que alrivessa- 
mos. 

Convem salientar que a clyl- 
lização introduziudo nuvos as= 
peclos nos folguedos em honra 
à Deus Momo, vue pouco a 
pruco relegando para segundo 
plano o habilo da mascara, que 
aiuda prevalece nos meios po- 
pulares, 

U “travesti”, mascara ele- 
sunte, surgiu como aperfeiçoa- 
mento desse velho apparelho 
de troça, cujos aspectos nem 
sempre ugraduvam pelo pitto- 
msco e pelo horrendo de que 
se revestlam, 

Entretanto era uma tradição 
viva que 0 tempo vae apagan- 
do. 

Antigamente ninguem conce- 
bia um carnaval sem mascara 
nem mascarados. Eram elles q 
nota predominante da folia 
collectiva, com as suas brinca- 
deiras, as suas criticas e com 
o classico: vorê me conhece? 

Desappareceram, para bem 
dizer, os typos mais favoritos 
do carnaval de antanho: o seu 
doutor de fraque e cartola, o 
Indio com os seus penachos es- 
1 iventosci, os diabinhos, as 
disvolinas e o dominó. 

Hoje são as fantasias de alto 
Colo que impressionam q po- 
pulação, O mascarado tornou-se 
já uma tradição importuna e 
só recorrem a esse methodo de 
guzar a folia justamente os 
ue não po sm adquiricv vma 
fantasia vistosa e cara, 

Apesar dos novos habitos da 
civilização eram os mascarados 


E e e 

















.s 


O Carnaval sem Mascara 


ainda que caracterizavam as 
festas carnavalescas, dando-nos 
um pouco da tradição que já 
sentimos morrer, 

Imugine-se, agora. com a 
prohibição do uso da mascara, 


O que não será o carnaval de 
19361 


CAUBY ERNESTO, 









USPENSÃO ouFALTA vz 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allema. 
A VENDA Mat PRANMAÇIOS 6 ORAGANHAS, 








PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE? 
TOME 


Elicir de Nogueira 
- Combate a Sy 
- philis em todos 
os periodos: Es 
“pinhas, feridas 
ezcemas, rheu. 
matismo, eto, 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Rio 


L. F. ANDREWS 
Avenida Rio Branco, 109-1,º 
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JULIO N. DE SOUZA & C.-AV. PASSOS, 120, RIO 


| A Colombina bebeu, bebeu 
= para onde estava q 
 Arlequim e tambem nada. 
fo Perguntou 4 “garçonette”. 
— Fol tomar sorvete com o 
arlequim! 


O Pierrot sahiu do cabaret 
assim, amim.,, 

Lá dentro o homem da 
bateria perrava;: 


DOOU po od m o na dv 0 0 o 0 sds 


Por causa duma Colombina 
Acabou chorando 
Acabou chorando. 

Cã fóra o Pierrot, assim, 


chuvinha besta que molha os 
olhos da gente!...) 


FREI-ABBADE 


assim, monologava: -—. (Que | 


Aracy de Almeida, a more- 
na que tem feilico na voz 
e sabe cantar como nin- 
guem, Aracy precisa expli- 
car . porque implicou com 
a palavra “pulga” da mar- 
cha “Que baixo...” 


ESCOLA DE SAMBA UNIDOS 
Dy TUYUTY 
A tarde-noite dansante de hoje 

4 turma foliona da Escula de 
Sambn Unidos de Tuyuty está 
animada com a formidavel tar- 
de-noite dunsante organizada 
pelo mestre “Candonga” de- 
dicada à sua turma”, e que 
terá logur hoje; com início às 
15 horas, abrilhantada pelo 
“ebóro” da Escula que É mes- 
mo do bom. 

CENTRO GALLEGO 

A elegante agremiação  re- 
creutiva  hispano-brasileira. da 
rua do Hezende vealizará em 
41 do corrente mais um duspi- 
cioso buile a fantasia, pulroci- 
nudo pelo pujunte “Grupo dos 
Bolhemios”, filindo a esse club, 

às dansas terão a collnbora- 
são de um jnzz sob a regen- 
cia de Napuleão “Tavares, 

Os “bohemios*“ que estão or- 
ganizando essa festa com 
grande esmero, esperam vegis- 
tar uma estupenda victoria. 

BANDA LUSITANA 
A festa de hoje da “Grupo de 
Abafa 


O “Grupo do Abufa” vac rea- 
lizar hoje uma grandivsa ves= 
peril dunsante no salão de 
Banda Lusitana, à rua do Acre 
numero 19, 

Essa festa que decorrerá das 
14 às 19 horas, promette ler 
a presença de um grande nuy- 
mero de gentis udimiradoras do 
Grupo que a patrocina. 

Tocarã a “Tuna Curloca “. sob 
a direcção do conhecido sêxo- 
pheonista Gastão Dias. 

BAILE DOS ESFARRAPADOS 

O “Grupo dos Muiores Aban- 
doncdos" organiza com EraD- 


| 
E 











Uma Dupla P'ra Lá De Bôa 





O violão, as nossas coisas, Camarão, Inimã 


e Gadé ,— Um :samba 


dedicado ao DIA- 


RIO CARIOCA — Criação de Jayme Britto 


Inimá Medesto e J. M. Ca- 
marão são dois rapazes que to- 
cam violão e cantam, muito 
bem, as nossas colsas. 


Artistas regionaes authenticos. 
Os dois, juntos, formam uma 
dupla p'ra lá de boa. Com Ga- 
dé, que os acompanha ao pia- 
vo, Icrimam uma trinca de va- 
lor, Verdadeira linha de frente, 


FALA PR... 


Camarão é natural do Estado 
do Pará, Inimá é carioca, Da 
gemma, Faz prova disso can- 
tando canções á moda da casa, 

Camarão e Inimá dedicaram» 
se ao microione, E já têm aclu- 


Em ia sie 


ado em varios P, R, Actuglmer:- | 


te, estão no Programma Lam- 
mounier e na P, ». D. 8 Radio 
Club Fluminense, Estação -de 
Icarahy, lá do outro lado. 


ESTA! NA HORA 


A dupla tem repertorio pro- 
prio. Autoria dos dois, 

Hontem, Camarão visitou 
DIARIO CARIOCA. 


— Que é que ha, artista ? 

—- “Venho testemunhar ao 
DIARIO CARIOCA a nossa 
amizade e a nossa admiração 
por esto grande jornal, A nossa, 
quer dizer, minha e do meu 
parceiro, o Inimá. Elle não velo, 
porque estã doente, Mas toma 
parte na homenagem, Um sam- 
ba dedicado ao nosso jornal, o 
DIARIO CARIOCA, Escutem só. 

E Camarão cantou o samba, 





Camarão, Inlmá é o violão, 


| Bonito. Depois do samba, Cas 
marão deixou sob.c q nossa mes 
sa a photographia da dupla que 


lustra estas notas, a letra do . 


samba, e saiu, cantando o sam- 
ma, em surdina,., 


CRIAÇÃO DE JAYME BRITO 

O samba dedicado pela dupla, 
no DIARIO CARIOCA, foi crias 
'do, no microphone, por Jayme 
Brito, Incontestavelmente, um 
dos valores da nossa “broadcas- 
ting”, Lem os seguintes versos; 


ESTA" NA HORA 


Marcha da dupla “Camarão e 
Inimi” — Expressiva homena- 
gem ao DIARIO CARIOCA , 
CóRO 
Arruma a trouxa meu bem 
Dã o fóra, 
Porque já é chegada a hora, 
Não te arrependas, cac no brins 
quedo, 
Eu quero acabar com teu medo, 
SOLO 
E todo mundo fienrá pensando 
Que vamos levando, 
“Pudo pelo ar. 
| Vae ser um “abala”; 
E eu vou gritar “desguia”, 
Eu tambem quero entrar, 
J 


E na virada a turma está “ips 
Ltczada”, 

Tudo é muito bom, 

Ninguem se entende 

E eu te metto nesse carro 

Vou te dando esbarvo 

Até lá no Leblon, 


DD DD DD “+ A + a > a + e 


de carinho uma original festa 
que sera levada q efíeito a IS 
de Teversiro proximo no thica- 
tro João Cuetuno, & que mercê 
da sua originalidade deve con- 
stiluir um dos muivres exitus 
da Letmporada carnavalesca de 
1996 — o Buile dos Esfarrapa- 
dus] 

Essa interessante festa será 
reproduzida no Rio tal somo a 
fuzem em Paris, os boliemios 
te Monlpurngasse, 4 

ântes de sua realização os 
Seus organizadores farão um 
concurso de figurinos de fau- 
lasius pura o baile, 

Serão conferidos premios aos 
fantasiados mais originass. 

Nesse buile de rótus é natu- 
ral que a alegria seja” rasga- 
da... 

BANDA PORTUGAL 
A festa dansante em homena- 
gem aos seus directures 

Na Bandu Portugal realiza-se 
hoje, com Lranscurso de 20 à 1 


hora, uma elegunte noile-dan- 
sante promovida pelo recreati- 


vista Felix Fragoso, em home- 
nagem aos diveclores dessa so- 
ciedade recreativa, 

A djulgur pelo interesse quo 
vem despertando essa brilhan- 
te iniciativa, as. vastus depen- 
dencias do club da praça Onze 
de Junho se enchsrão, acolhen- 
do a numerosa assistencia que 
alíluirá na certeza dos bons 
momentos que lhe serão | ser- 
vados, 

Um optimo “jazz” estará 
presente animando as dansas. 

O traje será o de passeio, 

CORDÃO DA BOLA PALTA 

Um elegantissimo “five 
O clock tea” terá logar, logo 
mais, nos aristocraticos salões 
do invicto Cordão da Bola Pre- 
ta é que constituirá por certo, 
como sós acontecer n tres re- 
uniões, um ruidoso exito mun- 
dano. 

O maestro Bríicio. dirigente 
de “Broudwas Jazz Band”, tem 
um escolhido repertorio, sele- 
ecinnado especialmente para 
cesta festa, 

ESTÃO ANNUNCIADAS. AS 

SEGUINTES BATALHAS: 

PRATA DO FLAMENGO — 
Hoje, promovida pelo Clúb de 
Regatas dn Flamengo, 

RUA BARAO DE UBA — 
Dia 1º de fevereiro, 

RUAS CANDIDO MENDES E 
CASSIANO — Dia 2 de feve- 
reiro, 


RUA D. ZULMIRA — Dias 3 


ec W A segunda é 
Polos preparativos — promeltte 
marcar decisiva vieloria, 

RUA MANWELL — Dia 13 de 
fevereiro, Commissão promoto- 
ru: Milton Moura, Agricola Ca- 
valeanti, Salvador Magdalena 
O Juvenal Souza. Tres coretos, 
duas bandas de musica, 

RUA GOMES SENHPA — Dia 
8 de fevereiro, orgunizuda pe- 
los foliões do “Vac Quem 
Quer", 


Infantil, 


NUAZSANTA LUIZA — Nos. 


dius 15 c I6 de fevereiro, or= 
gunizada polos moradores, ton- 
do à frente os ceornavalescos 
| Guedes, Castro Leal, Ocirem, 
Lino Oliveira e senhorinha Lia 
Acquaron, 

ACBalalha do diaidosé infan- 
til e será offerecida à prine 
cezinha da rua a boneca Ma- 
Non. 








Livros Novos 


“O PROBLEMA DAS NOSSAS 
DIVIDAS EXTERNAS” 
Editado por “Magazine Com- 
merelal”, foi posto vecentemene- 





to mas livrarias um livro da 
autoria do sr. Murcos de Sous 
za, ex-divrector da Cnrteira 


Cambial do Banco do Brasil e 
antêra gocreturio da Vazenda de 
8. Paulo, 


Trula-se da obra 
“O Problema das 
vidas Externus”, 
eripto num estilo 
lhante, 


O autor é de facto um espe- 
clalista de renume neuelle as- 
sumpto, 


Por isto, seu 
visa le apes-e 


intitulnda 
Nussas Di- 
que está es- 
claro, bri 


livro não me- 


e) '. 


blico ledor,e estã (estado a al- 
UAÇURS pre be o pid 
retumbanto suceessa, 
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GARANTIDO, 8. RA 


















p) 








o, 
Bi / 


Do 














PALMEIRIM PARA O 

RIVAL 

A iniciativa de theatro que 

e CARMEN MIRANDA: — mia 

eº - FRANCISCO ALVES e, sica e canções deliciosas ad as eng 

) cias feitas Aquelle conhecido 
mA 

o mutivo do exito crescente do 

canas e RARO | D. F. B.) a desde & a RS RE 

mana «ALHAMBRA, ES 

Distribuidor Geral no Rio 


Estupenda revista de J. de 
o querido actor brasileiro Pal- 
MARIO REIS e BARBOSA JUNIORS RR Tee actor-empresario, impunha mais 
(Novidades internacionacs) TINT A BRASILI A 
O CINEMA DOS BONS FILMS L. F. ANDREWS 


empresta qualquer quan-| 
tia aos funceionarios pn 
blicos federaes. | 
BECCO DAS CANCEL. 
; LAS, 17 — 1º andar. 
- — 23-0886, | 
Y 
0eº FALHOU A TEMPORA- 
Barro e Alberto Ribeiro fo- 
calizando um enredo diver- merim Silva ' estava tentando 
para o Rival acúba de falhar, 
JAYME COSTA Led e PINTO FILHO e No programma . o deposito de seis contos de 
E H réis, E" mais um inimigo com 
LUIZ BARBOSA AURORA MIRANDA: Recantos PILLOTGSGOS O eat ema 
Avenida Rio Branco, 109-1.º 
! ima rasa dra recente tem ore 


DA DE COMEDIA DE 
CONT ( 4 
tidissimo ao som de boa mu- É porque o proprietario daquella 
HELOISA HELENA? ALZIRINHA (documentario nacional terra, apesar de ser o thealro 
E TES e e e + eia O rj ca ca om 0a e ma cam cem mir 




















DO 8 ii did 


VIDA MUNDANA| THEATRO 





PP a] O do di dd resesaa 


eresersssaaraennire arena não a 
pem podia ser denoinimido Ran (0) ESPECTACULO DE 
estro bizeiro tal a sua vontá- BARBOSA JUNIOR E LA- 


de de bizar, não pode alimen- 


as mentiunia pr om do MARINE BABO SERA” 
SOMEITE A' NOIE 


Prefeitura, por mais relaxados € 
incompetentes que elles sejam. 
Está annuncinda para O dia 
3 do fevereiro, segunda-feira, 


No desempenho da peça, que 
teve uma montagem decente, cera ; Pa eb 
spa Er seenarios, quer de guar- n vonlização da grande festa se 
da-voupa, muito sobresaimm O Barbosa dunioe e Lasfuntánio 
trabalho impeceavel e honesto Babo, intitulada “A noite do 
de Manoel Durães, Guy Marti- Magto e do mais Mugro 
nelh, João Martins, Edith Mo- 
raes, Arnaldo Coutinho, Paulo 
Verraz, Manveliao Teixcira, Os 
Loretes, o  mareador de huile 
Luiz Octavio, sem falar na ex- 
estrella do Theatro Escola Lu” 
Muvival, euio trabalho na pega 
é estufanie, no cordão que qpu= 
xou pela platéa, nos Club De- 
mocralicos € especialmente no 
reclame do Nate Leno”, onde 
superou o Polur, O espectêculo 
é dos mais Interessantes, apesar 
de ser o unico dg cidade, 























 IIIILLLLLDILLLELLOLLLIMMEOLLEDELALLLODOLILLS ORAL E RALAADENEEEA 
ANNIVERSARIOS PRIMEIRAS 


e ao” Jracema Candida Casa LRN [emá 
IMPERMEAVEIS PARA SENHORAS 


da Costa Ribeiro e Magalhães 
NOVOS MODELOS, NOVAS CORES, NOVAS QUALIDADES 


memo 
“GANHOU, MAS NÃO LEVA” — 
NO JOÃO CAETANO 


Foi incontestavelmente uma 
idéu feliz, a de serra Pinto fa- 
zondo inaugurar uma temporada 
de revistas com um elenco onde 
se vêm nomes de grande reno- 
me na comedia. Esse é um ha- 
Lito velho em Paris, onde, por 
ovcasião do Carnaval os avtistas 
de renome do thealro sério em- 
prestam o prestígio de sun pre- 
seuça nas revistas carnavales- 
cas. Aqui, a idéa venceu e pro- 
vocou grande curiosidade no pu- 
blico, que comparereu com en- 
thusiasmo € esperanca, enchendo 
completamente, apesar do tem- 
poral, todas as dependencias do 
peior «“thentro” da cidade. 
peca é da autoria de Octavio 
Rangel e Milton Amaral, o pri- 
meiro, pocta consagrado e feliz 
humorista, e o segundo, compor 

































de Almeida; as senhorinhas 
Isaura de Noronha, Maria He- 
lena Rangel de Freitas, Ondina 
da Silva Freire e Odette Julio 
Andréa; os drs. Alvaro Touri- 
pho, Aristeu de Andrade e Vi- 
dal Leila Ribeiro; o Es-gover= 
nador Eutipedes de Aguinr; O 
diplomata Gustavo de Souza 
Bandeira. 


Fazem annos amanhã: 



















Para a realização doc Toa 
ravel festa, que contará com o 
concurso de tados Os artistas 
do vadlo, serão suspensas nessa 
noile as sessões civemitogra- 
phica do Carlos Guimes, sois O 
espectaculo será enmmpleto e as 
localidades serão numeradas. 
Durante o dia, porém, O cinc= 
ma funecionará com & regula= 
vidado habitual. Devido “o 
grande interesse por essa fes- 
tn, sorã iniciada na 5º [eira 


A senhora Carlos Flores; Se- 
nhorinhas Maria Luiza Bandei- 
ra, Isaura Pereira de Castro e 
Autonieta Franklin Guedes; o 
dr. Francisco Mendes Pimen- 
tel: o almirante Souza e Silva; 
o sr. Armando Carlos Montei- 
ro; o joven Heitor, filho do 
nosso confrade Heitor Beltrão 
e& o professor Abreu Fialho. 


125.000 150.000 210.000 
SHAEDLICH, OBERT & Cia. va 








Fizeram annos hontem: E E EMA "———————— [15 ad i i *eci k 
As senhoras Cuelano Simões NOIVADOS Nes offerecer ao seu quadro so=4 nhã, 20, din. que Se commemos ora o de as A J pers spend dios NON 
! cial. r aÃ nf asato seriph À de em- OSE' LYRA | des. 
Soo: ut Sida ue Contrataram casamento: A directoria e o - Departa- lides gorda O cas graçadas. Conseguiu agradar, E ad SE 
onseca, Ade aide Salema, Cl- A senhorinha Frigga Meurer Th q “à e DR dedo : tendo mesmo uma “charge” da O COMMEN ARBIO DA 
pa Costa Neves, Anna Gavolina | qa € El p "| mento Social do tricolor vêm-| 05 festejos espectaculares desse) gorro itusb-ethiope, que q va- NTARIO - 
Furtado de Mendonça e Theo- na Perto is sr. Rudá Pirajá | se esforçando para que & ori- | dia, nos seus amigos da chroni- o º ém palato feito Em EMBARCOU PARA A NOITE 
dolinda Carneiro Nascimento; de Azevedos , “inar reunião alcance o mais | ca carnavalesca, pelas esponta- GA pA 1 tod TROS 
as senhorinhas Zelia. Pinheiro A senhorinha Yolanda Mani | eompleto exito, O que segura-| neas provas de carinho € ato- ita a ni india eso VETSO Ss ALLEMANHA Procopio vae inangurar O 
dos Santos, Tdr Brito, Maria e E vaia Rae det mente se verificará. lhimento que vem recebendo da doi AV aDaS Adiado Embarcou para Hamburgo Theatro Regina, informam 05 v 
ARTE " : o cb A Sennorinha vontme doler e As dansas, ue terão Indo imprenst v y , ” s k je 7 aa : » é ri jornaes. E: 
Emilia de Mello Barreto, Tracy | a tenente Arsenio Nobrega Fi-| às 22 1/2 hor: Guesa jo | imprensa de Mumo e para C5SA | sojador que todo o Rio admira, | depois de uma séria «de receitas ? : : vi 
Garcez Caldas Barbosa; g ás 2) 12 horas, serão animadas | festa de confraternização e de : — Será que foram os espi- - Lda 
arcoz Caldas Barbosa; os Se-| Jho; ) vt - É seus autores. de bailado, onde o menos que , N sv 
nhores Arthur Marques Porto, AN h a rage por uma de nossas mais apre- camaradagem acabam de vece- é : du foi ar My ritos de Jayme Costa, Olga Na- dê 
Franklin Sampaio Filh Toi A senhorinha Lydia Navier de | cldas orchestras. ber o apoio expressivo de Pau- A musica é hoa e felizo mas se vlu foi arle, Elizabeth Mar-| varro e Palmerim Silva, quo 

bite de fd o e João | Albuquerque e o dr. Helio Bas- daria mais sabor carnavalesco lha Kerstein. Varias pessoas - ; 

f s arnavales trabalharam naquela tempora- 





As mesas para essa festa es- lo de Oliveira o geninl e nbso- 
tão sendo reservadas. desde já | luto principe «os nossos sam- 
na thesouraria do club. pistas genuinos, cuja netuação 

A entrada dos socios 8 deja frente de seu famoso conjun- 
suis familias se fará exelusi- to da Portella, tem maravi- 
vamente com a apresentação da lhado ha varios annos | todos 
enrteira social de identidade e quanto têm acompanhado a 



















































ao espectneulo, se Livessem ido | compareceram ao seu embar- 


husear Lodos os sambas e mar- que, no “Munla Sarmiento”, ? F 
chas em vóga, porque, afinal de ! notando-se dentre outros o dr. |? escriptor Geyza de Bosculi 


contas, o maestro Lameira, que DP, Filho. numa, roda. 


de Freitas Henriques: O dr. | tos Tigre 

Monteiro de Souza, ex-deputa- A senhorinha Maria Victoria 
do pelo AMAZONAS : o sm d, R.| Galli e o sr. Americo Gomes 
Simões Coclho, o dr, Alvaro | Oliveira; ) 
Moutinho, A senhorinha Stella  Guima- 
res e o sr. Willon Paulo Cos- 


da de mentira? — perguntava 




















ta; : do respectivo titulo de quita- evolução das Escolas de Sam- 
A senhorinha  Jandyra Bala-| qão. Frajo à marinheira, bas, verdadeiros expoentes de 
lha e o dr. Liberato da Silva Club A. E. C. — Promette | nosso rico folk-lore. 

Barros; revestir-se de um brilhantismo A. A. Banco do Brasil — A 


A senhorinha Adelina Fer- 
nandes dos Santos e à sr. An- 
tonio Rodrigues Ferreira; 

A senhorinha  Edilh Lhulier 
co dr. Armando Revaull da 
Silveira. 


CASAMENTOS 


Realizaram casamento: 

A senhorinha Zézé Palcão e 
OU Ear: Eduardo Domingues 
Uchôn; 

A senhorinha Francisca de 
Oliveira Vianna e o sr. Adauto 
Moreira: 

A senhorinha Hilda da Costa 
Percira e o sr. Oldemar dos 
Santos; 

A senhorinha Leonor Mouri- 
nho e o sr, Jesus de Castro 
Vieira: 

A senhorinha Josefina Noce 
e o sr, Altino Ferreira Braga; 

A senhorinha Nadyr Vieira e 
sr. Luiz Lacerda Filho (Per- 
nambuco); 

A senhorinha Dinára Vicenzi 


Luiz do Nascimento—rans- ESTE ndo Helio de Azevedo 


correndo, amanha, a data nas E ) 
talícia do jornalista Luiz do Realiza-se no dia 8 do 


Nascimento, redactor da “Gu- proximo mez o ensamento do 
zete de Nullcias” e secretario! dr Abdoloziz de Al 

A ) d , iz ca ; 
da directoriu da Baixada Flu-|.. beced 
minense, ses umigos, contra- com a senhorinha Clelia de 
des, companheiros € admirado-| Barros Cidade, filha da viuva 


e ves, aproveitario essa opportu- 4 a 
nidade pura significar do dis-| d Margarida de Barros Cida- 


tincto anniversariante as ex-| de Dadas as relações que man- 
pressões mais vivas de affecto 
e sympalthia. 


inexcedivel, dado o enrinhoso pie e E : 
preparo que vem tendo, a noile Quaais ii e a go da 
DO rec nAE . : a grande animação de 
ii ee q e ae suas ultimas festas, foi obri- 
ue o U A. db, LU. rece not gada a contratar um local mais 
dia 25 do corrente aos seus as- as j à ç 
soviados, recebendo os salões saio Ego oa daily 
uma decoração original, Foi escolhido o espaçoso sa- 
As dansas serão animadas por | Jão do Rio de Janeiro Athletle 
um excellente “Jazz”. O ingres- Associntion, à rua Guslavo 
so far-se-á mediante a apresen- Sampaio n. 26, Leme, 
tação da carteira social e do re- As dansas terão início ás 21 
cibo n. 1 do club. Traje de pas-| horas e terminarão á 1 hora 
seio ou fantasia. da manhã, sendo o traje de 
C. Gymnastico Portuguez — passeio ou fantasia. 
Promette revestir-se de brilho a Club de 8. Christovão — 
inrde-noite dansante, que a di Em homenagem aos chronistas 
rectoria deste club organizou pa- carnavalescos será & vesperal 
ra hoje. dansante de hoje no tradicio- 
A festa terá nicio ás 19 horas nal Club de São Christovão, 
e as dansas animadas irão até 4s|  — Realiza-se, amanhã, 20 do 
23 horas, nos salões da Ássocta- corrente, um grande jantar de 
ção dos Empregados no Com- confraternização dos photogra- 
mercio. phos da nossa imprensa, A essa 
Tijuca Tennis Club — Hoje o reunião comparecerão quasi to- 
Tijuca Tennis Club fará cum- dos os reporteres photographicos 
prir mais uma parte do seu pro- dos jornaes do Rio de Janeiro. 


gramma de festas pré-carnava- HOMENAGENS 


lescas do corrente, mez, com à - 
realização de festividade, Toca- Dia 26 deste, se realizará, co- 
rá das 21 à 1 hora a “jazzband” mo vem sendo annunciado, um 
de Napoleão “Tavares. Fambem, grande almoço, no Club Militar, 
nesse din, O Villa Isabel F, C. | que os amigos collegas e admi- 
dedicará a sua festa ao Tijuca. radores do professor Carlos New- 
E a “0, segunda-feira, o grêmio jands. lhe offerecem por motivo 
cajuti ofterecerá à garotada H- de sun recente nomeação para 
jucana uma festa dansante, com caihedratico de Metallurgia e 
caracter carnavalesco, Chimica Applicadas da Facul- 
Centro Paulista — O Centro dade de Odontologia da Univer- 
Paulista no dia 25 do corrente, | Sidade do Rio de Janeiro, 
às 21 horas, dará uma essão cl=| = Um numeroso grupo de 
vica em commemoração da fun- | amigos, collegas e admiradores, 
dação da cidade de S., Paulo. dos professores Ernestino Gomes 
Usarão da palavra os ministros | * Carlos de Paiva Gonçalves, se 
Laudo de Camargo, presidente reunirá dentro de breves dias 
do Centro, e Rodrigo Octavio, afim «de prestar significativas 
orador official. provas de apreço aquelles capi- 
Club Militar da Reserva do| tães medicos, que acabam de 
conquistar em brilhantes con- 


Exercito —Realizar-se-à na quin- 
feira proxima, o grande baile! cursos & livre decencia na Uni- 


D programma della era 


ser rica, O delle tambem, 






























Mas quando os dois se 


conheceram optaram por 





um programma de po- 


breza,.. e de Amor! 


Luiz do Nuscimento 





tem os noivos os netos civil e 


ae Canuto Setubal de Santos religioso vão revestir-se de 


Passa hoje o anniversario na- grande solennidade, mareando 

la . 

talicio do sr. Canuto Setubal | UM grande acontecimento so- 

dos Santos, Rebual Rg cial. 

chefe dos motocyes s da In- 

spectoria do Trafego, onde, ALMOÇOS 

estimadissimo pelas suas altas N . Ro a 

qualidades de coração 2 sr a ai ud do né 
S atos | Ss reste : qua, ' , 

Biel Beber annóe: de | VHO.7 COMINOIMONAN +10 seu anni.| lite O Club Militar da Reserva | versidade do Rio de Janeiro. 

GunE di «empre activa € aénito | VOTSAPÃO de formatura, com um do Exercito offerece nos aspl-| A noticia dessa homenagem 

uma vida s ly aonde Del grande almoço que terá lugar rantes da Reserva de 1935, nos| que constará de um laut 1. 

are digna. Os seus amigos € " Epa salões d . Eta ' Ê o 8 

' COTOS “por motivo da no Automovel Club do Brasil. Mente VA ads Militar, gentil. | moço, em dia E hora que será 

' TOS, ) nte cedidos pela ircetoris vê ar 

data de hoje, vão manifestar- | FESTAS deste ultimo. : fseNaTa e e rã 

lhe o apreço em que o tem. Fluminense F. C. — Confor-| Os convites encontram-se na daquelles dois jovens professo- 

— Transeorrê hoje O anntver-| Me está annunciado será rea-| Secretaria, ú disposição dus so-=| Tes. 

caro natalício do sr. dr. Ger- | lizada no dia 23 do mez cor- cibeaa diarinmente das 17 às I8| As listas de dhesão estão com 

mano Santos, esiimado secre- rente, a bordo do yacht “La- horas (rua da Quitanda n. 85,/0 dr, Paulino Barcellos e dr 

tario do Gymnnsio de São | Fani. festa a muarinheira, n) andar). Marques Porto no H. Central do 

Bento. que o Eluminense Fautball Club Cordão dos Laranjg — Ama» Exercito 





(AROLE LOMBARD 
FRED MacMURRAY :- 


à rn OD E 


it 
> Eae, 
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Niobe, Thais, New Star, Enio, Sem Reserva, Seu Cabral, 


Nó Cego, Oswaldo Aranha e Ponta Negra 
São Nossos Favoritos Na Tarde de Hoje 


AO AO ADO DAT (ARDOR AD (+ AD SD O 
STO DO DO DO e O DO O O t 





Será desenvolvido um interessante 


programma de nove carreiras, 





| 1º CARREIRA | 


Niobo yac muito leve 

Após prolnogada ausencia re- 
elemuada por uma lesão da qual 
não. se encontra alnda intelra- 
mente reposto, foi inseripto pa- 
va q corveira inicial desta tar- 
de ow cuvallo Pelotense, um fl- 
Jo de Phantago e neto de Pha- 
luvis, cujas correntes de cungue 
muito o vecommrendum. Nas 
duas unicas vezes cm que cor- | 
reu. o nlazão de Aletdes Mi- 
entida fot fello favorito, mas | 
não cortespondeu q expecluati- 
va. Acha-se no mumento cm 
excellentes condições de entrai- 
noment, e não (fosse mesmo a 
natureza de sua lesão seria uma 
indicação sceriada, Cuso 0 H- 
Medo Phuntago sucumba a 
seus mules, a eleição do w2u- 
cedor devera ser fellyu entro 
Niohbe o e Néve o d'Amour, ás 
quais apenas cabeca sepurou. 
sabtmdo ultimo, e Celma que 
luisou de turma, Como héve 
Amour. por força de sua vi- 
etoria tenha agora que dispen- 
| 


sur vantagem mais ampla a 
Nivbe, oplamos por esta filha 


de Murmullo., ' 


| 2º CANRREIRA | 
Libra e Onerva encontrarão um 
sério obstaculo em Thais 


Gom a prestigio dum bom 
seguudo Jogar para Torpedo, 
respparecerã esta larde a po- 
tranca Thais, uma irmã propria 
do Muries. que após a perfor- 
munco referida nan se npresen- 











tou mais em publico, pro- 
eurdndo consolidar uma lesão 
suprrvenlente, Os recursos en- 


tão demonstrados  parecem-nos 
sutficiêntes para dor-lhz ganho 
de causa esta tarde. mesmo 
entre Oncrva e Libra. às quaes 
então precedeu  nililamente. 
“Pratanda-s>, porém, dum ani- 
mad vindo de parado ec não sen- 
da menos verdule que após 


amquelto carreira [Libra oc Oner- 
vt melhoraram sensivelmente é 
prodento não depositar confi- 
ame Mimitada na Mn de Ta- 
vifurno. Causo fracusse, por fnl- 
Bode corrido, seus substitutos 
devem estar nas duas potrean- 


erscvltados. 
filaim=se 


EAV, 


Voto" e Sabre por- 
cemno  adois optimos 


LOM CARREIRA + 


Culvador volta à turma onde 
ento espectreularmenteo 
tur- 
Cossaco, 
um tri- 
entre os 

do selo dos quaes 

então 
e sobrecurro= 

dezena de ki- 

filho 
parte 
fazenda 
| 

| 


Antes de passar parta a 
ma de Sem Ieservi, 
cu. Salvador ablivera 
veplio espetacular 
nedeersarios, 
velteri, Vencedor 
jufimo 
Iuede tua 
beso approsimudumente. a 
elo Mama 
RE 


fúije 
(ee preso 


grado 


perde side 
peppetosende 

com que New Shu Tracada. 
Deita. che, passtm q um 
pane superior O primeiro que 
vom de cendo de lurtmas, verti- 
einosamente. du de ter iucrado 
euro pequeno descanso q 
Sol submetido, Qualquer vhis- 
pa que despeca, lembrando o 
euligo New Sur, será o bastan- 
te para assegutar-lhe q viclo- 
ria nesta turma, Tracajá e Len- 
fejoula 
Lulas 


QoS. 


que 


vem se 
suus 


colocando cm 
ultimas apresenta- 


+ 

Está pois explicado que pre- 
ferimos este trla a Salvador, 
Kruppe. que com 58 kilos este- 
ve na iiminencia de se impôr 
n D, Pedrito, no domingo, e 
Colonna, por sua permanencia 
constunto em turmas | superio- 
res, são perigosissimos, 


| 4º CARREIRA |) 


UYBAPORA FOOT, ATE! AGORA, 
O UNICO VENCEDOR DE 
BALTICA 


premio “Dão Pedrito”. que 
promettia uma disputa emocio- 
om e O a o + a e 1 
do di di o dio o di nd e RD 


A vestimos os ho- 
OS srens elegantes... 
Não perca o momento, 
alargue seus passos, 


Grande baixa de preços 
por motivos de obras. 


Alfaiataria Es- 
trela Dalva 


76, Praça Tiradentes, 76 
da R. 








ET) Ledo 


PLELILLLELLLDLLDEPLDALDLLDLA LIDAS 
A A ei AR AAA AAA AA RA SARA A A AR A A 


MAC A ASAS AAA 


naute entre potro de boa classe, 
está umesçado de reduudar num 
espectaculo sem interesse, com 
a relirada de alguns concurren- 
les. De facto, não está assegu- 
rada a presença de Tinteiro e 
Punhal, que por suas ultimas 
performances promeltiam ter 
uma participação etficaz no 
pretio. Ausentes estes competi- 
dores, us. allenções voltam-se 
para Enio, bom segundo de Na- 
tal, recentemente, e Uvrapara, 
que cm seu ultimo compromis- 
so sobrepujou nitidamente Bal- 
tica, facto de capital importan- 
elu, uma vez que estu potranea 
nunca imuis Foi balida, após tal 
“performance”, vencendo sem- 
pre por varios corpos. Enio e 
o filho de bagle Rock, que ap- 
parece muito bonito, terão, q 
Nosso ver, um serio adversario 
em “Femporão, O penstonista de 
Claudio Rosa saiu de perdedor. 
no deúmingo, e sendo um polro 
de boa classe, pode perfeilamen- 
te dar de hombros à mudança de 
lucas dpi bom performer na 
ateii, mas que corre quando en- 
lunde, não pode ser desprezado 
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SEM RESERVA PODE DESFOR- 
RAR-SE DE GARBOSO 


Não faz muito, Garboso e Sem 
Reserva encontraram-se a peso 
egual, cabendo a situação domi- 
nante ao primeiro. Este colejo 
Tai, entretanto, travado na gra- 
ma, onde as energias de Som 
Reserva lêm um rendimento 
mais modesto. No ferrenn gre- 
noso e recebendo 3 kilos do tor- 
dilho, os papeis podem inverter 
se e Sem Heserva sair domi- 
monte. Murtado, porém, um pi- 
loto que sabe aproveitar magni- 
ficamente ns pesos altos, Garho- 
so deve offerecer séria resiston- 
cin no lho de Gauliopor King, 
nem como Itavoan e Irapuasi- 
nho, ue balsarum de Lurima. 
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ARGA  NUAST BATEU SON 
GEN, EM SUA ULTIMA APRE- 


SENTAÇÃO 


dm perder pela diferenca mi- 
mini 


pera Solingen, Arga alo- 
imemestrom do excollencia «le sua 
forma aetust, A ha de Visi- 


godoceue não corro ais. upis 
esta performance, continuou em 
aptimas condicoes q tem, assi, 
Pemdamento as vulineas apestias 
doposilidas cm suis pries. (Go 
mes entretanto, que sua tarefa 
serão desta Feita, bem mais su. 
ver pela presença de uns de- 
tormiiniidos adversos.  comn 
Seu Cabral, Mineral, Fomsrim 
ele. O primeiro vem de secun- 
dar Zarda. Embora urejudicado 
pelo augmento da distancia, n 
fitho de Tmpartia) deve ser gin- 
dy dos primeiras a vp 


Uzuar a vorn- 
eeior, 


te Quanto Mineral e To. 
mr serio abresentwlos em 
excellenteos condicões. Sem (Cy 
Ira A qura Parcee uma formula 
beto irelicaalsr, 


EST etica 
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PENEMERITO, NA ARBIA. PRO- 
DUZIU SEMPRE EXNCELLENTES 
PERFORMANCES 
Após prolongado periodo de 
repouso, durante a qual foi sub- 
mettido à energica cura, reappa- 
recerá, esta tarde. o cnvallo Be- 
nemerito, que produziu sempre 
suas melhores perfortmancos ny 
orein. Por esta circumstancia ce 
attendendo à natureza dos ad- 
versarios que costumava enfren- 
tar — na ultima vez em que cor- 
reu avantajou-se n Miculm e Ro- 
sal Star — o filho de Rataplan 
deve ser visto como um dos 
competidores mais autorizados a 
triumphar. Fracassando por fal. 
la de carreira, o que não é im- 
possivel, o dJemão de Queirolo 
deverá ser substiluido por Nó 
Cego, ou pelas parelhas dos 
studs Paula Machado e Lund- 
gren. Nó Cégo, que vinha pro- 
duzindo uma serio de boas per. 
formances € o que mais nos 
agrada. O irmão de Organdi de- 
fenderá mesmo o nosso proguos- 

tico, 
a a PI 
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HA ESPERANÇAS DE QUE OS 
NACIONAES BRILHEM 


Acha-se muilo hem represen- 
tado na penullima carreira. O 
stud Peixoto de Castro. Goleta 
acaba de vencer muito firme, e 
sendo em- Palermo um elemento 
quasi da categoria de Muimara, 
pode ter dado inicio à uma se- 
rio de brilhantes victorias. Por 
sua vez, Volcanica, após algu- 
mas viclorias consecutivas, caju 
honrosamente, batida por Tarja- 
dor e Fingidor, depois do que 
tão muis correu. A “chance” das 
duas eguas platinas é notória, 
mas muito lememos que no fi- 
nal sejam  surpreendidas pelo 
tropel avassalador duma dupla 
nacional. Fizemos referencia q 
Oswaldo Aranha e Robelik, o 





primeiro vindo de trlumphar 
com sobras sobre Triste Vida e 
o segundo honroso “runner-up” 
de Capitão Mór, no mesnio dia, 
Dada a inclinação que estes dois 
nossos crevulos vêem revelando 
pelu nréia, situamol-os à cabeça 
de nossa chapa, qvcrescenta ndo 
que Royal Star, que vive, agoru. 
seu apogeu, muilo caro venderá 
a victoria, ' 


| 9º CARREIRA | 





BEEF SOBRESAL PELA 
CLASSE 

O Premio “Malmará”, com 
que finalizarã a reunião desta 
tarde, é quasi uma reproducção 
da ultima carreira ganha por 
Goleta. Nota-se apenas a eli- 
minação ca ganhadora e a in- 
clusão de Beef que é, no neu 
ver, muito digna de attençãu, 

Este filho de Salmon Troul, 
que reappareco é de classe visi- 
velmente melhor, Suas condi- 
ções de entrainement são boas, 
mas é um destes tentos ani- 
maes “baleados” em que não 
se pode depositar contiança, 
Correndo normalmente | sorá 
duro de bater. no final, Caso 
contrario, Maron, Ponta Ne- 
gra e Lorraine deverão decidu 
n situação não sendo dilficil 
que a segunda leve a melhor, 
Fingidor. que na carreira ga- 
nha por Goleta, pareceu deitar 
modestia, não pode ser despre- 
zedo. 


NOSSOS PROGNOSTICOS 

Niobe — Celma — Revo 
d'Amour. 

Thais — Onerva — Libra, 


New Star — Tracajá — Co- 
lonna, 

Enio — Uyrapara — Epi. 

Sem Reserva — Garboso — 
Bobemio. 

Seu Cabra] — Arga — To- 
myrim. 

Nó Cégo — Triste Vida — 
Timbori, 

O. Aranha — Kobelik — Gu- 
leta, 

Ponta! Negra — Lorraine — 
Maron, 

O PROGRAMMA 

E carreira — Premio “Gar- 
Desa — 1.500 metros — Reis: 
IEUDOSUOO, 


|-1 Niobe, Gusso 
2-2 R. d'Amoimw!, H. Herrera 16 
d-u Cclma, O, Coulinho ,,. 57 
4-4 Veto, CO Pereira ....,. 58 
(à Pelotense, não correra,, 54 
D| 

t6 CachuloLe, O. Gumez,.. 68 


> eurredra — Prego “Osyal- 
do Aranha” — 1.400 metros — 
4:UOOSULO. 
Ks. 
l-1 Libra, W. Andtade,,.., .3 
(2 Thais, S, Batista...... Du 
2) 
1) Piolin, O. Coutinho.... 55 
(4 Volu, O, Ullõn,,....... E) 
J 
ia Sabre, G, Costa........ ER 
(0 Onerva, W. Cunha,,... by 
| 4" OW, Ri Freitas. vio EB 
+ carreira — Premio “Zlr- 
tacho — 1,500 meltos — Neijss 
| :ULOS00O. 
Ks. 
tl Kruppe, A. Silva,,.,... 53 
í 
t2 Pharaó, PF. Mendes..... “8 
(3 Tracajá, O. Ullga...... 53 
n 
B| 
té Lentejoula, J, Mesquita 55 
(5 Galmita, G, Cosla..... 2 
3| 
tG-Salvador, P, Gusso,,.. 58 
| (T New Star, 5. Batista,, 53 


4| 
(8 Colonna, B. Garrido... 53 


4º carreira — Premio “Diu 
Pedrito” — 1.500 metros — 
à :0003000. 
Ks. 
1 Enio, 1 Souza,...cucci. 55 
2 Uyrapara, J. Mesquita,.. 55 
* Punhal, Dijcorrer,...... 55 
4 Epi, O, UOA,...,..rerss 7] 
à Temporão, O, Coutinho,, 55 
“ Tinteiro, Dicorrer.....,. 55 
5" carreira — Premlo “Lynl- 
ne” — 1.500 metros — 4:0003 


Ks. 
1-1 Bohemio, F, Mendes,., 40 
12 Garboso, O. Gomez... 58 
— 

(3 Coelho, O, T, Serra.,.. 5] 
(4 Sem Reserva, O, Ullõa, 55 
3| 


(5 Irapuazinho, S. Batista 56 
(6 Europa, R. Freitas...., 55 

4| 

(7 Ttapoan, J. Mescuita.., 58 
6º carreira — Premio “Uba- 

tim” — 1.600 metros — 4:000% 


Ks. 
1-1 Seu Cabral, S, Batista,. 6 
2-2 Mineral. O. Coutinho,,, £0 
S-3 Arga, W. Cunha......, bo 
4-4 Mussuã, F. Mendes.,.. 48 
(5 Tomyrim, G. Costa,,,. 50 
J 

(6 Sauhrpe, J, Mesquita... 58 
7 carreira — Premio “Capi- 
tão Mór” — 1.600 metros — 
4:0003000 — Betting, ” 


1-1 Nó Cégo, A, Bllva...... 53 
(2 'P, Vida, J. Mesquita... 50 


(º Arapogy, C. Morgado... Sd 


“q 
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Os melhores arligos pelos:menores preços, — Confecção de 
Luxo sem pagar Loxo, — Casemiruas nacionacs e estrangce! 


ras. — Brins de tiho irtundez, ultimas padrunagens. par 
preços que não tem competidor, — Executamos a roupa pelus 
ultimos figwinos, e-só empregamos aviamentos de 1º 


| 
I 
toma AS NOSSAS ROUPAS FEITAS OU sou. 
MEDIDA NUNCA DEFORMAREM 


ALFAIATARIA MAR E TERRA 


AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 42 


ESQUINA DE ANDRADAS , 





ei 
(3 Zarda, P, Gusso....... 49 


ME BR TE NPR ER O ag 
$| Eh 
t4 Benemerito, P, Costa. 56 


TH:ATRO 
(à Vimbori, G. Costa,.... 52 q 
SUE Xenon, O. Ullda EB | João Caetano 


8º carreira — Premio “Gules || Companhia de Revistas 





ta” — 1.600 metros — 4:U005 HE Direcção de: SERRA PINTC É 
— Vebling, 

|-1 Kobelik, W. Audrado.. 53 HOJE — Domingo — HOJIR 
(2 Goleta, S, Batista, ,.... ta Vesneral às 15 horas 

no] 


E A'S 20 E 22 HORAS | 
Mais tres representações di k 
interessante revista carma 
valesca em 2 nctos e SI 

quadros 


GANHOU MAS | 
NÃO LEVA... 


Oririna) de OTAVIO RAN | 
GEL e MILTON AMARAL! 
Musica de Milton Amaral 

Adalberto Carvalho, Ary | 
Barrceso, Lameira, Benedicts|& 


(" Volcanica, não correrá 51 
t3 O. Aranha, W. Cunha,. £0 

3| 

tá Royal Star, C, Gomez, E 
(5 Zomorim, O, Ullõa.... is 

4| 

(” L'Amazone, G. Costa,, 53 
M$ carreira — Premio “Mal. 

mera” — 1,609) metros — 4:0008 

— Belting. 





= 


, Ks. 
1-1 Morón, W. Andrade... T6 
2-2 Lorraine, IM. Mendes,,., 52 
3-3 P. Negra, G. Costa,,,.. 66 
*-4 Diablejn S, Batista,,.. 51 





Vi Fingidor, T. de Souza,. 8 | Lacerda, Ayhemre, Satiro de 
à Rr | Melo e outros. ' 
(6 Becf. A. Britó......... E5 E Montagem deslumbrante —) 


re, 





Juarda-roupa confecciona-h 
| do por J. Campos 
WLindissimos Bailados por “0Osj 
Lorettis” — Murcações dcik 
Luis Otavio 
O maior elenco — Os “Azes" À 
“o theatro — Grande or- | 
chestra sob a regencia du 


As estatisticas deste 
anno 


IMPORTADORES 


Os animes estrangeiros vi- maestro Lamelra ) 
eloriosos este ano foram jm- 15 lindissimas bailarinas 15) 
portados pelos seguintes turf- 





men: 

DO, Gomes Camiza, 
TS Pes vRS ACO E p UR 

24, 3. Peixoto Cus- 


Segunda-feira — Es-h 
1157002000 





| ! 
tro, 51.0 2y...  9:6005000 | E 1omenagem ao sr. dr. E 
+ H Noronha, 4 1, e N 
Lv 450005000 |N Pedro Ernesto, go- 
(| uiz A, Castro, 1 bd y 
Pete g:0008000 | 8 vernador da cidade 
+ D Suarez, ) ij e o OE SI e SRS E pio? 
1x; O 0003061) Ac Soo 
Olbgererções; | inseripções q |q === "2m0=mcesseme== = : 
Ya vietorias, Doenças do coração + 
RTADORE!S 
q e Ea je já e dos Vasos 
ds avimaes naciundes que j: : am TD EUPIRO- 
Custas “uivam vencer este anno DICA PELO 
foram criados pelos seguintes C 
lurfmen : Dr. Olyntho de Castro 
DE Paula Machado, 
de de 2.6 4 26 :0003000 


2 R, Crespi, 71, e NICA MEDICA DA UNI- 
2. 9:4008000 VBR EAD 


J OU. A, Peixoto, 6 i, 
QUA Va sora Mon, 9 :3508001) Prof, Vacquez di Paris 
+ A. Lara Campos, 4 Consultorio - 7 Setembro, Já 
FG DA Vaga atoa Nos 8:0005000 4. andar — segundas, quai- 


o 


Me Lo So E A, 
Werneck, di, e 
Observações: 1 
e ww viclorias, 


os pela Clinica do 


tas e sextas. às 3 horas. 
Phone : 2323-4965 
Residencia: — 486 Larau- 


—05-4822 


4:0008000 


a  liuscripções letras 


? 
ASSISTENTE DE CLI- | 
| 
q 


CID LLEDELLSDEDLDLI DDS RA 








Roupas Gratis 


(DAMOS TODAS AS SEMANAS) 
Com o maravilhoso coupon PHILL 
Os melhores artigos pelos ultimos figurinos 
Só podereis obter nas grandes 


ALFAIATARIAS 


AMERICANAS 


17, RUA LARGA, 117 --- Matriz 


Filial 133 AV. MARECHAL FLORIANO, 133 


ROUPAS FEFTAS OU SOB MEDIDA COM 
TECIDOS DA ULTIMA MODA —— 
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TEGTOR DO IN- 
TESTINO 


O estomago ao receber on 
alimentos bem ou ma! mastiga- 
dos, multo «uentes ou. multo 
frios, os passa no intestino, di- 
geridos em parte pelo sucvo 
gastrico, Se os ulimentos pas- 
sam no Intestino, insuímicien- 
tomente preparados, o trritum, 
e o resultado é u prisão de 
veutrt e a auto-intoxicucius 
Além de facilitar o trabalho do 
estomago nada vale muis do 
quo 4 Mupgucsla Bisurada, Umu 
pequena dóse do pó ou duas 
à trez tubletas cm um pouco 
doguu, não sómente ujuda a 
Ulgestão, como tumbem neutra- 
lizu o excesso de neldes vausa- 
do pela: fermentação dus uli- 
mentos, Paz vussar ustutiluned- 
mento us dores, os mul-estares, 
“ outros Incorminiudos Luvs cónio 
às uílus, pazes, erucuições qul- 


dus, onxuquecis e Insomtlas 
resultuntes, 4 Magmnesiu dt. 
surida upera logo tolie-ai Im- 


«meditlumento depois do sui 
urosiua coleivão, q sentirá que 
it suu digestão es [uy inelhor, 
à” venda em pó e cm tubletus 
em todus as phucimacias, 


SALAZAR 


O ROMEM DO MOMENTO 


Um livro do gr, Antonio 
Guimerães, editado pela Li- 
vraria HH, Antunes 
O Sr, Antonio Guimarães, 
ebrindo o seu livro "Salazar, o 
homem do momento”, previne 
os leitores de que se ltata de 
um “depoimento espontaneo, à 
margem do grande momento 
historico que atravessamos” e 
que ess sua chbra yepresenta 
“o desejo muilo sincero e mui- 
to nalural, em um portuguez, 
de focalizar um grande hemen 
de Estado e a eua obra, que 
tio honrando Portugal", E o 
livro, dividido em dois bellos e 
tulgurantes capitulos, é um hy- 
nino sincero ao homem e à obra 
de Oliveira Salazar, O chefe do 
gabincto portugueztem sido, dos 
estadistas lusitanos, o que mais 
ataques tem. sofrido dos seus 
inimigos políticos, que não são 
Poucos, mas Já existe, sobre a 
sta personalidade de uma in- 
teireza admivavel, um trabalho 
de Justiça que reconforta pela 
sinceridade com que é ditada. 
O livro do sr. Antonio Guima- 
rÃes, que faz um iIntcressante 
estudo retrospectivo da vida 
politica portugueza de ha cin- 
toenta annos para cá, é escri- 
Pto num estilo claro e eloquen- 
te, mostrando o esforço Lrium- 
phante com que Oliveira Sala- 
Br vem Trenlizando as obra de 
socrguimento politico e de res- 
tanrerão financeira de Portu- 
gal, E' um bello livro, que me- 
rece ser lido e estã enrique- 
cido por uma série de gravuras 
echre as obras physicas de Oll- 

vera Salazar, 


Es novos conselhos 
da A, B. |. 


Em sua ultima reunião, o 
Crnrelho Deliberativo da Ass0- 
ciação Brasileira de Imprensa 
procedeu a eleição para o pre- 
enchimento das vagas existen- 
tes, Feita a eleição e apurado o 
seu resultado, foram prociama- 
dos eleitos os sta, Antonio Ci- 
cero Peregrino da Silva, Mario 
Tarquinio de Souza, Jarbas de 
Carvalho, Horacio Cartier e Ma- 
noel Goncalves. Obteve tambem 
votação a jornalista senhorita 
Adelaide Aureliano Machado. 
Estiverem presentes à reunião 
Os seguintes conselheiros; Oscar 
Fagundes, Raphael Pinheiro, 
Raul Pedermelras, Rodolpho de 
Carvalho, Osmundo Pimentel, 
Alvaro Freire, Julio Barbosa, 
Helio Silva, Aífonso de Mapa- 
lhães Junior, Francisco Galvão, 
Elmano Cardim, Herbert Moses, 
Belizario de Souza, Carlos Maul, 
Vivaldo Coaracy, Raul de Borja 
Reis, Carlos Manhães, Mario 
Nunes, Manoel Lourenço de 
Magalhães, Jocelyn Santos, Os- 
car Sayão, Hugo Barreto, João 
Mello, João Alfredo Pereira 
Rego, Leão Padilha, Heltor Bel- 
trão, Mozart Lago e Martins 
Capistrano, 


CLINICA SO' DE SE. 
NHORAS DO DR. OCTA- 
VIO DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
Gts das senhoras sem OL. -.- 
tão e sem dor, Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atri. ” 
etc, Diagnostico precoce da 
gravidez. Uuna Republica do 
Peru', 115, 2º and. Teleph.s 


2232-1591. 
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O ESTOMAGO PRO-| Para chefiar a fisca- 


lização das casas de 
penhor 


Acaba de ser designado para 
chefiar o Serviço de Fiscaliza- 
ção das Casas de Penhores do 
Districto Federal, o commissario 
Baptista. A escolha recalu sobre 
um antigo e dedicado servidor 
da nossa policia civil com uma 
fé ce officio cheia de valiosos 
trabalhos, Por certo a actuação 
do commissario Baptista no seu 
novo posto irá lLrazer inestima- 
veis beneficios para & fisenliza- 
ção. 


Escola para Chauf- 
feur 


A INAUGURAÇÃO, AMANHA, 
DE “MOTORAM” * 
Reonliza-ce, amanhã, 20, ás 17 
horas, a inauguração de uma 
medelar escola: para chaufícur 
— “Motoram” — à praça Tira- 

dentes n. 71, 

O novo estabelecimento. de 
propriedade da firma R, Alcan- 
tara & Cla, Lida. destina-se ao 
preparo de amadores e profis- 
slonaes do volante. para o que 
disnõe de esnecialistas na ma- 
teria, que ensinam não só os 
intoressados a dirigir carros 
como tambem dão aulas praticas 
sohre motores, : 

Deste modo, os que se matrl- 
cularem no curso de “Motoram 
se tornarão motoristas habeis e, 
caso quelram, mecanicos compe- 
Lentes, 

A nova escola para chauffeur 
está anparelhada materialmente 
bara cumprir brilhantemente a 
finalidade a que se destina. 


? programa dg 
Touring Club do 
Brasi para 1926 


O sr. P, B. de Cerqueira Li- 
ma, presidente em exercicio do 
Touring Club do Brasil e su- 
perintendente do seu Departa- 
mento de Turismo, está estu- 
dando, juntamente com os seus 
companheiros de directoria, a 
organização do sen procranma 
de ectividades para o corrente 
anno. 

Alguns nontos desse progra- 
gramma lá se encontra devida- 
mento assentados, sendo de no- 
tar. entre elles, a parte que se 
refere ás aetividades turísticas 
propriamente ditas. E pensa- 
mento da divecloria do Tou- 
ring Club offerecer aos sews ps- 
sociados algumas excursões 
grandemente interessantes, quer 
pelo Itinerario a ser observado 
cner pelas regiões que serão vi- 
sitadas. 

O turismo interno, de 
imvortancia para o conheci- 
mento mutuo do sbrasileiros, 
será. este anno encarado com 
esperta] carinho melos dirigen- 
tes do Touring Club. cujas ini- 
clativas, nesse senlido. desde o 
primeiro Orugzelro Turistico 
Economico go Norie do Palz, 
têm dado o rumo a outros em- 
preendimentos igualmetne di- 
gnos do maior applauso, e da 
mais irrestricta significação. 








grande 





“Gazeta Policial” 


Recebemos e agradecemos, o 
Nvinero de janeir oda “Gaze- 
ta Policial”, que como de cos- 
tume, traz farta coliaboração 
sobre a materia que lhe em- 
presta o título, 

Gratos, 


Patente de Invenção 
n. 17.399 


Por oljecto “Um me- 
fazer signaes radio- 
"8 e apparelhos para 








mus tem 
thoda de 
telephonte 
esse Tim! 

Para. contratos relativ 
methodo parenteado, 
à Raymundo M. de 
escrintorio 4 rua d 


os no 
dirija-se 
Mattos com 
o Carmo n, 


65, 4º. ou a STOZEMBACH A. 
CO. SUCOS. DE LECLERC A 


CO. à tua U 


àº andar FHEURSRRA 


57, 


sá do malor 


laboratorio homeopata 


ds Americo do Sud 


ALMEIDA CARDOSO: 


RIC Av Mas FLORIANO II CAIXA POSTA| 979 


CF 
CLINICA DE VIAS URINARIAS | 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urolo 


assistente dos professores Lichtember 
Berlim e Huslinger, de Vienna, & Lewin, 


Rins, Bexiga, Prostata, 
thermia. Ultra Violetas 
Sob, das 13 às 17 horas, 


Urethra, Doencas 
- Consultorio ; -7 
Phone: 23-3551, 


| 


Ela da Allemanha, ex- 
Joseph, de 
doenças dos 
de Senhoras, Dia- 
de Setembro, 42- 


Especialistas em 








se 
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A Historia 
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Por JOSE' CANDIDO DE CARVALHO 


Com [ranqueza,,, Um homem que se as- 
signa Maméde Conceição de Paula póde ser 
tudo na vida — escrivão, conselheiro. com- 
mendador archivado, marido original e ou- 
tros cargos de respeito, mas nunca um gran- 
de poeta. E o Mamede fazia questão de ser 
poeta, Nascera num' dia chuvoso, dia triste 
como a cara de um guarda-nocturno — e 
tristo ficára por Loda a vida, Mas se ainda 
fosse só a firma a coisa se arranjarla no me- 
lhor dos mundos, Mas qual! O Mamede era 
um sujeito de largas toneladas de banha, 
Uma barriga deste tamanho... E depols, com 
aquellas montanhas de carne — alguma col- 
se de Sancho Pança e muito mais de Panta- 
gruel — o homem parecia feito exclusiva- 
mente para a propaganda do riso, 

A critica dava-lhe esperanças. Quinze li- 
vros e outras tantas esperanças, E todas 
verdes, e tão verdes como as pedras daquelle 
cidadão... Como é o nome delle mesmo? Ah, 
sim! Fernão Dias Paes Leme, o caçador de 
esmeraldas... 

E Mamede Conceição de Paula la do- 
brando a esquina dos quarenta. Era o come- 
ço do erepusculo triste e sem cigarras de re- 
cordações, Em hreve o tumulo, o seu logur- 
zinho sumptuosozinho do cemiteriozinha da 
Ordem Tercelrinha de São Francisquinho... 
E tudo tão pequenino para o Mamede que 
sonhara um mundo e metade de outro abar- 
rotados de ramos de louro. 

Mas qual |! Não senhor. Elle tinha de ser 
alguma coisa. E o senhor Mamede Concel- 
ção de Paula, socio da firma exportadora 
Mamede Conceição & Cla., teve uma idéa 
fantastica, O seu nome correria os rodapés 
dos jornacs. Prompio. Estava Ludo acaba- 
do... 


quando aquelle livro appareceu — “SBym- 
polos em Agonia” — não houve critico en- 
calhado que não fizesse o seu ensalozinho di- 
zendo, entre outras enxadadas de tinteiro, 
que o autor de tamanha obra era uma reve- 
ção esthetica, Os respeitados € ventrudos 
burguezes gostaram da tirada. E desandaram 
a dizer, no theatro, no bonde, na rua, como 
o crítico do folhetim: que O homem era uma 
verdadeira revelação esthetica,.. 

Um talento, o poeta de “Simbolos em 
agonia”, 

Uma revelação esthetica,.. 

Eutre os críticos houve briga, troca de 
allestados profissionaes, Houve o diabo é 
seu filho, E tudo por causa da classificação 
do Jivro. Chamaram-no de poeta romantico, 
futurista, caçador de harmonias, poeta disto 
e pocta daquilo. Viram nelle a encarnação 
purteita, de Byron e de um senhor genlal- 
mente maluco que se chamou Baudelaire, 
Olha aqui! Os senhores não repararam em 
“Symbolos em Agonia” certas reminiscencias 
de Leopardi e sua sogra? E a opinião geral 
do palz concorduva sem saber se o tristissi- 
mo Leopardi teve sogra ou não. Uma pande- 
ga... E que nome O delle, gente ! Que coisa 
chic... Paulo Jasmin. 

Por isso o livro ficou servindo para tudo. 
muito mais serviçal que as píllulas do gordo 
abbade Moss que servem para o figado, O 
estomago, as dores de bexiga da vÓvô e os 
calos do vovô... 

E o Brasil inteiro bufou como uma lo- 
comotiva depois de andar quinhentas leguas. 
E pulou. Um deputado, em altos berros, exi- 
giu do governo à construcção de uma estatua, 
E lê veio a estatua. 

Os grammaticos, meus senhores, esses 
eternos inspectores de vehículos e que vivem 
n collocar pronomes nos motores do pensa» 
mento — alé esses senhores disseram bem do 
jivro, E depois de uma grossa farra em cima 
dos “Serões” do Padre Antonio Vieira, elles 
proclamaram o poeta, Paulo Jasmin o homem 


. maior do mundo. Tóca o Hymno Nacional. 


viva a grammatica ! Viva & dentadura posti- 
ca do conde Affonso Celso ! 

Vivõõ00o... Viv600000... 

Daht p'rá deante não houve “tiu-jitsu” 
granunatíical em que não entrasse, como tira- 
(sima, exemplos pescados em “Symbolos em 
Agonia”. 

Mas o autor do livro ? 

O homem que ninguem viu... 

Aquelle senhor respeitavel está dizendo 
que este meu conto é puro Punsou du 'Ter- 
val, pura “camelotte”. E que eu estou ar- 
ranjando um alcapão todo theatral para de- 
pois, de chapéo na mão e sorriso dependura- 


E do na ponta do nariz, apresentar ao respel- 


tavel publico o verdadeiro autor de “Symbo- 
los em Agonia”, E' Isso mesmo. Mas não 
proteste, e por favor... 

Em que logar eu estava mesmo ? Ah, stm. 
Os senhores grammaticos acharam O livro 
uma delicia. Muito melhor que a “Euphrost- 
na”. Muilo melhor. E diziam delle o que se 
dcve dizer de pessoas importantes — que era 
um poço de modestia apesar de ser um ocea- 
no de erudição. Houve, entretanto, quem o 
chamasse de burro. Foi a conta. Fechamento 
de commercio, crise no ministerio e quasi 
mudança de governo. Aproveitaram, então. & 
opportunidade e fizeram do homem desco- 
phecido membro da Academia... 

E no dia de sua recepção | Que importa- 
va 2 ausencia do autor se a sua obra esta- 
va al, viva e palpitante como o coração de 
um funcciongrio publico em dia de pagamen- 
to. E a noite da recepção chegou. O presi- 
dente. de sobrecasaca € olhar de quem viu 
pallicismo, começou & falar, Todos se levan- 
taram. A sala estuva assim, gorda. Gente 
fina e gente grossa. Mas o presidente conti- 
nuou a tulnr. E fez O eloglo de “Symbolos 
em Agonia” citando, para complicar a que- 
stão, numes feios de poetas bonitos. O se- 
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gundo orador, um senhor baixinho e desses 
que nos theatros pagam meia entrada, evocou 
Horacio, Virgllio, Sócrates e outros defuntos 
amigos. Chamou pela Grecia e lamentou 
não ter vivido all, entre mirtos dos bosques 
sagrados e deuses que se transformavam em 
pastores — e, numa exaltação de vendedor 
ambulante, terminou dizendo como o ho- 
mem do cisco: “Que “Symbolos em Agonia”, 
meus senhores, é mais. Muito mais, Multis- 
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Na nossa vida de pretenso literato não 
temos poupado esforços para levar a todos 
os recantos do nosso Brasil o nome da terra 
fluminense, Abusando da nossa collaboração 
nos jornaes de todo o paiz temos feito muita 
propaganda do nosso Estado. 

E não ha o que mais nos alegre de nue 
saber de passos dados pela nossa Nictheroy 
na senda do progresso, 


Tomamos a peito esta propaganda devi- 
do a aqui no Rio troçar-se de tudo que é flu- 
minense. Não se explica esse habito do ca- 
rloca (de menosprezar as coisas do Estado 
do Rio quando a terra fluminense tem con- 
tribuido na Historia, nas Letras, na Política 
e até nos sports com nomes grandiosos. 


Be partisse apenas da gente ignorante 
que se cinge pelo progresso material ainda 
passava, mas até dos homens de compreen- 
são, de letras. Já citamos certa vez uma 
nnedocta de Humberto de Campos e outro 
dia o sr. Berilo Neves tambem usou -de me- 
nospreso á nossa terra nas suas costumei- 
ras chronicas,... 

E' preciso que todo o Brasil compreenda e 
saiba que o Estado do Rio possue muita col- 
sa bôa e se Nictheroy não tem o adeanta- 
mento do Rio de Janeiro, quer dizer que não 
na outra cidade adeantada em todo o paiz 
porque não ha cidade igual a do Rio... 

Foi compreendendo isso que tomamos à 
attitude de propagar as bellezas do nosso 
Estado e de elevar os seus pendões moraes. 

Na nossa vida de jornalismo e letras en- 
contramos quem nos aconselhasse anos di- 
zermos cariocas ou outra coisa qualquer com- 
quanto que não nos dissessemos fluminenses 
para podermos vencer aqui na capital. Mas, 


nós, pelo contrario, temos gritado bem alto 


que somos 'fluminenses e que muito amamos 
a nossa terra. Se não vencermos será por fal- 
ta de talento mas não por sermos fluminen- 
ses, ; 

Pois bem, não chegando essa nossa ma- 
netra de fazer propaganda do nosso forrão, 
agora, com a acquisição de um radio — & 
prestação, sem duvida — não o “syntoniza- 
mos” senão para Nictheroy — e bem alto | 
Para que toda nossa visinhança ouça bem e 
a toda hora o nome de Nictheroy e da terra 
fluminense. O nome de Nictheroy repetido 
à todo instante deixa ver é população do Rio 
de Janelro que é a “cidade sorriso” a capital 
civilizada do Estado do Rio, 

Mas o que nos traz aqui não é apenas 
1850, 


E” que ha mais gente — muita gente aqui 
nesta Rio de Janeiro encantadora e faladel- 
ra — que liga tambem para Nictheroy ! 

Ainda outro dia pessei por umas dez ca- 
gas em que havia radios — inclusive cafés 
— que estavam irradiando uma estação de 
Nictheroy, o que nos surpreendeu porque 
pensamos que fossemos só nós que o fizes- 
Se... 

E' um signal vidente de que o radio flu- 
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simamente mais. E! isto, é aquillo, é aquil! 

outro, E',., El... E.” 
2." 

Diga-me cà. O senhor ainda não desco- 
briu, por entre os carações destes periodos 
o desconhecido autor de “Symbolos em Ago- 
nia' ? Ora, que pena! Pois eu tambem agin- 
da não o descobri, Mas o Mamede Concei- 
ção de Paula? O Mamede, absolutamente, 


não tem nada com esta historia... 
pese: 





ese. 





Alvarus de Oliveira 

(Da Academia Livre de Direito) 

minense está viclorioso, bem victorioso, fa- 

sendo até concurrencia ás estações cariocas ! 

Motivo de alegria para nós que sabemos 

amar a nossa “erra e para aquelles que são 

os heroicos prepugnadores do “Broadcas- 
ting” fluminense. 


Aqui fiva o nosso sincero applauso a to-: 
dos que se dedicam a esta grande obra civili- 
zadora e progressiva e de immensa propa- 
ganda da nossa terra ! 
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e O senhor não viu, 
por Recaso, uma senho- 
ra sem a sua filhinha, 
igual a mim? 

(Do “Every'boyds,' 
Londres) 
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Não póde passar sem commentario, pot- 


" que photographa uma mentalidade que ainda 


viça em certas espheras do paiz, o pedido 
que o sr. Mario Pinto Serva, escriptor, jor- 
nalista e depulado, endereçou ao ministro 
da Educação, no sentido de ser autorizada 
a reimpressão de um relatorio sobre instru- 
cção publica que ha “cerca de 50 annos foi 
escripto por Ruy Barbosa. Sabe-se que a Te- 
impressão não serla simples homenagem ao 
grande bahiano, mas o meio de divulgar en- 
tre os brasileiros de hoje idéas que o reque- 
rente julga valiosas para a solução do pror 
blema da educação popular neste anno de 
1936. E é isto que alarma, E' à ignorancia 
de que a educação deve ser orientada em 
funcção da época em que vivem os Andivi- 
duos a educar, que põe sobresaltos no espiri- 
to da gente, 
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Anecdota Bulgr ra 


Era uma vez um kzar naturalista 


que caçava homens. 


elle ficou muito espantado 


? 
$ 
Quando lhe disseram que tambem se caçam borboletas e andorinhas, | 


e achou uma barbaridade. 
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E” do sr, Tristão de Athayde & observa- 
cão feliz de que Affonso Arinos sofíria duas 
especles de libido: “a concuspicencia do 
grande mundo e & concuspicencia do peque- 
no mundo”, Pelo menos me lembrei della 
deante deste “Chão de França” (Cia, Edito- 
ra Nacional) do meu saudoso Ribeiro Couto. 
Elle, como Arinos, como Nabuco, como Edu- 
ardo Prado e poucos outros felizardos escri- 
ptores do Brasil, sente as duas especies de 1l- 
bido que o dr. Tristão de Alhayde não se es- 
quece de frisar que é segundo o sentido “ge- 
netico” de Jung e não dentro do sentido 
“descriptivo” de Freud. 

A “Vontade de Europa” que alludiu João 
Ribeiro numa das suas cartas a Graça Ara- 
nha é symptoma profundamente nacional. 
Tanto melhor para os nacionaes que procu- 
ram o claro e civilisado convívio europeu 
cansados do sol, do calor, ainda que numa 

specle de desdem vestido do prazer da Eu- 
ropa. Fazem bem, nio resta duvida. Á's ve- 
ses, porém, saem se queixando disso aqui e 
não muito longe dos mares domesticos cho- 
ram mortos de saudade do “lLorrão natal”. 
A lamentação de João Ribeiro é bem inte- 
ressante. E' de 19U1 este trecho de carta ao 
seu umigo Graça Aranha: — “Era intenção 
minha ficar, aqui na Europa. quatro mezes; 
— mas eu na verdade não sou um homen 
são, e tenho qualquer doença no que ha de 


fundamental em espirito e corpo. Tu sabes 
a vontade da Europa que eu sempre tive; 
pois bem, desta vez eu não voltei de Dakar 
ou Las Palmas apenas por isso: por vergo- 
nha e Impossibilidade de explicar a minha 
volla”. 


Vou pensando nesses homens todos (del- 
xe que repita: Affonso Arinos, Joaquim Nabu- 
vo, Eduardo Prado, João Ribeiro, Graça Ara- 
nha) pensando no phenomeno — Europa, Len» 
tação da gente — lendo este livro de pura 
emoção e ternura — “Chão de França”, Vou 
andando por Marselha (puxa, que ruas mais 
sujas), vou passear em Uriage-les-Bains: — 
E' mesmo; parece que estou em Petropolis, 
pois sim, mas não lembro versos de Olegario 
Murlanno, 4sso não. Vamos andando pela 
Provença. Mas que ltanitastico paiz. Foi o 
que disse Mistral. “Emperi fantasli de la Pro- 
venço”, Vamos por Avignon... Oh Avignon ; 


Sur le pont d'Avignon 
On y danse en rond. 


Pequena Arles. Tambem passei por você. 
Subi o Rhodano. Desci o Rhodano. E fui, 
igualzinho o posta, o unico peregrino de 
Loutdes silenciosa. Depois voltei à ponte pa- 
risionse. Debrucei-me sobre ella e comeco 
a vêr de novo os bairros humildes, as casas 
altas e artoguntes, os velhos sobradões ar- 





queados, e gosar a delicia daquelle fim de 
tarde, “A luz é fina e delicada”. Só não que- 
ria chegar tão -depressa a Dakar. Encontrar 
a mesma rumba e « mesma modinha que.elle 
lembrou e que eu tambem já ouvi nas mi- 
nhas terras do valle do Parahyba : 


Benedicto santo 
Sunto de alegria, 
Benedicto santo; 
O Benedicto, 

Hoje é o nosso dia, 


Faço approximações — faz de conta que 
ainda estou debruçado na pequena ponte de 
Paris olhando a cidade dentro do crepuseulo 
— e me lembro duns meninos brincando nas 
aveias de Guarujá (Um Homem na Multidão) 
de um poeta adolescente que fala do myste- 
rio do quarto dos fundos de-sua casa húmil- 
de: Oh minha mãe, quero outros mundos. 
Os outros mundos o menino que collecciona- 
va sellos velo conhecer mais tarde, Fez-se 
homem. Como todos nós, sentiu o coração 
apertar "quando vila os navios se afastando 
do porto e o zeppellin solto no céo prompto 
para nova viagem. E' o grande mysterio que o 
homem simples, este homem absolutamente 
amavel e bom, conseguiu attingir, Este “Chão 
de França” é qualquer coisa de realizado do 
menino praciro... 

Francisco de Assis Barbosa 
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Jorge Martins Rodrigues 


« Infelizmente, ainda val resistindo a lo- 
dos os embates do bom senso e da intelli- 
gencia essa concepção pela qual o que tudo 
importa e alphabetizar. “Alphabetizemos 05 
brasileiros, eis o que gritam os Marios Pin- 
tos Servas, que encontram jornaes e tribunaes 
je parlamento donde derramar noções ran- 
cosas: e nocivas sobre a cabeça do publico 
Indcieso. “Ponhamos em pratica as idcas de 
Ruy Barbosa, o genlo que ha 50 annos pré- 
gava à alphabetização | Ensinemos o jtca, O 
tabaréu, O jagunço, o camgaceiro, O gaucho, 
a assignar o nome ca ler os avisos Ge uu 


postos !” 


convencida de que a aiphnabetização é 
a panacag pura solução de todos os proble- 
mas nacionaes, a mentalidade pinto servil 
não permitte se diga que mais vale educar, 
isto 6, adaptar a criança ao meio, que ensi- 
nal-a a ler e escrever, ; 

Entretanto, o que em toda a parte, no 
Brasil e no estrangeiro, reconhecem os edu- 
cadores conscienciosos, afíeitos ao estudo ob- 
jectivo do problema, é que não sc educa O 
povo, ensinando-o a ler e escrever. “Se: ler 
é quasi tão necessario como respirar, escre- 
via ainda ha pouco um publicista america- 
no -— “Todo o effeito depende da que sc 
respira ou se iê, Nunca ninguem poude Vi- 
ver inhalando gás carbonico. “Só os alpha- 
petizadores que abundam por este Brasil 
não percebem coisa Lão clara, 


Não vêem elles, entre outros exemplos, 
aquelle, tão impressionante pelas proporções, 
que nos offerecem os Estados Unidos de bo- 
je, de cujo povo, alphabetizado, sim, mus 
ineducado, bóa parte delle, para condições 
socines existentes, salram 500.000 crimino- 
sos armados que, segundo o “Federal Bureau 
of Ivesgation”, vivem hoje dentro das fron- 
tetras da grande Republica ? 

Não sabem elles que, nos circulos univer- 
sitarios do mesmo palz — o que mais gusta, 
no mundo todo, com a lustruccão popular — 
se proclama a fallencia dessa instrueção, por- 
que o seu vasto territorio foi “inundado de 
rapazes com mentalidade de meros ganhado- 
res de dimi:zivro, muito sabidos para traba- 
lhar com as proprias mãos ce incapazes de 
exerçer qualquer oíficio, especuladores, “gan- 
gsters” e “vigaristas” ? 

Nunca lhes occorreu que a alphabetiza- 
ção, empurrada á força, sem o complemento 
dg educação, forma inadaptados ao trabulho 
manual, de tel forma que, como acontrreu 
nos Estados Unidos — insisto no exemplo 
desse palz porque é sobre elle que se debru- 
com enthusiasmados os Marios Sorvas — se 
tornou preciso importar trabalhadores es- 
trangelros, para o “skllled labor”. E que a 
ansta de dar Instrucção seçundaria a todos, 
som consulta da vocação profissíonal e das 
aptidões de cada um, lançou na vida pralica, 
“mas preparados para ella, 15 000 medicos 
e 123.000 advogados”, no mesmo Lempo que 
se esvasiaram os campos e as fazendas, co- 
mo accentua Waller Pitkin, em “Crepusculo 
do espírito americano” ? 4 

Talvez lhes occorra tudo isso e talvez sai- 
bam siles de muito mais ainda, Pode ser que, 
no fundo, não seja opacidade intellectual, 
nem falta de leitura o que leve os Jeremias 
nacionaes a clamar pela alphabetização, co- 
mo supremo remedio para os males do Bia- 
sil, Talvez os que, como o sr. Pinto Serva, 
fazem do alphabetismo a chave da “salva- 
cão” dos brasileiros, assim procedam para 
que os oulros acrediem — e, acreditado, 
deixem de procurar soluções menos agrada- 
vols a quem é deputado e amigo do governo. 
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A litteratura brasileira e a | agradavel merito, foi Locado por 
arte são ricas de contribuições,.| interesses commerciaes para O 


das mais valiosas, para a “Pro- 
tenção & Natureza no Brasil”, 
Agora o professor A, v. Sam- 
paio dá-nos o livro do natura- 
lista e do sociologo. Assim como 
Erasmo Braga foi o educador- 
naturalista, o sr. A. J, Sampalo 
é o naturalista-sociologo, Ho- 
mem e natureza estão ligados 
em sua obra que difficil se tor- 
narla tentar dissocial-os, o que 
sá faria quem não -temesse te 
privar de encanto tão util qual o 
da leitura de “Biogeographia 
Dynamica” (Volume 53.” da 
Collecção “Brasiliana”, da Cia, 
“Editors Nacional): vASESTARE 

Derivada da botanica, a “scl- 
entia amabilis”, como &' chamou 
Linneu, a biogeographia. dyna- 
mica, isto é, ao conhecimento 
das causas que ligam o homem 
ao grande seio da natureza, velo 
terminar na ceração de uma 
nova sciencia, a Protecção à Na- 
tureza. Para o Brasll, o conhe- 
cimento desta sciencia é de con- 
sideravel utilidade. Este livro 
vilgariza-a, Este livro vale co- 
mo um grande grito de attenção 
no sentido -de se proteger ami- 
gas, estes morros amaveis, estes 
lagos. estes rios, as montanhas 
C as aguas, os parques e as flo- 
restas, as florestas que pouco a 
pouco vão sendo dizimados pelo 
homem imprevidente. 


“Mulheres c Costumes do 
Brasil” — Charles Expilly 


Charles Expilly, o autor des- 
te livro, é uma curiosa Tigura 
que andou por aqui, lá pelos 
meindos do seculo passado. Es- 
criptor, homem de letras de 


Brasil, onde chegou, casou, vl- 
veu, e de onde voltou são e sal- 
vo para contar o que viu. O que 
elle viu foram algumas das ste- 
nas mais interessantes da nos- 
sa vida sob a monarchia: con- 
stituição da familia, o espirito 
das mulheres, e mão gosto dos 
politicos, os costumes da escra- 
vidão, eto. etq. 


Este livro é de leitura provel- 
tosa e nterassantissima. A 
collecção “Brasiliana”, em que 
foi lançado “Mulheres e Costu- 
mes do Brasil”, tem mais um 
volume que. lhe- acorescenta 
“reputacção-e-lhe'aúgmenta o bri- 
lho cultural, 


catCasa decBelehior? — ViI- 
riato Corrêa 


Viriato -Corréa dá-nos mais 
um livro de evocações da his- 
toria do Brasil. São mais de 25 
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O “Alhambra” apresentará, amanhã, o novo 
grande film “ Allô... Allô... Carnaval” que a Ci- 
nédia-Waldow realizou e a D. F. B. distribuirá 
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No curioso papel de bahiana, vamos ver e ouvir Heloisa Ie- 
lena em “Allo... Allô.., Carnaval”, o grande film brasilei- 
ro distribuido pela D. F. B. , 


Wallace Downey e Adhemar 
Gulzaga, em um novo esforço 
em prol do cinema nacional, vao 
lançar, amanhã, na téla do 
“Alhambra”, a primeira gran- 
de producção qs 1946 da Ciné- 
dia-Waidow, sub o tiiulo qe 
“Alo... Alló.,. Carnaval”. . 

Em noticias anteriores, tenta- 
mos der uma idéa do que sejam 
o enredo, a música, Os numerws 
contados e a interpretação ar- 
tistica do seicrido cellulolde, 
evitando pormenores para não 
tirarmos so espectador o pra- 
ger da surpresa, ou melhor dito, 
aas muitas surpresas agradaveis 
que lhes proporcionará, Ge' cer- 
to, “Aló... AlO,,. Carnaval”, 
Queremos, no entanto, relem- 
brar quaes os elementos que fo- 
ram incluídos no. “cast” desse 
film, demonstração positiva da 
pujança do: cinema brasileiro. 

E' assim que tomaram pare 
no elenco: Carmen Mirand ., 
Francisco Alves, Mario Reis, 
Barbosa Junior, Jayme Costa, 
Pinto Filho, Luiz Barbosa, Al= 
rora Miranda, Helena Heloisa, 
alzivrinha ' Camargo, Mumro, 
Lamertino Babo, Joc] e Gaucho, 


chronicas em que são tratados |J. Mutad, Almirante, Oscarito, 


cs assumptos e as figuras mais 
diversas. desde Sardinha, o his- 
po que os Indios comeram, até 
Deodoro. declamador decorali- 
vo da Republica, 


Eis justificado o titulo “Casa 
de Eclchior": de tudo, nestas 
24 paginas em que a historia do 
Brasil e alguns pontos de anti- 
guidade são transmitiidos até 
nós por Alguem que: tem bas- 
tante leveza pare, mesmo falan- 
do de assumptos aridos. não 
cansar nunca como um verda- 
deiro inimigo pessoal dos bo- 
cejos. 


Ercição da “Civilização Brasi- 


leiva”, com cave desenhada vor 
Belmonte. 





AOS PROPRIETARIOS E CAPITALISTAS 


Tem predios ? 


NÃO QUER INCOMMODOS ? 

Entregue as suas propriedades a NERY MARTINS & CIA. 
LTDA. à rua São Pedro, 62-loja. 

Encarregam-se de administração de predips, compra e venda 
de papeis de credito, recebimento de juros e dividendos. 


Collocação de capitães em 


hypothecas, vendas de predio e 


adiantam dinheiros para pagamentos de impostos atrazados, 
obras, etc, mediante mordicas taxas, 








NOTAS SOBRE 0 NEGRO DE ANGOLA 


(Conclusão da 13” pag.) 


cações da tribu. A guryzada 
se mette por ali, ouvindo as 
historias dos velhos e Lra- 
tando de não deixar o fogo 
extinguir-se, Faça calor ou o 
frio, os secúlos só discutem 
em redor da fogueira. 

Os negros mentem. O bran- 
co está deitado e quando o 
negro lhe traz o café pela 
manhã  pergunta-lhe se está 
bonito o dia. Responde o ne- 
gro que o din esta feio, É 
logo que o hranca chega à 
janela constata que n negro 
o enganou, Por que tania 
mentira? O branco procura 
um secúlo para saber a razão 
porque o criado o enganou. O 
secúla diz que os negros não 
costumavam mentir Esse 
peccado elles aprenderam com 
ow brancos, 

O vendeiro portuguez quer 
vender ao negro um (Lecido 
vrdingrissimo, O comprador 
diz que o tecido não presta. 
O portuguez affirma que não 
ha coisa melhor no mercado 


e que o proprio rel dos bran- 
cos o usa, 


Dois dias depois, o negro 
ve rusgar-se o tecido cuja 
durabilidade o branco lhe 
garantira, O branco está em 
casa e chega algum cacete, O 
branco não quer ser caccica- 
do e manda dizer pelo cria- 
do negro que não estã em 
casa. O crjado transimttto o 
recado € q cacete enc, Horis 
mais tarde, volta o cacete, O 
branco q recebe de braços 
abertos: “Oh! mem querido 
amigo, ha quanto tempo não 
o vejo! Estava com muitas 
saudades qguas. Fiquei desola- 
do ao saber que esteve aqui 
hn pouco e não me encon- 
trom. Cheguei pouco depois 
de você ter saído.” O negro 
estã ouvindo a conversa, Na 
sun cubgca se faz uma con- 
fusão enorme. Confunde a 
mentira protocnllar com ne- 
gar toda e qualquer verdade, 

E toca a mentir como um 
damnado, 

Dakar, dezembro, 35. 








Escola Brasileira de Paqueto 


Tanto na Colonia de Ferias (anciro a março), como du- 
rante o anno lectivo, haverá algumas vagas, a preços reduzi 
dus, com enxoval de cama e mesa, a menores de 10 amnnos 
filhos de funccionarios civis e militares. Vida ao ar livre. Bu- 
vhos de mar e de sol. Matricula : rua da Constituição nu- 


mero 33-2º andar. 








Irmãs Pagavs, Direlnha Baptis- 
ta, Dulce Wheyling. e Lelita 
Rosa, 

Coaboram ainda os conjun- 
tos: Os 4 Diabos, o Bando úa 
Lua, Benedicto Lacerda, Hen- 
rique Chaves, Lair de Barros e 


Regina Falção, assim como ts; 


jorchestras de Simão Boutman é 
Hervê Cordovil, 

Nada menos de oito canções 
populares e lindas servem de 
enfeite ao enredo de “ANO... 
Alo... Carnaval"; “Manhãsce 
Sol, “50 “jp”, “Tempo bom”, 
"Theatro da vida”, “Cadê Mi- 
mi", “Parodia do Guarany”, 
“A-m-e-l! o “Não beba tanto” 
e tambem os sambas “Seu Li- 
borlo”. “Melha o penno”, “Que- 
rido Adão” e “Pierrot apaixo- 
nado”, 

való... Aló,.. Carnaval”, 

ma revista de J. de Bar- 
ros e Alberto Ribeiro, mostra 
na sua parte musical os nomes 
conhecidos de Noel Rosa, Nás- 
sara, Assis Valente, A, Victor, 
Osweldo Santiago, Heitor dos 
Prazeres, Geraldo Decourt, Ge- 
tulio Marinho, Candido de Vas- 
concellos, cabendo a J. Carlos, 
Ruy Costa e Emilio Cazalegno 
a execução dos scenarios e das 
decorações. 


Finalmente, queremos dizer 
| uma palavra de louvor aos te- 
chnicos da photographia e do 
som, usados em “ANO”... Al- 
15... Camaval!, porque de- 
monstram sensivel progresso em 
suas realizações e recommeti- 


dam. de modo particular, o va=" 


lor que esse film brasileiro en- 
certa e lhe servirá de consagra- 
ção nas platéas de todos os Es- 
tados do Brasil. 


pá 


a romantica inconsciente que 
vac ser criada em “Corações 
Unidos” por Carole Lombard, 
excelsa imperatriz das louras de 
Hollywood, é um typo fingrante 
e muito mais commum dos que 
se pensa. Quantas, deslumbra- 
das como ella pela magia da 
Tortuna, não renunciam ao seu 
sonho quando. mais alto que elle, 
lhes fala ao coração o Amor! . 
“Corações Unidos" é uma fi- 
nissima comedia romantica em 
que esplende, bella como uma 
nurora e esbelta como um Iyrio, 
a figura divinal de Carole Lom- 
bard. A seu lado, num papel de 
mocidade e de alegria, Fred Mac 
Murray, o galã da moda, que 
assim apparece como partenaire 
de mais uma das fulgurantes es- 
trellas de Hollywood, - 

Acentuamos, para terminar, 
“que “Corações Unidos” é & pri- 
meira obra que sãe dos studios 
jin Paramount sob a responsa- 
buldade de Ernst Lubltseh, actu- 
cimento o divector geral de to- 

“em a producção daquela empre- 


en 
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Na outra segunda-feira, 
o novo e sensacional 
“furo” cinematographi- 
co da Warner: “Nas 


Garras da Lei, no Odeon 


A watner, positivamente não 
doscansa! Eterna pioneira do 
progresso do Cinemã, & come- 
gar pelo “talkle” de que foi a 
gloriosa iniciadora, attenta sem- 
pre em ser à primeira a filmar 
assumptoS novos, a levar suas 
“cameras” para os, logares 
“prohibidos”, vão, já na outra 
segunda-feira, dia 27, apresen- 
tar, no Odeon, um novo “"turo 
cinematographico: “Nas Garras 
da Lei” (Special Agent) um 
drama todo extrahido dos ca- 
beçalhos dos principaes jornaes 
norte-americanos, “calcados nos 
archivos dos tribunaes e que nos 
apresenta a vida heroicae' igno- 
rada dos que a toda hora lutam 
coutra o Crime, hoje aqui, ama- 
nhã muito além, attentos primel- 
ro ao dever e espírito de sa- 
crificio! be cr73 


“Nas Garras da Lel”, que te- 
ve a direcção empolgante de 
William Koighley, o director que 
marcou a sua mais. brilhante 
victoria com CG. Men-Conira O 
“Imperio do Crime”, se tem a 
mesma espectacular acção desse 
fim: campeão de bilheteria, 
apresenta-se novo pelo angulo 
em que foram postadas as “ca- 
meras” a principal importancia 
que dá 'e um outro motivo des- 
sa longa tragedia em que-se de- 
bateu R grande. nação norle- 
americana! 


A! frente de um “cast”! im- 
menso e dos mais brilhantes, 
surgem, como figuras centraes de 
“Nas Garras da Lei": George 
Brent, Dette Dawis, Ricardo 
Gortez, Jack La Rue, - Robert 
Barrat e outros mais. 

Aguardem “Nas Garras da 
Lei”, que será apresentado pela 
Warner, a 27-do corrente, no 
Odeon, 








“A CARMEN LOURA” — UM FILM QUE CHE- 
GA NA HORA “KH”! 





RM mono 


MARTHA EGGERTH, como nunca a viram,,. de calças! 
(Uma scena do porlentoso filmo da Cine Allianz” (A Car- 


' 
' 


t f 

De jnnelro a março, os cino= 

maitogyaphistas andam na rua 
da amargura. a: 


O carioca vae para as pratas 
e... O que é peor, para as bata- 
lhas de confetti, 


Ora é o Flamengo que home- 
nágea o America, ora o Bota- 
fogo-no Fluminense e vice-ver- 
sa, e, nesse vae-vem de plerrots 
e colompinas, as bilheterias fi- 
cam' “ás moscas" & espera de 
mão tempo ou de uma chuvi- 
nha. impertinente. 


Mas, este, anno, a regra geral 


Dect) o A + C4 < é 


men Loura”) 


vae soffrer solução de continul- 
dade. 

E' que a Cine-Allianz, conhe- 
cendo bem a psychologia do ca- 
rioca, apresentará no proximo 
dia 27, no Palacio Theatro, o 
film “A Carmen Loura” no qual 
Martha Eggerth, “a unica", da- 
rá ao carioca as melhores sug- 
gestões de fantasias para o ptro- 
ximo carnaval, ; 

Tal film, portanto, chega na 
hora “H", constituindo a sua 
“premiére”" uma verdadeira ha- 
talha de confetti no cinema Pa- 
lacio, dia 27. 4 


A MAGNIFICA CRIAÇÃO DE CAROLE LOM- 


+ 


BARD EM “CORAÇÕES UNIDOS” 


CAROLE LOMBARDA, a eleganlissima toura da Paramounl, 
ea estrelin de “Corações Unidos”, o film que q Gloria vae 
exbibir amanhã 


DE JOGADOR A PRINCIPE E SUA PARTE 
— ARTÍSTICA ——— 


BRIGITTE HELM a heroina 
Art-Films nos dará 


A Ufa po realizar “De joga- 
dor a principe” não levou up”- 
nas em conta o argumento, Já 
por si bastante para manter o 
interesse das platéas interra- 
viouaes pela originalidads das 
suEs situações, mas se preoeuu- 
por antes de tudo em torhar q 
tilnt uma obra puramente cs- 
thetica. . 

A “camera” passeia com se- 
gurança de detalhes pelos inte- 
riores nodernos dos apswta- 
mentos de luxo, Vae ao Gasluo 
de Moniu Carlo, ao Hotsl Gln= 
ridgc, ao casino de Paris € sos 
pontos ursferidos pela “ejuta” 
de varios paízes num turisivo 
commodo para 'o espectados a 
quem tars quadros hão da pr'- 
duzir a deliciosa impressao de 
um album animado da “vle au 
grand monde". 

Sem que a acção perca um 
instante sequer, seu rythmo vl- 
vás, encontramo-nos, de repen- 





de “Jogador a Principe” que 
amanhã no Broadway 


rte, na sala de espectaculos de 
um Egrande theatro, Descerras 
se lentamente o velario, No 
palco executa-se o duetto da 
opera “Sansão e Dalila”, Para 
esse breve momento de arte ly= 
rica, a Ufa teve de pagar uma 
fortuna a dois cantores notaveis 
em toda Europa. Justifica-se no 
entanto, a sumptuosidade do 
fundo nessa pellicula de grande 
vigor dramatico, Elle foi com= 
posto, especialmente, para real- 
car a belleza perturbadora de 
Brigitte Helm. A excellente at- 
tista., 


O publico carioca terá, amas 
nhã, no cinema Broadway, nes- 
te inicio de anno, o seu primei- 
vo film de solida estructura, exe= 
cutado dentro dos princípios da 
moderna arte cinematographi= 
ca e de emoção habilmente do= 
sada no decorrer da curiosa his- 
toria que o fundamenta. 





Taxas para as contas de depositos 


Com juros (sem limite) .. «x 2 vero 


- Deposito inicial-Rs, 1: 


0008000, Re. 


tiradas livres, Não rendem juros os 
saldos inferiores a esta ultima quan- 


tia, nem as contas liquidadas 


de decorridos: 60) dias 


abertura; 


Populares (limite de Rs. 


antes 
da data da 


10:000$000). 3 A%a.a. | 


Deposito initial Rs. 1008000. Depo- 


sitos subsequentes minimos: de 
minimas 


508000, | Retivradas 


Rs. 
Rs. 


208000. Não rendem juros os saldos: 
a) inferiores a Rs. 508000; b) exce- 


dentes ao limite, e e) e 


neerrados an- 


tes de decorridos 60 dias da data da 


aberturas -Os. cheques 

estão, isentos de sello 
saldo não ultrapasse o 
belecido, - 


Limitados (limite de Rs. 


Deposito inicial. Rs. 2008000. Depo- 


sitos subsequentes mini 
10080004. - Retivadas 


nos Depositos 
selladoss 














Prazo fixo... 


de 3a 5 mezes 214 %a.a 
de 6 a 8 mezes 


De aviso agcusiuai sou. 


Aviso previo de 8 dias 
até. JO:;000B000, de 


Deposito inicial Rs, 1: 





prazo fixo 


minimas 
508000, Demais condições 
populares, 


V Deposito minimo Bs. 1:000$000. 


S%a.a, - de 12 mezes d%aa 
SO EO USE Sga.a. 


20:0008000, de 20 dias até 30 :0005000 
e de-3Odias para mais de 30:000%900. 


Letras a premio — (Sello proporcional) 
CTA ES ; 
Condições identicas uvs Depositos a 


O BANGO DO BRASIL FAZ TODAS AS! 
OPERAÇÕES BAHCARIAS: Descon: * 
tos, Emprestimos em Conta Corren- | 
te Garantida, Cobranças, Transia.! 
rencias de Fundos, etc, 


desta conta 
desde que o 
limite- esta- 


20 :0004000) 








Rs. 
Rs. 
identicas 

Cheques 


mos de 


«de)aW mezes SA %aa. 


para vetivrada 
lô dias alé 


NORODO. 












DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Janeiro de 1936 
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MARIAN MARSH — A MULHER QUE BORIS KARLOFF DESEJA AT: 
A* LOUCURA, AO CRIME, EM “O M YSTERIO DO QUARTO ESCURO de 






E 


A encantadora Marian Marsh que veremos em “O Mysterio do Quarto Escuro” amanhã no Rcx 


Amanhã” no Rex, será estreia- 
do uni cartaz de forte caracter 
dramatico, onde avulta, num ha- 
lo de morbidez dinbolica, a Ti- 
gura de Boris Karlolf, que as- 
sim, desiste de ser um duende 
no cinema, para se mpresentar 
humanamente, embora num an- 
gulo menos sadio da vida... 


Ger cm O | 4 0 + (| + | O 1 3 | mr a Ue— — 


Os Quatro Bambas 





Betty Furness € Robert Young. 
Romance e Sport em “Os Qua- 
tro Bambas” 


Os “fans” dos films de mo- 
cidade, do sport — esses films 
que Hollywood sabe fazer como 
ninguem, esses films despreten- 
ciosos mas cheios de vibração 
e de sympathia, que conquistam 
todo o mundo — os “ fans” des- 
ses films que divertem & encan- 
tam, precisam não perder de 
vista o “photoplay” que a Me- 
tro-Goldwyn-Mayer apresenta- 
Yá amanhã no Imperio: “Os 
Quatro gambas” | «The Band 
Plays On), trama movimenta- 
dissimo cm cujas sequencias se 
entretecem episodios da vida de 
varios rapazes cdocdicudos ao 
sport. Um magnifico, equilibra- 
do e sympathico elenco inter- 
preta o film: Robert Young, 
ausell Merdie, Preston Foster, 
Stuart Erwda, William Tannen, 
Robert Livingstone, Ted Healy, 
Leo Cervillo, Belty YPurness e 
Henty Hollker, Lico Carrillo sur- 
ge na figuim interessântissima 
de um alíninto iteliano' culo de- 
votamento acs “quanto bambas” 
é extraordisario, “Ted Healy de- 
sonha a pittoresca fieura de um 
cavalheiro de expedientes, ha- 
pálido: cm cethechizar eport- 
men de valor para o profissio- 
pelicmor,. À divecção é de Rus- 

“cell Mack, tendo cineasta 
vecebido a cooperação de varios 
tcchnicos de sports. 


esse 





vez “Favella” ! 


Outra 

| s- que a prota de casa 
não Sos tmb o A plxzse é 
e e muito respefigta. mas 
conto preciso mento so vinceima 
brasileiro dosmornalizada : A 
prova Cru alno está em Fam 
vo US. MMS amores", da 
possjp via pilra, que SEsFa 


Trata-se da super-producção 
de Columbia “O Mysterio do 
Quarto Escuro” «(The Black 
Room) uma authentica obra de 
arte - que conjuga é mma ficção 
absolutamente honesta, o ma- 
ximo de realismo, graças á.ca- 
pacidade de convicção de suas 
scenas, localizadas, com. raro es- 


O elenco completo de 

“Baile no Savoy”, um 

grande film extrahido 
da opereta de igual 


nome 


Quando Gruenwald e Loehner 
oscreveram a opereta “Baile no 
Savoy” que se demorou em car- 
taz, durante longos mezes, nos 
principaes theatros de Europa, 
não poderiam imaginar que, pas- 
sados annDs, O cinema se apro- 
veltasse desse thema para con- 
fecclonar uma pellícula rveal- 
mente complexa e: interessante. 
Mas, hoje queremos apenas Te- 
ferir o nome dos elementos que 
entraram no “cast” de “Baile 


no Savoy”. Eil-ost Gitta Alpar,, 


“O rouxinol da Hungria”; Hans 
Jaray (o Bchubert da Sympho- 
ntia Inacabada); Felix Bressart, 
um dos comicos mais - celebres 
dos studios berlinenses; Otto 
wWalburg. comediante tambem 
conhecido; Rost Barsony, & lou- 
ra deinnumeras pelliculas alle- 
mães: Willi Stettner e Hermann 
Blass, de menor projecção, em- 
bora com bons: papeis no film 
dirigido por Stefan Szekely. 

A acção que se passa em Bu- 
dapest, na epoca presente, é to- 
da ella sublinhada por deliciosa 
partitura musical que enfeita, 
de quando: em vez, encantado- 
vas canções e sttracentes fox- 
trots modernissimos, Para em- 
polgar o espectador; ainda por 
cima, ha um numero variado de 
bailados lindissimos, apresenta- 
dos com uma technica sul-gene- 
ris. ' 

a a > a 
termina sua vietoriosa, passa- 
sem pelas dezenas de casas do 
circuito Ribeiro, os bairros, 
avrabuldes. e -suburbios; do Rio, 
nas Gu -s bateu, segundo os 
Istancetes "da B, “Fr B,, todos 
os recordes da “Seyera”, o 
film que: mais ponte: havia  Je- 


cado, alé então, aos cinemas 
popoaves. de eupital' da Repu- 
blical , 

“faveln"o ficouvio dias suc- 
cessivos, com. lotação — exgota- 
das, no” cine . Madureira e na 
Praça Quze, foi reprisado na 


Tijuca e esgotou lotações em 
Copacabana, em Botafogo, em 
Vila Isabel, cte; ) 

Leante desse exito jnvulgar, 
os eshibidores.e a Brysil Vita 
Film estão em novos 'entendi- 
mentos para Cina reprise geral 
de “Favela”, inclusive num 
cinema do ecatro da cidade. 

E por falar nisso: “Cidade- 
Mulher”, que é tambem argu- 
vento de Pongoli, direcção de 


Humberto Mauro, com” Curmen 
Santos, Sata Nobre, Jayme 
Costa, Bandeira Dunrte e Ma- 


vio Salaberey nos seus papeis 
principaes, tem ja sua filma- 
gem quasi conclulda na Brasil 
Vita Fm, 


(Especial para DI 


AR 


aos dá 


IO CARIOCA) 


gas per, 





pirito de techniza, em certo po- 
vordo da “Vchesosloyeguia, em 
epoca distante e, por isso mes 


mo. ahundanic da colorido pala, 


a-Cinemategraphia. boteld 

Conto. pivol de degonevoscan- 
ciasdo Karlplf, no seu role do 
sadista “Barão de Borghmen”, 


áouo' do burgo local, Apparecs a 


“DESFILE DE 
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deliciosa Marian Marsh, que en- 
carne-o typo de castella “Théa”, 
cobiçada por todos e afinal amo- 
rosa de um só — o desenvolto 
mpnente Lussan, que ê o papel 
do já victorioso player Robert 
Allen. 

Tambem Katherine de Mille, 
a appetitosa filha de Cecil. de 
Mille uma paixão avassaladora 
o até fatal... Mas, é a Marian 
Marsh, então e sob o devido 
controle do director Roy Will 
an Neill, que elle deseja até a 
loucura, 20 crime, & morte! 


E ella, loira e impolluta co- 
mo o proprio dogma da inno- 
cencia, repelle esse sentimento 
asqueroso, que q envolve numa 


zona fluídica de tentações más... 


O destino de “Marian Marsh 
é x encarnação sublime de seus 
proprios sonhos, 


Quando cursaya o 1.º anno no 
collegio superior, sua irmã Joan 
sustou os seus estudos, para que 
ella fizesse um “test”, 

Realizou o seu, debut, então, 
com Jean Harlow, em (“Anjos 
do Inferno”. Aos 16 annos, 
cumpria a sua esplendida fata- 
lidade de estrella, no principal 
papel de “Svengali”, Indo a la- 
do do velerano John Barrymo- 
re, 

cemo 1º actriz, já havia in- 
terpretado o papel de collegial 
em certo theatro de Los An- 


” 


geles, em “Young Simers/ 


Muito joven, ainda, fez ums 
viagem ao estrangeiro, appare- 
condo como ““leading-women” 
em pellículas inglezas como “Lo- 
ve at Second Sight'e “Over the 
Garden Wall”, Ainda na Euro- 
pa, esteve na Suissa, posando 
para “The Lost Son”, 

Seu verdadeiro nome é Violet 
Tcranth, Nasceu na Nba en 
Tindade... sem ser revoluclo- 
naria... 

Em suas velas corre uma Ea- 
bel de sangues — descende de 
irlandezes, alismães, 
francezes, etc. 

Reside com sua mãe em Be- 
verly Hills.. 

Tem muitos admiradores... 
não pensa, comtudo, em casa- 
mento, 

Adora o celebre poema “Ivan- 
hva”. de Sir Walter Scott, cuja 
hercina, Rowena, deseja inter- 
pretar. 

E' inimiga de “flizvts” e “cau- 
series” no telephone, Tambem 
não gesta de usar luvas, cintos 
e demais accessorios de iemi- 
nilidado. 

Portence ao typo loiro... 
vale um Lhssouro, Tem olhos 
cinzentos e mysterloços, 
tas dicta para emmagrecer. Pc- 
sa 102 Hbras, À 

Possue 2 cdes, um gato e um 
canario, todos bepiisados ocm os 
nomes dos personagens de 
“svengall”, 

Acaba do actuar na: filmagem 
de “Crime-e Castigo”, a pro- 
funda novella de Dostoiewsky, 
que Sternberg terminou -agora 
para a Columbia. Peter. Lorre 
e Edward, Arnold são £eus col- 
'legas no “cast” desse film dif- 
ferente, md 
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PRIMAVERA” 


que 


FRANCISCA GAAL em “Desfile de Primavera”, da' Universal 


Producção europea da Univer- 
sal que estreará no dia 20. do 
corrente no cinema Gloria. In- 
terpretces principaes: Franciska 
Gaal, Wolf Albach Retty. /.de- 
le Sandrock, Piri Vazzary, Al- 
nie Rozar, Hans Riditer e An- 
ton Pointner, Director Gaza ven 
Bolvary. 


“Desfile de Primavera” dis- 
trae com prazer o espectador, 
deixando-lhe uma optima im- 
pressão, Franciska Gaal, 
actriz e cançonetista hungara 
de varios films de successo. en- 
carregada dos principães papeis. 
infunde multa animação cem 
um trabalho muito pessoal e 


primordial, no sustentar do 
Him, collabora com ela um bem 
quadro de artistas, entre os 


A | 


quaes se destacam “o attraente 
galã Wolf Albach Retty, a velha 
caracteristtca-- Adele- Sandrock, 
o comico Theo Lingen, Paul 
Herbiger, que interpreta * com 
| muila humanidade” o -Impera- 
| Cor Francisco José, Piri Xazza- 
'ry, Annie Rosar, Hans Richter 
e Anton Pointner, e 

O ambiente da época e a no- 
viciade são bem apresentados, 





Os detectiveis mais fa- 
mosos fracassaram: na 
elucidação daquelle cri- 


me mysterioso ! 
4 RKO-Radio produziu, para 
alegria dos admiradores 





inglezes, , 


“o 


dos , 


e mm 
Nino Martini, a reve:ação de -- UM BRINDE AO AMOR! 


ANITA LOUISE e 


Existe actualmente nos studi s 
de Hollywood uma hamada 


“febre epidemica de operite agu- | 


da". Houve ha tempos o “gan- 
gsterismo", e cada productor es- 
merou-se em apresentar melhcr 
e differente. Surpe agora a épc- 
ca do lyrismo, e como tal Lasky, 
o grande productor, não deixou 
escapar uma tão bella opportuni- 
dade para apresentar 80 munco 
inteiro uma producção lyrica e 
sem duvida alguma difierente. 

Conhecedor das qualidades vo- 
caes e da galante personalidade 
de Nino Martini, o joven tencr 
italiano, Lasky não mediu es- 
torços pera levar a etfeito a TER- 
lização de um film que na vel- 
dade constituisse um espectaculo 
de immensas proporções artisti- 
cas e musicaes, 


Aguardando a chegada de 
Martini que se achava em uma 
"tournée” de arte na sug pa- 
tria, Lasky foi contratando ou- 
tros elementos para abrilhanter 
v elenco deste seu grande so- 
uho de cineasta intelligente, E 
assim surgiram celebridades cs- 
trellares dos domínios artisti- 
cos da Metropole americana com 
larga e invejavel projecção uri- 
versal. Maria Gambarell, fa- 
nosa dansarina mestra de im 
dos mais celebrados centro de 


dansa;: Gambarellt a discipula, 


de Pavlowa: Vicente Escudero, 
um mestre da: moderna dansa, 
um hespanhol que possue o sE- 
gredo de saber dansar com elos 
sancia e graça masculina; Ani- 
la Louise e Genevieve 'Tobin, 
ormando de belleza e seducção 
as partes romanticas, porque — 
“Um Brinde ao Amor” — é €5- 
te o titulo do grande sonho ce 


Lasky, — é um felicissimo ro- 


mance musical de um estontea- 
mento fescinador ! 


Chegando triumphalmente da | 


“touméc” empreendida, Mal- 
tinl seguiu para Hollywocd, 
atim de ser dado inicio & fil= 
magem de q— “Um Brinde ao 
Amor" — na qual o joven can- 
tor italiano, encontrou a sua 
magnifica sagração como astio 
Iyrico da moderna geração, 

Na verdade, a estrêa de Niro 
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fims policiaes, de mysterio e 
aventura, um precioso diverti- 
mento, mas «cuidado de manei- 
ta nov. e differente. Esse Cê= 
lulvide, que o “Broadway-Pro- 
grammn” nos mostrará  breve- 
mente é “Sherlock de Saias” 
(Murder on lhe blackboarvd) 
que. reune. ao mysterio & gar- 
galhada e que renliza o-curioso 
peradoru deser, ao mesmo tem- 
po, lragico e comico. E” uma 
Etoria movimentadissima: apr 
parece morta uma jovem pro- 
fessora e os indicios deixados 
pelos uvriminosos são poucos € 
confusos. Os: mais habeis e fa- 
musos detectivos frilissum e 
o crime só vem a Ser desco- 
perto mui» tarde, graças ao fa- 
ro policial de uma p 9fessora 
meliida a detective, a nossa 
engry- ;udissima , “Sherlock de 
Sains” que vive aos nossos 
olhos. na figura inconfundivel 
de Edvu May OUuver, O succes- 
so: deste vim tão grande nos 
Estados Unidos que só com 
clle a May Oliver se tornou fa- 
2» e popular. De facto, a 
sua acuação em “Sherlóck de 
Saias” é maravilhosa, Edna 
May Oliver realiza um grande 
uu. dho, tocado de irresistivel 
comicidade que muito agrada, 
amenizundo- o nmbicente e as 
situações “da mais alta drama- 
cidule que se desenrolim, Mas 
o film não tem só a vietoriosa 
Oliver: tem todo um grupo. de 
urtistas. queridos e admirados 
polos “fans” Ge.lrude Michael, 
cosa, loira adoravel que ainda 
ha pouco | applaudimos em 
“Guerreiros da Africa”, Bruce 
Gã.. L que foi a figura maxina 
de “A desforra de uma Na- 
cão”; James  Gleason, Regis 
Toomey, Tully Marshall. Edgar 
Kennedy; Juckeio Seul, 
drik Vogeding e a loira e lin- 
da Barbara vrischle, George 
Archainbaud, o famoso dire- 
ctor, fez deste film um diver- 
timento excepcional que con- 
vence e agrada e que nos pro- 
porciona as Fo. turles e des- 
enco trsdas emoções. Dentro 
d: breves dias “Sherlock de 
Sujo.” estara no carlaz dy 
“Broadway” para trazer um 
| e novo de euioções, 
para E ; 


os “fans”, 


NINO MARTINI, principaes interpretes de “Um Brinde ao Amor”, "que a 
Fox Film nos dará amanhã no , 
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PALACIO THEATRO % 


Martini, reveste-se como uma | deste fim da Fox, cuja “pres, 

revelação admiravel, pois é da- miére” está marcada para: Se- 

do ouvil-o nas selecções mais | gunda-feira no Palacio Thea- 

populares de “'Tosc”, “Ma- | tro, assignalando elegantemen- 

non", “Cavallaria . Rusticana”, | te a sensacional estréa, de Nino 

“Pagliaccl", além de outras Martini, a revelação suprema 
õ déstes ultimos tempos !! 


teanções que fazem as delicias 
a rc 


| GRETA GARBO ou ELEANOR POWELL ? 





: 


Pao st ho 


q cado a inc 2 é % 
Ao alto: GRETA GARBO em “Anna Karenina” 
ELEANOR POWELL com um sorriso igual ao milhão delles 
que ella espelha pelas scenas de “Broadway Melody of 1936”. % 
Será Greta Garbo ou Eleanor a “madrinha” da temporada da - 
Metro, este anno, no Palacio, a ter início proximamente ? Não 

“se sabe ainda Tanto "scason” poderá comecar com“ Anna 
Karenina"' como pom “Brcadway Meledy of 1926" (lembram- 
se da de 1929, quê iniugurou o cinema falado entre nós?) a 
“champagne” das comedias musicacs, Mas tambem é possi- 
vel que a madrinha" seja Joan Crawiord, abrindo a Lempo- 

:rada com “So Assim Quero Viver”... 


O DC E | RD A | 1) mo ca | > a 
-a + q VER . 


Buster Keaton em “Romance Rustico” - Amanhã, 
no Pathé Palace; juntamente com o drama de 
acção formidavel » “Noites de Monte Carlo” 





ra 
MARY BRIAN*e JOHN DANON em “Noites de Monte Carlo” 
: 4 


A boa noticia para O publico | aprender como se trata de uma 
é que Buster, Keaton estará | fazenda. Porque, em questão de 
amanhã no cartaz do Pathé Pa- | fazendo elle é “um bicho”, O 
ljaclo, numa daquellas suas me- | programma que “é estupendo, in- 
moraveis comedias, em que p ar- | clue ainda. o movimentado dra- 
tista da cara sizuda, faz vir a | ma — “Noites de Monte Carlo”. 
toda gente, A historia de um joven e ele- 
gante millionario, que, em plena 
lua de mel, foi forçado a se en- 
volver numa tragedia terrivel, 


“Romance Rustico” é a sua 
ultima patuscada, e todos hão de 
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O Pavão e Sua Criação Enxertia de Fenda 


O pavão é uma das aves mais 
bellas que adornam os parques 
e jardins, e que se deveria vha- 
mar à ave do paruiso, pela sua 
plumagem de colorido perteito 
e q seu porte arisiverata. 

à cabeça pequena ostentundo 
no ápice um penacgho a sua plu- 
magem Lem um eáro colorido 
brilhante que o toriub impecci- 
vel no conjunto. 

A cuuda formada per longas 
penas coloridas formando dese- 
nhos quando abertas, parece um 
grande leque, 

O pavão é uma ave ruslica, 
amigo da herdade, não se sn- 
Jeita ao -cuplivelro e pouco cul- 
dudo exige para a sun criação. 

CRIAÇÃO 

Os parques. jurdius ou gron- 
dzs arcas de Lervenos qarhoriza- 
dos são! os jugures apropriados 
para a sua criação com abrigos 
par os dias chuvosos. 

Quando em espaços pequenos: 
aproveilam-se da primeira op- 
portunidade para alenrem vôo e 
emigram paro lugar cm que 
possam gozar a Hberdade, 

às femeas encarregam-se de 
eoustruiro o seu ninho. chocam 
e crium os quvdozinhos como 
qualquer outra nve. dispensando 
ecmidados. (Os pnvics estão np- 
tos para 2 ceptodueção sos [res 
annos de idade e cada vavão 
póde ter sobre q sur guarda 
quatro Poemas. A vida do pa- 
vão aleancça drinta annos e ns 
femeas são Infecundas quando 
so parecem com os machos em 
sun conformação, 


Os pavões brancos são hel- 
Vissimos, no entanto, mais de- 
Heudos, exige na sum criação 


mais culdado quo os de cores, 

Para que os avos sejam bem 
fecundados, deve-se proporcio- 
nar nos pavões uma alimenta- 
cão udeguinda, A alimentação é 
igual a das gallinhas, constan- 
do de milho partido. triguilho, 
aveia. verduras, insectos e lnr- 
vas que encontrom durante a 
sua pastagem. A alimentação 
deve ser ministrada dunas vezes 
ao dia, polo manhã e à tarde, 
Duraulo a muda os pavões se 
entristecom, «devendo-se nesta 
epoca ter-se euidado com o frio 


ea chuva e a alimentação ser 
mais ubuncdunte, constando de 
avelu, arroz cozido, pupas co- 
gidas, carno crúa picada, ceva- 
da. ete.. addiecionando-se no ali- 
mento uma colher das de chá 
de flor de ensolre lodos os dias, 
para (ueilitar a sohida das no- 
vas penas, 


POSTURAS 


As femeas pócm na po 
vera aleançando a postura a 
dois ovos que são postos em 
ninhos antecipadamente prepa- 
rudos. Não se deve deixar mais 
de 's ovos incubando, nume- 
to este que corresponde no ma- 
ximo que póde incubar com 
aproveliamento. 

A “incubação leva 28 a 30 
elias, findo os quaes os nuvião- 
ginhos começam o romper a 
cascn, Os cuidados são os mes- 
mos que se dispensim ds ou- 
tras aves, entretanto, 6 costu- 
me a femea não virar os ovos 
dinriamente como fazem 1º ou- 
tras aves, obrigando-a que se 
tenha esse quidado, evitando-se 
a adherencia do pavdozinho à 
casca. Tambem póde-se incu- 
bar os ovos com o auxilio de 
gallinhas, que apeziiy de cobrir 
poucos ovos, são imals culda- 
dosas e os paviozinhos | pre- 
etsam de cnidado durante os 
primeiros dias. 


A primeira alimentação 
ser minislrada 24 horas depois 
de naseldos, e o alimento con- 
siste mumm misliira de cevada 
moida bem fina, farinha de vos- 
es molhada em agua com uma 
pequena quantidade de vinho. 
Depois de oito dias, elles acel- 
tam lumbem alface, agrião e 
outras hervas, e de quando em 
vez carne crin bem miudinha, 
A" medida que se desenvolvem, 


augmenta-so a tatão com ou- 
tras sementes, 
Os pavões são. fortes, varas 


vezes ndoccem, sendo persegui- 
dos na sia plumagem por um 
parasita que as atara deslruin- 
tio-na, 

As penas são muito procura- 
das nos mercados e a melhor 
época de tiral-as é por occa- 
stão da muda. 





FORMIGUINHAS CASEIRAS 


So desapparecem com o uso de “BARAFORMIGA 81” 


que atirão 


extermina as formiguinhas caseiras e toda 


especie de buratasce que por ser hiaquido, é o unico que 
ecaba cont as baratinhas mindas que tanto estragam 
es moveis o maneham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE 


NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
Vedro pelo Correio — 48000. : 


Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio. 








Casino Copacabana 








TODAS AS NOITES JANTARES DAN- 
SANTES COM AS ORCHESTRAS DE 


AL MORISON 


E qu le a 


SIMON BUTMAN 





| Cinema com attraentes programmas | 





O MELHOR E MAIS ELEGANTE RES- 
TAURANTE REFRIGERADO A 22. 





Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor 





ACADEMIA DE COMMERCIO 


Officializada e fiscalizada. — Decana do Ensi- 


sino Commercial, 


— Curso de revisão: 


15 de 


janeiro a 15 de fevereiro. 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 


ARES DEST E idas reis 5a 047 or 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


"A ECLETICA* toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA”. ofierecendo, além das vantagens que este jorna! 


proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos, taes como cigarreiras de bem couro. isqueiros 
canivetes. canetas-tinteiro com penna de ouro. piteiras. etc, 


Peca à ECLETICA o folheto distribuido eratuitamento a ta- 


dos os interessados. contendo informações relativas a assignatu- 


eve do fornaes e revistas do Paiz, e solícile a sua assignetura de 


“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


ELA 3. BLNTO. 1 — 


CANA 


POSTAL 532 — E PAULO É 


GYLHNIDA RIO BRANCO, 7 — CAIXA POSTAL, 35092 —RIO 


A enxerila de fenda fuz-se 
nus vegetoes lenhusos paru a 
sun propagação, O cavallo cor- 
ta-se a uma allura regular, e 
nu occusião de se applicar o 
enserto, apara-se até o ponto 
em que se deve luzer a tenda, 
pura melhor se adaptar o gar- 
to no cavalo, Se o cavallo é de 
grossura média, emprega-se um 
só garlo; neste cuso, o córte 
deve Ficur ligeiramente obliquo, 
porém se o cavallo tiver dinme- 
tro para supportar mais de um 
garto, corta-se horlzontalmen= 
te. O garfo é um fragmento de 
uma fruleira enxertada, munido 
de um ou mais olhos, e quanto, 
muis novo fôr o cavallo, muis 
curto deve ser o garto, À en- 
xertin, deve-se executar na pri- 
mavera, occasião em que os ve- 
gelaes se encontram com os 
seus orgãos em condições, hu- 
vendo abundância de seiva que 
fucilita o trabalho. Os garfos 
devem ser cortados momentos 
untes de se proceder à enxertia, 
evitando que se resequem, O 
tamanho de cada garfo varia 
em média de Dm.0S a Om kl, 
contendo pelo menos dois ou 
tres olhos, 


A enxertia de fenda púdo-se 
elfectusr simples, ou melo Fun- 
da, O cavallo não deve ser 
muito grosso, cortu-se horizon- 
lalmente, onde se asscuta a la- 
muna da faca de enxertia para 
abrir q fenda, destinada a re- 
ceber o garfo, fuzendo-se t- 
geiro movimento horizontal, de 
fórma que a fenda tenha o com- 
primento approsimado do gar- 
to. O bom ensertudor não deve 
tender diametralmente o coval- 
lo. O movimento de mão que 
segura o Instrumento, tem por 
Fim cortar a casei e us primel- 
Tas camadas do alhburmo para 
abrir o caminho ao gurfo, Se 
as paredes da fenda foram cor- 
tadas — trregularmente, não se 
deve alisar, ' 


Antes da fenda estar conclul- 
da, pega-se com a outra mão 
no garto, e jotroduz-se pelo orl- 
ficio superior, fazendo-o des- 
cer à medida que u incisão se 
torne malor, Convem retirar a 
lamina um pouco antes do ter 
minada a abertura da fenda pa- 
ra que o gurfo, Impellido pola 
mão acabe de preparar o seu 
aojumento. 


Então fnz-se escorregar o bl-' 


se do garfo até ficar na v+- 
sição definitiva, de fórma que 
a sun casca coincida com do 
cuvallo, sem galiencias nem re- 
eutrancias. Se o cavalo tema 
caseu grossa, inelina-se ligetra- 
mente'o garfo na fenda. entrun- 
do no cimo e sahindo na base, 
para se poder elfectuar o cru- 
zamento das camadas do liber 
e do alhurno das duas. plantas, 
e facilitar algum ponto de con- 
tncto. porque a aglutinação faz- 
se pelas zonus geradoras, e não 
pelas  cnmadas. exteriores du 
Casca, 


Passa-se o unguento e a li- 
gadura para  comprimir-se os 
tecidos. 

O ecuxerto de fenda dupla, ou 
completa eficetua-se da segulin- 
te maneira: 

Sendo grosso oecuvallo póde- 
se applicar dois guros. O cór- 
te fnz-se horizontulmente e a 
fenda vertical, Pura isso usa- 
se q fara de enxertar e colloci= 
se a lamina sobre o tronco do 
cavallo, e com o auxilio de um 
pequeno macéte ou mesmo com 
o cabo do serrote, dão-se umas 
pequenas pancadas, afim de que 
a abertura se faça, O enxer- 
tador deve trazer os garfos em 
um vaso com musgo humido, 
para que não percam a adhe- 
rencia sobre o envallo. 

Com uma pequena cunha abre- 
se a lenda e colloca-se o gur- 
fo de um lado, e do outro, li- 
gundo-se | ludo muito bem, e 
protegendo-se com vunguento. 
Os ensertos, para que não fa- 
lhem e se desenvolvam, é pre- 
ctso dispensar um pouco de at= 
tenção, vigiando frequentemen- 
te as ligaduras, e proleger os 
rebentos do garfo à medida que 
se [orem desenvolvendo, Reti- 
rar os lIndrões e os rebentos 
mais afastados do enxerto, 

O preceito pratico é enxer- 
tar quando os vegelnes têm a 
selva em movimento, tornando 
pouco sensivel no inverno, épo- 
ca que nio se deve praticar & 
enxertia, evitando os dias de 
chuva, sol muito mente, e 
grandes ventos, assim como O 
excesso de seiva que prejudica 
o exito. 

CONSERVAÇÃO DAS CARNES 

Entre as substancias cuja ac- 
ção se utilisa como antisepti- 
co é preciso collocar & parte 
o sal commum. (Clorureto de 
soda), não só altendendo à im- 
portancia das salgas de todas 
as classes, como tambem pela 
natureza da sua acção parti- 
cular, 

A salga produz effectivamen= 
te uma parte da dissecação dos 
tecidos, separando n agua de 
que é basfante avido, e ao mes- 
mo tempo  dissolve-se nesta 
mesma agua, formando um melo 
em que não podem 


fermentos. A salga appliva-se 
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viver os. 


em toda a quulidade de carnes 
e, principalmente, na de por- 
co, j 

A salga póde-se fazer a secco 
e, neste caso, cmpregam-se to- 
neis de madeira, vasilhas de 
Erls, dispondo no fundo uma 
cumuda de sal, em seguida uma 
de carne, depois oulra de : J e 
continuando assim até encher 
os recipientes, 

Para cada cem kilos de carne, 
são precisos 42 kilos de sal, fa- 
cilitando-se n sua penetração, 
esfregando-se de fórma a pes 
netrar em lodos os pequenos 
Interstícios das cares, 

E* conveniente juntar ao sal 
2a 3 porcento de salitre, o 
quo dá à carne uma côr rora- 
a. 4 
As carnes devem ser guarda- 
das em lugares arejados, € ao 

ubrigo das moscas. 


- MARREGOS 


Se quizer carne e ovos crie 
uma raça mixta: Rouuen escura 
ou o Buff-Orpington; para fim 
industrial, o Pekin; se quizer 
preponderancia em ovos e car- 
ne fina, o Raki Campbell; se 
quizer ovos e mais ovos. o Cor- 
redor Indiano Branco; se qui- 
zer uma ave de ornato e de uti- 
lidade, o Topetudo Hollandez: 
a marreca põe tanto quanto & 
gallinha; os ovos das raças es-= 
pecinlizadas são malores e 
igualmente bons, a alimentação 
é mais barata; a criação mais 





facit. Granjus Reunidas Rio- 
Petropolis: Av. Rio Branco, 
99280. Petropolis, *ou tua Ed- 
gard Werneck, 219, Jucarópa- 


Mui. 





“Gado Flamengo 


O gado flimengo é uma raça 
grande productora de leite, apre- 
sentando medias de. producção, 
comparavel com o gado hollan- 
dez. 

Para essa raça justamente por 
não ser largamente conhecida no 
Brasil, é que devemos voltar a 
nossa attenção, principalmente 
para o cruzamento com o nosso 
gado criolo, Ha alguns annos 
passados no Posto Zootethnico 


de Pinheiro, fizeram cruzamen-, 


tos com o gado Caracu', e as 
mesticas desse cruzamento pro- 
duziram medias diarias de pro- 
cducção de leite, variando de 6 a 
8 litros; no regime de meia es- 
tabulação, Esse é o principio 
pelo qual se póde tlrar as con- 
clusões da raça Hamenga, 

As qualidades de uma raça 
pura ainda que não sejam irans-= 
miltidas por completo ao mes- 
tiço, predomina wma parte da 
caracteristica, que com o decor- 
rer dos cruzamentos, póde-se al- 
cançar o aperfeiçoamento da ra- 
ça. O gado flamengo é rustico, 
pouco exigente e manso, Os ca- 
racteres desta raça, são: 

Cabeça estreita, comprida apre- 
sentando ligeira depressão na 
fronte, 

Focinho relativamente estrei- 
to e de côr arroxenda. ar 

Olhes. contidos em orbitas sa- 
lientes, 

Chifres pequenos inseridos na 
frente da marrifa, curvados para 
Trente e com as pontas levanta- 
das e a sua colloração preta nas 
pontas e branca ns bases, 

Pescoço fino quasi desprovido 
de harbela, 

Pello alto. 

Corpo comprido, tendo a linha 
do dorso recta e a inserção da 
cauda escondida. 

Ancas bem afastadas. 

Bacia ampla, 

Nadegas rectas. 

Membros finos. 

Pellagem commum é o ver- 


“melho acaju' em todo o corpo, 


SP a para as extremida- 
es. : 
Como productor de leite, a ra- 
ca flamenga, segundo os dados 
conhecidos as suas medias de 
producção são as seguintes : 
Periodo de lactação — 300 dias, 
os UÇÃO de leite — 3.900 ki- 


Materia gorda — 4,2 910, 

Manteiga — 184 kilos. 

A raça flamenga tem o seu 
peso medio para os touros 800 
kilos, e para as vaccas 500 kilos, 


O que significa que é uma raça. 


que independente de ser leitel- 
ra, tem a vantagem de servir 
para o corte o que não acon- 
tece com outras TAÇAS. 





EDDIE PELES DES. 
: DR. BOLONHA DE 
CAMPOS 


Clinica medica — Doenças 
de senhoras e crianças — 
Partos — Travamento rapldr 
e moderno da erysipela 
Cons. R, S. José, 106-3º — 
Phone, 22-71170 — Segundas 
quartas e sextas, das 2 às 5 
horas Tercas quintas e sab- 
bados. das 9 ás 11. Res. Rua 
Alexandre Ferreira. 40-Ga- 
vea — Phome 26-2068. 
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Flamengo proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
19, telephone e agua corrente em todos os uposentos appar- 
tamentos com banho proprio. modernas installações de ba 
oho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orcbestra 
diaria. Precus modicos. Entereço Lelegraphico : 
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O CAMELLO 


“+ 


“O camelo, diz Chardin, é 
um animal muito estimado en- 
tro os orientaes. “Eles o 
chamam “navio de lLerra fir- 
me”, em vista du grande carga 
que supportam, sendo ordinari- 
amente de doze a treze centos. 
para os camelos grandes; por- 
que ha duas especies delles, se- 
ptentrionnes e meridionaes, co- 
mo os persas os chamam. 

* “Os que fazem as viagens do 
Golpho. Persico a Ispaan, sem 
irem além, são muito menores 
que os outros, e não carregam 
senão setecentos approximada 
mente; mas elles. não deixam 

“vetanto de proporeiónar q 
muior lucro a seus donos, pois 
quasi nada gastam em sua ali- 
mentação, Conduzidos comple- 
tamento carregados. altuvessuni 
longos emminhos sen precismm 
de cabrest . O pello cae todo 
neste animal durante n prima- 
vera, e de kal forma que pare- 


Cv. um porco raspado, e então 
sº lhe aleatros todo o corpo 
parn  preservalio de mordeduo 


:1s de insectos. O pello desse 

mulvunedo é ao melhor velho 
que vóde procezir um animal 
Col. stico, fazêm-se con elles 
finos estofos, e nós ma Europa. 
com elles fazemos ehanéos em 
que entra uma boa puorio de 
tustor, Às femeas se conservam 
gravidas durante onze ou doze 
mezes, e quando se desoccu- 
mam. são colloendos os seus [i- 
lhos sobre o proprio ventre 
com- as quatro palys dobradas 
pars baixo, sendo assim con- 
rervados durante os quinze ou 
vinte primeiros dias, sem mu: 
dar de postura, nolte e dia. 
para se acostumarem a se man- 
ter nesta posição. Iilles nunca 
se deitam de outra forma, Dá- 
se-lhes então pouco leite pars 
que fiquem habituados a viver 
com pouco alimento. Alguns 
são lão hem educados que pos- 
sam de oito a dez dias sem be- 
ber, e quanto à nutrição, é ale 
todos os animaes O que menos 
come, causando admiração vi- 
ver com lão pouco um animal 
tão grande, 


“Ha larga abundancia desses 
animaes na Persia e é um dos 
melhores negocios desse paiz 
com a Turquia que adquire ahi. 
grande quantidade delles, Os 
do paiz só têm uma bossa, mas 
os da India e Arabin têm duas. 
Pduca-se nas partes merídio- 
nnes e orientaes do paiz, como 
na Arabia. Tartaria, India e 
Golpho Persico uma especie de 
camelo para servir em cori- 
das. Andam em trote tão ligei- 
ro que um cavallo” não  póde 
acompanhal-os' senão À todo o 
galope. 


“Nas provincias situadas na 
vizinhanças do Golpho Persico, 
nutrem-se esses animues de 
peixes seccos v lamaras, ali- 
meêntação que é tambem dada 
Contam-se todos vs 
animaes de carga no Orlente, 
pelo numero de sete, porque 
dizem elles, um | pnlafrêneiro 
não póde cuidar de mais. 


ps 

“Ha ainda uma cousa inte- 
r ssante entre os cumelos, é 
que se lhes ensina qa andar. 
conduziudo-os com a voz pnu- 
ma especie de canto. Os ani. 
nues regulam seus passos por 
essu cadencia, e andam lenta- 
mente ou depressa conforme o 
tom da voz; e, do mesmo mo- 
do, quando se lhes quer obri- 
gar a fuzer uma caminhada 
estraordinarin, seus conducto. 
res sabem o tom que elles pre- 
ferem ouvir”, ; 

O nosso distincto conterranco 
dr. Cesar Burlamague, refe- 
ndo-se à aundadura do cume 
lo, dá-nos qs seguintes Infor- 
Hess 

“O dromedario de carga faz 
de 82 a 83 passos por minuto 
ce vada um corresponde q cinco 
ou seis palmos, isto é, elle per. 
corre 40 ow DO bravas por mi- 
muto. Estas circumstancias ca- 











peicam a razão do grundo es- 
paço de terreno que póde per 
correr um dromedario em um 
dia, bem que as suas andadu- 
vas sejum lentas e que Seus 
me “ros se movam lentamen- 
ts, As andaduras «do 
ou dromedario de sell, são 
muito mais vupidas porque o 
animal faz 75 q 100 passos por 
minuto, ainda que esses pus- 
sos sejam da gianleza dos do 
dromedario de carga, 

“Logo que q dromedario 
quer aceelerar a murcha, Loma 
o furta-passo que conserva al- 
guma vezes durúunte o din ju- 
telro. 

“Nesta andadura um drome- 
dario de envga percorre 9a 11 
pilimos: em cola tempo, oc q 
mebari 14. Os nrabes dizem 
que o imelmri púde sustentar 
o Purta-pusso durante um dia 
Inteiro e fazer 70 a 75 luguas 
sem parar, podendo  Puzer 10 
leguas cm 48 horas e 150 em 
tres dias e Ives noites”, 


a do serviço de trans 
porte presta ainda o camelo ua 
Persia os mesmos servicos de 
luveura que presturia noutro 
qualquer paiz, sendo a sua lã, 
ine e pelle muito estimadas. 
assim como o leite da enmela 
que é sob varios aspectos su- 
perior ao da vacca, 

Nu Persia diz Julio de Mat- 
los na sua “Historia Natural” 
que existem regimentos de ca- 


mehari 


melos que engrossam a caval. 
lara e fazem tambem servico 
de artilharia ligcira e lrans= 


porte de maleriaes de guerra, 
B por todos esses molivos 
que diz Bullon:; 


O ouro e a seda não são as 
verdadeiras riquezas do Orien- 
t io verdadeiro tesouro “dy 
Asia é o eamelo, Elle vale 
mais que o elephante, por que 
trabalha mais, e consome mul- 
bo menos; vale mais que n ca- 
volto, o asno eo boi, lomados 

tamento: clle só carrega 
tanto co so dois machos pos- 
santes; come tão pouco e con- 
tenta-se com alimentos grus- 
seiros | como os jumentos: q 
femen: fornece mais leite e por 
muito mais tempo que n vacea: 
4 carne dos cumelos pequenos 


é tão sa e gostosa como q dy 
itelly o 


- seu pello é muis 
relto e mais aprecindo do que 
a lã mais finas até de seus 


proprios, excrementos se tiram 
vantagers, porque da ourina 
se faz sul amoninco, e o estry= 
me depn'. de secco, arde tão 
ao e produz uma cham- 
do clar À iv 
a enhir e lão viva como 
Partiram estas: palnvras do 
mais eminente dos naturalistas 
do mundo, Porque duvidar 
ainda do valor do tamelo 2... 


TGNACIO RAPOSO. 

E E UR 

ROO RPPS 
Dr. Oswaldo Barbosa 
PROF, DE CLINICA MEDI.- 


CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA” - 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Installações completas de 
clectricidade medica, vaio X 
q alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, raios 
| ultra vermelhos e ultra- 

N violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- $ 
+ bro, 135, 3.º andar — 22-059; $ 
$ RESIDENCIA — Rua Pauli- 3 
q no Fernandes 82 — Bota. É 

fogo — 26-2231 $ 





TINTA BRASILIA 


à MELHOR 


YA Campanha Con- 
NA PERSIA E Analphabo- 


tismo 





NO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO 


A Cruzada Nacional de Edu- 
cação já póde upresentar os ex= 
cellentes resultados colhidos nã 
sua hbenemerita campanha con- 
tra o analphabetismo no Estuco 
do Rio, onde conta com 11 esço- 
las, Os primeiros relutorios che- 
gudos dão conta dos aproveita- 
mento dos alumnos. 


Friburgo — O dr. Helio de 
Araujo Maia, presidente do O. 
N. &. de Friburgo commumica 
us excellentes resultados das 
duas escolas, A primeira joculi-= 
cada na rua Conselheiro Sini= 
bu", e a segunda na Chacara do 
Paraizo, Estus duas escolus en- 
tregarám 72 alumnos complera- 
mente alphabeLizados e, por- 
tanto, aptos pg melhores condi- 
ções de vida e para prostgulrem 
Us seus estudos, 

Em Friburgo o prefeito dr. 
Dante Lepisuestta, o Rotary 
Club e os estabelecimentos la= 
bris deram o seu Inteiro upoio 
à obra que o C, N. E. esta le= 
vando a efleito naquelle muni- 
cípio, O ex-prefeito de Priburs 
go dr. Hugo Moita muilo con= 
correu para o brilhante exito 
alcançado, 'subvencionundo a 
escola do perimetro urbuno com 
1004000 e a da zona rural em 
50&000 mensaes, 


Em 1936 serão inslalladas 
mais 4 escolas, esperando o dr, 
Helio de Araujo Main bater o 
record, no Estado do Rio, com 


escolas da Cruzada, 


Paraly — O relnlorio do pres 
sidente da OC. N,. E, de Poraty, 
sr. Francisco Barroso de Souza 
traz minuciosas informações so- 
bre os trabalhos renlizados na- 
quele municipio, São tres as 
escolas que ali funcelonam. com 
toda a regularidade com um 
total de 80 alumnos mutricula= 
dos. A primeira está localizada 
na “Ponta da Joatinga”, sob o 
gadas Vianna; a segunda fune 
cciona no lugar denominado 
“Olaria” com 32 atumnos ma- 
triculados e estã patrocinada 
pela exma, sta, Olga Segadas 
Vianna; a terceira funcciona 
bo lugar “Bananal” e conta 
com 35 alumnos. Tem sido in= 
gentes os esforços da abnegada 
divectora da GC. N. E, de Paras 
ty para conseguir vencer q ins 
dilferentismo que impera em 
Paraty pela cauza sagrada da 
instrucção do povo, Enlretanto 
o patriotismo e a boa vontade 
dos que fazem parte da C, N, 
E. de Paraty, superiormente 
orientados pelo commandante 
Segadas Vianna, vão vencendo 
as difliculdades e conta a C. N, 
E. de Paraty, no anno de 1926 
apresentar a sua victoria come 
pleta. 


Magé — No municipio de Mas 
ge estão fincrionando 2 escos 
lns da C. N, E. A primeira si= 
tuada na Cilrolandia e a ses 
gunda na séde do município 
com um curso nocturmo, 


& escola n. 1 da Cilvolandia 
tem 35 alumnos matriculados e 
nos Tecentes exames a que fos 
ram submettidos por uma com- 
missão presidida pelo dr. Luiz 
Sobral Pinto, superintendente 
do Ensino da C, N. E.. foram 
julgados alphebatizados 18 alu= 
mmnos; a escola mn. 11. de Magé, 
tue com 32 alumnos matricula-. 
dos apresentou 12 que foram 


cessa como alphabetiza- 
dos. 


“Estas duas escolas continias 
tro à [unccionar em 1946 com 
o auxilio que o prefeito dr. Hoje 
vacio Trúvão de Cumpos 
metteu. A escola 1. | 
tandia 
progtio, 


pro- 
| do Citros 


funeciona vim edilício 
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AImportação de Laranja na Inglaterra 


Segundo informa o Consulado Geral do 
Brasil em Liv::pool, durante o mez de no- 
vembro entraram naquelle porto quatro va- 
pores com 1.813 caixas de laranjas, Essa 
mercadoria. fot embarcada, quasi na totall- 
dade, no porto do Rio de Janeiro, sendo car- 


regadas apenas 469 cnixas no porto do Ria 
Grande. 


se consignações 


Foram principaes importadoras as Hr- 
mas: 


Goodwin Simons. Ltd. com 39,950 caixa; PESSOS: 


para alcançar a classe 1, 


O mercado manteve-se firme e a qualt. 
dade das frutas regular, As condições ce 
transporte foram muito variaveis, notando- 
um até 30 º!º das frutas de- 
feltuosas , precisando de reencalxolamento 


As cotações foram extremamente varia- 
veis, notando-se para o conjunto 05 seguint*: 


PS a A id DD o do did 


ee. 


CAMBIO 


LIBRA, 585071 


Honlem o mercado monetario 
stticial abriu e [unecionava cal- 
mo, com negocios de pouca im- 
portancia. O Banco do Brasil 
declarou fornecer letras & 585071 
por lipra e compral-ns no par- 
icular a 575230, Sobre Nova 
vorks os caques à vista se Lã- 

ERR na 118810 e sobre Paris a 





Informações Fin 


a dede DD O o dindd PED DD do dedo dd de dd dd 


| 























oO 


136.140; Média, 8.008; Do 1º 
de julho, 1.878.130; Média. 
$,943; Do 1º de julho anno pas- 
sado, 1.557.964; Café revertido 
go stock desde o 1º de julho. 
24,513. i 

Embarques 

America do Norte, 1,750; Ca- 
botagem. 1.080; total, 2.830; 
Tctem, anno passado, 9.006; 
Desde o 1º do mez, 412.530; DG 
1º de julho, 1.743.458, Idem. 
auno passado, 1.155.470. Stock, 
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Gonollim Shaw, ara x ” es 11ºGd UU, buscando-se as compras à "15.509. Menos consumo: local, 
Dan Wuille & ae ” too » aid se ar e é & Eva [i$610 e a $705, respectivamen- | do dia 17-1-36, 500; total. 
Es Do E a:671 s 2,87 OO é Pa lo. Ntséas condições fechou o 715.009: Café retirado do mer- 
Margetson & Co. Ld. , ” 3.036 E o os NERO LA 12/64, Nercado às 12 horas, inalterado | cado para troca, 398; totat, 
wW. B. Band & Go... ? 8.000 *” " 191 ra 260 10/- S! 14/- e calmo, como de praxe. 714.611: Café revertido ao 
J. Kirkham & Co .. "o 2 * so Wo IMG Mico], “o ab/am O BANCO DO: BRASIL AFFI= | Seer! SOS 
William Strong sec o 1.516 * 3 o Tc 900) Q1/0dim St <I0/6 XOU A SEGUINTE TABELLA CAFE! À TERMO 
Woodall & Co. «uv? 1.500 * 4 a gt ri 13/- x W/- OFFICIAL ; (Unico pregão) 
W. B. Anderson & Sons  * 1.000 ” >) 19/- E 17/6d A 90 div. — Londres, Fra Cad Venanaa -—. Com- 
€ G. Munr E Esq " ; ” " Dido 9/- ” 10/- A! vista — Londres, 585236; pradores — erença 
NAO REA ni DN gi cntias Nova York, 115810; Ttalia, soou; - E Janeiro = vara: 
E , E , respanha, 15610; Paris, S760, or, -Vi5; e comprador, reis 
Os preços alcançados, no mesmo period”, pelas laranjas da California e da Africa de Portugal) Pete Alemanha, Pa 108050, mais 8100; Fevereiro — LIVROS PARA PREÇOS DE VENDA 
Sul, foram os seguintos ; tsT55: Hollanda, 8030; Suissa, 115275 e 118250, mais R225; 
California Africa do Sul vsgas: Belgica, ouro, 1S90; Bue- | Março — 115325 e 115300, mais LIVROS PARA CUSTO E VENDA 
nos Alres. papel, 35700; Monte- | $125; Abril — 118400 e 118350, 
Caixas de «4 e 96 cones O US 12/04. A 13/- láeo, 58950. mais 8200; Malo — 11-400 e ; - 
ARO SRS O A RS mor VB ei SBt Cabogramma — Londres. ré's | 18978, mais $175; Junho - Ú Uso de Livros UNIÃO 
s» nm 19 12/3d a 15/- 14/- " 15/- 358347 118375 e nE309, respectivamen- 4 d id 
.. .. des A . ' “+ l + +. Lt j e s. . 
SU 150 13/- BA o 14/- Pu o Ati COMPRAVA COBERTURAS conter 5000 saccas; po- evita equivocos ! esCUITOS 
A PEA 176 13/- 4 20/- 12/- já 16:34 | NAS SEGUINTES TAXAS sição. Tirme, 
o Mom ao BO,  AB/-BEL, O 13/6d, 117- 8 AG/= A 90 div. — Londres, 5TS2LO, ASSUCAR AUGMENTANDO A CONFIANÇA NO ESTABELECIMENTO 
MD Wir, — 200 UIS/AAE 4 13/- isjgd. to olBpa p Nova York, PT Eiçãa a 
Ha E q2 y/ » 5/6 A! vista — Londres, SIS; ivemos : “| mFFERENTES FYPOS DE LIVROS < U 
nos E CON Ra na e | uóva. York, TIS010: Tala, 8929: | car” rumectonando, ontem na Papelaria UNO 
TIE E E 13/6d. — 13/0d. o vo: Hespanha, 15500; Paris, S705;| abertura de seus peer ana FOLHAS PARA CADA OUVIDOR, 17 = RIO 
ER » 288 À ig 19/- 12/- Y T/= Portugal, 3520; Alemanha, 1618 | qstc revi | ; 
Mo Mo a BA 184 O E ASSES MARES ne «sm: Hollanda, 75900; Sulssa, o A ibn irao ESPECIALIDALE COMMERCIAL TEL 23-2160 
do obra a as 360 TERA EsUTE 13/9 ay 15/- UETIO! Belgica, ouro. 1F046: gorevam, cos diversas qualida- 
4 DA RO 392 13/- o, 13/0d. ITA PAES: Buenos Alres, papel, 3$570; E | des do producto e as negocia- FERRARA N. Urieuns é esc; “Dlal- 
frntevidêo, 58050. - | ções levadas a effeito nceusa- | y oe ta 08500 132000 NO e E E pe TOS 
rr Cá O Cabogramma, — Londres, ré's ram animado vulto, Assim fe- A ia partes USO 4 Nova Vock. “Van Anierica” 51 
. “45530: e Nova York, 11$040. | chou inalterado e sustentado. Rotina: : et per e eU 
dornaes e Revisias | IN - Do Interior. ASUUU  G$2V0 DE CABOTANLM 
OURO FINO MOVIMENTO ESTATISTICO | lho; Relém 6 dio "anta aa 
Pr ——— O Pnco do Brasil comprava | sntraram 3.137 saccos, sai- |. Por GO kilos | (iefem s pedro RED a 
“MAGAZINE COMMERCIAL" | duro fino na pase de 1.000/1.000, ram 10.479 e ficaram em stock. | Caltete, verme- : 2 | Cabedelo e esco "Arathm= 
ç LINHA D Já-ro acho d venda: Meundo le mbatra ou amoedado ao preço | 50,817 ditas . lho cv 108500 175500 EST SRS Tra NC 91 
| xa gados ES numem do “Magazine Como qe Fei E Rea COTAÇÕES POR 60 KILOS | Amáreilo + + ag ao Ea o ASS bo Pç 
. mercial”, a grande revista dus AI AVRE “ NT A s. |" CECIRUD.. 0) oco" St bs Idem, “Cluy" is, eu po cus 2H 
0 Professor Floryal Responde a Perguntas Feitas classes economicas do paiz, sob Epa É. O deiEraDas 455500 = Polvilho, E E : A BáIm 
Damos a seguir, as seguintes | do; não se afflija, tenha calma) à inteligencia diveeção do hri- | Tibra, Bsst0o — Dolar, 178159 à 435000, e mascavos, 325000 à | | Lo ioer os 200 lação DE BUENUS AÍKES PARA À 
respostas dadus pelo professor] e gelto, vue ver como consegue tigils jornalista Arnou de Mel-| O mercado livre, nontem, 3:$000. cris e DR za | BURUOPA 
Portal: o que deseja... A, refere-Se as) 19. abriu e regulava em estado de (Sed ; Pt Re PER 
Lucrcein — 1º — Não conse-! linhas acima, com probabilida:| Apresenta-se o esplêndido | firme e com as varias taxas e ALGODÃO on otnos dE o RO O e olholno e. so) “Buêr eg 
gue. 2º — E' muito difíicil; | des neste fim de anno. H —| mensario com uma collabora- | Alta animadora. Assim Os ben- Mineiro, Milo »RGDO  SRTQU] CMRE ao dr us anne ta do si 
entretanto, não é Impossivel, | hegular, CG — Sim, mas demos | cão escolhida e brilhante e com | cos achavam-se operando sobre Hontem, o mercado dessa H- Diulista dede: Seu o | Soulhutiptun é esc, “Al. 
je — Será como deseja. 4º —| tm. D — provavel uns 4, sendo | notas de vivo interesse sobre | Londres à 885000 sobre Nova bra textil se mantinha fun- Tiro Kil “JS0O 42000 enuitraM e vero tetos EL 
Nenhum, dm e um fics assumptos mais variados. Le-| York, a 175150 e sobre Paris & cciunando em posição caime Krauss u ' : dp e 08C.., No RE sas 
Alberto Musa — A — Sim RKeynalderson — O senhor! em-se cm suas paginas, mami- 18174. Compravam elles, vespe? no inicio de seus trabalhos, paia food DUROS CS ” 
B— Só em I9J7, LU — Não, D formulou 19 perguntas e não! giros arligos de Lindolfo Col. | ciivamente, a 875000, a 164960 e , SEM ter, todavia, accusado mo- Puvras mantuss Padeion os o eos uu 
— Será muito alfectiva. me admiro, por que sua vida CT tar, Assis Chaleanbriand, La-|m IS074, cotando?se a llva á vis- vimento de alteração, os pre-) Nacivnul, kilo. 48100 2BIU0 Haniburgo e esc "UA. 
Queira-me Bem — lim tão reglmente tão complicada que! gre Setubal, Marcos de Souza l ta a 15490, e o relchsmark a ços relnantes, para Os diver- Patos e mulas: DNGECA O arado rei 
pouca idude, quantas decepções | só pura começar seria preciso) Dantus. Austregusildo de Alhux-| 78105. Jisites bocis O moreodo ! 508 typos de algodão. | Miiziroç bio LOU U52uu | áAntuerpia e esc. é pio- E 
e desilusões lem passado,..:| 19 multiplicado por 19 e mes-| de, Glherto Freyre Bandei- | fechou bem collocado e firme Os negocios foram an'madol | Do Sul. lo. 28000 25200 beta EEE gor ma ar 
o de afílija, porém, por que. | mo nssim não sei... Não é possi-| ra Vaughan. João Lyra Filho | no meio dia, como de praxe. |€.9 mercado fechou calmo. Fubãs Arre Rosado prado Ap O fa 
antes de junho de 1937, verá | ve! em tão breve espaço eutrar | e outras figuras de pinjecção Rapto age NGEIROS MOVIMENTO ESTATISTICO |. , Por 50 kilos | Londres € “esc.  Almeda 
seus anlelos realisados. Mais| em tantos detalhes. Venha pes: | no nosgo mundo intellectual o BANCOS ESTRA é é OE k ROCA : : Extra-fina, +. MISDUO  22ShUD Pe A 
tarde, isto é, ahi por 1949 rea- soalmente das 9 às 20 horas e) politico e social. "JAFFIXARAM AS SEGUINTES so pe não Da 000 Mimoso. . . . TISDUO FYSOUU | Stuckholmo e ese. “Bum: 
laari facto identico, Isto quer| nos domingos; Av. Passos 88.) “Magazine Commercial”, que TAXAS 50 e ficaram em stock, %. DOR Reto Iuretero us 
dizer que Ticará viuva e se con- 1º andar, ? 


sorcluvá novamente, O primel- Gaúcha da Gavea — Recebi 


ro pelos caraelerislicos parece! suas tres curtas reclamando & 
ser do commercio, O segundo | demora da consulta. Imagino 
tambem, Vac ser feliz, pois) a ancicdade, que lhe vinha em- 


vejo que lerá bon sorte com uv 
sexo upposto, Viverã ulém de 
73 unnos de idade, 


polgando u coração; hoje, pu- 
rém, chegou seu dia, 


Violeta — A — Este anno. | Do passado angustloso 
B, — será regular, — 6. — fi=| saudades não têm, 
carão Do — varios vão — exce-| 4) presente é muis venturoso. 
dendo de cinco. E. — Elle, O futuro tambem. 
Ytacolemy — 1º não, 
sim: este anno. 3, passa dos | Basta dizer que ama e é amada 


49, 4” sort optima apeoas um; 
tanto nervosa, 

Trorinha XX — Ha mais 
de qui co antas que alimenta 
um aficeto sem até agora ver 
nada de positivo, não é verda- 
de? Acho que isso deve acabar 


esunahna está mais consolada, 


Este anno realiza seu idéal 
as é preciso mudar esse tem- 
peramento nervoso, agitado e 
tão descontrolado parecento até 
ser descendente de alguma 


o ls breve possivel porque] tempestade em copo d'agua. 
clle no início era um e agora Em compensação, possue um 
é outro. Ao cqututo, deseju | coração de ouro, A dôr alheia 


que a senhorinha zangue com 
elle c para experiencia é bas- 
tete cometer a minima fallo 
para ver como elle aproveita à 
opportunidade e não mais apa- 
Pece, 

Anles do [im deste anno vae 
ser pretendid: por um moço 
í do, eve ser estudante de 
direito ou medicina; é de futu- 
ro; deve neecitar, O casamen- 
to scrá em 1997 e vae ser fe- 


emociona-a mais do que a suu 
propria, dado a sensibilidade 
de que é dotada. 


Como já disse linhas acima 
o futuro é bom & se conseguir 
mudar o gento melhor será. 


Antonio Augusto Marques 
Furtado — Vé-se que sua vida 
tem sido uma luta de constan= 
te tenacidade e esforço proprio 
o que não impediu aliás, cons- 


Jiz. tuntes progressos, cargo eleva- 
Alba — 3º, sim, depois de do, ete., mereé do esforço pro- 
junho, M, é provavel depois! prio. Este anno será melhor do 


dos 34 aunos, 9º, bastante, 4, 
predispõe passar por episodios 
semelhantes entre 1939 a 1948. 
5º, não, 

Gretinha —Quando vma erta- 
tura faz o que não pensa e 
pensa o que não faz, no Film 
acontece justamente o que Já 
sabe... Entretanto, ainda é ve- 


que o passado; favoravel para 
melhorar as iniciativas, boas 
amisades e para viagens em 
caso que queira. 

Wilton Peres de Oliveira — 
Porque não fez perguntas 7 

Direl, porém, que está em 
plinse desfavoravel, a partir dos 
91 annos, será melhor. 












CLINICA DE DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 


DR. JOSUE DE CASTRO 


Cursos de Especialização na America e Argentina + 
DIABEIE — OBESIDADE — ES TrOMAGO — INTESTINO 
-— FIGADO — MEDIDA DO METABOLISMO BASAL 
RUA DA ASSEMBLEIA. 08-5.º — TELS. 22-5586 E 25-3042 
Consultas: N's segundas, quartas e sextas, de 17 em diante 

e ás terças, quintas e «abbados, de 10 às 12 horas j 
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Cirurgião Chefe e Director do Hospital Central 
de Accidentados 


traz ninda 


secções 


de 


Com- 


mercio, Industria e Trabalho. 
Economia e Finanças, Produ- 
ccão e Transportes, Estulis- 
tica e Contabilidade, Paliti- 
ca Externa. Literalura e Soci- 
encin de Socledrdr está sen- 
do vendida em tadas as bun- 
cas de jornaes no preço de 


OsSMI0 mn exe 


mplar. 





“GONORRHEA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urcthra. cura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso " Descoberta Pessoal” Do- 
encas dos tins, bexiga. prostata 
testiculos, utero, ovarios. 

(Homem e mulher) 


Electricidade 


applicada 


Dia 


thermia, D'arsonvalização. 
Ozonothermia, 


2 às 7—BUENOS AIRES, 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 





Um jornalista catha- 
rinense posto em li- 
berdade 


A COMMUNICAÇÃO TEITA 


favor da 


A. B. 


A? É 
| Tendo a Associação Bresilei- 
ra de Improfisa intercedido em 
WHbertação do jorni- 
sta Menezes Filho, detido em 
Florianopolis, em consequencia 
dos ultimos acontecimentos, ro- 
cebeu do secretario do Interlor 


de Santa Catharina o seguinte 
telegramma: 


“Na ausencia do dr. 


mover- 


nador que se encontra no Inte- 


rior do 
municar &R 


berdnde. 


Saudações 


Estado, cabe-me com- 
v. ex, 


que o sr. 
Menezes Filho se acha em H- 


attonclo- 


sas, Manoel Pedro Silveira, se- 


eretario do 


não” 


DO 


conservar P AZ 


em seu lar. 


Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 
presentes que lhe offe- 
rece a Joalheria PAZ 










Pura 


Interior e 


Justi- 
































Nova Vosk, 173150 a 175160; 
Alemanha, 78165 a 73170, com- 
pensação, 58500; reichsmatk, 
45010 a 4820; Paris, 18174 e 
15175; Italia, 15490; Portugal, 
s80t a 5805; províncias, 8805; 
Hespanha, 25440 a 28450; pro- 
vincias, 25450; Hollanda, 123105 
a -12$110; Belgica, ouro, 38405 a 
38010: papel. S00B; Suecia, réis 
42550: Sulssa, 58790 e 5S800; 
Slavaquia, 8760; Austria, réis 
35390 a 28470; Rumania, S186; 
Bucnos Aires, papel, 41825 & .. 
4s830: Montevideo, 89765; Dina- 
marca, 35940; Japão, 98170; Po- 
ionia, 33410, 


CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 


A! vista — Londres, 5780598 e 
988599: Paris, 16138; Ttalta, reis 
1479: Portugal, $814; Belgica 
(papel), S606; Belgica (ouro), 
45082: Hespanha, 2384067; Suis- 
sa, 55835: Tehecoslovagu'a veis 
smo7:; Nova York. 118792 e veis 
175855; Montevidéo, 58350; Bue- 
nos Alres, 35700 e 4s842; Hol- 
janda, 128170; Japão, 58320; 
Austria, 38410; Reichemark, .. 
as573 e 5$499; Reisemark, ré's 
45030, e Unterstuetzungemark, 
5S698. 

MOEDAS 


Libra (papel), 885349; doliar 
(papel), 188117; franco (papel), 
18142: franco belga (papel), .» 
s593: escudo (papel), S823; peso 
argentino (papel), 45929; peso 
uruguayo (papel), 85595; reichs- 
mark (papel), 45612; lira (pa- 
pel), 18333; peseta (papel), réis 
os457: yemn (papel, 58395; 8. 
pustriaco (papel), 37500. 


CAFE 


tem, d mercado de café, cujos 
preços se apresentaram em al- 
Assim é que vl- 
Ps sp dy dh vacuo qe 

118200 na bedra, por dez kilos 
oc até ás 11 horas pd 
«oclos de 2.935 saccas, 1e- 

E mais 3.279. 
somma de 
5.469 di- 


ta unimadora, 


pois, venderam-5e 
formaram uma 


que 
contra. 


TYPO — 11$100 
Abriu e regulava firme, hon- 
É saccas, 
tas antecedentemente negocia - 
| das, Por isso O mercado fechou 
bem colocado e Tirme, com 
tendencia de proseguir cem me- 
lhoria. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


A* vista — Londres, 886000: 


ditos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Serido: typo 3, 525500 a réis 
5358500: typo 4, 515500 a 528500. 
Sertões: typo 3. 515500 a réis 
528500: typo 5, 475500 a 488500. 
Ceará: typo 3, nomiaal; typo 5, 

78000 a 488000. Mattas: Iype 
3. nominal: typo 5 458500 & 
448500. Paulista: typo 3, 475600 
e typo 5, 458500, 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
AJVIIGUS 
Arroz à 
Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 


lão , 2... SBPN 628000 
Dito esp. (bri- 

lhado). .. . 628000 648001 
Dito, 1º (orilha- 

ER as reta prá 55800 588000 
Dito, especial .. DJ200 56%00U 
Dito de 1* .- 608000 528000 
Cito de 2º, . , 445000 465000 
Dito de 4”, . . BOSUNO GISONO 

Japunez : 
tspecint, . «488000 488000 
Dito de 1º, 418000 438000 
Dita de 9º, , . BSS BMAQUO 
Dito de 3º, , . 348000 MSM 
Sanga . «oo V7SUJO 1USDO 

Alhos: 

Cento 
Nacional . . 6000 IPO 
Estrangeira . « JASUOU 164000 

Amendoim : 

25 kilos 
Em casca , 93$000 258000 

Alpista; 

Kilo 

Nacional, . « 4950 148000 
alfafa; 
Nacional ou es- 

trangelra, . . 380 $400 


Bacalhãos 

Por 58 Kilos 
VAISOUU 2502000 
“U0$000 ZLUSONO 
1708UVO 175$00U 


Especiul, . ++ 
uperor . . 
Escamado , .. 
Banha s 

Caixa 
De P, Alegre . 1907000 “4$000 
De Laguna. , . INS$000 198000 
De ftojahy +. - TYSSUOO 213300 






Batalas; 
Kilo 
Do Buúlo,. , é é 4540 740 
od ret ERR! E A] 
Cebolas; 
Calca 
Nacional, . . , 388000 394000, 
Ervilha, bilo. YEGUO  2FBOU 


Farinha : 
Por bO kilos 


“I$UDO 223001 


De muudioca: 
Especial, « + 


Movimento de vapores 


DA EUROPA PARA O RIO DA 
Londres e cse,, 
Alisterdam e esc, *amster- 


Gonova s 


ral Usurio” 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 


greto” us 





tHiumburgo e esc. “Aánto- 
nto Deltino” ,. 
Humburgo é esc., 
Sorgo ce ore pisa per 
Havre o esc. “Wormose”. UL 
Atusterdam e esc. “Bunt- 
terinnd” go ve co asso SL 


PANA US ESTADOS E NTIUS 
vt DUENOS AÍHES 


RSPERADOS “Euu) 
PIRATA 

“Highland 
Princess” 


land” 


“asc. “Conte 


Grande” . seg co uy ' Ny Orleans e esc, “tista" 20 
uavro ease, *Wubto” co 48) O VOFR/O0RG 0, *argent- 
Marselha e esc. “Alsina”, Ui TR cocos istuo do êside AM 
sina AR | Baltimore, “Colingworth", -5 
Hamburgo eesd., “Vigo”. (39) NOVA Unrk O 08U., *Nor- 
Stockolno e esc., “Argen- | therh Prince” s. co vo 28 
LIT SS a SO Va a NRO Novi Orleans e ces... 
idem, “"Cusubá” ,. co cuia, 80 ES AS OR ETA RUI ED NO Re 
stockholmo e ese., "Pa Philadelphia, “IW, Solene” “sa 
BÍCIaR SM LSe TRE A mad io. 067) NOSA BO FARDO 8 OAB 
Lundres e esc, “Avelona BOSE oa e nceto a Sb e ED, 
Star” se ce 0 o. vo SO 00; 40 21 Nova York e <80., “Sou- 
Hamburgo e ese., “Gene- thern Cross” ,, cessa 3a 


. euro se au 





Azeite Ariston 


Does DA PIXATA 


N. Tork, e esc. “Para- É 
EUAV” ,, co ro ue ao ,o 29 | é 0 melhor aveite de oliveira 
Urileans e esc. “Ale- da Grecln, Peçam hoje uma 


Intn no seu fornecedor, 


0 0. as a. a. “+ 


e er cr re mm 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINÁRIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 








MATERIAL ELEBOTRICO 
Valvulas 


— TLLUMINAÇÃO DE ARTE — 
RADIOTRON 


Instrumentos de precisão WESTON, 


LARD”., Baterias “OXID DB” Foghes a gasolina. 
Ú, 
IMPORT ADORES 


EXCLUSIVIDADES: HAM MARLUND, o radio dos techni- 
“nED STAR" (nem pavio e nem pressão) 
RUA URUGUAYANA, 41 — RIO DE JANEIRO 


Wilmano, Xavier & |. 


Armazem Z2-0800 Codigos: a 
Teleph.: Eseriptorio 224407 A. DB. €, mn Ed. Melhorada 
Radio . 22070 Bentlev'is, Musculte, Miheiro 


CAIXA POSTAL, 149 








SYNDICATO CONDOR LTD-. 











| DR. MARIO JORGE DE CARVALHO 
































| Fina , =. 2UGO0O  QUSSUO À 
“RAÇÕES — APPARELHOS — MECANOTHERAPIA — : UR : Typo 3, 198200; typo 4, réis Entre-fina . . wc J4SUDO  1oVO FECHAMENTO DAS MALAS DO CORREIO GERA IS 
O PELICAÇÕES ELECTRICAS [INDUCTO UHERMIA — ON- $ B. UGUAYANA, 47 128700: typo 5, -28200; typo 6, Feljão: e Hi pieçai E G L E 
DA CURTA- ULTRA VIOLETA, ETO)—VIAS URINÁRIAS 3 Perto R, Ouvidor, 118700: typo 7, 115200; typo 8, Por 80 kilos El. gba dedo Ui Uiee O ja e DA A A 
Consult. das 15 às 18 horas — S. JOSE, 81/5-6.º andar é 108700, Preto especial . 448000 SU2U0O a a] 
Phone 2%-4085 + E E SS ça Fauta inmianião a Dito bom +. BGS0OU  28FUUU DESTINO | COMPANHIA | DIA | HORA VE 
A : A = T os.ngR1 4 sllogramma; imposto bStd- | Branco meudo e Sadia 2d (= o o e k 
Hospital, fas ENO pras eae ria + Patente de Invenção do do Rio. 55000, idem do Es- ado: A “32000 538000 ' 
Residencia NAS Spa “ N tado de Minas 3$000, insotre 2... 545000 502000 Chile vens unas do | Condor | 18.1 1 21 his. 4 
Ed Era sadia Gere a a ST h, 19,083 MOVIMENTO ESTATISTICO | Manteiga. novo SUS000 S5SU00 o Grao EUA | conter | 18.1 | al us. 

,, % Entradas Fradiuho nacio- orto Alegre .. «- | Condo) 0,1 | 4) us. 

ejuet tem por objecto “ Apertei- ; Minas, 3 264: | não há Fortaleza., .. ve «e |! Condor 94,4 | 2 as. 

doamento no tratamento do» |  veopoldina = Ms gêm dd ERNEST Por 60 kilos | EUROPA Condor -Lufthanta | 231 | Jo das 

bd | rius ou tecidos que contenha | Rio, 250; total, 8.514, Ei? tva O | parto Alegre | Condor E 841 ns 

A ASTROLOGIA ollereceho hoje a RIQUEZA Apiai x pena sera de acetato do cellulose”. maritima — Minas, 1.565; Lentiulhao . . .  AUSOUU 445000 Chiie .. | Condor D-rá R ns 

ni Fortuna ; loirel é anca DO com minha para contratos relativos ao] São Paulo, 2.198; total, 4.703. Linguas: M é ve. rBovi . rs 0; | S9.1 al RE, 

À nascimento SORO GUS o loteria sem perder una so vez uperfeicoamento putentendo. di- Armazem Reg: Flum “Rio”. Uma DA nei Oliviã.. | ndo! 25.1 4 na. 

experiencia a a 600 réis em sellos, para exviariha GRATIS ra-so à Raymundo M, de Mal. | 7,59; Armazem Reg: Espiri- | Delumadas zoo 800U| Porto Alegre .. .. | Condo: vo Sti | dl ts 

Man OREDO DA FORTUNA? - Milhares da sttestados provam Eta Ra f e lda il Adoos to Santo, 1.105; Armazens Lombo: Fortaleza... Ealeaias” | Condo: RR: 2] 13. 

O x minhas pulavras — Meu endereço: Prof. PAKCHANG TONS: | ray q CU, Sucos) pu| Regs.: Mineiros, 65; total, | De porco salgao o A da ie aid 30.) 1» ns. 

E Gra Mitre 2243 - Rosario (S. Fó)- (Rep. Argentina), LECLERCO & GO, 4 vua Uru- 11.146. Idem anno passado, do (mineiro! J8000 2ERUU o BTe. co: ve ondor | 30:14 é LIS: 

: guayana n, 87, 5” andar, [8.003; Desde o 1º do mes! Vita do Sul. AISO UU | Tema e se 
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ie 
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Secção Economi 





Direcção 
Politica Constructiva 


O ministro Sebastião Sampaio — 
que vae aos paizes da Europa em mis- 
são do governo, afim de conhecer de 
Perto as condições e mque se tem de 
defrontar o nosso commereio exterior 
— esteve presente á ultima reunião 
da Sociedade Nacional de Agricul- 
tura. 

O presidente da entidade, sr. Ar- 
thur Torres Filho, aproveitou o ensejo 
de saudar o director Executivo do 
Conselho de Commercio Exterior pa- 
ra abordar assumptos de grande in- 
teresse para a economia do paiz. De- 
pois de referir-se á tarefa commettida 
ao sr. Sebastião Sampaio, o orador 
passou a salientar a collaboração: da 
Sociedade N. de Agricultura ao Con- 
selho de Commercio Exterior, mencio- 
nando as indicações que foram feitas. 

“Assim foi com a padronização 





dos nossos productos agro-pecuarios. 


Antiga aspiração desta Sociedade, 4 
padronização compulsoria — objecto 
de uma recente mensagem do sr. pre. 
sidente da Republica ao Congresso Na- 
cional, calcada no nosso trabalho ini- 
cial, adoptado com modificações pelo 
Ministerio da Agricultura e pelo Conse- 
lho, foi, aqui, detidamente encaminha- 
da por varios technicos de renome pa- 
ra só depois disso, ser submettido ao 
Conselho Federal de Commercio Exte- 
rior; o aproveitamento das fibras; a 
classificação do algodão; a industria- 
lização dos couros; a exportação de 
carnes brasileiras; a régie do fumo; o 
melhoramento dos typos de cacão para 
exportação; a situação cafeeira; o 
aproveitamento e industrialização da 
castanha do Pará, e da borracha de 
que resultou a criação do Instituto da 
Castanha e da Borracha; o desenvolvi- 
mento da cultura do trigo; a questão 
hervateira; a extracção da cêra de car- 
naúba; as varias providencias relati- 
vas á fruticultura em geral e á expor- 
tação de laranjas em particular; a 
questão dos lacticinios; a producção de 
celulose com materia prima nacional; 
a Carteira de Redescontos — que uma 
recente lei consagrou e que constitui- 
rá as bases do estabelecimento do cre- 
dito agricola no Brasil; a questão assu- 
careira e o alcool-motor; as nossas 
Plantas oleaginosas emfim, numerosos 
outros assumptos da magua.importan- 
cia para nossa expansão economica. 

Mercê da boa vontade com que 
sempre contou ali a representação da 
Sociedade Nacional de Agricultura, 
muitas dessas indicações foram apro- 
veitadas, não, é certo, pelo simples fa- 
eto de partirem de uma sociedade tra- 
dicional; e autorizada, como esta, mas 
pela evidente necessidade da sua 
adopção e pratica, visando os altos in- 
teresses da nacionalidade. 


Vem a pello referir, neste parti. 
cular, o importante papel que o Conse- 
lho Federal de Commercio Tixterior re- 
presenta para a resolução dessas intri- 
cadas questões, envolvendo sempre in- 
teresses de classes numerosas, de re- 
giões, de Estados e até do paiz inteiro; 
subordinadas a aspectos economicos 
especines, as questões de transporte, 
de economia, de consumo interno, de 
exportação e de distribuição, orgão of- 
«Ticial, bafejado pelo prestigio directo 
do presidente da Republica, que assim 
demonstra sen nobre interesse pelas 
classes produetoras, desenvolve-se nas 
suas allribuições sem as peias que uma 
organização administrativa, embora te- 
chnica, fatalmente viria encontrar pa- 
ra prover a essas questões, O prisma 
s ria sempre restricto e o resultado o 
insuceesso. 

Haja vista a questão do redescon- 
to de titulos de agricultores, Comqnamn- 
to existisse uma lei autorizando o Ban- 
co do Brasil a transaccionar, redescon- 
tando, com titulos daquela providen- 
cia, c embora a falta absoluta do credi. 
to agricola justificasse a sua pratica. 
a despeito de veiterados  appellos da 
elusse agricola, algnns dos quaes inter 
prelados por esta Sociedade, nunca foi 
conseguida sua applicação, 

O mesmo se poderia dizer da pa 
dronização rompulsoria dos prodietos 
agro-pecuarios, Todos os teclinicos e 
economistas preconizavam essa provi- 
dencia, Pois hem, queremos ever, pela 
imdisfarcavel complexidade de que se 
vevestia, à coordenacão dos varios es. 
tudos realizados talvez dificuldade. 
pelos meios normaes, x sua mais rap) 
da concretização, se a antoridade dy 
Conselho Federal, pela voz dos seus or 
eixos fechnicos. não smugerisso, basosdy 
pensas qmpemas estudos. q providen 
cinque vem de ser tomada pelo sr, mi 
nistro da Aerietultura. 

Razio e muita rezão assisfia no sr 
presidente da Republica quando, no 








ca do 
DIARIO CARIOCA 
F.J. TEIXEIRA LEITE 












discurso com que inaugurou o Conse- 
lho Federal, affirmou que “os assum- 
ptos de ordem technica muitos dos 
quaes de caracter urgente e inadiavel, 
eminaranhavam-se na rêde dos depar- 
tamentos officiaes”, e que o Conselho 
Federal seria, “por excellencia, umi 
elemento disciplinador dos differentes 
Ministerios, das numerosas repartições 
federaes e estuduaes, das diversas as- 
sociações fundadas para incrementar o 
desenvolvimento das fontes de produ- 
cção e consumo”, que funceionovam 
como “verdadeiros compartimentos es- 
tanques, sem um ponto de referencia 
capaz de orientar-lhes a actividade”. 

" Sabia esta Sociedade da justeza 
desses conselhos do exmo. sr. Getulio 
Vargas, porque, numa vida de quaren- 
ta annos de lJabuta incessante em pról 
da melhoria das nossas condições eco- 
nomicas, poude sentir, de perto, essas 
difficuldades e a urgente necessidade 
de sua remoção ou annullação, 


Ainda em 1930, esforçou-se por um 

plano geral de reconstrucção economica 
do paiz, procurando interessar, ahi, as 
municipalidades e os governos esta- 
duaes: Elaborou, mesmo, um plano a 
ser posto em pratica pelas primeiras, 
certo de que, sem um conhecimento pre. 
ciso dos varios problemas regionues de 
todo o paiz, e da coordenação, num 
programma geral, das providencias a 
adoptar, continuariamos a “repisar 
formulas empiricas, applicando matho- 
dos aprioristicos e sem base na reali- 
dade.” ; 
As palavras do sr. Torres Filho, 
de iucontestavel autoridade e insuspei- 
ção, consttituem um depoimmento alta- 
mente expressivo sobre os esforços do 
nosso governo em pról dos interesses 
nacionaes. O presidente da Soc. Na- 
cional de Agricultura proclama o tra- 
balho ingente realizado e exalta os re- 
sultados da acção do Conselho de (om- 
mercio Exterior. Folgamos em regis- 
tar o facto, porque nesta secção temos 
acompanhado o desenvolvimento da 
nossa politica de expansão economica 
e para ella chamado a attenção de to- 
dos os que se interessam pela grandeza 
do paiz. 

O presidente Getulio Vargas e o 
chanceller Macedo Soares estão 'le- 
vando a effeito uma obra de que o 
Brasil colherá os maiores beneficios, 

"o A 
As modificações na lei dos 


“e - 
commerciarios 

O Departamento do Districto Fe- 
deral do Instituto dos Commereiarios 
atim de desfazer provaveis duvidas 
sobre a interpretação da lei n. 159, 
de 30 de dezembro de 1935, que está 
em vigor desde 1º do corrente, escla- 
rece, mais uma vez, que de accordo 
com o art, 13 parag. 1º da mesma 
lei, os empregadores actualmente ins- 
criptos em virtude do art. 6º do dee, 
183, de 26 de dezembro de 1934, e que 
não quizerem continuar como asso- 
ciados, deverão notificar por eseripto 
o Instituto, dessa resolução, dentro 
do prazo de um anno, sem direito a 
restituição das quotas já pagas. Essn 
modificação se refere unica e exelusi- 
vamente á pessoa physica dos em- 
pregadoros e não á pessoa jurídica, 
que a sua razão social representa. 

Poderão assim os empregadores 
deixar de ser associados do Instituto, 
Ticando comiudo nos estrietos termos 
da Jegislação vigente (Regulamento 
approvado pelo dee. federal n, 183), 
obrigados ao pagamento da contribuj- 
ção da empresa egual à contribuição 
dos associados (art. 22 letra b, do 
Reg. citado). 

Os commerciantes sob firma indi- 
vidual e os socios administradores ou 
gerentes das firmas ou empresas com- 

eendidos na especificação do art. 
7º e respeetivo parag. 2º do dee, n: 
183 de 26 de dezembro de 1934, terão 
o prazo de um anno para se insere 
ver como associados do lustituto 
art. 13), . 

Os commereiantes a que se referó 
o art. acima citado e que vieram a se 
estabelecer terão o prazo de seis me 
zes para essa inseripção a contar do 
data desse estabelecimento (art. 13 
parag, 2º). 

O art. 14 da lei mn. 159 de 90 de 
dezembro do anno findo estabeleça 
que os empregados ou funecionarios 
das Caixas om Institutos de Aposen. 
tadoria e Pensões serão obrigatoria- 


mente seus associados, contribuindo 
com percentagem egual à dos empre- 
galos das respectivas empresas ot 


estubrlecimentos e as mesmas Cuixas 
om Institutos com uma quota equiva- 
lente à dos seus empregados ou Tun- 
eelonarios. 

O intuito do legislador foi uni- 





formizar a contribuição dos emprega- 
dos effectivos das instituições de pre- 
videncia social, compreendidas nas 
varias leis vigentes para as Caixas é 
Enstitutos, tendo em vista que nestes 
ultimos já vigora a mesma taxa e 
que entre os empregados das Caixas 
os contribuintes desde a lei 5.109, go- 
zam do mesmo beneficio. 
Ed 


E 
Estudo dos Nossos Problemas 


“Economicos 

à Camara de Commercio e Industria le- 
vará a effeito no dia 20 do corrente, ás 21 
horas, na sua séde social, à rua Sete de Se- 
tembro, 209, 3.º andar, uma reunião, com 
o fim de discuti; as bases e assentar a fun- 
dação duma Academia, que tenha por pro- 
gramma o estudo dos nossos problemas eco- 
nomicos, sociaes e politicos, á luz de princi- 
ptos que conduzam o nosso paiz a um desti- 
no proprio, no conjunto da civilização mun- 
dial. A Academia criará, entre os seus de- 
mais I-stitutos, uma Faculdade de Sclencias 
Economicas Sociaes e Políticas, 

E OR RO 

O Algodão Paulista no Mercado 


Britannico 


Telogrammas de S. Paulo informam que 
O sr. Sidney Cross Harland, technico inglez 
contratado pelo governo de São Paulo para 
prestar sua collaboração junto ao Instituto 
Agronomico de Campinas, chegou & capital 
paulista procedente daquella cidade, 

Falando pela primeira vez á imprensa 
do Brasil, o sr; Sidney Cross Harland affir- 
mou que o algodão paulista no mercado bri- 
tannico gosa de optima reputação, 

os % 


Reproductores Bovinos para o 


Rio Grande do Sul 


A pecuaria rlograndense merece, da par- 
te do Ministerio da Agricultura a attenção 
devida, não só em face do seu volume como 
de sua qualidade. 

Ainda agora, attendendo a uma funda- 
mentada exposição feita pelo deputado De- 
metrio Xavier, em nome dos criadores da 
zona de D, Pedrito, acabam de ser destina - 
dos alguns reproductores de alta qualidade 
ao posto de Monta daquelle municipio, 

Sobre este assumpto de expressiva signl- 
ficação para aquelle município e para o pro- 
prio Estado, foi que o sr, Demetrlo Xavier 
esteve, ante-hontem, longamente, com o mi- 
nistro Odilon Braga. 

E E 


“ add 
A Balança Commercial Allemã 

BERLIM —'A politica de commercio ex- 
terior seguida pela Allemanha permittiu al- 
cançar no anno de 1935 um saldo activo de 
80 a 100 milhões de marcos, Em 1934 re- 
gistou-se um defficit de 240 milhões, accu- 
sando, portanto, o commercio de 1935 uma 
accentuada melhora sobre o anno anterior. 
de cerca de 340 milhões de marcos. 

Em virtude dos pagamentos de dividas 
antigas e juros dos emprestimos Dawes e 
Young, além dos juros da moratorla, o sald) 
decorrente do volume de entrada e sahida 
de titulos não correspondeu ao saldo da ba- 
lanr” commercial. 

Segundo o l aletim semana! do Institu- 
to de Investigações, a situação dos titulos al- 
lemães é a mesma de 1934. O saldo activo 
deve-se em grande parte á restricção de im- 
portações, embora tenha augmentado em 
cerca de 40 milhões o volume das exporto . 
ções. Aliás, a cifra de 40 milhões não corres 
ponde ao augmento de volume, pois si fns 
sem mantidos os preços anteriores, o valor 
do augmento seria de cerca de 350 milhôr: 

Esses dados evidanclam o sacrificio 4) 
commetcio e Ca industria allemães para co. 
seguir vu” augmento de exportação, Si bem 
que os priços de importação de materias 
primas soffresse um regular augmento, k& 
principe! difficuldade residia na exportação 
pois desde 1932 vêm baixando ecatintamen 
te os preços de productos exportados, de 
fórma que no segundo semestre de 1935 elloz 
representavam 80 “/º dos preços de 1932. As- 
sim, para pagar um detemnninado volume de 
importação, era necessario ex=-"tar um va 
lume sempre crescente de mercadoria, 

Cogundo os studos feitos pelo Institut» 
de Investigaçe-s, um augmento de 1 º)º nas 
preços de malerias primas importadas acar- 
reta para a Allemanha uma sobrecarga do 3 
milhões de marcos de titulos por mez, o eres 
exige consideraveis esforços para manter o 
equilibrio commercial por um eugmenta 
equivalente de exportação, 

dm pa 

Reunião de Phytezatologistas 

Por iniciuliva do sr. Heitor V. 
da Silveira Grillo, assistente-chefe da 
Seceto de Phytopatologia, o Instituto 
de Biologia Vegetal está promoven- 
do entre os especialistas um congres- 
so de Plyxtopatologia, com o intuito de 
melhor coordenar o estudo e ensino 
da Phytopatologia em nosso paiz. 

Com a presenca do ministro da 
Agricultura, dr. Odilon Braga, servi 
solennemente  installada umanhaã, às 
Iô Jovas, na séde da Escola Nacional 


de Agronontia a Primeira Reunião do 
Plixtopatolnristas do Brasil, 

Mém de outras adhesões já re 
cebidas de tecinicos nacionaes e es. 
Irangeiros, sontribuirão pessoalmente 
os seguintes; dra, Anne Jenkins des, 


Karl Silberschmidt, A. A. Bittan- 
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court, J. (Gonçalves Carneiro, Arsé- 
ne Puttmas, Welix Rawitcher, Heitor 


V. Silveira Grillo, Diomedes: V., 


Pacea, Nearch Azevedo, Rubens Be- 
nafar e Nestor B. Fagundes, sendo 
ainda provavel o comparecimento do 
prof. Albert S. Muller, de Viçosa e 
dos des. José Deslandes e Jefferson 
Rangel. 

As sessões serão especiaes e ge- 
«raes, aquellas publicas e antecipada- 
mente annunciadas, 

Nos intevvallos das reuniões se- 
rão realizadas diversas excursões, 
principalmente ás instituições: soien- 
tificas e Servicos de natureza techni- 
ca, taes como o Instituto Biologico 
no Jardim Motanico, Horto Florestal 
da Guvea, Instituto Oswaldo Cruz, 
Escola Nacional de Agronomia, Ins- 
tituto de Technologia do Ministerio 
do Trabalho e ontros, assim á zona 


citricula do Districto Federal e.ao. 


Alto da Boa Vista. 'a 
For x 


Palestra sobre os nossos tratado 


commerciaes 
O ministro Sebastião Sampaio 


visitará na proxima quarta-feira, dia: 


22, ás 14 horas e meia, a Associação 
Commercial do Rio de Janeiro, que 
receberá s. ex. em sessão de directo- 
ria. Aquelle illustre diplomata co- 
nhecedor profundo de questões mer- 
cantis, parte, em breve, para a Euro- 
pa, em missão que se prende ao re- 
exame dos tratados commerciaes assi- 
gnados pelo Brasil. A Associação es- 
pera, tambem, a presença, então, de 
quantos se, interessam pelo relevante 
assumpto, que o ministro Sampaio ex- 
porá, em synthese, 


BOLETIM DIÁRIO DE INFOR. 
“ MAÇÕES ECONOMICAS 


(Communicado do Escriptorio de Informa- 
ções do Departamento Naclonal de Indus- 
trla e Commercio): 

INTERCAMBIO COMMERCIAL DA BAHIA 
De janeiro a outubro a Bahia importou 
pelo porto da capital, mercadorias, no peso 
de 75.659.477 kilos e no valor de 76.148:4128, 
isto é, mais 17.357.935 kilos, e mais,,.... 
27.545:724$ do que em igual periodo de 1934. 
O mesmo Estado exportou pelo mesmo por-: 
to, 133.167.369-kilos de mercadorias, no va» 
lor de 208.295:8068, isto é, mais 13.620.533 
kilos, e mais 35.436.489$ do que de janeiro 
a outubro do anno anterlor. A exportação 
pelo porto de Ilhéos, fol, nesse mesmo pe- 
riodo, de 12.47 6.280 kilos, no valor de .,.... 
17.937:7008. Os Estados Unidos foram o 
maior importador e exportador de merca- 
dorias de e para a Bahia; importaram .... 
17,948 contos e exportaram 74,840. Pelo por- 
to de Ilhéos importaram 12.215.280 kilos de 
mercadorias, no valer de 17.669 contos. 
1.º CONGRESSO NACIONAL DE PRO- 
DUCÇÃO E COMMERCIO 

A Camara Brasileira de Commercio, ten- 
do recebido algumas suggestões sobre a con- 
veniencia de ser transferida a realização da 
1.º Congresso Nacional de Producção e Com- 
mercio para data proxima do Carnaval, afim 
de poupar a dupla viagem dos concorrentas 
ao certame e á festa popular, resolveu adiar 
a data da reunião Congressal cuja inaugura- 
ção fica marcada para 17 de fevereiro. 

PELOS ESTADOS 

NATAL, 17 (B, I.) — Cotação do dia 
para os artigos de exportação: algodão em 
pluma, Seridó, 585 a 608; Sertão, 56$ a 58S; 
assucar crystal, 18100; demerara, $800; bru- 
to, $600; borracha, 15200; caraço de algodão, 
$100; cêra de carnaúba, olho, 55500; palha, 
5$; couros bovinos. espichados, 258800; meio 
sal, 25500; salgados, 18900; salmourados, 13200; 
palha, $900; pelles de caprinos, 85; lanige- 
ros, 6$; semente de mamona, $300, 

MACEIO", 18 (E. 1.) — Movimento 
commercial do dia 14; entradas do Sul, xar- 
que, 168 fardos; vinho, 10 barris; batatas, 60 
caixas; frutas, 25 caixas entradas do exte- 
rior, bacalhau, 6.461 barricas. Movimento 
commecrial do dia 16: importação do Sul, fa- 
rinha de trigo, 2.896 sacos; vinho, 20 garra- 
Tões; de pequena cabotagem, entradas, fari- 
nha de mandioca 392 sacos; feijão, 40 sacos; 
milho, 47 sacos; caroço de algodão, 744 sa- 
cos; batatas, 11 caixas; assucar, 6,321 sacos; 
estatistica do assucar, exportado no mez de 
outubro, de 1935, 49.218 sacos, sendo para 
Santos, 30.350; para Pelotas, 8,450; Porto 
Alegre, 5.761; Vicloria, 1.950; Rio Grande, 
1.157; Rio de Janeiro, 1.000; Antonina, 500. 

ARACAJU", 18 (E. T.) — Mcvimento do 
dia 13: stocks de assucar, 21.368 sacos; teci- 
dos, 52 fardos; fumo em corda, 10 rolos; al- 
godão em rama, 758 Tardos; couros secos sal- 
gados, 3,381 couros; leite de côco, 50 calxas: 
com as seguintes cotações: S5U0, kilo de assu- 
car; 08 tecidos; 18923, fumo em corda; gS733, 
algodão em rama; 28400, couros secos salga- 
dos; $140, lata de leite de côco. Foram ex- 
pertados: assucar, 9.927 sacos no valor de 


sacos; algodão em rama, 759 fardos; couros 
secos salgados, 3,467 couros; tecidos, 83 lar- 
dos; Tumo em corda, 183 rolos; com as se- 
gulnies cotações: 8500, kilo de assucar; 38733, 
algcdão em rama; 25490, couros secos salgu- 
dos; 53, Lecidos; 18333, fumo em corda. Fo- 
ram exportados: assucar, 1,000 sacos no va- 
lor de 30:00!5: tecidos, 37 fardos no valor 
do 11:3258. No da 15: stocks, de assucar, 
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Jàs, os negocios 
296:3105, No.dia 14: stocks de assucar, 2.038L JBrtoba 
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225.057 sacos; algodão em rama, 759 fardos; 
couros secos salgados, 3,487 couros; tecidos, 
de algodão, 208 rolos; pelles, 26 fardos; com 
as seguintes cotações: $500, kilo de assucar; 
3$733, algodão em rama; 2$400, couros secos 
salgados; 5$, tecidos de algodão; 1$333, fumo 
em corda; 4$500, pelles, Foram exportados: 
assucar, 3.900 sacos no valor de 111:000$; 
couros secos salgados, 1,000 couros no valor 
de 41:282$400; pelles, 12 fandos no valor de 
4,7778200. No dia 16; stocks, de assucar, 
228.830 sacos; tecidos, 60 fardos; fumo em 
corda, 208 rolos; algodão em rama, 759 far= 
dos; couros secos salgados, 2.586 couros; côco, 
106 sacos; pelles, 26 fardos; com as seguintes 
cotações: $500, kilo de assucar; 5$, tecidos; 
1$333, fumo em corda; 38733, algodão em ra- 
ma; 2%400, couros secos salgados; 14%, cento 
de côco; 5$, kilo de pelles. Foram exporta- 
dos: assucar, 2.200 sacos no valor de 66:000$; 
côco, 106 sacos.no valor de 1:571$; pelles, 26 
fardos no valor de 21:484$600. 

CURITYBA, 18 (E. I.) — Não houve 
alteração nos preços dos artigos de expor- 
tação. 

NATTAL, 17 <B. 1) — Cotação do dita 
l4, para os artigos de exportação: algodão 
em pluma, Seridó, 588 a 60%; Sertão, 56$ a 
588; assucar crystal, 18100; demerara, $800; 
bruto, $800; borracha, 1$200; cêra de carna- 
huba, olho, 5$500; palha, 5$; couros bovinos 
espichados, 2$800; melo sal, 2$500; salgados, 
1$900; salmourados, 1$200; paina, $900; pel» 
les ide caprinos, 8$; lanigeros, 6$; semente 
de mamona, $300, 

CURITYBA, 17 (E. 1.) — Não houys 
alteração nos preços dos artigos de expor- 
tação. 

E o 


TITULOS 


Esteve a Bolsa de Titulos, hontem, sem 
grande actividade, revelando-se os valores em 
evidencia em bôas condições de estabilidade. 
Os negocios realizados foram de pequeno 
vulto, Ficou a Bolsa em bôs posição, tudo 
como se vê em seguida. 

Negocios realizados na Bolsa, de hontem! 

Offertas 
V. o. 

2 Uniformizadas. . “7224 — ma 
b Diversas Emis - 

sões, nom, , . . 18% TIP INS 
11 idem, idem, nom. TI9$ |, 
3 idem, idem, nom. 7206 
93 idem, idem, port. T25$ 7304 254 
20 idem, idem, port. 127% 
50 idem, idem, port. 728$ 
66 Real. c/4, sem. . 48  T42 40 
84 idem, c/4, sem. , 4at 
10 Ogrigs, 'Th., 1930. 9858 9858 — 
7 idem, Ferv, 1º E. 9835 882$ 8808 
lidem, idem, 3º E. 9854 -—. 
1 Munic, 1904 port, 415$ 4108 4124 
15 idem, 1931. . . 159% 160$  159$ 
1 Minas, 2008, 1934, 152% 1558 152% 
12 Minas, 1:000$000, 

5 %, nom, . . 63% 635% 6254 
4 Obrigações MiI- 

nas, 2008. . . . 17% — a 
10 Est. do Rio, 5008, 

BE PES, = To. As 
48 São Paulo, 2008, 

Go Dire euro CMOS 188% 18785 
3 Pernambuco. , . 94% 958 94% 
50 Sul-America Ca- 


Dital. eo evo o 500 — 5014 


Oftertas 
cê v. o. 
Obrigs. Th, 1921. , . 9908 * ge5$ 
Idem, idem, 1992, o 1:020$ 1:018$ 
Idem, Ferrov., 2 E,. — feno 
Docas de Santos, 

E EP PR PRUS 220% 214% 
Idem, idem, port. . . — 2278 
Idem, idem, deb. , .. 187$ 184$ 
Banco do Brasil... — — 
Banco dos Funccio- 

DAIIoS, 4 4 2 4 — 48$ 


RR? 
Os Dados Divulgados Peito 
Boletim do Reichbank 


BERLIM, 18 (A. B) — O ultimo boletim 
Semanal do Reichbank, datado de 15 de ja- 
heiro, accusa nova diminuição de capitaes in- 
vertidos, que soffreram um decrescimo de 28 
milhões, baixando a 4.340 milhões de marcos. 
Esta cifra representa, porém, um accrescimo 
de 20 milhões sobre o total em 15 de Janeiro 
de 1935, 

A circulação fiduciaria sofíreu uma baixa 
de 190 milhões. Ascende actualmente a 5.822 
milhões, ou seja 338 milhões mais que em 
melados de janeiro do anno passado. 

As reservas de ouro diminuiram, desde a 
ultima semana, em 6 milhões, elevando-se 
portanto, 76,5 milhões. Os titulos accysam um 
uugmento de 100 mil marcos, perfazendo um 
total de 5,2 milhões. 

A diminuição das reservas de ouro em 6 
milhões é devida & compra de productos ali- 
men uiolos que se effectuou este mea 

RR 


0'Preço' do Gado e das Lãs no 
Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE, 18 (A, B.) — Embora 
tenha havido Pequena baixa nos preços das 
Continuam na base de 100$ e 
É Por-seu Jado Os frigoríficos e 
As xarqueadas Proseguem intensa compra de 
todas as raças, mantendo firmes os preços de 
$630 para novilhos communs e de s700 à S750 
bara novilhos de alta mestiçagem, com peso 
superior a 500 kilos, A Xarqueada Pedro Osos 
em Pelotas iniciou à matança com uma ex- 
cellente tropa de 391 novilhos Hoereford, que 


deram o peso médio de 538 kilos, vivos, a pre- 
tos reservados, 
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O paranympho da 
lurma de guardas- 
marinhas de 1936 


O PRESIDENTE DA RE.|| 
PUBLICA ARGENTINA 
ACEITOU O CONVITE — 
SERA' REPRESENTADO 
PELO MINISTRO DA MA- 
RINHA ARGENTINA 


UM DESLUMBRAMENTO LYRICO : 





Nino Martini 








É a voz de ouro numa 
personalidade sympathi- 















tenor que cantando admi- 
ravelmente, encanta e 
seduz a Imaginação ro- 
mantica de todas as 
mulheres ! 




















ANITA LOUISE . 
GENEVIEVE TOBIN 
MARIA GAMBARELLI 
REGINALD DENNY 
Mme, ERNESTINE 
SCHUMANN HEINK 


OQ embaixador argentino 
sr, Ramon Carcano com- 
municou ao. ministro da 
Marinha, ao director da 
Escola Naval e altas auto- 
ridades navnes, que O pre- 
sidente Agustin Justo acei- 
tou o convite que lhe fizé- 
va a turma de guardas-ma- 
rias de 1936 para ser seu 
paranympho. 

Adeanta essa communi- 
cação que o presidente Jus- 
to, não podendo compare- 
cer pessoalmente a essa Ce- 
rimonia, nella se fará re-, EN 
presentar pelo ministro da | 
Marinha Argentina, que, mi! 
época opportuna, virá a! 
Rio de Juneiro -desempe: 
nhar-se dessa expressivu y 
missão. 

Esta noticia causou, nn 
meios navaes, a mais sYNi- 
pathica repercussão. 


mt 


Na derrapagem 

limousine” derrube: 

um poste e avariou 
um portão 


ES SUS UT iafa Machado, tud “ ” 
O CHAUFFEUR FO! PRESO À criação do cavalão | bilidade Bare ainda 
















ca, moça e elegante; 0” 
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PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDIGIN 


| (Licencindos pelo Departamento Nacional de Saude 
Publica e sellados de accordo com à Lei) 


| KO'KOLOS 
Snffrimentos de | estoma- 
EO. drspepnia, tontelras, 


dor de enbeça, peso, somno- 
teneia depois dns refel- 
chem, etc, 


DYRAJAIA 


Tiwpectorante poderoso tin=- 
diendo nos tusses e brou- 


Indicado contra o rhen- 
mntismo e arthritiumo mo 
tentina de pelle, fligndo e 
rina, por ser muito divre- 
tico. E 


rhites, 
| CHA' MINEIRO 


HAGUNIADA 


Mnleatios do niero, me- 
trite e endometrite, vollenm 
e diffivulniics de regras. 
corrimentos. ventre  volus 
mono e dolorido. 


CHA' ROMANO 


Lnxativo brando, otil mam 
prinhes de ventre. vóde mer 
umado dinrinmente sem nen- 
hum Invonvenlente, 


JURUPITAN 


Combute ar colicas eScon- 
gentõen de figudo, os eml= 
eutos hepaticos e a leto- 
ricia. 


TOS Acer tir re 


ENCONTRAM-SE A' VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 


Peçam catalogos scientificos a: 


). MONTEIRO DA SILVA & O. 


Matriz: — RUA 8. PEDRO, 98. 
Unica filial no Rio — Rua 8. JOSE', 75. 








RADIO. 





HORA DO BRASIL 
Frogramma para amanhã 
Em onda longa e curta de 31 

metros e 58, frequencia de 9.501 
ke. — Supplemento musical or- 
ganizado pela Soc. Radiotrans- 
missora Brasileira, para a “Ho- 
ra do Brasil”: 

1) O dia do Brasil: 2) “Esqui- 
na do peccado”, de Francisco 
Mattoso, canto Almirante, acom- 
panhado pelo Conj. Regional de 
PRE-3: 8) Actualidades: 4) “Op- 
tima occastão”, de Luiz Vassa- 
lo, canto Aracy de Almeida, 
acomp. Conj. Reglonal de PRE- 
3: 5) Noticlario; 6) “Vem meu 
amor”, de J. Barro e Bide, can- 
to pelo Almirante, acomp. Conj. 
Regional de PRE-3: 7) Palavras 
de Noronha dos Santos (do Cen- 
tro Carioca, sobre a fundação dn 
setdade: 8) “Ingratidão”, de JS. 
M. de Abreu, canto por Aracy 
de. Almelda, acomp. Conj. Re- 
«ional de PRE-3: 9) Noticiarios 
109 “As armas e os barões”, de 
Alberto Ribeiro, canto Almlran- 
te, acomp. Conf, Regional de 
PRE-3. 

Das 19.30 às 19.45 — Em In- 
glez (Só em ondas curlas) — 

























19 Explicação sobre a musica a 
ser irradiada: 2) “Motivos” de 
Ernesto Nazareth, Radamés Gna- 
tali com Orchestra: 3) Noticin- 
rio: 4) “Grão 0º, de Lamar- 


quando regressava al casa, em 
seu carro n. 18,667, O agi aria Srta Enero pano! oa £ 
Subkoff, como diariamente acon- | . Ê ulo var aos particulares a produ- i 
Epá da Remonta do Exer- | ccção do “cavallo de guerra”, A jd da de rio isbehrto dos orgãos sexuaes 
, coronel Antonio da Silva | viagem do coronel Rocha a Sfo mascolihã Diagn ds os nen ua Pic to 
Ae ratamento da 


N ad da de hontem, este anno, fund tabeleci- | - 
bocas seta puro sangue mentos de ação de nro DR. JOSE DE ALBU VER VE 
puro sangue, e tambem incen- | CLINICA ANDRO G 


hiculo e ahi apanhou o chauí- 


e Sul, onde guarda o seu ve- 

tão Oswaldo Tourinho, ajudan- | cia, pelas suas finalidades, não 
te da Coudelaria Nacional de 'só economicas como tambem 
Saytau, aonde vas, em visita | com o que diz respeito á defesa 
ao haras do sr. Linneu de Paula 


four Antonio Pereira, morador 
à rua Pedro II mn. 177, que O 
conduziu até à sua residencia, & 
travessa Miranda n. 30, para de- 
pois trazer & “Jimousine” para & 
garage. E quando o fazia, ao 
entrar na rum Senador Corrêa, & 
“iimousine” derrapou violenta- 
mente, em frente ao n. 25 indo 
parar a entrada do n. 31, de- 
pois de ter derrubado um poste. 

Em consequencia do acciden- 
te, o portão e o radiador do car- 
ro ficaram sériamente avaria- 
dos. 

Um guarda que rondava pelas 
proximidades do local, attraido 
pelo burulho produzido pelo cho- 
que, effeetuou a prisão do chauf- 
feur conduzindo-o á presença do 
commissario Sucupira, de dia no 
ao districto, 

Depois de ouvir o guarda e 
chauffeur, a autoridade diriglu- 
se para o local do accidente e 
ahi constatou a extensão dos 
damnos causados pela derrapa- 
gem da “limouslne”. 







tecia, passou pela garage Norte 
Rocha, acompanhado do capl- | Paulo é de relevante importan- 
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| 
nacional. by 

E ee 

e 
“im 

E) 


| 
/ 


AIDS 7 


ET ni 


mm 


TRA) 
pot 


“/ 


vo vi poco 


| / + Una 
Kardec é não Rous-|  trbmnEmiRao amis (mama = 


ese | EA Goa 


WoLr ALBaen Rerry 


LUCIANO COSTA 
Hole, ás 19 horas, n& Federa- 
QUE VAE CONTAR UMA 
MISTORIA ESFUSIANTE 


cão Espirita do Estado do Rio 
de Janeiro, à rua Coronel Go- 

DE ALEGRIA PALPITAN- 

TE DE VIDA. 
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mes Machado n. 140, em Nicthe- 
roy, o sr. Luciano Costa fará a 
sup 3º conferencia da série, que 
iniciou no domingo passado, 
contra a obra de J, B. Rous- 
taing: “Os quatro Evangelhos" 
ou a “Revelação da Revelação”. 

Certamente, Lerã o intemerato 
orador um grande e attento au- 
ditorio, pois as duas primeiras 
conferoncias. que fez, desperta- :. 
ram um justo interesse, tendo a 
assistencia applaudido vibrantê- 
mente ambas as orações do sr. 
Luciano Costa. é 

O conferenc! *1. que reside 
em Juparanã, é esperado hoje 
na vizinha cidade, onde irá es- 
pecialmente. para, realizar essa 
terceira conferencia... devendo, 
mais tarde, fazer as duas ulti- 
mas, 

Na conferencia de hoje. O sr. 
Luciano Costa, continuando à 
demonstrar us erros doutrina- 
rios ria obra de Roustaing, em 
confronto com a de Allan Kor- | 
cioc focalizará o aspecto con- 
fuso daquela “Revelação”, ap: 
proximando-a em giguns pontos, 
da doutrina estholica em fla- 
erante opposição à doutrina dos | 
erpíntes. 


UA 





Ao som de inebriantos 
musicas vicnnenses. 


RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 às 6 horas 


fine Babo, Paul Braes com Or- 
chestra; 5% Através do Brasil. 


RADIO IPANEMA 


Das 10 às 12 horas — Discos 
escolhidos; às 15 horas — Pro- 
tamma Carnaval: dns 18 ás 
19.30 — Chá dansante com mu- 
sicas do Grill Room; às 22.50 — 
Discos seleccionados: á 1 hora 
da manhã — Musicas do Grill- 
Room. ; 

RADIO CRUZEIRO DO SUL DO 
RIO DE JANEIRO 


A's 10 haras —  Programma 
dos Cariocas: às 12,30 — Pra- 
gramme Allemão; às 19 horas 
— Musicas Populares; às 41 ho- 
ras — Nêde Verde Amarella com 
o Programma Olympico; às 24 


horas — Musicas selecelonatdas. 
RADIOTRANSMISSORA BRA- 
SILEIRA 


Programme de studio; 20 ho- 
ras — Orchestra sob a regen- 
cia de Radamés Gnattall; 20.15 
horas — Pixinguinha, Luperce 
Miranda, Pereira Filho e Re- 
gional; 20 1!2 horas — Orches- 
trinha Serenata e orchestra sob 
a regencia de Radamés Gnatta- 
li; 20.45 — Lperçe Miranda, 
Pixinguinha, Pereira Filho, Luiz 
Americano e Regional; 21 ho- 
ras — Solos de Romeu Ghips- 
man, Radamés Gmnattali, Iberê 
Gomes Grosso, Trio Francisco 
Braga e orchestra; 21 12 horas 
— Programma de musicas ce 
dansas. 


RADIO JORNAL DO BRASIL 
A's 7 horas — Programma co 
commerciante; 8 horas — Cru- 
zada em prol da saude; 8 112 
horas — Programma Infantil: 
2.15 horas — Programma co 
professor; 9 1/2 horas — Pro- 
gramma das mães; 11 1/2 ho- 
ras — Gravações; 13 1/2 horas 
— Transmissão directa do Jo- 
ckey Club Brasileiro; 18 horas 
— Programma do Janer; 19 ho- 
ras — Noticias sportivas; 19 1/2 
| horas — Continuação do pro- 
gramma do jantar; 20 1/2 horas 
— Programma cosmopolita; 22 
horas — Programma da juven- 









tude, gravações ligeiras e de 
dansas, 


RADIO FLUMINENSE 
Das 12 1/2 às 13 1/2 hortas — 


Supplemento portuguez; das 13 
e meia ás 15 horas — “De tudo 
um pouco, um pouco de tudo”; 
19 ás 23 horas — Programme 
de musicas de dansa, 


Na Central do Brasil 





Terminada a licença um cujo 
gozo “e achava, apresunto L-HO 
é entrou em serviço na Inspe- 
ctorla de Receita, O uscruvelto 
Wsmeraldina Fagundes 

Tambem apresentou-se na 
Inspectorla de Materinus q rã- 
bejhador da Central do Jrastl, 
Manoel! Lulz Vianna 

— O Tribunal de Contas ot- 
denou o veglsto do “2emo sud- 
ditivo ao contrato entre » Cen- 
tral-do Brusilveca Companhia 
Carbonifera Hlo-grandanse, pã- 


Tra“o fornecimento de carviv de 


suas minus. 


— Q director da Central do 
Brasil concedeu ao ajudanto da 
ttr Inspectoria da 3 pivisão, 
Florestão Felix de Ollvelra, = 
permissão pura construir uma 
casa em terreno da lstrinda, na 
Fazenda Monto Sinae não po- 
deudo o concesslonarto cedei-a, 
alugal-s ou vendel-a, sem pré- 
via gutorizaçiio da administra- 
gão da lóstrada., 

— O director da Central do 
Brasil concedeu a permuta de 
logares ás escreventes Con- 
suelo Amelia Quadros, da 
pivisão e Abgar Baeta Neves, 
de 1º Divisão, 

— Tiveram autorização para 
construlrem um apparelho de- 
nomivado “Metro” nas esta- 
ções de Quro Preto e Fripuby, 
respectivamente o5 srs, José 
Abdo Abijande e Uasin Quet- 
roz Junlur, segundo despacho 
do director da Central do Bra- 
gil, 

— O direcour da Central do 
Brasil determinou que a Intor- 
nação do victimas por | acei- 


dentes na strada em Casas 
de Snude, só poderão ser Tol- 
tas por Iutermedio das autori- 


dudes da referida ferrovia, não 
podendo os medicos da Ciixa 
de Pensúes tomar q at tal roso- 
jução que flenrá aos culdados 
do inspector do Distrleto, agen- 
tes ou outra entidade fevro- 
vlaria que tiver pedido soce- 
corro medico, 

— O chefo da 1º Divisão da 


Central do Brusil, tranatucd 
da Inspectoria de Despesa, pa- 
ra o esvrttorio central, 4 cECTE- 


«ente Blisa Pires do Albuquer- 
que e desta pra aquella o es- 
crevente Agenor de Muraes 
Cahlet. 

— Um ligelro accldente os- 
correu hontem. na estação de 
Vespastano com o trem MU 
|, que teve um carro de dr 
elusse descarrlado Impedindo 
ns Mnhns, De S. Loopoldo se- 
gultam soccorros, tendo sido o 
carro reposto nas linhas de- 
pois de algumas horas de tra- 
balho, Não houvo aceidente 
pessoa] segundo telezra” mus 
pda pela Central do Bra- 
sil, 





“Entre-Rios Jornal” 


Recebemos o jornal acima, 
que sc edita na prospera cida- 
de de Entre-Rios, e que Teste- 
jando o seu primeiro anniver- 
sario, traz farta colliaboração, 
apresentando-se nun feitio 
modemo e interessante. 

Ao brilhante collega de En- 
tre-Rios, que vem de vencer 
brilhantemente sua primeira 
etapa, os nossos votos de feli- 
citações. 





R À D | () 1008 dec Desconto sobre e 
== 531-A4 Onda curta e longa 


e mais 5 % de premio nas 


prestações. — Radlos à vista desde 380$ e outros de oceasião 
desde 1208, Concertos com garantia. 


MACHINAS DE ESCREVER Jeminson —, Ou, 
de OCCASIÃO 


derwood — Royal, 
ele. — Este mez 100% 
do desconto nas Ven- 


fis das de qualquer modelo. — Tambem Alugam-se Machinas 
| por mez — Concertam-se com garantia — PITAS 65000. 
EK. SASS — Rrna São Pedro, 242 — Telephone Z+-lo71 
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Rio de Janeiro, Domingo, 19 de Janeiro de 1936 








Com a Fronte Erguida 


Em Hollywood ha -pe- 
quenos arbustos de pimen- 
ta e ha palmeiras enormes; 
ha pelles de arminho e ma- 
gn ificas “limousines”; 
existem casas encantadoras 
sobre colinas verdes; casas 
cor de rosa ou creme, Em 
Hollywood se vêem muitas 
flores e laranjas — laran- 
jas: pequenos globos de 
ouro que parecem  deve- 
riam accenderem-se duran- 
te a noite. O sol é pouco 
intenso, e o céo azul e os 
cabellos das mulheres são 
os mais louros que se po- 
dem ver no mundo todo. A 
primeira vez que contem- 
plou aquella cidade, Lucy 
não poude conter um 
“ah”!, que era um longo 
suspiro de extase. 

Mas, no anno seguinte, 
já não fazia commentario. 

Contraia os labios com 
força, como se o silencio 
fosse preferivel ás pala- 
vras; e se enojava com ex- 
cessiva frequencia, por 
qualquer motivo, fazendo 
nascer á raiz do seu narizi- 
nho duas rugas verticaes. 

Tinha ido ali, natural- 
mente, para tornar-se uma 
estrella. Levava comsigo 
um diploma qualquer, des- 
ses que expedem as mil e 
uma academias de arte sce- 


== 


ie 







CONTO DE KATHARINE BRUSH 


nica; levava tambem um 
velho bahú cheio de vesti. 
dos fulgurantes; levava 
um livro sobre a arte de 
“maquillage” e uma ou 
duas duzias de retratos de 
artistas celebres com dedi- 
catorias e auntographos: 
“sinceramente sua, Norma 
Shearer”; “sinceramente 
seu, Clark Gable”. Além. 
disso , possuia comsigo cer- 
ca de cento e cincoenta dol- 
lares e uma carta de re- 
commendação do director 
de um jornal, na qual se at- 
testava que a portadora 
havia triumphado “em re- 
cente concurso de belleza 
organizado por esse dia- 
rio”. 

E em Hollywood a pe- 
quena Lucy foi protagonis- 
ta de duas historias. A pri- 
meira teve como acto final 
a entrevista que lhe conce- 
deu o secretario do aju- 
dante do segundo director 
dos studios. O secretario 
lhe disse apenas isso: “La. 
mentamos muito...” 

A outra é uma historia 
de amor. 

” 

Se se afasta de Holly- 
wood, em certa direcção e 
a certa distancia vamos en- 
contrar uma placa que diz: 
“Balbôa Productions Inc.” 





7 
7 


— Chega por nox, caetano, não fatiguemos a sia pobre 


cabecinha! 





UM VOLUME 






SALAZAR 


O HOMEM DO MOMENTO 


E' o livro do dia, em que o notavel escriptor ANTÓNIO 
GUIMARÃES focalisa, com,a sua brilhante competencia, 
“o homem dynamico que guindou Portugal aos paramos do 
| concerto universal, OLIVEIRA SALAZAR, 
| E' necessario notar que, sendo uma obra de Interesse ge- 
“ral, estã sendo traduzida, simultaneamente, para diversos 

idiomas, com os seguintes titulos : 


SALAZAR The Man of Moment 
SALAZAR Der Mamn der Tages 
SALAZAR L'Uomo de I'ora presente 
SALAZAR "Home du Moment 


Este elegante volume contém magníficas gravuras re- 
produzidas do Album 1934 E, P, N, salientando-se as seguin- | 
tes: Portugal não é um Paiz pequeno — Programma navai 
portuguez de 1930 -- o Excreito, a Aviação — Os novos edi- 
ficios para as Escolas primarias. — Monumentos nacionacs. 


LIVRARIA H ANTUNES 


RUA BUENOS AIRES, 


(Do "Le Rire”, de Paris) 





74006 
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- habitual a Lucy. 









Atrás da placa vem uma 
verdadeira cidade fortifi- 
cada: uma cidade com seus 
“bungalows”, : officinas, 
Ali é que trabalhava a pe- 
quena Lucy. Ali tambem o 
grande actor Kincaid sor- 
ria, se pavoneava, gabava 
o seu ordenado principesco, 
Kincaid era um astro de 
primeirissima grandeza. O 
primeiro “bungalow” 
aquelle das cortinas de se- 
da — era delle. Kincaid 
exhibia o seu genio nas 


'pelliculas sob a orientação 


do grande director alle- 
mão. 

O automovel mais luxuo- 
so e maior que passava pe- 
las ruas pertencia-lhe, Kin- 
caid havia “posado” para 
o mais enorme dos enormes 
retratos que ornavam as 
paredes do restaurante do 
studio. E nesse restauran- 
te trabalhava Lucy. 


Ella vivia ali como ca- 
mareira. Isso lhe parecia 
melhor negocio que traba- 
lhar como “extra” de quan- 
do em quando, apparecen- 
do entre cem outras mo- 
ças. Pelo menos era mais 
prudente... Com aquelle 
serviço não chegaria logo á 
gloria; mas não soffreria 
tanto a fome e, durante as 
noites, dormiria menos mal. 

O restaurante “Balhôa” 
era um immenso galão ru- 
moroso; homens e mulhe- 
res em trajes elegantissi- 
mos; mesinhas verdes, To- 
dos os astros se alimenta- 
vam. ali: até a mysteriosa 
Lilli la Rue — de quem os 
agentes de . publicidade: di- 
ziam — mentirosos! — que 
apenas podia alimentar-se 
de coisas tão suaves como o 
orvalho. 

E Lucy attendia a todos. 

Lucy era formosa. Mas, 
no restante isso pouco in- 
teressava. Que servisse at- 
tentamente, bastava... 
Olhares masculinos ge- 
guiam, furtivamente, o seu 
andar rapido e seus movi- 
mentos graciosos. 

E tambem Kincaid era 
attendido por Lucy. Pela 
primeira vez a joven sen- 
tiu-se intimidada. Aquelle 
era o seu astro: o homem 
perfeito, inegualavel, divi- 
no. Por esse motivo, aó at- 
tendel.o, equivocou-se dez 
vezes: trouxe-lhe chá em 
vez de café, sal em vez de 
assucar e até deixou cair 
uma bandeija cheia de pra- 
tos e taças. 

— Parece que deixou 
cair algo — disse sorrindo 
Kincaid. 

— Sim. 
nhor... 

Havia ouvido a voz de 
Kincaid. Kincaid, o divino, 
acabava de  falar-lhe, 
Transcorreram, depois da- 
quelle dialogo, dois dias de 
extase e desesperação; dois 
dias em que Kinkaid almo- 
çou com Lilli la Rue. E a 
pobre Lucy teve que ser- 
vil-og. 


Desculpe se- 


”» 

Kincaid frequentemente 
apparecia assim: com cal- 
ças cor de café, sapatos re- 
luzentes, camisa de seda 
creme, na qual se destaca- 
va uma gravata violeta, 

— Bons dias, minha lin- 
da... 

Essa era a sua saudação 
De vez 
em quando commentava 
para ella os seus films em 
preparação, as novas ins- 
tallações de sua cast em 
Beverley Hills, as festas 
em que Fulano e Beltrana 
haviam dado tal ou qual es- 
candalo. Um dia — esta- 
vam os dois praticamente 





sós na immensidade do sa- 
lão — XKincaid mostrou-se 
mais expansivo. Disse algo 
sobre a vida. 

—Minha familia perten- 
ce à antiga nobreza colo- 
nial do sul. E que tragedia 
quando lhes declarei que 
me faria actor... 

E interrompia a conver- 
sa para dirigir a Lucy al. 
gumas palavras carinhosas; 
“Compreendes, meu thesou.- 
ro? Que achas, encanto?.., 
sabes que estou gostando 
dos teus olhos?...” 

E, á noite, quando ia dei- 
tar-se Lucy sorria cheia de 
contentamento. Mas ella 
era apena uma menina mui- 
to ingenua... 

ES 

Kincaid terminou a fil. 
magem do “Batalhão Hehoi 
co” em uma manhã clara 
de agosto. Os actores ha- 
viam trabalhado, sem des- 
canso, até as quatro horas 
da tarde sem almoçar. E 
se precipitaram todos para 
o restaurante, exhanstos, 
mas contentes. Todos esta- 
vam ali: directores, elecri- 
cistas, operadores, etc. 
Kincaid com sen uniforme 
militar e com suas botas al- 
tas; La Rue ataviada com 
um traje exhotico; cincoen- 
ta comparsas vestidos de 
campezinos, de monges, 
soldados. 

Kincaid foi o ultimo a 
chegar. Lilli la Rue agitou 
logo o braço branquissimo 
e acariciou logo com a mão 
coberta de joias o espaldar 
de uma cadeira. Kincaid 
aceitou o convite, .. 

A pequena Lucy, atten- 
dendo solicita aos monges 
que fumavam cigarros 
“bout doré” e aos soldados 
de baionetas de madeira 
pintada, vigiava de longe, 
seu heróe. Todos iam se 
retirando, mas elle perma- 
necia na sua cadeira, to- 
mando café. Ao cabo de al- 
gum tempo, Kincaid diri- 
giu-lhe a palavra. 

— Como vae a minha lin- 
da? 

— Bem, graças a Deus. 
Supponho que o senhor es- 
teja muito contente, 

— Claro, pois termina- 
mos. Treze semanas de tra- 
balho! 

Os olhos de Kincaid bri- 
lhavam. E elle continuou 
falando: 


— Mas é uma obra pri- 
ma. Tão cedo não se fará 
outra egual. Por que não 
te sentas? Descansa um 
pouco, querida... Eu, fe- 
lizmente vou entrar em fé- 
rias 

— Sae de viagem? 


— Sim, por dois mezes. 
Pensei, primeiramente, em 
fazer uma viagem a Paris, 
mas acabo de mudar de 


idéa... Irei a Nova 
York... 

— Amanhã?... 

— Sim. 


Lucy não se atrevia a le- 
vantar os olhos. E Kincaid 
continuou: 


— Queres vir commigo? 
Tenho dois bilhetes. Tive 
que compral-os para evitar 
de viajar com alguma pes- 
soa desconhecida no mes- 
mo compartimento. Parto 
pelo “Chief”. E' uma ma- 
china maravilhosa o 
“Chief”. Imagina: de Los 
Angeles a Nova York em 
sessenta e tres horas. 

Um instante após o gran- 
de actor exclamou, sur. 
prezo: 

— O que se passa, estás 
chorando? 

Ela sacudiu à 
som falar, 


cabeça 


— Mas está olaro. Vejo 
uma lagrima no teu rosto. 

— Eu não — balbuciou 
Lucy. 

— Olha-me — 
Kincaid. 

Lentamente Lucy levan- 
tou os olhos. 

— Minha linda Lucy, 
choras porque me vou em- 
bora, não é verdade? 

— Sim... 

— Então, quer dizer que 
me queres bem? 

Ella ascenou affirmativa- 
mente, desta vez fixando-o 
bem de frente. 

— À que horas sae da- 
qui? 

— Quando não houver 
mais ninguem nas mesas. 

— Muito bem, Conheces 
o meu automovel? Quando 
terminares o trabalho vas 
procural-o e daremos um 
passeio. 


ordenou 


E 

—Não posso permittil-o 
— gritava ferozmente pela 
decima vez a dona da pen- 
são onde morava Lucy — 
Aqui não podem residir se- 
não pessoas honradas! E 
cravava os seus olhos nos 
da pequena Lucy. E as 
pessoas honradas não vol- 
tam para casa às nove ho- 
ras menos um quarto... 
da manhã! 

— Devéras? — pergun- 
tou Lucy. 

— E póde preparar as 

suas malas e deixar a mi- 
nha pensão. Esta é uma 
casa... 
— Decente... — con- 
cluiu Lucy. Mas não se as- 
suste senhora Bowen. Aqui 
estou apenas para arrumar 
meus bahu's pois vou para 
Nova York. 

E emquanto preparava 
sua mudança Lucy pensa- 
va no espanto de Kincaid 
em não encontral.a ao des- 
pertar, Certamente estaria, 
telephonando, enlouquecido, 
para todas as partes... Ha- 
veria de procural-a mui- 
to... Mas ella lhe daria, 
em troca a grata surprezn 
de apresentar-se ao 
“Chief”, 

Lucy telephonou para o 
restaurante. “Aqui fala 
Lucy Geny. Não irei, ho- 
je, senhor Saks... Não. 
Estou perfeitamente bem... 
Não, amanhã tambem não 
irei. Receio que não possa 
ir nunca mais, porque vou 
para Nova York”. 

E tratou de ver quanto 
possuia, Novento e este 
dollares c vinte e tres - 
tavos. Uma verdadeira for- 
tuna! 

Conduziu as suas valizes 
até a estação e deixou-as 
no deposito de malas. De- 
pois voltou ao centro de ta- 
xi. Dispunha de quatro 
horas e noventa e tres dol- 
lares. 

Comprou um vestido, 
dois chapéos, um par de 
sapatos. E um presente 
para Kincaid: um isqueiro 
japonez preto e ouro. Foi 
de estranha embriaguez a 
sensação quo experimentou 
ao comprar alguma coisa 
para elle, com aquelle- di- 
nheiro economizado. 

Sobravam-lhe agora um 
dollar e algumas moedas 
de prata. Tomou um taxi 
e fez-se conduzir até a es- 
tação. Faltava uma hora e 
Lucy dedicou-a para dar 
um passeio pelo enorme 
“hall”. Subitamente teve 
a impressão de que elle já 
havia chegado. Correu até 
a ante-sala. Lá estava elle 
realmente em meio de uma 
córte de amigos: seis ou 
sete, entre homens e mu- 
lheres que riam e falavam 
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Soneto 


Ame o sol e sua chamma enganadora 
Que nos traz a manhã de um novo dia 
Aquelle que a vaidade desvaria 

E na febre insensata se devora. 


Quanto a mim, quando a luz viva descora 
Em louros toques sobre a serrania 

E a sombra cáe e a noite principia 

E' que eu me sinto no romper da aurora. 


Porque a vida não é o convulsivo 
Turbilhão de ansias vis e disfarçadas 
Atrás de um gozo vão, de um gozo esquivo; 
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Porém a paz, as scismas socegadas 
Nas quaes o coração sente-se vivo 
E tudo fala — montes e quebradas. 


B. DE MONTEIRO DE BARROS 


esesoresesALOLILALLO. 


DA GUERRA 


(Conclusão da 13º pag.) 


governo allemão ás reclamações do americano e evi- 
tando que embarcassem em navios alliados cidadãos 
umericanos, aggravou-se, entretanto, porque persistia 
a propaganda contra a Allemanha, Chegára a tal ani- 
mosidade contru esta, eram tão fortes os interesses com- 
mevciues americanos nos paizes alliados, era tão seve- 
ra a classificação dos artigos de contrabando feita pe- 
lug navios inglezes, que já um anno depois de estalar a 
guerra se extinguira o intercambio entre a Allemanha 
e os Estados Unidos. Nos Estados do Sul aceumula- 
va-se o algodão, de que os allemães eram os principaes 
consumidores, porque a esquadra ingleza não permittia 
que a preciosa mercadoria chegasse a Hamburgo. Sir 
ldward Grey respondia com evasivas às reclamações 
de Washington sobre a sua appreensão nos navios mer- 


cantes americanos... 


Natural, pois, que essa parcialidade trouxesse co- 
mo resultado a guerra. Ella veiu a 6 de abril de 1917. 
Na casa dos Representantes 373 haviam votado a fa- 


vor e 50 contra ella. 


No Senado, os votos favoraveis foram 82 e os 


contrarios 6. 


ri .. — 
.. 


Livro de um escriptor esclarecido, 


“Road To 


War”, mais que simples documentação de factos per- 
tuncentes á historia, é uma séria advertencia, 

Suas paginas, em que se diria resoar um grito con": 
tra a guerra, são uma esplendida lição sobre a psycho- 
Ingia das multidões. Nellas, G. Tarde encontraria far- 


to material para comprovação dos seus famosos estu- "*. 


dos sobre as paixões populares. E', porém, para nós 
moços de enthusiasmo facil, que adquirimos por con- 
tagio que “Road To War” tem espécial significação 
Lelo é talvez preparar-nos para reagirmos contra a 
idéa da guerra, — caso um dia pese sobre o Brasil a 
mesma ameaça — como corajosamente a combateram 
os 57 representantes do povo americano que não se dei- 


xaram envolver pela loucura collectiva de 


abril de 


1917 (Copyright da E. D. N.) 











alto. Lilli la Rue se apoia- 
animada... “Collocar-me-oi 
De repente Kincaid voltou- 
se sobre os calcanhares e 
percorreu o espaço com os 
olhos, como se procurasse 
alguem. Lucy sentiu-set 
animada... “Me collocarei 
em logar que possa ver- 
me” disse para si, 

A principio timida, não 
se atreveu a fixal-o. Prefe- 
ria ficar de perfil, olhando 
o trem, Depois olhou-o de 
frente. E percebeu que já 
havia sido vista, Mas o as- 
tro mudou o olhar de di- 
recção e continuou conver- 
sando com Lilli. 

Não quer que os outros 
saibam”, pensou Lucy, 
olhando o trem. Mas, de 
subito, olhou de novo para 
o grupo. Kincaid se havia 
afastado um pouco e fala- 
va com um carregador. Lu- 
cy pensou então: “Agora o 
carregador virá dizer-me 
alguma coisa”, 

E, pouco depois, o car- 
regador se approximou. 

— Senhorinha — disse 
em voz muito baixa —Quer 

afastar-se um pouco. De- 
ram-me um recado para a 
senhora. Quando se ha- 
viam distanciado pararam. 
O carregador levava a mão 
ao bolso: 

— O senhor... o se- 
nhor... me encarregou de 
entregar-lhe isso, 

A mão do homem retirou 
do bolso um maço de no- 
tas: 

— São quinhentos dolla- 
res. O senhor pediu-me 
tambem, que lhe dissesse 
que sente muito... 

-— Calese — interrom. 





Livros Usados 


COMPRAM-SE 


Academicos, escolares on de 
qualquer outro assumpto, avul- 
sos ou em bibliothecas, Paga-se 
bem e attende-se n domicilio, 


Livraria IDEAL 


R. S. JOSE', 66 — Tel. 22-7295 


Asthma 


O Remedio Reyngate para o 
tratamento radical da Asthma, 
ysfhéas, Influenza, Defluxos, 
Bronichites Catharraes, Tosses 
Rebeldes, Cansaço, Chiados de 
Peito, Suffocações, é um ME- 
DICAMENTO de valor, compos- 
to exclusivamente de vegetaes, 
A venda nas Pharmacias e Dro- 
garias, 
Did am A 


PRIVILEGIOS E MARCAS 


Interessa a v, us qualquer 
assumpto com referencia ao 
titulo o Saude Publica? Veja 
pagina amarelta 171 do cata- 
logo. de telephones. Sizenando 
Rodrigues de Almeida, — “el. 
14-16 Rio, 





gi ce 0 am Um 





+ ARD- AD-O 
peu bruscamente a moça. 
E teve em seguida um ges- 
to de orgulho. Diga ao, se- 
nhor que lhe dei uma gor- 
geta pelo serviço. 

E deixou os quinhentos 
dollares intactos nas mãos 
dv carregador... 

Retirou, em seguida, suas 
malas e seus volumes, 
Atravessou a sala sem. olhar 
para os lados, caminhava 
com a fronte erguida. 

Ne rua ia tomar um taxi 
quando lembrou-se... E 
continuou caminhando só- 
zinha, com suas valizes, 
sem saber para onde ir. 





